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PERSPECTIVAS IM 

Pela Espanha e pela Itália já 
colleia, rugindo, a Fome, que 
faz tumultuar pelas ruas as mul-
tidões amotinadas. 

Coincidindo êste facto de con-
sequências assustadoras, que 
perturbam as classes conserva-
doras até ao pavôr que as do-
mina, com o estado de guerra 
em que se encontram os Esta-
dos-Unidos e a Espanha, não 
falta quem supponha que a êste 
acontecimento, destinado a pro-
fundas modificações políticas na 
Europa, se deve a situação de 
miséria e de fome que vai alas-
trando implacavel. 

Sem procurarmos investigar 
agora quaes as causas determi-
nantes da perturbação econó-
mica que lavra, nem em que 
proporção entra nélla o estado 
de guerra, consignámos sim-
plesmente o facto, que bem 
pôde repercutir-se no nosso país 
de tal fórma, que em breve te-
nhamos de assistir por cá ás 
scenas tumultuosas que na Itália 
e em Espanha a Fome tem pro-
vocado. 

E demasiados sam já os in-
dícios que tal fazem prevêr. 

Os meios de subsistência 
téem encarecido de modo as-
sombroso, repentinamente, e 
affirma o commércio que a ten-
dência para maior elevação de 
preços se accentua cada vez 
mais. A falta de trigo é geral 
no país, tendo-se visto já o go-
verno obrigado a isentar dos 
direitos de entrada os trigos 
exóticos. E as reservas nacio-
naes estám exgotadas! 

O milho encontra-se já num 
preço elevado, o que as classes 
pobres não poderám supportar, 
e vê-lo-hemos subir ainda mais, 
sem se poder prevêr até que 
altura. 

Na região de Coimbra sam 
cada vez maiores os receios de 
falta de milho e trigo, e tem-se 
notado últimamente um movi-
mento persistente de tentativas 
de açambarcamento, que, dando 
logar á especulação gananciosa 
em momento opportuno, t rarám 
consigo também algum movi-
mento enérgico de reacção in-
dómita. O pão vende-se hôje 
em Coimbra por um preço que 
pão terá comparação com o de 
nenhuma outra terra do pais, 
podendo affirmar-se que não é 
inferior a cento e cincoenta réis 
o kilo. 

Ao mesmo tempo que em 
Coimbra isto succede, pelo país 
se vam dando factos denuncia-
dores de futuras complicações 
gravíssimas, provocadas pelos 
factos próximos ligados á ques-
tão magna da subsistência pú-
blica. 

E, entretanto, o que faz o 
governo ? Gasta-se em reforme-
cas comesinhas, inúteis, este-
reis, numa inconsciência vergo-
nhosa á força de imbecil! 

Característico 
Na sessão d'ante-hontem houve 

na câmara dos deputados um inci-
dente que bem define o grau de des 
vergonha a que desceu o parla 
mento português. 

Após uma larga e atribiliária dis-
cussão sobre a reforma de instru-
cção secundária, tomou a palavra 
o deputado sr. Luís José Dias que 
apresentou uma representação da 
junta de paróchia de Viatina do 
Castello, precedendo-a de conside-
rações parece que recheadas dos 
maiores dislates, e com as quaes 
pretendia ír na combinação, feita 
pela maioria, de sustentar um obs-
trucionismo que impedisse a mino-
ria de levantar de novo o caso das 
72:000 obrigações. Mal disposta e 
impaciente a opposição, com as bar-
baridades proferidas pelo orador, 
o sr. Jacintho Cândido dirigiu-se-
lhe: 

—V. ex.a entende, na sua con-
sciência d'homem de bem, que é 
digno, que é sério o seu discurso 
na situação angustiosa em que o 
país se encontra? 

Foi como que um grito de alarme. 
A maioria irrompeu em gritos 

de—Fóra!—ao mesmo tempo que 
a minoria berrava — Ordem! 

Entretanto o sr. Luís José Dias, 
mostrando um sorriso de despei-
tado, ía continuar o seu aranzel 
quando da opposição partiu êste 
clamor:—Não pôde fallar, isto é 
demais, é uma infâmia. 

Ordem! Ordem. Applique-se o 
regimento, clamava a maioria. 

O tumulto avolumou-se e o pre-
sidente a g'i tá va nervosamente a 
campainha, enquanto uns e outros 
esmurravam desesperadamente as 
carteiras; ao fim, vendo-se impoten-
te para restabelecer a ordem, inter-
rompeu a sessão e pôs o chapéu na 
cabeça, ficando em todo o caso no 
seu logar, e continuando a fallar á 
opposição. 

Então o sr. Luciano Monteiro 
sóbe ao estrado dos tachygraphos 
e grita ao sr. Espergueira: 

— V. ex.a desde que pôs o cha>-
peu na cabeça deixou de ser pre-
sidente, é um homem como eu. V. 
ex.a não é digno do meu respeito, 
é um presidente de facção, é um.. . 

Não terminou a phrase, porque 
nésta altura viu-se rodeado pela 
maioria e minoria, envolvendo-se 
todos numa espaventosa scena de 
pugilato, que breve terminou. 

Uma vergonha, que um velho 
continuo definiu assim: 

Ha mais de quarenta annos 
•I'»' estoa nésta casa e não as-
sisti ainda a uma vergonha 
déstas. Isto é que MOS desacre-
dita. 

Profundamente verdadeiro! 

A questão do caminho de ferro 
de Lourenço Marques, ou seja da 
indemnização reclamada pelos her-
deiros de Mac-Murdo, parece em-
fim liquidada, mas por uma fórma 
verdadeiramente ruinosa para Por-
tugal. 

Informa um telegramma de Ber-
ne publicado no Financial Times: 

«O relatório dos três engenheiros, no-
meados pelo tribunal da arbitragem de 
Lourenço Marques como peritos, foi ago-
ra impresso, e está sendo distribuído pe 
las partes. E ' um volumoso documento, 
que dá uma minuciosa comparação dos 
diferentes systêmas de caminhos cie ferro 
na Africa do Sul. Como resultado da sua 
investigação, os peritos sam de opinião 
que o valôr dos trabalhos executados pela 
companhia, ao tempo em que a linha foi 
apprehendida em junho de 1889 era de 
225:000 libras. Avaliam o custo dos oito 
kilometros subsequentemente completa-
dos pelo governo português em 60:000 
libras, e calculam que o governo portu-
guês terá ulteriormente dispendido cêrca 
de 66:000 libras em reparos e melhora-
mentos em toda a linha do caminho de 
ferro. 

Em resposta ás perguntas que lhes fô-

ram dirigidas com respeito ao valôr da 
concessão, declaram que, se o governo 
português exercesse o direito de expro-
priação, que lhe foi dado na concessão, 
teria de pagar a somma de 2.435:000 li-
bras, e arbitram o valôr da concessão, 
em 3i de dezembro de 1896, em 1.820:000 
libras.» 

Computado, pelos peritos, o va 
lôr da concessão em 1 .820:000 li-
bras, de crêr é que o tribunal de 
Berne resolva que o governo por 
tuguês pague uma indemnização 
daquélla importância que, dado o 
preço actual do ouro, attingirá a 
fabulosa somma de 14:560 contos. 
Isto na melhor das hypótheses, 
pois cjue segundo o Times, diz-se 
que éssa indemnização subirá a 
2 0 : 0 0 0 contos! 

Mas onde irá buscá-los ? 
Lourenço Marques está de ora-

tório. 

Prorog-ação de cortes 
Depois de não terem feito abso-

lutamente nada de útil no período 
de laboração parlamentar, vam 
ainda ser prorogadas as cortes até 
á votação das medidas de fazenda! 

Assim o quer o presidente do 
conselho... Para votar a reforma 
administrativa e comarcã, que é 
dêstes importantes assumptos em 
momentos tam difficeis, que cura o 
governo. 

Imbecis ! 

Centenário da índia 
Uma das mais brilhantes comme-

morações do glorioso acontecimen-
to histórico que assigríalou o findar 
do século xv, abrindo á civilização 
uma nova épocha, é sem dúvida a 
do Diário de ZN^otícias, iniciada 
pelo concurso ha um anno aberto 
para uma narrativa do descobri-
mento do caminho marítimo para 
a índia. Como se já não fôsse bas-
tante elevada pela sua significação 
a ideia de que resultou ser premia-
do o trabalho do illustre escriptor 
sr. Cândido de Figueiredo, o Diá-
rio de Notícias acaba de publicar 
um excellente álbum litterário, ar 
tisticamente illustrado, por Casa-
nova, J. Vaz, Condeixa, Conceição 
e Silva, uma deliciosa aguarella de 
Sequeira e um quadro de Lupi, 
representando o embarque de Vas-
co da Gama, illustrações que acom-
panham soberbos trechos de prosa 
de Luciano Cordeiro, Lopes de 
Mendonça, Lourenço de Cayolla e 
Rangel de Lima, e uma poesia de 
D. João da Câmara — O sonho 
dFl-rei. 

A publicação do Diário de No-
tícias — 5\j9 Centenário da índia, 
é um trabalho artístico de relevante 
merecimento, que, se muito honra 
aquêlle jornal, honra sobre-modo a 
indústria e a arte typográphica 
portuguésa. 

Cumprimentando o Diário de 
Notícias, agradecemos o exemplar 
que nos offereceu. 

Descompondo-se.. . 

O famoso caso sensacional, que 
as ZN^ovidades trouxeram a público 
denunciando abusos do banqueiro 
sr. Burnay na negociação empre-
hendida no extrangeiro em nome 
do governo português, vai dando 
de si. 

O famoso banqueiro, que tem 
sido o homem das situações diffi-
ceis de todos os governos ha uns 
annos a ésta parte, quando as ur-
gências financeiras se impõem, de-
endendo-se da accusação, que o 

ministro sr. Ressano Garcia con-
sentiu que se lhe fizesse, ou pro-
moveu, de êlle ter exorbitado do 
mandato conferido, accusa por 
sua vez o ministro de incorrecto, 
desleal, inútil, esteril como ministro 

e descortês como homem. Na cá 
mara dos deputados declarou ter-
minantemente que não havia razão 
nenhuma para não se publicar o 
contracto, e todos os documentos 
que lhe dizem respeito, pedindo 
até éssa publicação. 

O ministro porém, que parece 
ter razões especiaes para não pu-
blicar taes documentos recusou-se 
a fazê-lo, e as palavras do sr. Bur-
nay levantaram na câmara inexpli-
cável celeuma. 

JVIas porque é que o ministro 
não publica o contracto que man-
dou fazer e assignar ? 

Se os outros interessados no 
contracto se não oppõem, que ra-
zões haverá para a pertinaz recusa 
do ministro ? 

Até agora, o que se vê, é que o 
ministro da fazenda está numa pés-
sima situação, e que o banqueiro 
accusado de traição é ainda quem 
leva a melhor. 

Que, afinal, não repugna acre-
ditar que daqui a dias estarám no-
vamente de mãos dadas os inimi-
gos irrêcònciliaveis da última hora. 

Porque êlles reconciliam-se sem-
pre . . . 

Tudo depende das occasiões! 

Somma e segue 
Veiga, o erudito corregedor, uma 

vez mais impediu que a Marse-
lhesa circulasse. Foi no sábbado. 

Embicou com o desenho da pri-
meira página, e d'ahí, não consen-
tiu que o jornal saísse sem modifi-
cação, que indicou; consequente-
mente, Leal da Câmara apresen-
ta-o como collaborador desde o n.° 
i5, o último saído. 

É quanto pôde offerecer-lhe.... 
por agora. 

Para a história do calote 
Alguns fornecedores de obras 

públicas, a quem a administração 
progressista parece dever, de for-
necimentos, nada menos de 700 
contos, dirigiram-se ao respectivo 
ministro para lhes serem pagos os 
seus créditos, e o sr. Augusto José 
da Cunha teve a amabilidade de 
responder-lhes:— que tinha muito 
boa vontade de satisfazer-lhe, po-
rém . . . não tinha dinheiro, sendo 
por isso necessário que o seu col-
lega da fazenda abrisse, para ês-
ses pagamentos, um crédito sup-
plementar. 

E os fornecedores lá fôram onde 
devia haver o sr. Ressano, que só 
appareceu á segunda procura, não 
resolvendo em todo o caso o as-
sumpto. 

Difficuldades... exiguidade de 
recursos... Desculpas com que os 
credores do ministério das obras 
públicas devem dar-se por immen-
samente satisfeitos... 

Para comparar 
Uma simples nota dos preços 

actuaes dos géneros de primeira 
necessidade, comparada com os de 
ha poucos dias atraz: 

Arroz de i.1 que se vendia a 
20 vende-se a 160 réis. 
Dito de 2.A que se vendia a 110 

vende-se a 140 réis. 
Assucar de i.a que se vendia a 

260 vende-se a 280 réis. 
Dito de 2.A que se vendia a 25o 

vende-se a 270 réis. 
Dito de 3.a que se vendia a 240 

Vende-se a i6o réis. 
Sabão que se vendia a t to ven-

de-se a 100 réis. 
E vermos nós que á hora que 

„ nosso jornal sáe a público é pro-
vável que já êstes preços tennam 
subido mais . . . 

S É Y E L H A 
Num período de excepcional en-

thusiasmo pelas obras da Sé Ve-
lha, quando os amadores alli se 
reuniam em discussão permanente, 
foi aventada a idéa duma publica-
ção hebdomadária destinada á elu-
cidação histórica do monumento, 
ao relato das descobertas e ao es-
tudo e defêsa dos projectos das 
restaurações iniciadas. 

Não se fez porque a imbecilida-
de protegida pôs o diabo ás soltas 
na igreja e lançou o descontenta-
mento nos ânimos. 

E foi pena que não vingasse o 
intento, que em todos os casos te-
ria sido útil, para archivar os com-
mentários e os protestos aos des-
acertos commettidos. 

Removidos os tropeços que em-
baraçavam o caminho, começaram 
de mostrar-se uns pequeninos dís-
colos, dos que, nêste divertido soa-
lheiro coimbrêz, na apreciação de 
factos só buscam pretextos de at-
tingir pessoas ! 

Com ademanes fingidos, não con-
tinham a denúncia de asneiras vá-
rias, ao parecer intoleráveis aos 
seus bestuntos vazios de noções 
apropriadas. 

Primeiro em voz baixa, como 
desabafo incontinente, depois aber-
tamente, como era de esperar, pela 
força adquirida da petulância. 

Obedecendo a intuitos de con-
trabando, ésta gente, cuja opinião 
é nulla, á força de insistir, pôde 
provocar o assentimento, desnor-
tear e corromper a opinião. 

É preciso, portanto, pôr cobro á 
mordacidade e prevenir os ingé-
nuos. 

Um dos pontos incriminados, o 
que mais alto pula ao escândalo 
dos protestantes, é ésta cabeçada 
de orates: — forraram de azulejos 
o pavimento da obsyde do S. Pe-
d r o ! ! ! . . . 

Azulejos no chão ! . . . Onde se 
viu tanta asnidade ! . . . 

E mettem piada de troça e de 
desdem! 

Eu realmente precisaria da pa-
ciência chinêza de Fou-hi, que do-
mesticava gallinhas, se quizesse 
discutir e convencê-los, tomando a 
sério, êstes críticos chilros, que não 
dispõem dum vislumbre de noção 
sobre o assumpto!.. . 

Para calar a inépcia, bastaria 
notar que nunca o cnão da capella 
de S. Pedro deixou de ser forrado 
de azulejos. Lá tem estado desde 
a primitiva, posto e muito bem 
posto! 

Mas, já agora, diga-se-lhes mais 
alguma coisa. 

Ficae sabendo, ó semsaborões 
desvalidos, que na península his-
panica, desde o século XIII o pa-
vimento de azulejo substituiu o an-
tigo mosaico de pedra, de tradicção 
romana. Nos séculos XIV e XV 
êste uso é geral, estende-se e des-
envolve-se por toda a parte. 

Foi uma das innovações, de ori-
gem arabe, que a arte occidental as-
similou com felicidade. 

E sabei mais, ó almas extravia-
das, que na Espanha nunca dei-
xou êsse uso de existir até ao sé-
culo actual! 

Na casa do capítulo de Seo, em 
Saragoça, o pavimento de azulejo, 
que Riaíío classifica de magnificen-
te, de admiravel desenho e côr, é 
assignado e datado de 1808! 

Que dirám a isto os disfructa-
veis aristarcos, que ousam pronun-
ciar-se sobre questões désta ordem, 
pelo simples prazer do beliscão in-
oífensivo ?! 

Se os estimáveis patetas passa-
rem um dia por Aveiro, recom-
menda-se-lhes dois grandes e bellos 
pavimentos de azulejo, no convento 
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de Santa Joanna, agora convertido 
em casa de educação. 

E mesmo no país, em maior ou 
menor extensão, sam vulgares os 
pavimentos de azulejo! 

Agora, como é que tantos po-
bres de espírito pódem imaginar 

3ue os outros sam de tal fórma 
eficientes de razão, que collocas-

sem azulejos no pavimento, se 
para fpSò .não tivessem motivos 
d'alcance ! E' preciso ser-se ridi-
culamente vaidoso, para se suppôr 
que, pela simples intuição e pal-
pite, suas senhorias valem mais 

ãue os outros que pensam e me-
itarri, no empenho de acertar! 

Suas senhorias parecem, ás ve-
zes, genuinamente tolos!. . . 

Que pela rainha parte, não lhes 

ãuero mal. Elles sam o producto 
o meio vicioso em que vivem. 

Sam os tortulhos da estrumeira! 
O despeito, o ciúme e a ruinda-

de de sobra lhes deve atormentar 
a existência. Isto basta para os 
punir! 

Sem a hombridade sincera e alti-
va duma opinião consciente e justa, 
dam-se ao incómmodo de vozear 
banalidades á sombra do momento, 
aos transeuntes que passam!. . . 

Todavia podem continuar, at-
tenta a impossibilidade de reduzir 
ao silêncio os mal intencionados, 
que sem respeito invadem a Sé 
Velha, como se aquillo fóra cur-
ral do concelho aberto ás turbu-
lências impetuosas de todas as es-
pécies de alimárias!... 

Á vontade! . A. 

Congresso de medicina 
Os srs. drs. Daniel de Mattos, 

Sousa Refoios e Augusto Rocha, 
saíram ante-hontem para Lisbôa, 
onde vam tomar parte no congres-
so médico, aberto hontem naquélla 
cidade, como representantes da Fa-
culdade de Medicina da Universi-
dade de Coimbra. 

A commissão promotora do con-
gresso convidou os cursos do 4.0 e 
5.°' annos a fazerem-se representar 
por 4 ou 5 alumnos cada um. Es-
ses cursos, porém, reuniram, e re-
solveram não se fazerem represen-
tar, manifestando assim a estra-
nheza que lhes causou, não só o 
limitarem-lhes o número de dele-
gados, quando é certo que muitos 
rapazes desejavam ír ao congresso, 
mas ainda o facto de os cursos do 
i.°, 2.° e 3.° annos não terem sido 
convidados. 

— , — • 

Os candidatos, n.os 3 e 4, ás va-
gas de lentes substitutos de Direi-
to, extraíram hontem os pontos para 
a 2.a lição, dos respectivos con-
cursos,: que se effectua ámanhã. 

Ao sr, dr. Álvaro Machado Vil-
lella saiu, do ponto n.° 5, Direito 
administrativo—Origens históricas 
do Supremo Tribunal administra-
tivo. Exposição crítica da sua or-
ganização e competência; e ao sr. 
dr. Abel d'Andrade, do ponto n.° 4. 
Direito civil— Curadoria, definiti-
va no direito português. 
rrjsd anuro—.——— • • 

Sem deficit 
O governo affirma que o orça-

mento computado para o próximo 
anho económico fecha com um 
slbldo positivo de véis 
1 . 0 0 5 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ! 

E haverá quem acredite no em-
buste, conhecido o jogo malabar 
que das cifras fazem os orçamen-
tólogos portuguêses ? 

Como se fosse possivel equili-
brar, ao menos,, o orçamento assim 
de repente, sem medidas de eco-
nomia que se veja, sem reformas 
profundas que ninguemj/ê nem os 
góverftos; monàrchicos teem aucto-
ridade moral para fazer ! 

E entretanto os credores do 
estádó clamam porque lhes paguem, 
e òã ministros respondem-lhes que 
não ha: dinheiro... 

Farçahtes! 
0 ,,,.— 

P.or alma da sr.a D. Elisiaria 
Motta da Costa Praça celebrou-se 
hontem uma missa tia capella da 
casa do sr. Eleuterio Luiz d'Al-
meida, em Bellomonte, Chão do 
Bispo. 

Espanha e Estados-Unidos 
Sam bem desencontradas as notí-

cias sobre o provável e esperado 
encontro das duas esquadras no 
Atlântico. Ante a diversidade de 
opiniões aventadas, e a pouca fir-
mêza das versões dadas a público, 
não é lícito ter, sequer como ap-
proximadas, as innúmeras informa-
ções que circulam e a breve sam 
modificadas por outras, logo tam-
bém alteradas. 

O que ha de positivo, pelo cara-
cter official, é a descripção da der-
rota soffrída pela esquadra espa-
nhola nas Filippinas. Délia se con-
clue que os espanhoes, apesar de 
inesperadamente surprehendidos 
pelo inimigo, e achando-se quasi 
desprevenidos, luctaram violenta-
mente, com uma tenacidade, um 
ardor acima de toda a especta-
tiva. 

Fôram dois os ataques em que 
o canhoneio se manteve horrível. 
O primeiro demorou cerca de três 
horas durante as quaes os navios 
espanhoes tiveram importantes ava 
rias. O primeiro barco a respon-
der ao fogo dos norte-americanos 
foi o 'Rainha Christina, comman-
dado pelo almirante Montojo, que 
se houve, como o restante da es-
quadra rechaçada, com admiravel 
bravura. O canhoneio fizera a êste 
navio importantíssimas avarias que 
o obrigaram a retirar para o porto 
de Cavite, más quando ía trans-
pô-lo foi colhido por uma granada 
que o incendiou, afundando-"sç pou-
co depois. .. 

O segundo ataque feriu-se mui-
to próximo de Cavite, tomando os 
navios americanos por alvo as ba-
terias do porto, que breve cessou 
o fogo com que a princípio respon-
dera desesperadamente. 

O cruzador D. QÁntónio Ulloa 
sustentou um canhoneio vivíssimo 
até que toda a sua tripulação foi 
varrida da coberta, e, já com o 
casco despedaçado, os seus canhões 
de baterias baixas continuaram o 
fogo até que o navio se afundou, 
tendo a fluctuar no mastro a ban-
deira espanhola. 

As baixas dos espanhoes, mor-
tos e feridos, sam computadas em 
um milhar, parecendo que entre os 
norte-americanos apenas seis tri-
pulantes do Baltimore soffreram 
contusões mais ou menos graves 
em consequência duma explosão 
de munições a bordo, produzida 
por um projéctil espanhol, de seis 
polegadas, que ao mesmo tempo 
lhe despedaçou a coberta. 

Emfim, dos navios espanhoes 
que entraram no combate, somen-
te conseguiram escapar o Isla-de-
Lu\on e o Isla-de-Cuba, afundando-
se o Castella, D. João d'Áustria, 
Ulloa, Ilha de Cuba, Velasco, El-
cano, Genéral Le\a, Marque\ dei 
Duero e 'Rainha Christina. 

Seguidamente á derrota, os ame-
ricanos avançaram para Manilla 
onde fôram aguardar ordens. 

Cavite, que não podia offerecer 
demorada resistência, breve capi-
tulou arreando a bandeira, e os 
vencedores desembarcaram em se-
guida, a fazer a occupação e a 
conduzir os seus poucos feridos 
aos hospitaes. 

Para complemento, reaccendeu-
se a insurreição dos naturaes em 
outros pontos das Filippinas, o que 
determinou o governador Angustin a 
pedir reforços ao seu governo. O 
pedido foi attendido, indo partir 
para alli forças espanholas. 

Do drama de Cavite—que foi 
diversamente commentado, avolu-
mando a opinião de que a victória 
dos Estados-Unidos, dada a notá-
vel superioridade das suas forças 
e a excellencia dos seus barcos em 
relação aos elementos de que a 
Espanha aljí dispunha, não repre-
senta um acto ae valôr digno de 
admiração — Mac-Kinley tem êste 
conceito: 

— A magnitude da victória de 
Cavite não pôde medir-se pelos pa-
drões ordinários da guerra naval. 
Prescindamos das vantagens mate-
riaes, Contentando-nos com õ prin-
cipal effeito moral do primeiro 
tnumpho. A proêsa alcançada pela 
esquadra americana faz pulsar o 
coração do pôvo; não é o resultado 
do orgulho duma grande conquista, 
mas a gratidão por ter sido coroa» 

da de b o m e?flto a n o s s a jus ta 
c a u s a . ^ ,. 

Depois disto, o que parece haver 
demais importante conclue-se dos 
seguintes 

TELLE«RAH1IA S 

cMadrid, /o-^Referem de Hong-
Kong: 

Os espanhoes que estám em Ma-
nilla mostram-se serenos, dizendo 
arrogantemente que não entrega-
rám a cidade enquanto não se con-
verter em um montão de cadave-
res e escombros. 

Um operário da Companhia dos 
Cabos conseguiu unir o cabo sub-
marino, colhendo e amarrando as 
duas extremidades a outras tantas 
bóias. Realizando completamente o 
concerto, o cabo entregar-se-ha a 
Dewey. 

A Companhia dos Cabos era 
subvencionada pela Espanha. 

A colónia inglêsa pediu embar-
cações ao cônsul do seu país para 
abandonar Manilla. Muitos alle-
mães embarcaram no cruzador Ire-
ne, para abandonarem também a 
cidade. 

Madrid, 10. — A imprensa de 
Nova-York aconselha que se con-
serve o domínio das Filippinas. 
Pretendem emancipar Cuba, mas 
querem que as Filippinas retroce-
dam á escravidão! 

O trigo subiu nos Estados-Uni-
dos a 485 dollars o bushel e com 
tendência para alta. 

Nada se sabe do paradeiro da 
esquadra espanhola. 

Madrid, 10 — Communicam de 
Washington: 

O senado emittiu um voto de 
agradecimento ao commodóro De-
wey e approvou a sua promoção a 
contra-almirante, em recompensa 
pela victória de Cavite. 

Augmenta nos Estados-Unidos 
o rancor contra a França, pela 
hostilidade que os periódicos désta 
nação manifestam para com aquêlle 
país, no conflicto presente. 

Corre que antes de terminar a 
semana actual se dará um encon-
tro entre as esquadras inimigas. 
Nos centros officiaes diz-se que a 
Espanha se rènderá, logo que oc-
corra outra catástrophe, terminan-
do a guerra em meados do próxi-
mo mês. 

Madrid, 10 — Telegrapham de 
Cayo Hueso — Está aqui ancorado 
o Cincinatti. 

O generalíssimo Miles asseverou 
que no próximo domingo mandará 
para Cuba i5:ooo homens de tro-
pas regulares, procedentes de Nova 
Orleans, Tampa. Crê que nêsse 
dia já se terám encontrado as esqua-
dras ficando vencedores os norte-
americanos. Depois saírám para 
Cuba 5o:ooo voluntários. 

Madrid, 10 — Um telegramma 
de Nova-York diz que a esquadra 

yankee está ao norte do Cabo 
Haitiano. 

Causa grande impressão aqui o 
mystério em que se envolve a via-
gem da esquadra espanhola. 

Madrid, 10 — Dizem de Nova-
York que fora alli recebido um 
telegramma do contra-almirante 
Sampson participando achar-se na 
costa Dominicana a um dia de 
viagem de Porto Rico. 

A c c r e s c e n t a q u e n a d a sabe da 
e s q u a d r a e s p a n h o l a , e q u e n ã o 
t e m hav ido c o m b a t e s . 

V^ew-York, 10 — Segundo an-
nuncía um telegramma de Washin-
gton para o New- York-Herald o 
major-general Miles assumirá o 
commando do exército que inten-
tará a invasão de Cuba. As tropas 
americanas tentarám fazer desem-
barque em vários pontos da ilha, 
e Havana será atacada por terra e 
por mar. 

Madrid, / / .— Um telegramma 
da Havana diz terem tornado a 
apparecer os navios americanos em 
Matanzas, Cienfuegos e outros pon-
tos. 

Desde 22 de abril tem o bloqueio 
sido forçado por seis vapores. Tsto 
mostra que o bloqueio é dificiei.ie. 

Madrid, / / .— Um telegramma 
de Washington informa que os es-
piões espanhoes fizeram explodir 
uma fábrica de pólvora. 

Foi prêso um espanhol que vai 
ser submettido a Conselho de guer* 
ra. 

IMPORTAlíTE 
Ás 10 horas da noite d'ante-hon-

tem foi recebida no Porto a se-
guinte communicação telegráphica: 

Acaba de receber-se 11 in tele-
gramma de Vianna do Castel-
lo. dizendo que ás seis Itoras 
da manliã passou ao norte 
daquélla cidade um navio de 
guerra, cujo nome não se pô-
de divisar e que tinlia os ca-
nos amarellos ou brancos. 

Accrescenta o telegramma 
que durante o dia se ouviu 
forte canhoneio a noroeste. 

O facto foi conlirmado por 
pescadores que entraram em 
Vianna. 

Já na madrugada aqui se 
recebeu um despacbo de 
Vianna, de caracter oflicial. 
dizendo que os pescadores ti-
nham encontrado um grande 
vapor com duas chaminé* na-
vegando rapidamente para o 
norte. iNão poderam descobrir 
a sua nacionalidade. A ban-
deira ía içada e mais tarde 
ouviram tiroteio. 

Hoje de manhã chegou um 
novo despacho oflicial de Mon-
te-môr. confirmando que hou-
vera canhoneio e que tivera 
um pequeno intervallo para 
recomeçar com a maior inten-
sidade. 

Fôram pedidas ollicialmente 
communicações para a Calli-
xa. mas não' veiu resposta al-
guma. 

As auctoridades militares e 
civis fôram informadas do 
grave facto. 

A noticia correu rapidamen-
te na cidade, causando grande 
impressão e constituindo o 
assumpto de todas as conver-
sações. 

Sam differentes as supposições 
que êste caso provocou. Áo mes-
mo tempo que se admittiu a pos-
sibilidade dum exercício de esqua-
dra, teve-se como provável que a 
esquadra espanhola que, foi noti-
ciado, passou no domingo á vista 
do Cabo Espichel tivesse avistado 
alguns navios americanos que a 
viessem espionando, e fôsse sobre 
êlles alcançando-os ao noroeste da 
nossa costa. 

* 

Na segunda-feira, durante a ré-
cita da companhia de zarzuela in-
fantil espanhola, no theátro Garcia 
de Rezende, em Évora, houve im-
mensas manifestações á Espanha. 

A auctoridade prohibiu que a or-
chestra tocasse a marcha da Ca-
di\, pedida pelo público, resultan-
do uma enorme pateada, sendo 
evacuada a sala no meio de vivas 
enthusiásticos á Espanha. 

Houve grande apparato policial 
até á madrugada, vigiando os aca-
démicos a quem fora dedicado o 
espectáculo. 

Falleceu no domingo á noite, 
sendo sepultado na tarde de se-
gunda-feira, um filhinho do sr. 
capitão Lemos, digno commissário 
de polícia désta cidade. 

No funeral da infeliz creança, 
que apenas contava 7 mêses d'ida-
de, tomaram parte muitos officiaes 
d'infanteria 23, e grande número 
de cavalheiros das relações do sr. 
Lemos. 

Sobre o féretro fôram depostas 
duas coroas e um bouquet, em cu-
jas fitas se liam éstas dedicatórias: 
— QAO nosso estremecido Albano, 
Francisco Marques Pereira de 
Lemos e Eduarda Figueiredo de 
Lemos.—Ao nosso querido Albano, 
ojferecem seus irmãos Maria, 
Eduarda, Alvaro e Alberto. — Ao 
innocente filho do nosso commis-
sário—g-5-g8. Offerece o corpo 
de policia civil de Coimbra. 

Cartas da província 

Arcozello» 5 de maio. 

\ guerra entre a Espanha e os 
Estados-Unidos também aqui, nés-
ta aldeia, escondida entre outeiros 
eriçados de enormes penedos de 
granito, encastellados uns sobre os 
outros, parece cjue por gigantes 
que em uma doida convulsão os 
deixaram em artística e captivante 
desordem, emocionou a alma po-
pular e a avidez de notícias sente-
se como nos grandes centros. _ 

Os jornaes sam lidos com inte-
resse palpitante, deixando impres-
sões diversas conforme as notícias 
que dam, mas sempre recebidas 
com enthusiasmo caloroso as que 

favoráveis á Espanha. 

A derrota da esquadra espanho-
la nas Filippinas produziu em to-
das as almas uma grande conster-
nação. O espírito de todos foi in-
vadido pelo desalento, que a con-
vicção produz, de que a Espanha 
pela sua desorganização, pela sua 
imprevidência, será vencida e a 
sua derrota nas Antilhas se torna-
rá em um facto como a de Cavite. 

Esta conclusão lógica fere o nos-
so sentimento de peninsular e de 
raça, que se manifesta e se produz 
espontaneamente e se observa e se 
reconhece em tudo e na mais pe-
quena coisa. 

O pôvo português, que descon-
fia de Espanha como de um ini-
migo natural, sente sinceramente 
as derrotas désta nobre mas des-
graçada nação e chora com élla as 
suas desditas. 

É o sangue a egualar os dois 
póvos irmãos, que os interesses dy-
násticos dividiram e que a política 
inglêsa, servida pela raça espúria 
dos Bourbons, ou pelos descen-
dentes inconsciéntes do Barbadão 
de Veiros, enfraqueceram durante 
tam longos séculos de ignomínia e 
de baixêzas. 

A Espanha, nésta lucta em que 
se empenhou e da qual sairá ven-
cida, reconhecerá mais uma vez 
quanto funesta lhe tem sido a dy-
nastia maldita dos Bourbons e 
quanto anti-nacional lhe foi a trai-
ção de Sagunto. 

Os homens que collaboraram 
néssa triste farçada traíram a Es-
panha então, e traíram-na agora. 
Obedecendo unicamente ao inte-
resse das suas ambições, não cui-
daram dos grandes interesses da 
Espanha e assim a deixaram, de 
baixêza em baixêza, cair miseravel-
mente ás mãos dos yankees. 

Que fez Canovas, pára pôr a Es-
panha em estado de defêsa ? Que 
fizeram os governos da restauração 
perante a attitude cada vez mais 
ameaçadora dos Estados-Unidos ? 
Concentraram as suas esquadras a 
tempo de poderem com vantagem 
repellir a esquadra americana? Pu-
seram as suas colónias, ameaça-
das, em estado de defêsa ? Não. 

Á entrada da esquadra america-
na na bahia de Manilla, manifes-
ta-se de tal fórma a imprevidência 
dos espanhoes que é uma vergo-
nha para êlles, vergonha de cuja 
responsabilidade devem ser toma-
das contas aos seus homens públi-
cos. 

A Espanha traída e vilipendiada; 
a sua grandêza reduzida a um mon-
tão de escombros; o seu orgulho e 
a sua nobrêza feridas profunda-
mente, levantar-se-ha por um mo-
vimento de indignação e lavará em 
ondas de sangue a mácula que 
a monarchia restaurada, com a sua 
criminosa imprevidência, deixou 
lançar na sua bandeira gloriosa. 

Acredito nêste movimento que 
julgo um facto a realizar breve, 
salvo se o pôvo espanhol estiver 
tam envilecido que não sinta vibrar 
na sua alma o amôr da pátria, o 
que não é crivei, porque o pôvo 
espanhol tem affirmado tanta vez 
êsse patriotismo ardente, em tan-
tos feitos heroicos que constituem 
as páginas mais brilhantes da .sua 
história, que não pôde haver dúvi-
da de que os repetirá. 

A França, caindo em Sédan, le-
vantou-se pelo seu esforço, encon-
trando em Gambetta, Ferry e Frey-
cinet e tantos outros homens de 
coração, auxílio poderoso para a 
sua reviviscéncia e para recuperar 
o logar perdido por um momento 
no concerto europeu. 

A Espanha ha de encontrar tam-
bém quem saiba levantar bem alto 
o seu nome caído na ignorância 
moqárchica. 

Será Salmeron ? Será Pi y Mar-
gall ? Será Castellar ? Não sei. Oi-
tenta e nove, em França, teve Ca-
millo Desmolins, que num arranco 
de patriotismo levou o pôvo a des-
truir a Bastilha. 

Quem o conhecia? d'onde vinha? 
Do pôvo. 
A lenda dos grandes homens, o 

messianismo de que enferma a Pe-. 
nínsula tem de acabar, e oxalá que 
seja breve. 

Os acontecimentos que se pre-
cipitam com uma rapidez vertigi-
nosa, breve o demonstrarám. 
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Parabéns a Coimbra 
Dá-os o Tribuno Popular pela 

eleição recente do sr. major Al-
berto Monteiro,progressista de fres-
ca data, que ainda ha bem pouco 
tempo se propôs por êste mesmo 
círculo deputado regenerador. 

E o Tribuno entam, disse do 
candidato cobras e lagartos. Se es-
tivéssemos para lhe procurar a 
prosa, havíamos de apresentá-la 
agora. E havia de ser interessante 
de lêr. 

O que é mais interessante ainda 
é que o orgão progressista da ter-
ra só tarde e a más horas se refe-
riu á candidatura do deputado no 
domingo eleito, e limitou-se á sim-
ples notícia official. 

Diz agora que o não recommen-
dou por não ser preciso, e dá pa-
rabéns a Coimbra. 

A quanto obriga a disciplina par-
tidária ! 

Emfim, coisas em que nem vale 
a pena fallar. . . 

• 

Grave dispepsia 
Declaro que me curei de uma grave dis-

pepsia com as Pílulas Anti-dyspépticas 
do dr. Heinzelmann. 
' (Firma reconhecida). 

(a) Dr. Fellipe Greco. 
* 

Attesto que fiquei radicalmente curada 
de ataques nervosos, soffrendo dêste mal 
mais de 12 annos, com o uso das Pílulas 
Anti-dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 
Sophia Mello Guimarães. 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth, 

Bestial aggressão 
Entrou no hospital, com um gra-

ve ferimento no olho direito, o me-
nor de 9 annos Amadeu Ventura, 
aprendiz Í3e serralheiro e filho do 
sr. Francisco Ventura, operário ao 
serviço da Companhia do gaz. 
' O pequeno vira entrar na serra-
lheria um indivíduo dos seus 40 an-
nos— Manuel Marques Dias, o Ca-
becinhas—e saiu para um páteo 
separado" da loja por um tabíque 
de madeira. D'allí, começou a cha-
mar o homem pela alcunha, esprei-
tándo-o de quando em quando a 
um buraco que ha no tapume, e 
pelo qual o Cabecinhas metteu um 
pau, ferindo no rosto a crean-
ça que, assim exarcebada, conti-
nuou a apoquentá-lo, voltando a 
espreitar. O bruto, porém, vendo-o 
junto do buraco, metteu por êlle 
um ferro, que previamente tinha 
aquecido na forja, e alcançando-lhe 
o olho direito perfurou-lhe a pál-
pebra superior, indo ferir-lhe gra-
vemente a câmara anterior. 

Levado á pharmácia do sr. Vie-
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— A três horas de viagem a uma 
terra que tu não conheces. 

Lúcia saltou abaixo da cama. 
— Quero ír contigo. 
Por mais que Gontran se qui-

zesse livrar de um tam bonito com-
panheiro de viagem, Lúcia agar-
rou-se a êlle. Teve de esperar. 

Perderam o comboio. 
Quando chegaram a Beauvais, 

estava fechado o escriptório das 
hypothecas. 

Não estava tudo perdido. Mas 
era necessário levantar cêdo no dia 
immediato. 

Depois de uma tal viagem, três 
horas de caminho de ferro, uma 
noite agitada no theátro de Beau-
vais, uma ceia com uma actriz e 
um jornalista que lá tinham encon-
trado, levantaram se ao meio dia. 

-Lúcia não queria almoçar só. 
Gontran teve, todavia, coragem 
jpara se arrancar dos braços délla 

gas, foi vista a importância do fe-
rimento, que só podia ser pensado 
no hospital para onde o levaram e 
onde entrou para tratamento, re-
ceando-se que o olho lhe fique com-
pletamente inutilizado. 

O estúpido auctor da façanha 
foi prêso e remettido ao poder ju-
dicial. 

Operação cirúrgica, 

O erudito professor de Medicina 
e muito considerado operador sr. 
dr. Sousa Refoíos fez, no hospital 
da Universidade e em presença do 
curso do 5.° anno médico, a hys-
terectomia total, por via abdomi-
nal, á sr.a D. Anna Carolina da 
Silva Neves, solteira, natural de 
Lamego. 

O resultado da delicada opera-
ção foi absolutamente satisfactória, 
encontrando-se a doente, que con-
ta 52 annos de edade, em via de 
restabelecimento. 

Domingos Júdice Guerreiro, es-
tudante do lyceu que ahí vivia com 
um quartanista de Direito, desappa-
receu ha dias de casa deixando 
umas cartas em que declarava ír 
suicidar-se. Prevenida a polícia, foi 
chamado e inquerido um outro es-
tudante do lyceu, amigo íntimo de 
Domingos Júdice, que se suppunha 
devia ter perfeito conhecimento 
não só dos projectos do fugitivo, 
mas ainda docaminho que êlle segui-
ra, visto não poder ter-se como 
certo que êlle estivesse effectiva-
mente disposto a pôr termo á exis-
tência. 

O interrogado, que a princípio 
tentou não descobrir o seu amigo, 
declarando que nada sabia, termi-
nou por informar que êlle embar-
cára, em 3.a classe, com destino 
ao Porto donde tencionava sair 
em direcção a Vigo. Parecia-lhe, 
porém, que havia de ter difficulda-
de em levar ao fim o seu intento, 
visto como dispunha apenas de 
4$ooo réis quando tomou bilhete 
para embarcar. 

A vista déstas declarações, con-
sideradas de toda a exactidão, fô-
ram expedidos telegrammas requi-
sitando a captura do fugitivo, que 
tomou tal expediente desgostoso 
por ter perdido o anno e o com-
panheiro de casa havê-lo commu-
nicado a seu pae. 

No próximo domingo pelas 7 e 
meia horas da manhã deve ter lo-
gar a procissão do Sagrado Viáti-
co aos entrevados da freguezia de 
S. Bartholomeu, saindo da igreja 
de S. Thiago e percorrendo o se-
guinte itinerário: Praça do Com-
mércio, ruas do Cego, Corpo de 

e correr a casa do advogado indi-
cado. 

Fôram ás hypothecas: já ha duas 
horas que era tarde: tinham se re-
gistado outras, o milhão estava 
perdido. 

— Que quer o senhor, disse-lhe 
o conservador, ninguém vem pedir 
novas hypothecas quando outras 
se deviam registrar oito dias antes. 
Julgava que tinham pago a M. 
Staller o milhão que lhe deviam. 

— Não se perdeu ainda tudo, 
disse o advogado, vamos intentar 
uma questão contra os novos re-
gistos que faremos annullar. 

— Julgo, disse o Conservador, 
que perderá o processo, porque 
aqui é que se pôde dizer: o que 
está escripto, está escripto. 

Gontran estava desmaiado. Cus-
tava-lhe a comprehender que per-
desse um milhão por se levantar 
duas horas mais tarde. 

— Por favor, disse êlle ao advo-
gado. Não imaginava que isto fôsse 
tam sério. Não diga a meu pae que 
eu só lhe fallei ao meio dia. 

Quando Gontran entrou no ho-
tel, disse a Lúcia: 

— E' para perder a cabeça! 
Cheguei mais tarde duas horas. 
Perdi um milhão. 

— Um milhão! Devias dar-m'o., 
exclamou Lúcia. 

Fôram as palavras de conso-
lação que a actriz encontrou. 

— Tu nunca me amas-te! Disse 
Gontran} cheio de raiva. 

Deus, Ferreira Borges, Largo do 
Príncipe D. Carlos, ruas da Sotta, 
Azeiteiras, Sollas, Passo do Con-
de, Padeiras, Sapateiros e Velha. 

•—-— 
Está avaliada em cerca de réis 

2oo$ooo, uma moeda, grande, de 
ouro, que se suppõe datar do rei-
nado de D. Affonso Henriques, e 
que foi encontrada numas escava-
ções que andam a fazer-se na igre-
ja da Sé Velha, em restauração. 

Tinha o estômago estragado 
Declaro que: desde de fevereiro do an 

no passado até agosto do corrente anno, 
padeci horrorosamente do estômago, pas-
sando por cruéis sofifrimentos, e que ape-
sar de recorrer a milhares de recursos 
continuei doente até que experimentei as 
Pílulas Anti-dyspépticas do dr. Heinzel-
mann, curando-me radicalmente em 14 
dias com um só frasco de pílulas, depois 
de ter o estômago perdido, totalmente 
estragado ! 

Minha satisfação excede a todos os li-
mites do contentamento e proclamo co-
mo verdadeiro e único remédio para o 
estômago as Pílulas Anti-dyspépticas do 
dr. Heinzelmann. 

Por ser verdade firmo o presente. 
(Firma reconhecida). 

José Borba de Castro. 

Frasco 600 réis. E m Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

Regressou a Coimbra, vindo de 
S. Thomé, o sr. António Vianna, 
que ha perto de três annos alli se 
achava fazendo uso da sua profis-
são — encadernador, por commis-
são do governo. 

Abatido pelas febres que na-
quêlles climas tanto víctímam os 
europeus, o sr. Vianna confessa-se 
muito grato para com o nosso que-
rido amigo" dr. António José d Al-
meida, pela amizade que lhe dis-
pensava e cuidadoso disvello com 
que o tractou de uma biliosa que 
o ía victimando, e por via da qual 
teve de regressar ao reino. 

Fuga e recaptura dum prêso 
Ás 2 horas da madrugada de an-

te-hontem evadiu-se da i.a esqua-
dra de polícia désta cidade, o prê-
so José Rodrigues Cancella, auctor 
do roubo, que noticiámos, pratica-
do em Rio-Frio, próximo de Bra-
gança. 

O plano que concebeu e levou 
ao fim sem qualquer contrarieda-
de, é verdadeiramente astucioso. 

Certo de que os calabouços con-
tíguos áquêlle em que se achava 
estavam abertos, por não haver na 
esquadra outros prêsos, começou 
por limar um dos varões da porta 
que o guardava, e, escangalhando 
em seguida parte da tarimba, 
forçou com uma das táboas o va-

— O que devo eu fazer então? 
perguntou Lúcia com a surprêza 
duma ingénua. 

Lúcia amava um pouco Gontran, 
mas no ar sem grande demora. 
Não tinha já as violências da pai-
xão que lhe tinha inspirado o pri-
meiro amante. Costumava dizer que 
tinha tido a sua via-sacra, o mel e 
o vinagre, todas as flagellações do 
ciúme. Não acreditava que podesse 
tornar a cair sob a fascinação dum 
encanto tam incisivo, d'um jugo tam 
cruel. A dôr tinha-lhe martelado 
o coração. Desafiava quem quer 
que fôsse a lançá-la outra vez numa 
angustia assim. E apezar de tudo, 
experimentava uma extrenha volu-
ptuosidade em recordar-se ás ve-
zes. 

Com Gontran, era outra coisa. 
Gostava de vê-lo porque era bello. 
Não era sem vaidade que se lhe 
suspendia do braço, porque era 
corajoso. E tinha uma certa curio-
sidade em ouví-lo contar as histó-
rias alegres do mundo da galante-
ria. 

Mas sentia que entre êlles ha-
via apenas uma cadeia de flores 
que se quebraria á primeira aven-
tura, sem lhe ferir as mãos, por-
que os espinhos não estavam do 
lado délla. 

Gontran amava-a loucamente, 
com paixão, desesperadamente; 
Lúcia amava-o por distracção, por 
capricho, por phantasía, um verda-
deiro. amôr de noite de ceia. 

rão cortado, até conseguir uma 
abertura por onde coubesse. 

isto feito, dispôs sobre o resto da 
tarimba um volume de ripas, co-
berto com uma manta, para si-
mular estar deitado, e escapou-se 
para o calabouço anterior d'onde 
chamou o polícia de serviço, que 
se dirigiu á prisão em que o lara-
pio fôra encerrado, demorando-se 
ali, a perguntar lhe o que desejava, 
tanto quanto bastou para elle al-
cançar a porta da rua e deitar a 
fugir. 

Reconhecendo o logro, o pobre 
do guarda, que foi bem illudido, 
deitou sobre êlle até á rua da Ma-
themática, onde o perdeu de vista 
no labyrintho dos bêccos. 

Como a amante tivesse saído 
para uma casa de S. Fagundo e se 
presumisse que êlle iria ter com 
élla, partiram logo para alli cinco 
guardas num carro, cujo rodar o fu-
gitivo presentiu no momento em 
que batia á porta, tendo de em-
brenhar-se nuns quintaes. 

A amante lá estava e veiu prê-
sa,ficando a casa vigiada, a distân-
cia, por guardas vestidos de tra-
balhadores, até hontem á noite que 
o Cancella se dirigia para lá, sendo 
surprehendido. 

Ao vêr-se seguro resistiu deses-
peradamente, tentando precipitar-
se duma ponte e arrastar consigo 
o guarda n.° 25 que primeiro o 
agarrou. 

Ao fim quietou-se á vista dos 
demais guardas que accorreram e 
o trouxeram amarrado, reentrando 
na esquadra ás 10 horas da noite 
de ante-hontem. 

• 

PUBLICAÇÕES 
Moda Elegante.— Recebemos o 

n.° 17 désta interessante publicacão se-
manal, incontestavelmente a melfior do 
seu género. Acceita da fórma mais mere-
cida pelas damas portuguesas, a Moda 
Elegante vai successivamente ganhando 
campo; e na realidade é um primoroso-
elemento para a elegância do bello sexo. 

Eis o seu summário: 
Texto:—Serviço dê compras, G., A. & 

C.a.—Correio da Moda e Elegância, Des-
cripção das gravuras, Arte da Costura, 
Descripção dos bordados, Descripção do 
figurino colorido, Explicação do molde 
cortado, BI. de Mirebourg. — O Jardim 
secreto, M;ircel Prévost.— Passatempo.— 
Charadas, G. de Presles.— Sala de visi-
tas, BI. de Mirebourg.— A nossa carteira, 
G., A. & C.*. 

Gravuras:— 1. a 6. Grupo de toílettes 
para creanças.— 1. Vestido de lã para me-
nina.— 2. Vestido para menino de 3 a 5 
annos.— 3. Vestido para menina de 4 an-
nos em popeline azul.— 4. Costume á ma-
rinheira para menina de 8 annos.— 5. Toi-
lette para menina de 10 a 12 annos de 
roile azul marino.— 6. Toilette de lã hé-
liotrope para menina de 10 a 12 annos.— 
7. Cache-cosert de tecido de sêda azul.— 
8. Laço de seda branca formando bicos. 
= 9. Enfeite para a cabeça.— 10 e n . Cin-
tos artísticos preto e ouro.—12. Camisa 
de noite de cambraia de linho.— i3. Laço 

XIII 

O TESTAMENTO 

Ao voltar a Paris, Gontran en-
controu a casa em desordem. Ri-
cord e Cabarnes, os médicos dos 
dois poios tinham sido chamados 
para uma conferência; entendiam-
se porque o espírito domina a 
sciéncía. Também lá estavam Pio-
gey e Paquelin, o que dava o nú-
mero cabalístico da medicina. 

M. Staller tinha recaído; corre-
ram Paris inteiro á procura de 
médicos. Ora, todos sabem, que 
ha noite só por felicidade se en-
contram, a não ser que seja por 
fatalidade. Tinham procurado Gon-
tran nos clubs que frequentava, nos 
Italiens onde havia uma récita de 
gala; tinham-se lembrado também 
que podia estar nas Bouffes-Pari-
siens, maá quando fôram ao bilhe-
teiro, souberam que não tinha 
entrado ainda. 

— Teu pae perguntou por ti 
muitas vezes, disse M.me Staller 
ao filho, sem o censurar. 

Logo que os médicos sairam, 
depois de terem deitade ao doente 
a água-benta da Faculdade, Gon-
tran approximou-se do pae, pegou-
lhe na mão e beijou-a silenciosa-
mente. 

—Peço-lhe perdão, meu pae. 
— Pefdôo-te, disse o pae. Não 

se atravéssa a mocidade impune-
mente. Eu mesmo também tive 
horas de loucura. Mas o coração 

de tulle branco.—14. Laço de gáje de se-
da.— i5. Saia de baixo de failne rosa da 
China.=16. Chapéu de palha para meni-
na.—17. Toilette de senhora joven em pe-
kin preto.— 18. Toilette de passeio em 
voile héliotrope.— 19. Gravata de taffetá 
preto.— 20 a 26. Grupo de toilettés.— 20. 
Corpinho de recepcão em seda com pin-
tas pretas.— 21. Toilette de panno fino 
beige para menina.— 22. Corpinho de se 
tim bordado a preto para jantar.— 23. 
Corpinho collet, modelo novo e elegantís-
simo.— 24. Costume tailleur de sarja azul 
marino.=25. Toilette de passeio em voile 
héliotrope.= 26. Toilette de sarja verde 
para joven senhora.— 27. Toilette de voi-
le grenat para visitas.— 28. Chapéu de 
palha para menina.— 29. Gravata em vél-
Iudo.= 3o. Toilette de cachemire d 'Escó-
cia verde garrafa.— 3i. Saia com avental 
formando fôlho, modelo de molde cor-
tado. 

Arte de Costura:= 1 a 5. Modelos de 
folhos e ruches diversas.— 6 6 7 . Maneira 
de tirar as medidas a um corpinho para 
cortar o respectivo molde. 

Bordados:— 1. Banda de tapeçaria. • 
Molde cortado:— Em tamanlío natu-

ral, duma saia com avental formando fo-
lho. 

Figurino colorido:—Toilette de pas-
seio. 

Agradecimento 
O grupo União Operaria i.° de 

maio de i8g8, agradece a todas as 
associações de classe e caixas eco-
nómicas que tomaram parte na 
festa do trabalho, aos operários 
cerâmicos, á sociedade philarmoni-
ca operária de Santa Clara, á phi-
larmonica Boa- União e aos operá-
rios em geral; pela fórma como 
cederam aos nossos desejos, coope-
rando na mesma festa. 

ALFAIATE 
Precisa-se de officiaes, a dias, 

Calçada, n.° i85. 

Massa fallída 
António José Garcia 

L E I L Ã O 

Continúa no domingo 15 de maio 
é nos seguintes, pelas 11 horas 
da manhã, na rua do Corpo de 
Deus n.° 12, o leilão das fazendas 
de lã que constituíam o estabeleci1 

mento commercial do fállído. 
Vam á praça em lotes de uma 

peça, conforme o respectivo arro-
lamento, e por metade da sua ava-
liação. 

T A C Q I T C Constipações, bron-
1Uí3Í j1 j J1 \ chites e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

salvou tudo. E' o que ha de acon-
tecer comtigo. Ouve bem o que 
vou dizer-te. 

O doente bebeu um golo de vi-
nho. Os quatro médicos á força de 
sciencia tinham recorrido á natu-
rêza; tinham aconselhado o vinho 
de Chateau-Iquem como o melhor 
cordial para fortalecer o espirito e 
o corpo. 

M. Staller fallou assim ao filho: 
— Vou morrer. Ha doentes que 

ninguém pôde enganar. A morte 
não me aterra, porque acredito em 
Deus. Vou ter com meu pae e mi-
nha mãe. Vou á vossa espera. Ha 
bem razão para dizer que ha casos 
que pódem mais que as leis; por-
que me resigno a deixar-vos a to-
dos três. 

M. Staller não queria enterne-
cer-se, mas as lágrimas inunda-
ram-lhe os olhos. Apertou a mão 
do filho: 

— Espero que saberás cumprir 
o teu dever. Amanhã serás o chete 
de família; tu amas muito tua mãe 
e tua irmã, serás digno do teu ho-
me. Morro triste; porque vos deixo 
pobres. Apenas vos ficam dois mi-
lhões. Nêste trem infernal de Pa^ 
ris a mediocridade quem sabe 
se daqui a vinte annos não será a 
miséria. Mas não olhemos para tam 
longe. 

M. Staller olhou para o filho. 
— Não te pergunto quanto le-

vaste para pagar a dívida do jôgo. 
(Continúa.J 
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ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2* publicação) 

Pelo juizo de Direito 
de Coimbra e car-

tório do i.° offlcio, escrivão 
Camillo, correm autos de jus-
tificação para habilitação de 
herança em que é justificante 
Maria Joaquina, casada com 
Luiz Rodrigues, proprietária, 
moradora no logar e tregue-
zia de Trouxemil e justifica-
dos o Ministério Público e 
pessoas incertas, pretende a 
mesma justificante ser julga-
da habilitada como única e 
universal herdeira de seu so-
brinho José do Carmo, sol-
teiro, do mesmo logar e fre-
guezia, fallecido a bordo do 
paquete — 'Rei de "Portugal, 
que chegou a Lisbôa no dia 
16 d'abril último, quando re-
gressava a este reino, dos 
Estados-Unidos do Brasil, 
oara onde tinha ido, não dei-
xando ascendentes nem des-
cendentes. 

Pelo que correm éditos de 
3o dias, a contar da segunda 
publicação dêste no Diário 
do Governo, citando quaes-
quer pessoas incertas que se 
julguem com direito á referi-
da herança, para na segunda 
audiência do dito juizo, findo 
aquêlle praso, vêrem accusar 
a citação e assignar-lhes três 
audiências para deduzirem 
qualquer opposição. 

As audiências no referido 
juizo, fazem-se todas as se-
gundas e quintas-feiras de 
cada semana, não sendo san-
tificados ou feriados, porque 
sondo-o, no primeiro caso, 
fazem-se no dia immediato, 
não o sendo também, e sem-
pre por dez horas da manhã, 
na sala do tribunal judicial 
de Coimbra, sito na Praça 
Oito de Maio. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Z\eves e Castro. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

I vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
PREÇO ÍOO B É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptorio — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

PBECISA-SE 

oo Um rapaz que tenha 
prática do commér-

cio e que offereça abonações. 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 

COIMBRA 

YIDEIRAS AMERICANAS 
r "rrende- as Bazílio 

^ Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins 
Carvalho. 

de 

Venda de propriedade 
\ t end.©-se uma pro-

4 V priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructiferas, com abun-
dancia de agua para rega de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, iítooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer-—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, OOO réis 

Para a atra efficuz e prompta das 
Moléstias provenientes da im 

pureza do Sangue 

0 do Cabello 
DÕ DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Cassol*» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as aífecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de Ti- L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar 
metaes, e curar feridas.=Preco, 240 réis. 

Depósito—JTames Casseis & C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1.",—Porto. 

~ ~ COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Fundada em i835, com sede em 

L I S B O A 

Capital réis 1.344:0001000 
Fundo de reserva rs . 281: 

Águas de Vidago Fonte Campiiho 
Premiadas com a medalba d*ouro 

NA 

Exposição Industrial Fortuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro ióo » 
Um litro 200 d 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

Esta companhia, a 
mais antiga e a mais 

poderosa de Portugal, toma 
seguros contra o fogo e ma-
rítimos. 

Correspondente em Coim-
bra, Bazílio Augusto Xavier 
d'Andrade. 

1:000$000 réis 

Empresta-se so-
bre hypothéca nesta 

comarca. N'esta redacção se 
diz. 

A cura da Biennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Freço do boião, 141 O O O réis 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalbo 

. Médico 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anon/ma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 99, T 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, 16Ô, 

Madeira de choupo 
7 

r» uem quizer com 
U prar uma porção 

d'aquena madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

CASA 
V ' ende-se uma mo-

rada de casas, sita 
na rua do Cotovello n.° 4. 

Quem a pretender pôde di-
rigir-se ao sr. Rodrigues da 
Silva, rua de Ferreira Borges. 

COFRES A PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomas Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: % ^ a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e o u -
flpnmoc 7 Í n r á r l n C " Para ramádas e enxertias e dito de 
Hl dlllCÒ £IIIUdUUÒ. e s p i n h o s p a r a vedaçÕes. 
M o f a i h p n n r n 1 E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho ITieidl Ul d l l L U - e folha de flandres. 
FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
M1Í7 nana foppoipr»" Malhos, tornos, máchinas de furar, 
m u £ Hdl d I C N U* folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

. Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. Ferragens: 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
Rua de Ferreira Borges, n.08 a 173. 

C O Í M B R A 

oo<x>oooo<><><><><><x><><xx><><> 
Constipações, Bronchites, 
JLstlima, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Blilagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlLes e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'.Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa CAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados niiiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e sabor asas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

oooo<x>o<>o<>õ<>o<xxx><><><x> 
ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 
Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-

gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OUVEIRA & C.a 
RUA D O GENERAL CÂMARA, N.° i 3 

RIO DE JANEIRO—BR A Z1L 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

T j p . dA «Resistência»» Arco d'AUttedina« e> 
EDITOR B > JOAQUIM TEIXEIRA DE S A 



RESISTENCIA 
N° 337 COIMBRA—Domingo, 15 de maio de 1898 4.° ANNO 

M A I S I M P O S T O S 
Estám votados mais impos-

tos. Como se decorresse fácil e 
tranquilla a vida económica por-
tuguêsa; como se o contribuin-
te, em geral, pudesse ceder mais 
alguma mealha do parco e mes-
quinho rendimento da proprie-
dade, que já, na maioria dos 
casos, não chega para o paga-
mento da tributação que a one-
ra, os que se dizem represen-
tantes do pôvo encarniçaram-se 
em levar por deante mais êste 
ruinoso prujecto do governo. 

Accentuando cada vez mais 
a falta de ideias e de planos de 
governo; vendo-se impotente 
para elaborar quaesquer proje-
ctos de reformas largamente 
productivas e amplamente fe-
cundas, tendentes a activar a 
economia nacional, a valorisar 
os productos do país, o gover-
no soccorreu-se uma vez mais 
do plano mesquinho de aggra-
var as contribuições! 

Êste meio é, sem dúvida, de 
fácil concepção e não demanda 
de largos e profundos estudos 
sobre as condições da vida por-
tuguêsa, nem de locubrações 
fatigantes ácêrca do modo de 
promover o fomento nacional, 
de maneira a elevar as receitas 
do Estado tomando para base 
o augmento da producção pú-
blica, a expansão natural e le-
gítima da riquêza do país. 

Conhecem todos os abusos 
que pullulam pelo país além em 
matéria de contribuições, sobre-
tudo de contribuições prediaes; 
sabem todos que as matrizes 
representam, como estám, ex-
torsões violentas feitas ao pe-
queno proprietário em pról do 
senhor de grandes extensões 
territoriaes; não é segredo para 
ninguém que ha prédios figu-
rando nas matrizes como ren-
dendo insignificantes quantias 
em relação ao seu rendimento 
real, ao lado d'outros excessi-
vamente onerados; — e a ex-
plicação déstas anomalias, ou 
antes, prevaricações de funcio-
nários denunciadores de pro-
funda corrupção, sam devidas 
ao império do favoritismo poli-
tico, que é o critério único que 
tem sido seguido na organização 
'dos cadastros da propriedade 
para o effeito dos impostos. 

Tem-se clamado ha muitos 
annos consecutivos por que se 
acabe por uma vez com o tal 
systêma de extorsões vexatórias, 
procedendo-se a uma equitativa 
e moral distribuição do impos-
to, mas ainda não houve "go-
verno monárchico que tivesse 

• a força moral e a probidade 
administrativa de reformar nésta 
parte a administração do Esta-
do. Porque todos êsses gover-
nos sabem que não pódem go-
vernar tendo de ferir os caudilhos 
da sua política de facção, aquêl-
les que sam os representantes, 
e os chefes dós partidos, consti-
t\jcíonaes por êsse país fóra. 

O resultado é o que se tem 
tam funestamente sentido; — 
uma desproporção cruel no im-
posto, o aggravo dos pequenos 
para benefício dos gros-bonets 
da monarchia. 

Não se fez o que é urgente 
e indispensável fazer — refor-
mar, com moralidade e honra-
dez. Mas faz-se õ que mais fá-
cil tem sido a todos os gover-
nos, o augmento das contribui-
ções. Está dado para isso o pri-
meiro passo;— a câmara dos de-
putados approvou já um au-
gmento de cinco por cento solre 
as contribuições. 

E a desproporção continuará 
sendo, como até aqui, a mesma, 
em favor dos grandes. . 

Na situação desgraçada em 
que se encontra o contribuinte 
não ha respeito pela sua misé-
ria, e vam ser-lhe arrancados, 
extorquidos vilmente, sacrifícios 
com que já não pôde. E a par 
d'isto não sef fazem as profun-
das, grandes e largas econo-
mias que podem e devem ser 
feitas naá extensas "delapidações 
da fazenda pública, nos loucos 
desperdícios a que dia a dia es-
tâmos assistindo. 

E o contribuinte que vá con-
tinuando impassível, de braços 
cruzados, a assistir a êste tri-
pudiar de vilões sobre os seus 
mais sagrados e mais legítimos 
direitos, no maior e mais abso-
luto desprêzo pelos seus pró-
prios interesses. . . 

Que continue nêste suicídio 
lento, nêste lastimoso afundar 
em ignomínia e em miséria, sem 
um protesto, sem um movi-
mento ! 

Dêste modo bem perto esta-
rá o fim. . . 

PROMETTEDOR... 
O consulado progressista não 

cessa de attestar o rigorismo das 
economias que tan to apregoou 
havia de fazer mal escalasse as ca-
deiras da governação. 

Veja-se: 
Em 27 d'abril, a conta corrente 

do banco de Portugal com o the-
souro estava em 2 :962 con-
tos, e no dia 4 de março tinha 
attingido 2 3 : 2 6 9 . Apenas 
3 0 7 contos de augmento 
numa semana! 

64:328 contos era, tam-
bém em 27 d'abril, o total da cir-
culação fiduciária, que no mesmo 
dia 4 de maio tinha subido até 
6 4 : 9 8 2 . Igualmente numa 
semana, o accrescimo de 6 5 4 
contos ! 

E assim se explica aquélla phra-
se do deputado sr. Cabral Monca-
da, proferida ha dias em plena câ-
mara. 

—A circulação fiduciária é tal 
em face da reserva metállica, que 
constitue um verdadeiro regimen 
da moeda falsa. 

Como falsos sam os processos 
d'administração seguidos por êsse 
governo de imbecis que tam de-
pressa esqueceram a enormidade 
de violentíssimas objurgatórias que 
vomitaram, ainda sobre os esban-
jamentos do consulado Hintze-
Franco. 

Que mais falta para a demon-
stração de que valem tanto uns 
como os outros ? 

CRISE MINISTERIAL 
Noticiaram diários da capital que 

o gabinete esteve disposto a de-
mittir-se para, em todo o caso, ser 
constituído um novo ministério pro-
gressista, ainda presidido pelo sr. 
José Luciano. 

No dizer dos mesmos diários a 
causa principal da mutação estava 
na quasi impossibilidade em que, 
dado o conflicto entre o sr. Bur-
nay e o ministro da fazenda sr. 
Ressano Garcia, o governo ía ficar 
de arranjar dinheiro desde já ;—. 
uma esperança, porém, de conse-
guí-lo por intermédio de creaturas 
contrárias ao famoso banquei-
ro, e o facto de o sr. Ressano ter 
jeremiado que uma recomposição, 
na conjunctura actual, o deixava 
na peor das situações, fizeram sus-
tar por agora a crise, sendo resol-
vido addiá-la numa reunião em que 
o sr. Ressano se chorou e a que as-
sistiram individualidades indigita-
das para subirem a ministros na 
próxima remodelação, affirmada in-
evitável. 

É assim que as Novidades, sem 
quererem pôr bem em relevo o 
que vinha dando-se bastidores a 
dentro da situação, começavam por 
éstas palavras o seu artigo edito-
rial de quinta feira: 

De hontem para hoje houve uma 
importante modificação na situa-
ção política. 

A qual modificação foi, pelo vis-
to, o addiamento da crise até ao 
encerramento das côrtes — já pro-
rogadas — em resultado dos mani-
festados desejos do sr. Ressano e 
da esperança de conseguír-se di-
nheiro. 

E logrará o governo obtê-lo sem 
o concurso do sr. Burnay ? 

Obtenha ou não, é intuitivo que 
se não aguentará, nem depois dos 
projectados remendos, pois que 
tem a sua obra a condemná-lo, e 
a cynica impudência com que re-
negou todas as suas promessas, 
feitas quando opposição, a torná-lo 
odioso. De resto está ainda á fren-
te dos negócios públicos pelo fa-
vor do rei e contra a vontade do 
país, para quem a manutenção do 
mesmo rei, ou seja da dvnastia que 
representa, não constitue senão 
uma tolerância imposta pela força. 

Emfim, parece indubitável que 
a crise se declarará abertamente 
em princípios do mês próximo, e 
que, dos ministros actuaes ficará o 
sr. José Luciano onde está, passan 
do á pasta dos extrangeiros o sr 
Veiga Beirão que será subtituido 
na da justiça pelo sr. Augusto José 
da Cunha. Novos, entrarám — 
para marinha o sr. José d'Alpoim, 
para a fazenda o sr. Villaça, para 
a guerra o sr. Franzini e para as 
obras públicas o sr. Fialho Gomes. 

E' ésta última versão. 

O conselho de Estado comme-
móra o centenário da índia per 
doando um quarto da pena a todos 
os culpados que estám cumprindo 
penalidades. 

(A situação em (Espanha 
Mantém-se gravíssima. Agitação 

nascida das primeiras notícias de-
soladoras sobre a guerra, subsiste 
agora pela carestia dos géneros — 
consequentemente tumultos por 
assim dizer em toda a Espanha, 
desde o parlamento ás praças me-
nos importantes; como comple-
mento a perspectiva de crise mi-
nisterial que parece se declarará nos 
primeiros dias da semana que vai 
começar, devendo sair pelo menos, 
segundo o Heraldo, os ministros do 
estado, da marinha e do ultramar. 

No parlamento só ante-líontem 
findou o tempestuoso e demorado 

debate provocado pelo violento dis-
curso de Salmeron, que represen-
ta um perfeito libello accusatório 
dos governos da restauração, a 
quem torna responsável pelas cala-
midades políticas que ha tanto tem-
30 afiligem a Espanha. 

Fóra os tumultos suecedem-se, 
multiplicam-se quasi geralmente, 
em resultado da carestia dos gé-
neros, da falta de pão. 

Em Ciudad Real a polícia não 
3oude impedir que fossem assalta-
das e postas a saque as padarias, 
nem salvar uma pharmácia da inva-
são popular. 

Em Linares, as mulheres chega-
ram já a chibatar a cara dos guar-
das de segurança que tentaram im-
pedir a multidão de seguir em bus-
ca de víveres, e o chefe da guarda 
esteve prestes a ser esfaqueado. 

Em Logrono manifestações de 
revolta successivas, impulsionadas 
pela miséria, respondendo as pró-
prias mulheres, ás cargas de caval-
laria, com tiros e golpes de machado. 

Em Cordova, Valladolid, Tole-
do e Satan, a situação é medonha 
entre os necessitados que pedem 
pão e os negociantes cujos estabe-
lecimentos sam de contínuo assal-
tados. 

Em Elche uma massa de pôvo 
capitaneada por uma mulher, resis-
tiu ao tiroteio e cargas de cavallaria, 
indo além no propósito de saquear 
lojas, o que conseguiu. 

Emfim, ao norte e ao sul de Es-
panha êste estado de coisas, sem 
probabilidade de solução próxima, 
enquanto a guerra dure, pelo me-
nos, pois que por agora as aucto-
ridades civis e militares não vêem, 
depois do emprego da força, outro 
expediente que adoptar além de re-
commendações aos jornalistas para 
que não noticiem factos que dalgum 
modo possam levantar a opinião. 

Prorogação 

O conselho de Estado, reunido 
na passada quinta-feira sob a pre-
sidência do sr. D. Carlos, resolveu 
prorogação das côrtes até ao dia 4 
do próximo mês de junho, dando 
ainda ao governo a faculdade de 
prorogá-las por mais uma semana, 
desde que o julgue necessário. 

Para o sr. José Luciano' fazer 
discutir os grandiosos e transcen-
dentaes projectos que esperam o 
voto da maioria, e dos quaes resul-
tarám novas provas de toda a inca-
pacidade e ruindade de sentimen-
tos que sam o característico mais 
saliente do gabinete da sua chefia. 

Ao menos, valha-nos isso. 

XJxn a propósito 
Fallando de como estám orna-

mentadas as diversas ruas da ca-
pital, as Novidades téem ésta en-
graçada brejeirice: 

«Não temos dúvida em reconhecer que 
a rua do Ouro e a rua Augusta apresen-
tam bom aspecto e que devem produzir 
magnífico effeito com as illuminações. 
Agora na rua dos Capeliistas é que fize-
ram uma coisa digna de reparo, que foi 
collocarem á porta do Banco de Portu-
gal um panninho com barões assignados, 
entre os quaes avulta Diogo Cão. 

O Cão a porta do Banco, demais a mais 
com C grande, lá nos parece piada de 
mau gosto.» • 

Suppõe-se não haver dúvidas de 
que o governo vai chamar ao ser-
viço activo as reservas do exército. 

A ordem não saiu ainda no 
Diário, mas é sabido que pelo 
ministério da guerra foi dirigida 
aos commandantes dos corpos a 
pergunta confidencial de a quantos 
homens pódem dar alojamento nos 
respectivos quartéis. 

Parece que serám também cha-
madas a recolherem aos corpos 
todas as praças que actualmente 
estám gozando licença registada. 

Carta de Lisbôa 
1 3 d e maio. 

O caso sensacional, também cha-
mado o caso das obrigações, está 
ainda na ordem do dia, havendo 
merecido o devido apreço a tou-
rada que êlle originou na sessão 
de terça feira, já relatada pela Re-
sistência. 

Á hora désta carta apparecer, a 
questão terá entrado numa phase 
ainda mais interessante. 

O contracto, o tam fallado e 
mysterioso contracto, terá emfim 
apparecido no Diário do Governo. 
E saber-se-ha então porque êlle 
não podia apparecer, porque o mi-
nistro da fazenda tam terminante-
mente se opponha a publicá-lo, 
porque a sua publicação ía ferir 
altos interesses do Estado. Por ou-
tra, vêr-se-ha em que vergonhosas 
e ruinosas condições se fez a ope-
ração que pôs em mãos de gente 
da' South-Africa o único recurso 
que restava para fazer face, ainda 
que incompletamente, á indemni-
zação do tribunal de Berne. 

É algúma coisa éssa publicação. 
Mas não é tudo. 
Desvantajoso para os que fize-

ram a operação, o conhecimento 
dos termos em que élla foi feita 
tem para a nação a vantagem de 
elucidá-la, de mostrar as condições 
em que desbaratam os seus bens. 

Mas ha também uma questão 
capital a deslindar. E o que levou 
o governo a tornar público o que 
êlle queria envolto em mystério. 
É saber-se se Burnay abusou ou 

- não do mandato. E liquidar as res-
ponsabilidades do banqueiro e do 
ministro. 

Segundo Burnay, êste não fez a 
operação em tam desgraçadas con-
dições como as que lhe eram con-
feridas pela auctorização ministe-
rial. Segundo Ressano, Burnay foi 
álém dos poderes que lhe haviam 
sidp conferidos. 

E êste o eixo da intriga que se 
tem desenrolado e que urge ag-
gravar. 

Abusou Burnay? 
Mentiu Ressano ? 
É o que se necessita averiguar. 
E éssa averiguação só poderá 

fazer-se publicados todos os docu-
mentos inherentes ao contracto. 

Appareçam, pois, êsses docu-
mentos, venha a luz que só êlles 
podem fazer. 

* 

O caso deu, além da tourada de 
S. Bento, outra consequência não 
menos curiosa. 

\nte-hontem á noite dava-se por 
certo em todos os centros políticos 
que o sr. José Luciano pedia a de-
missão collectiva do ministério, sen-
do depois encarregado de formar 
nova situação, para a qual reen-
trariam Dias Costa e Beirão, en-
trando de novo Alpoim, Villaça, 
Libanio Fialho e Mathias Nunes. 

Os próprios progressistas, al-
guns dos futuros ministros, eram 
os primeiros a propalar a nova, 
dando até o dia, que seria em 21 
do corrente que appareceria offi-
cíalmente o novo ministério. 

Simultaneamente affirmou-se que 
as côrtes seriam addiadas até 3o, 
e prorogadas até 8 de junho, po-
dendo fanccionar até i5. 

Hontem, porém, affirmou-se logo 
de manhã que o governo ficava e, 
reunido o conselno d'Estado, não 
votou nenhum addiamente — um 
dos assumptos para que, segundo 
os avisos, fôra convocado — e vo-
tou a prorogração até 4, podendo 
ír até 12. .... 

Interrogados sobre o fácto òs 
amigos da situação que haviam an-
nunciado factos tam diversos, ex-
plicaram que, tendo-se retinido na 
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rua dos Navegantes alguns dos 
actuaes e dos futuros ministros, 
Ressano clamára contra o facto de 
o quererem alijar, dizendo que na 
hora actual, dado o caso das 72:000 
obrigações, a sua saída o collocava 
vergonhosamente. Que os demais 
assistentes haviam concordado e em 
consequência se combinára um úl-
timo exforço para evitar a crise ou 
demorá-la ate o encerramento d.ç 
S. Bento. 

O Popular de hôje, com aquél-
las reservas que caracterizam o sr. 
Mariano em determinados assum-
ptos, registra, porém, um boato 
que é talvez a verdadeira causa de 
se ter modificado tam repentina-
mente a situação. > 

Segundo êlle, o que fez mudar 
José Luciano foi uma carta do rei, 
em que êste lhe affirmava a sua 
confiança. 

Deve ter sido assim. 
O rei deve confiar em José Lu-

ciano e José Luciano deve ficar. 
De resto para que servia que Jo-

sé Luciano saísse e que o rei não 
confiasse nêlle ? 

Os resultados seriam os mes-
mos. 

O dia de ámanhã não se modi-
ficaria. 
-y:rn: nirrrjsj FFISK^FCRÍÍ: : SUB 

Está publicado o boletim do 
banco de Portugal, relativo á se-
mana que findou em 4 do corrente. 

A conta corrente elevou-se a 
23:269 contos, augmentando numa 
semana 807 contos. 

A circulação fiduciária ficou em-
64:982 Contos — mais 1:982 contos 
que o limite legal —, tendo au-
gmentado 654 contos em 7 dias— 
quasi 100 contos por dia. 

A propósito de circulação fidu-
ciária, faz hôje o Tempo observa-
ções que convém tornar públicas 
para que se comprehenda qual 
o dia d'ámanhã. 

Nota o jornal do sr. Dias Fer-
reira que, sendo a dívida do the-
souro ao banco de cêrca de 46:000 
contos e a circulação de 65:ooo, 
só 1:90o pódem ser garantidos 
pelos valores do banco e o restan-
te, 4:600, não téem outra garantia 
que o crédito do Estado que, como 
se sabe, nada vale. Por conseguin-
te, havendo liquidação, a cada 
nota de 2o$ooo réis caberá apenas 
uns 5$ooo réis em ouro. 

A conclusão é tão lógica como 
assustadora. 

Feita a liquidação, que ha de 
fatalmente fazer-se, cada indivíduo 
terá de facto apenas a quarta parte 
do que julgue ter. 

Quem suppuser que tem réis 
40:000 tem realmente apenas réis 
10:000. 

Quem suppuser que tem 20$ooo 
réis pôde contar apenas com 5$ooo. 

Com os géneros pelos preços 
que estám, que lindo será! 

Entrou em scena o centenário. 
Desde o começo da semana que 

Lisbôa apresenta' um aspecto que 
não é o normal. 
^ D u m a banda, as ruas desfigura-
das com ornamentações que afinal 
não passam do que todos estamos 
fartos de vêr com mais ou menos 
bandeiras. Doutro lado, um pú-
blico que não é o de Lisbôa, gran-
de parte da província na capital, 
mas desconhecidos. 

Mas não ha verdadeiro aspecto 
de festa por enquanto e creio que 
não o haverá nem mesmo quando 
estejâmos em plena commemora-
ção. 

As caras de todos sam fúne-
bres. 

Não parece que se vai comme-
morar um grande facto nacional. 

Parece antes que se está á es-
{>era de se fazer um grande e so-

emne enterro. 
Ha gente mas. não ha vida. 
Ha movimento mas não d'ale-

gria nem d'anciedade. 
E como não havia de ser as-

sim? , , 
Como podiam esperar-se gran-

des festas, um pôvo affirmar a sua 
vitalidade honrando as suas glórias, 
se a taes glórias estám succedendo 
vergonhosas derrotas, se tal pôvo 
se mostra indifferente ás calami-
dades de hôje ? 

O que está succedendo é lógico 
e estava previsto. 

E' desgraçado, porém, ao mes-
mo tempo. 

Veem ahí alguns extrangeiros — 
pelo menos os officiaes de marinha 
extrangeiros. 

Que ham de êlles dizer ao ve-
rem-nos de luto, depois de os 
termos convidado para se diverti-
rem ?! 

Que ham de êlles pensar ao en-
contrarem, em vez de uma grande 
festa nacional, um simples e sobre-
modo ridículo arraial ?! 

F . B . 

REPRESENTAÇÃO 
A súbida do preço dos géneros 

alimentícios nésta cidade a que nos 
referimos em o número passado, 
dando uma nota resumida dos que 
mais encareceram, está inspirando 
geraes receios pelas incalculáveis 
consequências a que pôde con-
duzir. 

Prevendo-as e ouvindo os cla-
mores já levantados, os srs. Areosa 
& C.a dirigiram ao sr. governador 
civil a seguinte representação: 

«7//.™° e ex.m0 sr. Governador Civil do 
districto de Coimbra,—A v. ex.» como re-
presentante do governo, como chefe dês-
te districto, se dirigem os abaixo assigna-
dos a fim de exporem uma questão que 
consideram urgente e da máxima gravi-
dade, qual é, a falta de milho em todo o 
districto de Coimbra. 

Como v. ex.» sabe, êste cereal constitue, 
pelo menos, o alimento indispensável de 
três quartas partes da população. 

A colheita anterior, foi insignificante e 
actualmente não ha no país a quantidade 
precisa para o consumo dos três mêses 
que ainda faltam até que chegue a nova 
colheita. 

Até hôje a deficiência da colheita nêste 
districto tem-se supprido com as com-
pras de milho no norte do país e ilhas 
adjacentes; mas éssas fontes estám quasi 
exhaustas e ao negociante só resta como 
último recurso a importação extrangeira. 

Ha porém, dois agentes poderosos que 
se oppõem á importação do milho. O ágio 
do ouro e os pesadíssimos direitos, que 
regulam, termo médio, por 160 réis cada 
10 kilos. 

Ora, se o governo não pôde por certo 
impedir o primeiro, sem dúvida pôde e 
deve evitar o segundo, ordenando que os 
direitos sobre o milho a importar sejam 
por completo eliminados, para obstar a 
que êste cereal que em poucos dias subiu 
33 p. c. do seu valor, o que já é árduo, 
tenha de se vender ainda por um preço 
muito mais elevado. 

O pôvo dêste districto, é como v. ex.» 
sabe, morigerado e paciente; mas quem 
sabe se apertado pela necessidade e vio-
lentado pela fome, perderá por completo 
a razão e análógamente ao que está suc-
cedendo em Espanha e na Itália, dará 
origem a álteraçóes d'ordem pública, de 
bem lamentaveis resultados. 

É gravíssimo êste assumpto e a v. ex." 
como auctoridade suprema dêste distri-
cto, pedimos providências. 

Parece-nos que se o governo foi tam 
solícito em attender á população das ci-
dades, que somente consomem pão de 
trigo, é sem dúvida urgente e de justiça, 
que v. ex.* interceda para com o governo 
para que êste decrete immediatamente a 
importação do milho extrangeiro, isento 
de direitos, pois désta fórma, debellará 
em grande parte o mal e mostrará o seu 
patrocínio a população dos campos, que 
tem por seu principal alimento o pão de 
milho. 

Concluindo, os abaixo assignados, cha-
mam a esclarecida attenção de v. ex.» 
para a solução dêste assumpto que consi 
deram da 'máxima importância, espe-
rando que v. ex." se empenhe para com o 
governo, para que sem perda de tempo, 
decrete as medidas que julgar mais acer-
tadas a fim de proteger as necessidades e 
interesses do pôvo dêste districto e mi-
norar o aggravo da crise geral que vamos 
atravessando. 

Deus guarde a v. ex.a — Ill.m0 e ex.m0 

sr. Governador Civil do districto de Coim-
bra .— Coimbra, 12 de maio de 1898. 

Areosa & C.' 
* 

Sobre êste momentoso assumpto 
publicou já o Diário do Governo 
um decreto prohibindo a exporta-
ção e reexportação de cereaes e 
farinhas durante o actual anno 
cerealífero, que finda em 31 de ju-
lho próximo, e outro isentando de 
direitos, até ao fim do mesmo anno 
cerealítero, a importação de milho 
exótico nos portos do continente, 
ficando em todo o caso ao governo 
a faculdade de restringir o praso 
se, melhorando as condições dos 
mercados de cereaes e aos câm-
bios, reconhecer que da isenção 
decretada pôde aadir prejuizo á 
lavoura nacional. 

Paleativos, no fim de contas, que 
nem chegarám a attenuar de modo 
sensivel o mal a que urge attender 
com medidas de resultados mais 
positivos. 

Espanha e Estados-Unidos 
Depois do que temos informado ha 

apenas a registar os bombardea-
mentos de Porto-Rico e Cárdenas, 
sobre os quaes vêem sendo dadas 
a público notícias que attribuem a 
victória aos espanhoes umas, aos 
norte-americanos outras. A êlles se 
referem parte dos seguintes 

T E L I i E C i R A H H A S 

Nova-York, i3.— Annuncia um 
telegramma de Key-West que hon-
tem, á tarde, houve uma ataque 
contra Cárdenas, no qual tomaram 

Earte o cruzador Wilmington, o 
arco torpedeiro Winslow e a ca-

nhoneira Hudson, perdendo os ame-
ricanos 1 official e 3 soldados mor-
tos e tendo vários outros feridos. 

Londres, i3. — Uma nota offi-
ciosa desmente que o presidénte 
Mac-Kinley enviasse a Londres o 
sr. White numa missão junto do 
marquez Salisbury. 

Na câmara dos communs o sr. 
Eichard Webstea declarou que os 
inglêses pódem vender carvão aos 
belligerantes, se fôr destinado ao 
commércio. 

Londres, i3 — Informação de 
caracter official repete hoje a no-
tícia de que a fôrça naval espa-
nhola foi vista a oeste da Marti-
nica. 

A esquadra volante norte-ameri-
cana, que estava em Fort-Monroe 
partiu subitamente com destino 
desconhecido. 

Nova- York, i3.—0 vapor nor-
te-americano Gussie conseguiu de-
sembarcar em Cabanas (ilha de 
Cuba) uma expedição e soccorros 
para os insurrectos, isto depois de 
viva lucta com os espanhoes. 

Madrid, i3.— E' offcial a notí-
cia do revez da esquadra norte-
americana deante do Porto-Rico. 
Apesar de bombardearem a praça 
onze navios, o seu ataque foi glo-
riosamente repellido, em especial, 
pelas baterias espanholas que tem 
canhões Krupp de 28 centímetros. 
A notícia tem produzido em Madrid 
grande enthusiasmo. 

Madrid, i3.—Um despacho offi-
cial do governador geral de Porto-
Rico diz:—Depois das 9 horas da 
manhã a esquadra americana re-
tirou-se. Durante três horas fez um 
vivo canhoneio. 

As baterias da praça responde 
ram vigorosamente, causando á es-
quadra inimiga bastantes avarias 
graves, principalmente num grande 
navio, que retirou levado a rebo-
que. Houve estragos muito ligeiros 
nas nossas baterias e edifícios mi-
litares, alguns paisanos feridos e 
2 mortos, e 3 feridos da guarnição. 

Reina grande enthusiasmo na ci-
dade. Estou muito satisfeito com o 
proceder de toda a gente. 

Dizem notícias de Havana que 
três navios norte-americanos ten 
taram por três vêzes fazer desem 
barque, mas fôram repellidos sem-
pre. 

õMadrid, 14.—Communicam de 
Washington que o cruzador ame 
ricano Yale apresentou-se na ba 
hia de Porto-Rico. 

As baterias romperam fogo con 
tra êlle, obrigando-o a retirar-se 
Suppõe-se que procurava o para-
deiro da esquadra espanhola. 

O vapor Alesta, chegado da Phi-
ladelphia, segundo affirma a tripu-
lação, foi ás alturas da Terra No-
va, perseguido por um navio de 
guerra espanhol que lhe disparou 
um tiro de canhão. 

Madrid, 14 — Em Madrid sa-
be-se officialmente que no combate 
de Cárdenas um projéctil disparado 
das baterias de terra penetrou no 
paiol do navio americano Wilson 
produzindo explosão. Morreram um 
alferes, tres fogueiros, um cosi-
nheiro e muitos tripulantes ficaram 
feridos. 

Em Key-West são já conhecidos 
alguns promenores do combate de 
Cárdenas. 

As canhoneiras Wilmington e 
Hudson começaram o fogo. 

Não obstante, trataram de des-
viar-se para fugir ao fogo dos es-
panhoes que foi nutridíssimo e a 
que não conseguiram esquivar-se 
completamente. 

Uma bala de canhão atravessou 
o casco do navio Wislou>, des 
truindo-lhe a caldeira. A canhoneira 

Hudson correu em seu auxilio e 
atirou-lhe um cabo, mas um pro-
jéctil hespanhol partiu-o; depois 
sempre conseguiu rebocá-lo. Fi-
cáram mortos o official Bagley e 
outros, e uns seis feridos graves. 

O commandante do Wislotv, que 
ficou ferido, elogiou a certeza da 
Dentaria dos artilheiros espanhoes. 

A canhoneira Hudson tem a 
chaminé crivada de balas, a ponte 
e os camarotes destruídos. 

Resumo da batalha: A canho-
neira Pernusem (?), fóra do com-
jate, a canhoneira Hudson com 
grandes avarias. 

Madrid, 14. — Informam de 
Hong-Kong que os tripulantes da 
canhoneira inglêsa Rinuet, que saiu 
de Manila na última segunda-feira, 
dizem que a população daquélla 
cidade está resolvida a morrer an-
tes que os americanos lá entrem. 
Accrescentam que a Espanha tem 
alli cem mil voluntários indígenas. 
A esquadra americana continúa blo-
queando Manila. 

Dizem de Nova-York que o go-
verno de Washington nomeou go-
vernador das Filippinas o general 
Merrit, que no domingo deve par-
ticipara S. Francisco.. 

Madrid, z^.—Referem de Was-
hington que fôram dadas ordens 
para que os navios americanos Ma-
chias e outros bombardeassem de 
novo Cárdenas. 

O combate de Cárdenas produ-
ziu um effeito deplorável, e toda a 
gente está enfurecida contra os re-
volucionários cubanos por terem 
affirmado que os desembarques 
eram fáceis. 

Os subsequentes desembarques 
serám feitos sob a protecção de to-
da a esquadra americana. 

Recommendou-se aos navios ame-
ricanos que não se approximem das 
praças fortificadas de Cuba, para 
evitar que soffram avarias. 

Com o intuito de attenuar a má 
impressão produzida pela derrota 
dos americanos em Cárdenas, o 
governo publicou uma nota official, 
em que se diz que um navio espa-
nhol foi a pique. A notícia, porem, 
não tem fundamento. 

Soffria horrivelmente 
Pela confiança que o público tem nas 

maravilhosas pílulas anti-dyspépticas do 
illustre dr. Heinzelmann, não era necessá-
rio mais reclamos; porém, seria uma in-
gratidão da minha parte deixar de mani-
festar o meu reconhecimento. 

Ha muito tempo que soffria horrivel-
mente do estômago, a ponto de ficar 
quasi que impossibilitado para qualquer 
trabalho, tal era a fraquêza que soffria 
por não poder alimentar-me. Tomei mui-
tos remédios e tudo foi sem resultado. 
Encontrei os attestados das pílulas do dr. 
Heinzelmann, comprei dois vidros, come-
cei a uzar, isto ha dois mêses, e hôje 
acho-me completamente restabelecido e 
só tenho que agradecer a quem descobriu 
tam bom e santo remédio. 

(Firma reconhecida). 
João Bernardino dos Santos. 

As píiulas anti-dyspépticas do dr. Hein-
zelmann curam enfermidades do estôma-
go. figado e intestinos, enxaquecas, fastio 
e hemorrhoides,. e, sobretudo, sam um 
grande purificador do sangue. 

Vendem-se em todas as pharmácias. 
Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 

Cartas da província 

Gouveia» 11 de maio. 

Continúa a ser conversa predo-
minante em toda a parte, a decisão 
do Supremo Tribunal Administra-
tivo dando provimento ao recurso 
dos cavalheiros que para êlle re-
correram da auditoria da Guarda, 
que annullou a eleição que os ti-
nha elegido e que mandára fazer 
nova eleição, a qual se realizou pela 
igrejinha progressista com a exclu-
são dos sócios que não commun-
gavam na tal igrejinha. 

Discute-se com calor, e no rosto 
dos pontífices que mandam na tal 
igrejinha é manifesto o abatimento. 

Na Havaneza, onde reúnem os 
progressistas, tem sido interessante 
a discussão. 

O grande homem, por cujo mo-
tivo se tem dado éstas questões, 
tem sido incançavel na sua propa-
ganda, fiado nas habilidades do 
mano para tirar desforço do revez 
soffrido. Conta que, com a admis-

são dos sócios que elegeram logo 
que tomaram posse da Associação 
de Beneficência çom a dissolução 
da mêsa agora reintegrada e com 
a nomeação de uma commissão de 
sua parcialidade, completa o plano 
por êlles incetado de excluírem da 
administração do Hospital os re-
generadores e os cavalheiros que 
tam altivamente souberam desaf-
frontar a sua dignidade. 

Não é difficil isso porque os ca-
valheiros em questão não tentam 
oppôr-se aos seus desígnios por os 
seus caracteres lh'o não permitti-
rem. 

Não estám resolvidos a uma lu-
cta tam deprimente para a sua 
dignidade, e depois das peripécias 
que se téem dado resolvem, a meu 
vêr, abandonar uma questão tam 
irritante, contentando-se com a vi-
ctória que alcançaram, e com a 
qual provam a sua hombridade. 

Julgo êste procedimento corre-
ctíssimo e de uma isenção digna 
de todo o louvor. 

Que se não diga que fazem obs-
trucionismo e que por causa dêlles 
soffre a administração do hospi-
tal. Não! O seu intuito era uma 
administração zelosa no hospital, 
limpá-lo dós parasitas que o infes-
tam, pondo as suas boas von-
tades e as suas faculdades admi-
nistrativas ao serviço de uma insti-
tuição da qual aproveita a po-
brêza. 

Para que ésta não soffra com 
caprichos de uma política vil e 
odiosa êlles abandonam o campo 
aos seus contrários para que áma-
nhã, quando seja conhecido o êrro 
duma administração parcial, não 
lhe queiram tornar as culpas. As 
responsabilidades que pesem sobre 
quçm deve ser. 

Es teé o caminho que julgo vam 
seguir-, mas, como êste modo de vêr 
é só meu, aguardo as deliberações 
futuras para as apreciar como en-
tender e com a independência que 
tenho mantido nas minhas aprecia-
ções. 

No domingo houve uma reunião 
dos fabricantes de lanifícios a fim 
de accordarem no modo de levan-
tarem o preço ás fazendas chama-
das saragoças ou catrapianha, cujo 
preço por que vendiam lhes dava 
prejuizo. l 

Deliberaram de commum accôr-
do subir 100 réis em metro no 
mencionado artigo e circular aos 
commerciantes do país que conso-
mem aquélla fazenda a dar-lhes co-
nhecimento désta deliberação. 

Consta-me que para ésta delibe-
ração ser mantida se fez uma es-
críptura em que todos se compro-
metteram a não romper o accôrdo. 

Que Deus lhe ponha a virtude 
porque eu discordando da efficácia 
déstas combinações, que reputo 
attentatórias da liberdade do com-
mércio, sou de opinião que se não 
deviam fazer. 

Emfim sam tendências da épocha 
de cada um não ter confiança em si. * 

Está gravemente enfermo o sr. 
Joaquim Mendes Bello, conceitua-
díssimo industrial e proprietário 
désta villa. 

O seu estado penaliza toda a gen-
te désta terra, onde o sr. Bello go-
sa de geraes sympathias. 

Por causa do seu melindroso es-
tado encontra-se entre nós o sr. Ar-
cepispo-Bispo do Algarve, que veiu 
expressamente para tornar-se en-
fermeiro de seu irmão, procurando 
com os seus cuidados e disvellos 
incutir ânimo e forças ao enfermo 
a fim de que possa vencer o mal que 
o affiige. 

Ao acto de sua Eminência, que 
é louvado com admiração por todo 
o pôvo que o venera como uma 
alma de eleição e verdadeiramente 
christã, juntarei o esforço e dedi-
cação do seu médico assistente sr. 
dr. Luís Lopes da Costa, que não 
tem abandonado o doente e procu-
ra com os seus profundos conhe-
cimentos scientíficos e de clínico 
experimentado vencer o mal que 
tenta roubar-lhe o amigo. 

A ambos a minha admiração e 
ao enfermo os meus ardentes vo-
tos de um prompto restabeleci» 
mento. 

W" 
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Tribunal commercial 

Resolveu favoravelmente ácêrca 
das propostas na acção que o sr. 
Manuel Abílio Simões de Castro, 
désta cidade, intentou contra João 
Weves, de S. João do Campo, por 
um crédito de 8036000 réis. 

Deixou de occupar-se, por falta 
de testemunhas, da accão movida 
)or António Braz dos Santos, con-
tra Benjamin Ventura, désta cida-
de, para haver uma dívida de réis 
i2$ooo; e 

Homologou a concordata que o 
proprietário do Salon de la õMode, 
sr. Barreiros de Castro, offereceu 
aos seus crédores. O sr. Manuel 
José da Costa Soares desistiu da 
impugnação que fizera á exactidão 
dos valores do activo e do passi-
vo que o sr. Barreiros apresentou 
no balanço. 

O official aposentado do minis-
jtério das obras públicas sr. Júlio 
"irmino Júdice Bieker, brindou a 
)ibliotheca da nossa Universidade, 

[com uma reproducção chromo-pho-
totípica dum códice manuscripto 
em língua maya e existente na real 
)ibliotneca de Dresde. 

A reproducção, de que se tira-
ram apenas 6o exemplares, foi feita 
em Leipzig no anno de 1880, e é 
precedida duma introducção escri-
ptapelo editor dr. E. Fõrstemann.O 
único exemplar que veiu para Portu-
gal é o que o sr. Bicker mandou á 
jibliotheca, e que lhe foi oífertado, 
naquêlle anno de 1880, pelo minis-
tro dos cultos e instrucção pública 
do reino da Saxonia. 

A bibliotheca da Universidade, 
tinha recebido ha pouco uma re-
producção feita em 1896 também 
dum códice mexicano, de que o 
original manuscripto está na biblio-
theca apostolica do Vaticano. Este 
foi offerecido pelo sr. Duque de 
.oubat. 

; Foi promovido a segundo te-
nente da armada, o sr. Carlos Al-
berto de Miranda Martins de Car-
valho, neto do nosso amigo sr. Joa-
quim Martins de Carvalho, illustre 
edactor do Conimbricense a quem 
endereçamos os nossos parabéns. 

: Nas ornamentações, para o cen-
tenário, da rua Augusta em Lis-
)ôa, destaca-se, a representar o 
Brasil, uma bandeira do extincto 
império. 

Como affirmação monárchica de 
íuem quer que tenha presidido á 
lisposição déssas ornamentações ? 
las o que significa isso ? 
Positivamente a mais rasteira ba-
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Naturalmente é á conta da tua 
lerança. 
Gontran interrompeu o pae. 
— Meu pae, eu envergonhar-

iie-ía de fazer perder a minha ir-
mã um real. 
I — Não duvido. Queria dar a 
cada um um milhão de dote; ter-
me-ía contentado com o resto para 
viver no meu Castello. Não te es-
jueças que ha dias em que a gente 
lonrada paga pelos patifes. 
Nunca assignes nada, sem olhar 

tem a tinta da pena; meu pae dis-
ie-me isto; mas cada um julga sem-
ire os outros por si. 
M. Staller bebeu um outro golo 

le vinho de Chateau Yquem. 
-^-Consola tua mãe, amando-a 

Muito, casa tua irmã com um ho-
oem honrado. Não te esqueças 
|ue se não lhe tiver amôr é neces-
lário tirar-lhe a pena da mão; um 
lomem honrado e uma mulher 
lonesta cjue se amem nunca serám 

julice dum espírito imbecilmente 
tacanho. 

Hôje, a bandeira do império so-
mente synthetisa um passado que 
não voltará, e assim, antepô-la, co-
mo representação, á bandeira re-
publicana do Brasil actual, é mais 
que uma estupidêz, um acto incivil 
e desrespeitoso para aquêlle país. 

Ou uma idiotice, afinal. 

Roteiro Auxiliar do Viajante em Lisbôa 
A Typographia Auxiliar de Es-

criptóno acaba de publicar o "Ro-
teiro de Lisboa, que é um novo 
guia concebido no mesmo critério 
prático e utilitário, sem deixar de 
ser agradavel, do roteiro de Coim-
bra, por ésta mesma casa editado, 
bem como de outros que prepara 
e cuja apparição se não fará espe-
rar. 

O Roteiro QÁuxiliar do Via-
jante em Lisboa offerece conden-
sado em menos duma centena de 
páginas todas as'indicações, ensina-
mentos e conselhos, que possam 
ser desejados, desde os preparati-
da partida até ao regresso da via-
gem. 

Armado com êste vade-mecnm, 
companheiro amigo e fiel, que tem 
de ser consultado constantemente, 
o forasteiro, que alli se encontre 
pela primeira vez, pôde aventurar-
se com segurança nas ruas da ca-
pital ; visitar todos os edifícios no-
táveis, museus, monumentos curio-
sidades e passeios, com elucidações 
descriptívas e históricas, dados 
anedócticos e estatísttcos, tudo que 
possa interessar ao viajante attento. 

Este roteiro é, emfim, um auxi-
liar previdente, bondoso e erudito, 
que, inclusivè, presta informações 
referentes á economia com que 
pretendemos viajar. 

Dá indicações sobre hotéis, res-
taurantes, cafés, theátros, consul-
tórios, pharmácias; esclarecimen-
tos sobre viação, tudo o que impor-
ta saber ao homem de negócios, 
ou simples touriste, que viage por 
prazer. 

Alli se encontram tabellas de 
preços, itinerários, um mappa da 
cidade de Lisbôa nítido e bem de-
senhado, e instrucções para todas 
as situações. 

Nada escapa á previdência, dis-
cernimento e bom senso dêste pre-
cioso livrinho, que desinteressada-
mente custa 100 réis, e merecida-
mente recommendamos aos nossos 
leitores. 

Foi adjudicado ao sr. Bernardo 
Carvalho, artista muito hábil e con-
siderado, o trabalho de estantes e 
balcões para as novas pharmácias 
da liga das associações de soccor-
ros mútuos. 

pobres. Quanto a ti recommendo-te 
que te cases cêdo; a natureza não 
quer que o homem faça casa, 
quando não está na força da vida. 
Todos êsses amores de fóra sám 
grãos de trigo perdidos em terra 
infecunda; as bôas colheitas sam 
as que vem depois das sementeiras 
bôas. Não esqueças estas palavras 
da escriptura «Desgraçado do ho-
mem só», que querem dizer des-
graçado do nomem sem filhos. 

—Meu pae, hei de casar-me 
cêdo. 

A figura de Lúcia passou como 
uma sombra fúnebre. 

— Não te esqueças que a fortu-
na não se defende délla mesmo. 
Os ricos sam todos os dias ataca-
dos, não pelos pobres, mas sim 
pelos que se querem tornar ricos. 
Anda sempre prevenido; não é a 
caridade que arruina, é a tolice, a 
imprudência, a loucura, a paixão. 
Na vida ha fortuna e azar. Se vires 
o tempo bom, solta todas as vélas; 
se chegar o azar, cruza os braços 
e amarra. 

M. Staller levou o copo aos 
lábios. 

—Fallo-te muito de dinheiro, 
mas, como dizia, meu pae é fallar 
do ouro. Sabes o dinheiro é um 
bom amo, e é ainda o maior ami-
go; porque se chama alternada-
mente: liberdade, fraternidade, cla-
ridade. Faz-se política má desde 
que o mundo é mundo, e ha de 
continuar a fazer-se. A bôa política 
é o dinheiro. Arrasta todas as ser-

Descoberta dum roubo 
Em 4 de fevereiro passado, quei-

xou-se á polícia Joaquim Gomes 
Ferreira, da Vazea de Goes, que 
lhe tinham roubado 18 chailes de 
casimira, 70 cache-nez e 3o lenços 
de seda, além doutros objectos. 

As diligências entam feitas leva-
ram a concluir que o roubo tivesse 
sido praticado por dois índíviduos 
que tinham desapparecido, Manuel 
Fernandes e José da Silva, fre-
quentadores assíduos da casa de 
coito, em Santa Clara, pertencen-
te a Anna de Jesus, a Barbuda, 

ue entam foi inquirida sobre se os 
ois larápios lá tinham estado com 

o fu r to , respondendo negativa-
mente. 

A polícia, porém, não a perdeu 
de vista, e fez-lhe ante-hontem uma 
nova rusga á casa, indo lá encon 
trar muitos dos objectos roubados. 
Prêsa, élla e o marido, declara-
ram terem comprado êsses obje-
ctos, dando indícios do paradeiro 
dos dois fugitivos, que hontem po-
deram ser prêsos. 

Ao fim de persistentes negativas 
confessaram, declarando que a Bar-
buda. e o marido estám innocentes, 
pois fôram êlles que lhes vende-
ram os objectos que tinham em 
casa. 

Se ésta declaração é verdadeira 
do que se duvida, averiguar-se em 
juizo para onde foi dada commu-
nicação. 

Interesse geral 
Da efficácia das Pílulas do dr. Heinzel-

mann para curar as enfermidades do es-
tômago, fígado, intestinos e enxaquecas 
como também todas as «moléstias ner-
vosas», nada tenho que accrescentar, por 
que sam bastante populares éstas pílulas 
anti-dyspépticas — o que me proponho é 
tam somente e de todo o meu dever dar 
mais um attestado de me haver curado 
em poucos dias de palpitações e dores de 
coração que soffría já ha muito tempo, e 

ue só passavam com fortes «injecções 
e morphina». Sendo tam rapidamente cu-

rado, deverei por toda a minha vida um 
sagrado reconhecimento ás beneficas pí-
lulas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 
Justino Fernandes de Andrade. 

Observação. — As píiulas anti-dys-
pépticas do dr. Heinzelmann curam en-
fermidades do estômago, fígado e intesti-
nos, enxaquecas, fastio, hemorroides — e 
sobre tudo é um grande « purificador do 
sangue». 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

Pelo commissariado de polícia 
fôram remettidos ao poder judicial 
Seraphim dos Santos, padeiro, de 
Santa Clara, e Arthur Maria da 
Cunha, carpinteiro, residente na rua 
das Fangas, que numa das últimas 
noites assaltaram, por meio de ar-

vidões, consola todas as misérias. 
No dia em que eu morrer dá, sem 
contares, a todos os pobres que 
encontrares. 

A voz de M. Staller mal chega-
va aos ouvidos da Gontran ape-
sar dêlle estar debruçado sobre o 
pae. 

— Não faço testamento; porque 
tu imaginarás o meu pensam nto. 

M. Staller queria continuar, mas 
apenas lhe chegavam aos lábios 
palavras incoherenfs. Forcejava 
por recuperar toda a força do seu 
espírito, mas estava no fim. Pro-
nunciou o nome da mulher e da fi-
lha. 

Quando chegavam, o moribun-
do mal os reconheceu. Estava tudo 
acabado, a morte tinha ferido com 
força; estava escripto que não torna-
ria a vêr a luz do dia. 

Quando Gontran viu que estava 
perdido tudo, eram sete horas da 
manhã, subiu ao quarto e escre-
veu a Lúcia para aizer-lhe a des-
graça que o ferira. 
" Tu comprehendes bem o meu 
soffrimento. Não te verei êstes dias, 
mas amo-te. 

Que disse Mademoiselle Lúcia 
ao lêr o bilhete ? 

— Casa tenho eu I 
E fez uma piroeta. 
Sentou-se ao piano para cantar 

uma ária da Bella-Helena. 
Quando acabou de cantar, mur-

murou: 
— Gontran não vem êstes dias. 

Quem apparecerá ? 

rombamento da porta, a habitação 
da sr.a D. Maria Carolina da Fon-
seca, na Arregaça, a quem rouba-
ram, além d'outros objectos, uma 
quantidade de toalhas, guardana-
pos e algumas gallinhas, fugindo 
antes de terem conseguido abrir 
uma gaveta d'onde iam tirar uns 
faqueiros de prata, por a dona da 
casa, que presentíra gente, accen-
der uma luz. 

A descoberta de quem tinham 
sido os assaltantes deve-se espe-
cialmente á circunstância de ter-se 
rasgado a um a facha que trazia, 
ficando agarrada uma pequena tira 
a um prégo da capoeira. 

Os prêsos protestam a sua in-
nocéncia, não obstante a facha que 
pertence a Seraphim, e em que 
ajusta perfeitamente a pequena tira 
que ficou prêsa á capoeira ter sido 
encontrada em casa de Arthur. 

Compromettem os egualmente 
outras provas que a polícia colheu. 

Assentou banca de advogado em 
Paços de Ferreira, o sr. dr. Manuel 
José de Sá Couto, que ha dois 
annos concluiu a sua formatura em 
Direito. 

Ao novel advogado desejamos 
muitas felicidades na espinhosa 
carreira da advocacia. 

Arthur Lopes da Cunha, e um 
outro individuo cujo nome não é 
ainda conhecido, subtraíram a João 
Baptista Gonçalves a quantia de 
626000 réis, que tinha num armario 
em sua casa. 

Prêso, o Arthur confessou o 
furto de que entregou 226200 réis 
em dinheiro e uns objectos que 
com o restante tinha comprado. 

Declara que o outro foi seu 
cúmplice, não sabendo todavia onde 
pára. 

Remettido ao poder judicial. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de g de abril 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Véreadôres presentes:—effectivos—Ar-
cediago José Simões Dias, José António 
Lucas, José António dos Santos, António 
José de Moura Basto, Albano Gomes Paes, 
bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Lida e approvada a acta da sessão an-
terior, tomou conhecimento da liquida-
ção feita aos direitos de mercê, devidos 
por dois capatazes do serviço da limpeza 
da cidade, na pouco nomeados em con-
curso. 

Mandou enviar ao chefe do districto 
para as providências necessárias, um 
officio do gerente da companhia do ma-
tadouro ácêrca da continuação do abuso 
da venda de carnes verdes de gado aba-
tido fóra do matadouro. 

XIV 

AMOR E CONSCIÊNCIA 

Dahí a seis semanas, Gontran e 
Lúcia andavrm pelos Campos-Ely-
seos num coupé com os stores cor-
ridos. 

Gontran tinha o pudor do lucto. 
Percorreram a avenida de Cam-

pos-Elyseos, a de Friedlano, a da 
Rainha Hortênsia a vêr as casas 
que se vendiam, amando as já da 
vida louca e luxuosa que devia res-
plandecer néllas. 

Tinham andado pelas mais ricas. 
Nada era bom demais para aquélla 
dama. Entendia, porém, que era 
necessário moderar um pouco as 
suas aspirações. 

Contentou-se com uma casita da 
rua de Courcelles que só custava 
duzentos mil francos. 

Como se resignava Gontran a 
coroar a cabeça a ésta nova lou-
cura ? Gastava com Lúcia trezen-
tos francos por dia: cavallos, car-
ruagens, bouquets e vestidos; por 
que se ainda não conseguira ser 
uma grande acriz, era já uma gran-
de cocotte. 

E' que Gontran andava sempre 
em Compromissos d'amôr e de 
consciência. A consciência dizia ao 
amôr: «E' demais levaste-me mais 
longe do que eu queria, se dou 
mais um passo, não torno a encar-
reirar.» O amôr dizia a consciên-
cia: «Peço tam pouco para viver 
e ser feliz! 

(Continua.) 

Mandou tomar nota das canalizações 
d'agua executadas desde o dia 21 do cor-
rente, auctorisando trabalhos de canaliza-
ção para um prédio situado na Praça do 
Commércio. 

Auctorizou pagamentos, da conducção 
de finados nos hospitaes do cemitério, 
durante os mêses de janeiro a março:= 
serviços de limpêza em diversas reparti 
ções, em igual tempo; serviços de iHumi-
nação do logar de Santo António dos Oli-
vaes em março; vencimentos do thesou-
reiro em igual mês. 

Mandou annunciar a arrematação, em 
praça, da mobília necessária para as es-
cholas elementares de Santa Cruz (sexo 
masculino) e de S. Silvestre, (sexo femi-
nino). 

Auctorisou o vereador do pelouro dos 
serviços das águas a providenciar ácêrca 
da contagem da água consumida em mar-
ço nas obras da Penitenciária, sobre o 
que se offerecem dúvidas por parte do 
engenheiro respectivo. 

Auctorizou a presidência a providen-
ciar, para que se não permitta mais o 
lançamento de entulhos na avenida dos 
oleiros e se annuncie o local em que deva 
consentir-se 

Auctorizou o pagamento d'impostos a 
satisfazer pela venda de géneros, sujeitos 
ao imposto municipal, até junho do cor-
rente anno. 

Attestou ácêrca de quatro petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou o pagamento dos ordenados 
do mês d'abril aos empregados do muni-
cípio. 

Despachou requerimentos, attestando 
ácêrca do comportamento moral e civil 
de um cidadão e auctorizando a colloca-
ção de um signal funerário em uma se-
pultura no cemitério municipal; a annul-
lação do imposto municipal directo, lan-
çada sobre vencimentos de um emprega-
do fallecido no primeiro de janeiro do 
anno a que dizia respeito o imposto, a 
canalização de águas de exgôto de uma 
casa na rua Fernandes Thomaz:= o ali-
nhamento para uma casa no logar das 
Carvalhozas e de outra no Tovim, sem 
occupação de terreno público. 

Enviou á repartição téchnica para in-
formar, sete requerimentos de proprietá-
xios, relativamente a obras em prédios 
que possuem. 

A direcção da liga das associa-
ções de soccorros mutuos de Coim-
bra, para o estabelecimento de phar-
mácias, annuncía que se acha aber-
to concurso, por espaço de 15 dias, 
para o provimento de quatro loga-
res de praticantes das suas phar-
mácias, com o vencimento diário 
de 400 réis. 

Os concorrentes a êstes logares 
deverám juntar a seus requerimen-
tos os documentos seguintes: Cer-
tidão que mostre terem mais de 
dois annos de bôa prática regista-
da; certidão de edade; e attestado 
de bom comportamento passado 
pelo administrador do concelho aon-
de tenham residido nos últimos três 
annos. 

Além dêstes documentos pode-
rám os concorrentes juntar quaes-
quer outros com que julguem dever 
instruir os seus requerimentos. 

Coimbra, 14 de maio de 1898. 
O vice-presidente, 

João Maria Ferreira "Roque. 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

A S S I G N A T U R A S 

Portugal — Um anno, 436000 
réis; seis mêses, 236100 réis; três 
mêses, 136100 réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 2836000 réis; 
seis mêses, I536OOO réis; três mê-
ses, 836000 réis. O número com um 
molde cortado, 136000 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 136200 réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & CA Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Áu-
rea, 242, i.°. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
T A C C F C Constipações, bron-
1 Ui5Éj l i J Í \ °hites e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

A R R E N D A M E N T O 

Recebem-se pro-
postas para o novo 

arrendamento do theatro-circo 
e seus pertences, até ao dia 
18 do corrente, em casa do 
sr, presidente João Lopes de 
M. Silvano — Coimbra. 

Medalha talisman 
Es t a s medalhinhas-

porte-bouheurd ver-
dadeiro trevo de quarto fo-
lhas natural, vendem-se na 
ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro — Rua do Vis-
conde da Luz n.° 75-77. 

Esta ourivesaria já tem 
raios XX, tartarugas e sar-
does, cravejados de pedrarias 
de lindíssimo effeito; última 
novidade. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cerej a de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ̂  

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l^OOO réis 

Pura a cura efftcaz e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 

Bom emprego de capital 
, h l o dia 8 do próximo 

IN mês de maio, pe-
las 11 horas da manhã, ven-
de-se em praça particular se 
o preço offerecido convier, na 
rua da Moeda, n.° 58, 1 a n -
dar, (escriptório do ex.m0 sr. 
dr. Poiares) uma linda viven-
da, sita na ribeira de Coze-
lhas, a qual se compõe de 
Casas de habitação, recente-
mente construídas, que ac-
commodam família numero-
sa; casas para caseiro e ar-
recadações, grande quintal de 
excellente terreno com muita 
água, árvores de fructo, vi-
deiras, etc. E um sítio muito 
pittorêsco e aprazível, tendo 
estrada de macadam até ao 
local. Confina pelo norte, com 
a ribeira; sul, com herdeiros 
de António dos Santos; nas' 
cente, com a estrada; poente-
com dr. Paredes. Não tem 
foro algum. 

Desde já recebe propostas, 
0 encarregado da praça, sr. 
João Marques Mósca, na rua 
de Mont'arroyo n.° 6, 2.0. 

Roteiro auxiliar do Yiajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P B E Ç O 100 R É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptorio — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

PBECISA-SE 
r I | m rapaz que tenha 

U prática do commér-
cio e que offereça abonações. 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 

C O I M B R A 

VIDEIRAS AMERICANAS 
- v r e n . d e - a s Bazílio 

* Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de 
Carvalho. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e-perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per 
fumarias. Preços baratos. 

Yermífugo de 33. L. Fahnes-
t o c k E' o melhor remedio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

Madeira de choupo C A S A 
rtuem quizer com \ / e n d e - s e uma mo-
L J prar uma porção V rada de casas, sita | 

d'aquela madeira, pôde diri- na rua do Cotovello n.° 4. 
gir-se á Quinta das Lages, Quem a pretender pôde di-
ou á Chapelaria Silvano, on- rigir-se ao sr. Rodrigues da 
de darám informações. Silva, rua de Ferreira Borges. [ 

COFRES APROVA DE FOGI 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomas Cardoso—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou-
Arnmpç 7 i n r á f i n ç - P a r a ramádas e enxertias e dito dei Arames zmcaoos. e s p i n h o s p a r a vedações. 
Mo+ol knonrn- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanhol m e i a i Dranco. e f o l h a d e flandres. I 

Ferro; E aÇ° d e todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mn7 n a r a fp r rp i r rv M a l h o s i tornos, máchinas de furar,! 
ITIU£ |Jaf d Ibl I cll U. folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. . . 

Ferragens*P a r a c o n s t r u cç°e s d ' °bras> p reç°s baratíssi-
mos. 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
Bua de Ferreira Borges, n.081V1 a ÍT .̂I 

COÍMBRA 

Impede que o cabello se torne Dranco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nodos, de roupa, limpar 
metaès, e curar feridas.=Preco, 240 réis. . 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n. 85, 
1,0,—Porto. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Fundada em i835, com sede em 

L I S B O A 

Capital réis 1.344:0001000 
Fundo de reserva rs . 284:0001000 

Esta companhia, a 
mais antiga e a mais 

poderosa de Portugal, toma 
seguros contra o fogo e ma-
rítimos. 

Correspondente em Coim-
bra, Bazilio Augusto Xavier 
d'Andrade. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medallia d*ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 9° 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa: = Pharmácia Freire ^An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

Venda de propriedade 
Vende-se uma pro-

priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructiferas, comabun-
dancia de agua para rega. de 
todo o terreno, no sitio do 
Avenal, freguezia" do Sebál 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con,-
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
máções seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende ió3$5oo 
réis annuáes. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detrás de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNO RRHÁGIC O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões d'êste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na maxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, UOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em 
Coimbra; drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

1:000$000 réis 

Empresta-se so 

bre hypotheca nesta 
comarca. N'esta redacção se 
diz. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA. 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000.^000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 

LÍISBOA 

Effectua seguros contra in 
céndios. 

Correspondente em Coím 
bra, Cassiáno A. Martins Ri 
beiro. — Rua Ferreira Bor-
g es, i65, 

OOOOOOOQOOOOOOOOOOOOO 
Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos 01 
g-aos respiratórios. 

CuramTse com os Rebuçados Milagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos), do pharmacêutico Ferreira MenJ 
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por miJ 

lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada en 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.m08 srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, arl 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. oA. J. da Rocha, dr\ 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa dAvii 
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'TM 
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casmtl 
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. cA. J. de Mattos, árj 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Peretnl 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos_ con' 
cordes em affirmar que os Retouçados Milagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos! 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquej 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220J 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imitai 
coes. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundj 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.1. 

00000000oooooo< 
ESTABELECIMENTO E OFFICINA 

DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 
Encontram-se á venda nêste estabelecimento 

gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alj 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, nr 
rino e panninho cobrindo-se também d'estas fazendas. C01 
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se re 
ponsabilidade pela sua perfeição. 

RIO DE JANEIRO 

S A M P A I O OLIVEIRA & C.1 
RUA D O GENERAL CÂMARA, N.° i 3 

RIO DE a A \ Kl no—II HA % I li 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do 1 
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lei 
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante mód 
commissão. 

Para informações e demais explieações, com o sr. 
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

Typ. da «Resistência», Arco d 'Almedina, ô . 
E D I T O R = JOAQUIM T E I X E I R A DE S Á 
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N.° 338 COIMBRA—Quinta feira, 19 de maio de 1898 4.° ANNO 

0 imposto como pena 
O sr. Dias Ferreira, num dis-

curso pronunciado na câmara 
dos deputados sobre o addic-
cional de 5 p. c., disse que era 
necessário lançar sobre o país 
novas contribuições ou aggra-
var as existentes, afigurando-
se-lhe insuficientes para resol-
ver a crise financeira as propos-
tas apresentadas pelo governo. 
O illustre ex-minisíro referiu-se 
em especial á classe dos func-
cionários públicos, affirmando a 
possibilidade de reduzir os orde-
nados que estám percebendo. 

Como razão suprêma para 
exigir do país novos sacrifícios 
tributários, sustentou o sr. Dias 
Ferreira que os contribuintes 
sam os responsáveis pelo des-
calabro financeiro do país, pois 
êste é devido á indiíferença com-
pleta que da parte dêlles tem 
havido no que respeita á mar-
cha dos negócios públicos. Na 
opinião do sr. Dias Ferreira 
deve punir-se o país pela per-
tinaz incúria e extraordinário 
desleixo que tem revelado na 
defêsa dos seus interesses, e a 
pena mais efficaz consistirá em 
ír arrancar ás economias parti-
culares e ás forças productivas 
novas fontes de receita para o 
Estado, que os criminosos es-
banjamentos dos governantes 
levaram a uma situação finan-
ceira desesperada. Estes, os cri-
minosos, é que ham de proferir 
a sentença, a êlles competirá 
também a applicação da pena; 
as víctimas dos seus esbanja-
mentos é que a ham de soffrer, 
revertendo éssa mesma pena em 
proveito dos criminosos e dos 
seus apaniguados. 

Se o país supportar novos 
encargos tributários e, em vir-
tude d'isso, o thesouro público 
e n t r a r numa situação mais 
desafogada, crear-se-ham im-
mediatamente novas despêsas 
para a satisfação de inconfes-
sáveis interesses. A classe dos 
funccionários públicos, em que 
o sr. Dias Ferreira pretende que 
se façam importantes econo-
mias pela reducção de ordena-
dos que, em geral, não sam suf-
ficientespara assegurar os meios 
de subsistência, será augmen-
tada pela creação de novos lo-
gáres, attendendo-se para isso 
não ás exigências dos serviços 
públicos, mas a conveniências 
políticas ou particulares. 

E não duvidámos de que 
seja o próprio sr. Dias Ferreira 
quem dê o exemplo se, como 
alguém crê, tornar a occupar a 
presidência do cônselho de mi-
nistros. De quem, como êlle, tem 
dado tam evidentes provas de 
que sabe sacrif icasse pelo bem 
do pais, tudo é lícito esperar. 

Mas voltemos ao augmento 
dos impostos. O mesmo sr. Dias 
Ferreira, que o defende, affir-

'mou que a taxação tributária 
em Portugal attingiu uma cifra 
que todos os financeiros consi-' 

deram como perigosa para a 
economia nacional, podendo de-
terminar gravíssimas complica-
ções. Como poderá conciliar-se 
ésta affirmação, que o.sr. Dias 
Ferreira fez sua,-com a de ser 
necessário e possivel o augmen-
to dos impostos? 

Não tratou do assumpto, sob 
êste aspecto, o sr. Dias Ferrei-
ra, e bom seria que o tratasse. 
Quererá êlle, como resultado 
da pena que a indiíferença do 
país na sua opinião reclama, 
lançá-lo na miséria, tornando 
impossível o regular desenvol-
vimento das suas forças produ-
ctivas ? Quererá provocar uma 
reacção enérgica, que leve o país 
a tomar conta dos seus pró-
prios destinos ? 

Suppômos que em nada d i s -
so pensou o sr. Dias Ferreira. ' 
Em todo o caso é para nps po-
sitivo que, se voltar a ser chefe 
duma situação política, o sr. 
Dias Ferreira ha de lançar so1 

bre o país novas contribuições 
e sujeitar a mais largas dedu-
xções os ordenados dos func-
cionários públicos. Cremos, po-
rém, que nem êlle nem os par-
tidos da rotação ham de apro-
veitar cóm isso. 20att3f09 

A reacção do.pais, se se dér 
^o propalado augmento dos im-
postos, não se fará esperar mui-
to tempo. 

• 

(A humanitária (Inglaterra 
Seguindo a orientação dada por 

Salisbury no célebre discurso em 
que fallou de nações vivas e nações 
moribundas, o ministro das colo-
nias, Chamberlain, acaba de de-
clarar noutro discurso que a Ingla-
terra necessita de alliar com os 
Estados-Unidos, seus irmãos pela 
raça, pela lingua e pelos senti-
mentos humanitários, a fim de po-
der defendesse contra as nações 
europêas que se colligaram para a 
prejudicarem. 

A partilha da moribunda Chi-
na é a causa primeira da projecta-
da alliança. Chamberlain quer que 
éssa partilha sé faça equitativa-
mente e, quando o não possa con-
seguir, quer obter a devida indemni-
zação em outros pontos, designa-
damente na Africa. 

Sam exigências do commércio, 
ou, por outras palavras, do espirito 
humanitário da Inglaterra. Que 
para ésta, disse-o Chamberlain, é o 
sentimento da humanidade, o de-
sejo da paz, o motivo determinan-
te da alliança com os Estados-
Unidos. 

O mais interessante, porém, é 
que as . declarações de Chamber-
lain causaram um extraordinário 
alarma na Europa e que pódem 
dar motivo a sérios conflictos. 
Diz-se que a Rússia pedira já 
explicações; a Allemanha, que a 
Inglaterra tem procurado requestar, 
mostra-se apprehenssiva com os 
planos do governo inglês, e a 
França, que se vê sériamente 
ameaçada se na partilha da China 
não fôr dfda á Inglaterra a maior 
parte, está-se preparando para 
uma lucta armada. 

Alguns jornalistas crêem até na 
possibilidade de se colligarem éstas 
três nações .para se oppôrem ás 
desmedidas ambições da Inglaterra. 
Se tal succeder, não nos parece que 
haja motivos, para grandes excla-
mações. O ódio da França pela 
egoísta Inglaterra é mais profundo 
do que o que vota ã Allèmánha,' 

Em via de conciliação ^ -
Na câmara dos deputados hõUve 

grosso tiroteio de phrases durás, 
sustentado pelo sr. conde de Bur-: 
nay e as gentes do governo que 
accusavam o famoso banqueiro de 
ter abusado dos poderes que lhe 
fôrám dados para a negociação do 
escandaloso contracto das 72:000 
obrigações do caminho de ferro. 
Antes, as Z/Novidades tinham abor-
dado a questão de fórma bem ag-
g?essiva e o Jornal do Commér-
cio saiu, como era natural, a con-
tradictar os dizeres daquêlle diá-

oi-jupo!d O —.o\ 
De tudo isto, — da contenda na 

imprensa e dos factos na câmara, 
surdiu a apregoada incompatibili-
dade entre o gros banqueiro e o mi-
nistro da fazenda sr. Ressano Gan-
cia, e, como consequência, a reso-
lução em que o sr. José Luciano 
checou a estar de pedir a demis-
são do gabinete, para vêr-se livre 
do mesmo sr. Ressano e d'outros 
ministros, voltando depois a orga-
nizar ministério com novos êlemen-
tos. ' ' v:,'í " { • \ ,»nnãwl 

Claro que êste plano era em 
jgrande parte, senão especialmen-
te, determinado pelas declarações 
que o sr. Burnay fizera de que o 
governo não podia contar com os 
seus serviços emquanto o sr. Res-
sano estivesse no poder. 

Assim collocado em frente de sé-
rios embaraços, dada a necessida-
de de dinheiro, que o mesmo sr. 
Burnay procurava conseguir para 
o governo, o sr. José Luciano não 
tinha que demorar-se em hesita 
çÕes:—ao mar o ministro da fa-
zenda . . . 

Esta situação foi, porém, modi-
ficada, em vista de uns queixumes 
dêsse ministro, e pela perspectiva 
de alguém, contrário ao sr. Bur-
nay, poder conseguir o dinheiro 
que êlle estava encarregado de ob-
ter. 

Dest'arte conjurada a crise, aín 
da que transitoriamente, com o as-
sentimento do rei, subsistia ou pa-
recia subsistir a apregoada incom-
patibilidade entre o sr. Ressano e 
o sr. Burnay, que no fim de con-
tas era também pôsto de parte, por 
agóra pelo menos, graças á proba-
bilidade de os seus trabalhos de 
agente financeiro poderem ser dis-
pensados. 

Ante êstes factos, que proposita-
damente recapitulamos para me-
lhor apreciação de notícias poste-
riores, a pública espectativa ficou 
suspensa... 

Ao fim de taes acontecimentos 
succede isto: 

— O sr, presidente do conselho, 
José Luciano, teve uma demorada 
conferência com o sr. Ressano 
Garcia, ministro da fazenda, que 
voltou á sua secretaria, tendo antes 
estado em prolongada consulta 
com o sr. Pereira Carrilho, que 
por seu turno conferenciára larga-
mente com o sr. ministro dos extran-
geiros. .rriG aslnsbnoq^.y r;oo 

Depois. . . o sr. José Lu-
ciano recebeu em sua 
casa o sr. Burnay, 
com quem conferen-
ciou também, ainda que mé-
dios largamente. 

A bonança depois da borrasca ? 
A conciliação dos incompatíveis ? 

Sempre nos pareceu que iria: 

parar perto o rompimento de rela-
ções entre o governo e o negocia-
dor de operações financeiras, em 
todas as situações, e êsse succeder 
de conferências e consultas entre 
as peças componentes da principal. 
engrenagem da máchina financeira,; 
bem justificam o que aquPdisaémos j 
no penúltimo número: 

. «Que, afinal, não.repugna acreditar que 
''daqui'a diàs eetarám novamérite de"rtiaôs' 

dadas os inimigos irreconciliáveis da úl-
tima hora. [onnq aisianoa r i 

Porque êlles reconciHam-sè sempre . . . 
Tudo depende das occasióes !» 

E as occasiões parecem ter che-
gado. Alguns dias'mais, e assistir-
se-ha á reentrada do imprescindí-
vel banqueiro nos arcanos do ga-
binete, levado pelo braço do sr, 
Ressano Garcia esob a sombrapro-
tectora dos srs. José Luciano, mi-
nistro dos estrangeiros e Pereira 

r r3Jiv 
* Afinal, simples misérias a attes-
tarem a consciência larga de toda 
éssa gente servidôra dum regimen 
que se afunda em meio da mons-
truosa obra dos seus homens, tra-
duzida por escandalosos latrocínios 
e actos de traição á integridade 
nacional. Rh offisíiiiug 

• f™ n » 8tln3flm5 
Rumores de tutella extrangélra 

no 
Dizem jornais de. Lisbôa que em 

cavaco dum grupo de políticos, bem 
ao facto dos trabalhos do governo, 
se affirmou estar sendo negociado 
com a Inglaterra o estabelecimen-
to dum controle em Portugal, cuja 
fiscalisação ficará a cargo da mes-
ma Inglaterra, que garantirá ás de-
mais potências o fiel cumprimento 
dos compromissos portuguêses. 

A integridade das colónias por-
tuguêsas será também mantida pe-
la Inglaterra, mas em troca seram 
estabelecidas pautas ultramarinas 
extremamente vantajosas ãqúeílè 
país, que déllas tirará todas as van-
tagens. v tttoV&mnyyíI 

Quer dizer, a dar-se ó estabele-
cimento de tal. controle, Portugal 
manterá sobre as suas colónias uma 
soberania ih nomine e para os en-
cargos, que os proventos serám 
assambarcados pela Ingláterra — 
sempre demonstrando a subsistên-
cia da sua amiga alliança com a 
nossa desventurada nacionalidade 
que tantas extorsões lhe tem tole-
'nlcfâyP «oníijiivfriK zoivxn ép 

E levará o consulado progres-
sista ao fim mais éssa infâmia. 

De tudo é capaz, com tanto que 
se mantenha nas culmináncias do 
estado e fortaleça o throno, com o 
appoío de extrangeiros. 

Uma vez mais deixou de haver 
sessão na câmara dos deputados, 
por falta de número. Foi na segun-
da-feira. 

Em começo de festas é natura-
líssimo. Lisbôa tem agóra tanto 
que admirar. . . 

Ministério de Espanha 
Declarou-se a crise do gabinete 

espanhol. Os ministros apresenta-
ram as suas demissões a Sagasta, 
que por seu turno as apresentou 
á rainha, tendo-lhes antes pedido 
para continuarem á frente dos ne-
gócios públicos até á, constituição 
ao novo gabinete. 

A rainha encarregou Sagasta de 
organizar a lista ministerial. O 
chefe conservador .porém tem de-
parado com relutáncias que jèrfa 
todo o caso espera vencer em bre-
ve, parecendo que aconselhará a 
corôa a châmar Martinez Campos 
ou Silvella desde que se encontra 
em maiores difficuldades. Os seus 
amigos afirmam,' todavia, que a 
crise vai em via de solução. 

E opinião"geràl qtfe á Espanha 
carece dum governo enérgico para 
proseguir na guerra com os Esta-
dos-Unidos, e dá-se como provável 
que será assim contituído: 

i^cuu c UB3UUU, Id^ciiurt, x ui^gci-
ver; justiçav Croizard; marinha, 
Churruca; guerra, Correa; gover-
na cão, Cordepon; fomento, Ga-
ma zo-,- ultramar, Montero Rios. -

D E I T Á L I A 

Ultimas noticias dizem que foi 
descoberto um movimento de cons-
piração anti-dynástica em todos os 
acontecimentos últimamente dados 
na Itália, e jornaes de diversa côr 
dam êsse facto como origem única 
dos, successos. 

E bem visto que, entre nós es-
pecialmente, as impressões de mo-
mento sobrepujam se não assam-
barcam o espírito até ao esqueci-
mento da verdadeira causa de de-
terminadas anormalidades, e assim 
é que hôje vemos, mesmo em jor-
naes nossos, apreciações do que ha 
succedido bem diversas de outras 
que anteriormente formularam. 

Se bem que o estado de sítio, 
mantido ainda numa grande parte 
do território italiano, não permitte 
por enquanto á imprensa dar in-
formes completos sobre a causa 
das perturbações de Milão, corres-
pondências particulares acláram 
que a origem dos tumultos foi um 
movimento federalista e socialista 
destinado a fazer mudar a face das 
coisas públicas. 

Este o conceito hôje traduzido em 
largos artigos de apreciação. De-
tennamo-nos, porém. ' ^í3 2 

A escassêz de mantimentos foi 
e está sendo um facto eloquente-
mente verificado. Não ha dúvida 
de que a miséria, a fome, invadiu 
povoações italianas de maneira tal, 
que ínnúmeros desgraçados suc-
cumbiram á extrêma penúria.;n3Y 

Não se desmente que as hervas 
selvagens e os caracoes serviram 
durante muitíssimos dias a milhares 
de desgraçados para illudirem o 
estômago. 

E demonstrado que o commis-
sariado militar de Realmonte offe-
receu o fornecimecto de trigo á 
municipalidade, e que ésta o recu-
sou declarando não dispor de re-
cursos para pagá-lo. 

Não se desmente que os infeli-
zes habitantes da Sicilia saíam ás 
ruas e aos campos em busca de 
qualquer coisa que mastigar para 
enganarem a fome que os devora-
va, caindo uns exhaustos pelos ca-
minhos, logrando outros voltar a 
extorcerem-se nas míseras habita-rniri<jt 3 j^lovsi Bb oit o 

E comprovado cjue em Mazzano 
tudo era terror, miséria, sem uma 
ténue esperança de soccorro. 

Não ha emfim, meio de desmen-
tir que a extrema miséria avassalou 
a maior parte da Itália, especialmen-
te a província de Milão, sem que os 
poderes públicos obviassem ao 3 fKfirTBrne Bn-3ariBJn3J OD 

Naturalmente, um semelhante 
estado de penúria provocou as 
manifestações nas ruas, ás quaes 
as auctoridad.es não soubéram res-
ponder serrão mandando a cavalla-
ria, a infanteria, a polícia sobre os 
esfaimados, que recebiam tiros, es-
padeiradas e golpes de bayoneta, 
em vez de pão que pediam. 

Os amotinados trataram entam 
de defender-se, levantando em 
diversas pontos barricadas que ás 
tropas atacaram, travando-se rija 
lucta de' que resultou uma enor-
midade de mortos e feridos; t"12 

As tentativas de levantar os rails 
dos caminhos de ferro para im-
pedir a chegada de reforços militá-
res, foi outro motivo dé renhido 
combate, que 6$ insurgentes valen-
temente sustentaram, apesar de 
9penâs disporem de revplwers e 
arma branca. /,v D . "vi*? 

Em face dêstes acontecimentoi, 
que avassalavam muitas localida-
des, o governo chamou ao servido 
os contingentes militares de 187Í, 
prevenindo o chamamento dos de 
S w s W Í ^npnh^ Í M ^ ^ n 

Quer dizer, poude. arcar com as 
"difficuldades e enormíssimos 'dis-
pêndios para pôrj de momento j 
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mais de 1 0 0 : 0 0 0 homens em ar-
mas, mas não se decidiu antes a 
vencer éssas dificuldades e empre-
hender êsses dispêndios para accu-
dir á extrema penúria dos famintos. 

Tal procedimento não podia dei-
xar de provocar mais graves acon-
tecimentos, e aos miseráveis allia-
ram-se os conscientes, sendo ainda 
Milão o principal centro de opera-
ções: 

Á porta Ticinese, um ourives 
vendo a multidão invadir-lhe o es-
tabelecimento matou dois rapazes 
a tiros de rewólver. Exasperada, a 
multidão vingou-se matando-lhe três 
filhos e inçendiando-lhe a casa. 

Centenas de estudantes entra-
ram armados na cidade, enquanto 
outros, entrincheirando-se num con-
vento de capuchinhos de Viale Mon-
forte, arrabalde da cidade, ao pas-
sar um destacamento de tropa fi-
zeram fogo. Os soldados abriram 
então a tiros de canhão uma bre-
cha nos muros do convento e por 
élla se precipitaram no interior, de 
onde os estudantes haviam fugido 
já. Pudéram, porém, ser presos to-
dos os frades, effectuando-se ainda 
outras prisões, entre as quaes as dos 
deputados socialistas Turati, Bis-
salòti, Andrea Costa, e a da célebre 
anarchista russa Anna Kuliscioff. 

Foi então que o movimento se 
generalisou attingindo quasi toda 
a província de Florença e as de 
Livorno, Piza, Sieuve, Massa, 
Arezza, Grosseto, etc., onde a fu-
zilaria tem sido insistente, contan-
do-se por milhares os mortos e fe-
ridos em ambos os campos. 

A tensidade da situação foi tal, 
que o rei refugiou-se em Roma, 
tendo renunciado a projectadas re-
cepções e jantares de galla — ou 
seja á faustosas manifestações de 
opulência, enquanto o pôvo se ba-
tia nas ruas, para haver um sim-
ples bocado de pão. 

Sustente-se, pois, que o confli-
cto degenerou em conspiração, pe-
la intolerância e imprevidência go 
vernativa; considere-se mesmo que, 
segundo a declaração do deputado 
socialista Roudani, se tratava já de 
conduzi-lo á fundação duma repú1 

blica federativa como a da Suissa, 
mas não se negue que a causa pri-
mordial foi a fome, com todo o seu 
cortejo de horrores. 

Depois, ainda que éssa causa 
não existisse, e se tratasse apenas 
dum golpe tendente a depôr a dy-
nastía, o facto provaria pura e sim-
plesmente a repugnância dêsse pô-
vo em continuar sob o regimen mo-
nárchico, já hôje condemnado em 
toda a parte, e apenas mantido pe-
la violência e pelas armas dos exer-
citos. 

Affirma-se já que o socego está 
restabelecido, uma vez que se achou 
o fio da revolta e fôram tomadas 
severas medidas de prevenção... 

Talvez. Mas é bom ter em mente 
que não ha meio de dominar os 
póvos quando sam impulsionados 
á luta pelo desejo ardente de con-
quistarem a liberdade que a tyrania 
dos reis e dos imperantes lhes ne-
ga, e assim, o que hôje foi frustra-
do tentar-se-ha ámanhã, e sempre 
com a mesma pertinácia e o mes-
mo amôr, até á victória. 

E' indubitável que o velho mun-
do tem que ceder o campo ao pro-

.gresso da humanidade. 

Accedendo ao convite vindo do 
presidente da Sociedade de Geo-
graphiá, o conselho de decanos re-
solveu que representem a Univer-
sidade no cortejo do centenário da 
índia: 

Pela faculdade de theologia, o 
sr. dr. José Maria Rodrigues, actual 
reitor do lyceu de Lisbôa; pela de 
direito, o par do reino sr. dr. Fre-
derico Laranjo; pela de medecina, 
o sr. dr. Augusto Rocha, delegado 
da faculdade ao congresso nacio-
nal de medecina; çefa de mathe-
mática, o par do reino sr. dr. Gon-
çalves Xavier d'Almeida Garrett; 
e pela de philosophia o sr. dr. Fran-
cisco Augusto Correia Barata, que 
está exercendo o cargo de secretá-
rio geral da secretaria da câmara 
dos deputados. 

Estes representantes pódem ag-
gregar a si todos os professores 
que por occasião do cortejo este» 
jam na capital. 

Espanha e Estados-Unidos 
O mesmo estado de coisas. Ne-

nhuma acção decisiva ou sequer 
de maior importante. Alguns tiro-
teios e tentativas de desembarque 
em Cuba pelos norte-americanos, 
que os espanhoes téem podido re-
pellir. 

No mar nenhum encontro. 
O pararadeiro da esquadra es-

panhola que largou de Cabo Ver-
de é ainda ignorado, parecendo que 
a táctica do commandante Cerve-
ra consiste principalmente em evi-
tar defrontar-se com a esquadra 
americana, reconhecida a inferiori-
dade daquélla em face désta. 

Se Cervera consegue durante 
muitos dias evitar o encontro, é 
indubitável que serám immensa-
mente prejudicadas as operações 
dos norte-americanos, obrigados á 
vigília nas Filippinas, a velar pela 
manutenção da occupação de Ca-
vite, a sustentar o bloqueio de Cu-
ba—a dividir emfim as suas forças 
navaes para evitar até projectados 
ataques aos seus próprios portos. 

Assim, deve suppôr-se que a 
acção decisiva no mar só pôde dar-
se por um encontro meramente 
casual, visto como Cervera, no se-
guimento da sua táctica prudente, 
ao mesmo tempo que proveitosa 
se empenha em evitá-lo. 

Das demais evoluções e aconte 
cimentos dam idéa os seguintes 

TEIiLGCiRAHHAII 

Washington, 16.— Parece que 
forças americanas commandadas 
pelo general Menito occuparam as 
Fillipinas; que uma canhoneira es-
panhola entrara no porto de Ma-
nila, ignorando a estada-alli dos 
americanos, e fôra obrigada a ren-
der-se; que Mac-Kinley ordenou 
que se cortem todos os cabos tele-
gráphicos na costa sul de Cuba, e 
que Sampson, logo que receba re-
forços, intimará a capitulação da 
Havana, sendo ésta bombardeada, 
se resistir. 

Washington, 16.—Dewey, com-
mandante da esquadra americana 
nas Fillipinas, actorisou os insurre 
ctos a atacar Manilla. 

A esquadra de Sapson marcha 
ràpidamente para o occidente de 
Cuba, a fim de sair ao encontro 
da esquadra espanhola. 

A esquadra volante do comman 
do de Schley apresentar-se-ha nas 
águas da Havana a fim de prote-
ger os navios americanos que es-
tám fazendo o bloqueio. 

Madrid, 16.— Um telegramma 
da Havana para o Heraldo diz 
que ao meio dia de hontem appa-
receu á vista do porto um navio 
americano, approximando-se com 
bandeira parlamentária, da canho-
neira Triton. 

O general Blanco deu ordem 
para que o commandante da Tri-
ton saísse numa lancha. 

Os americanos disseram que 
eram portadores de cartas e dese-
javam fallar A pessoalmente com o 
governador. Este partiu numa lan-
cha, sendo acompanhado pelos co-
ronéis Marenco e Golpó e pelo côn-
sul inglês. 

Á entrevista versou sobre a tro-
ca dos correspondes do World, 
jornal americano, que se acham 
prisioneiros das forças espanholas, 
por militares que fôram encontra-
dos a bardo do navio espanhol Ar-
gonauta , quando êste foi apre-
zado. 

O general Blanco resolveu accei-
tar os documentos em que ésta 
proposta era feita, mas declarou 
precisar de consultar o governo es-
panhol antes de responder. 

SuppÕe-se que a troca será ac-
ceita, se fôrem entregues todos os 
prisioneiros espanhoes. 

Madrid, 10— Um telegramma 
de Hong-Kong para o Heraldo 
diz que os insurrectos filippinos 
occupam Cavite e fizeram uma 
grande ovação ao cônsul ameri-
cano. 

Cinco mil soldados espanhoes 
tomaram posições no caminho de 
Cavite para Manilla. 

Os rebeldes acham-se divididos. 
Uns negoceiam com os america-
nos, outros com os espanhoes. 

O chefe insurecto Aguinaldo con-
tinúa em Hong-Kong trabalhando 
por apaziguar as desíntelligéncias 

entre os rebeldes e formar um go-
verno das Filippinas sob o prote-
ctorado dos americanos. 

Os inglêses sam partidários de 
um governo mixto, anglo-america-
no, pois que os naturaes sam inca-
pazes de governar-se. 
New- York, 16.—A esquadra ame-

ricana do commando de Sapson es 
tá em Puerto Plata (S. Domingos) 

O commodoro Schley acha-se 
em Charleston esperando ordens 

No último ataque a Cienfuegos 
os americanos cortaram um dos 
cabos que ligam a Havana com 
o Oriente. 

Washington, 16.—Continuam os 
clamores contra o almirante Sam-
pson, assegurando-se que será exo-
nerado do seu alto cargo, se não 
conseguir bater promptamente os 
espanhoes. 

A secretaria da marinha fez já 
sentir ao almirante Sampson a im-
proficuidade dos seus planos, cen 
surando-o energicamente. 

Compara as operações da sua 
esquadra com os êxitos alcançados 
nas Filippinas pelo commodoro De-
wey. 

Havana, 16.— O bloqueio foi 
sustentado hontem apenas por dez 
navios mercantes. 

O general Blanco estava dispos-
to a mandar sair uma canhoneira 
para os bater. 

Madrid, 18.—De Nova-York di-
zem que o cruzador Yale antigo 
Paris, chegou hontem a San Tho-
mas, depois de ter passado em 
frente de Porto Rico, certificando-
se de que as fortificações espanho-
las não estam intactas. 

Madrid, 18. —Os espanhoes di-
zem, em virtude de notícias rece-
bidas de Hong-Kong, que grande 
parte dos naturaes das Filippinas 
defenderá a dominação espanhola, 
se fôrem applicadas no archipéla 
go certas reformas. 

Os commerciantes extrangeiros 
que se encontram domiciliados em 
Manilla, tratam de garantir-se con-
tra qualquer ataque, ficando nas 
casas as bandeiras dos seus pai 
ses. 

Muitos espanhoes que não sam 
de Manilla, estám abandonando a 
capital. 

Madrid, 18. — De Washington 
dizem que alguns amigos do pre-
sidente Mac-Kinley aconselham a 
que os Estados-Uuidos se não fa-
çam representar na Exposição de 
Paris, como protesto hostil contra 
a França por causa da attitude 
dêste país. 

Com relação ao discurso do mi-
nistro inglês Chamberlain que ad-
vogou a alliança da Inglaterra com 
os Estados-Unidos a questão ag-
grava-se. 

Os americanos estám muito en 
thusiasmados com êste discurso e 
com a esperança de que a alliança 
ha de realizar-se, não obstante a 
irritação de todos os ânimos con-
tra a França por ser favoravel á 
Espanha. 

cMadrid, 18. — De Nova-York 
dizem que, ha três dias, ha falta 
de notícias do paradeiro da esqua-
dra espanhola. 

A Companhia Easterne nega 
absolutameute o accôrdo que per-
mitta a Dewey estabelecer o cabo 
de Manila para Hong-Kong. 

Falla-se numa grande expedição 
para as Filippinas, composta de 
3o:ooo homens. Necessita-se po-
rém, de 3 mêses para organizá-la. 

Madrid, 18.—Dizem da Hava-
na que o general Blanco se oppôs 
á troca dos prisioneiros, porque os 
correspondentes americanos estám 
comprehendidos na lei que se re-
fere a espiões. 

A um prisioneiro que estava na 
Havana fôram-lhe encontrados re-
wólvers, cartucheiras, máchinas 
photográphicas e documentos do 
depósito de 5oo duros no consula-
do inglês. 

Madrid, 18. — E aqui opinião 
geral que a proposta da troca dos 
prisioneiros que vieram fazer ao 
general Blanco os parlamentarios 
americanos, foi mais que tudo um 
pretexto. O verdadeiro fim terá 
sido poderem approximar-se da 
ilha e verificar se alli estava a es-
quadra espanhola, cuja situação os 
americanos desconhecem, 

Em Nova-York e Washington 
acreditava-se que a esquadra estava 

aqui, quando saíram dêste porto o 
Conde Venadito e o Nueva Es-
pana, a fim dg perseguir os navios 
americanos. Estes soltaram alguns 
pombos correios que partiram de 
Key-West levando um despacho 
no qual se dizia que a esquadra 
espanhola saía da Havana. 

Éstas notícias fôram trazidas pelo 
vapor Antonio Curlou do bloqueio. 
E portanto indubitável que a ca-
nhoneira americana TnYonfoiman 
dada averiguar se era certa a notí 
cia levada pelos pombos. 

Madrid, 18.—Dizem da Hava-
na que em Porto Rico foi conde-
nado a 9 annos de prisão um cor-
respondente americano, sr. Hale 
tad, por ter photographado as for-
tificações. 

Os commandantes do Venadito 
e Nueva Espana tem recebido gran-
de número de felicitações porque a 
flotilha repetira as suas saídas. 

Madrid, 18. — Dizem de Was-
hington que os poucos navios ame 
ricanos que estám no bloqueio de 
Cuba se encontrem em Key-West, 
a fim de evitar que sejam apresa-
dos ou destruídos pela esquadra 
espanhola. 

Dizem de Nova-York que des-
appareceram 20 torpedos que fô-
ram collocados nêste porto para 
defendê-lo. Ésta notícia produziu o 
maior alarme. Fôram presos 3 ho 
mens suspeitos. 

Madrid, 18.—Dizem de Nova-
York que o governo continúa a to-
mar as mais rigorosas medidas 
para exercer a maior fiscalização, 
a fim de evitar que sejam conhe-
cidos os verdadeiros movimentos 
dos navios de guerra e os planos 
estudados na secretaria da mari 
nha. 

Os officiaes da marinha espa 
nhola admiram a estratégia do al 
mirante Cervéra, por conseguir 
burlar completamente o almirante 
Sampson. Confessam que Cervéra 
é superior a Sampson. 

Concursos da Universidade 
Na segunda feira dezeseis, con-

cluiram-se as provas dos candida-
tos ás cadeiras vagas na Faculdade 
de Direito, os srs. drs. Francisco 
Joaquim Fernandes, Marnoco e 
Sousa, Villela e Abel d'Andrade, 
tendo no mesmo dia logar as res-
pectivas votações. 

Todos os candidatos ficaram ap-
provados e classificados segundo a 
ordem da sua antiguidade, que é 
a mesma que damos os seus 
nomes. 

Na Inglaterra tem sido celebra-
do o centenário da índia dum 
modo algo ruidoso. Explicando o 
motivo d'isso téem alguns oradores 
dito que a Inglaterra lucrou mais 
do que Portugal com as viagens 
de vasco da Gama. 

Téem razão. 

Três juizes 
Gpprimido por grave enfermidade dos 

intestinos declaro aue me restabeleci ra-
dicalmente, tomando as pílulas anti-dys-
pépticas do dr. Heinzelman. 

Auctorizo a publicidade. 
Dr. Gustavo Master. 

Distincto médico inglês. 
Buenos Ayres—Novembto, 20 de 1896. 

* 

Entre os muitos doentes de dyspépsia 
que tenho tido, empreguei sempre com 
brilhantes resultados as pílulas anti-dys-
pépticas do dr. Heinzelmann. 

Médico do hospital da Misericórdia do 
Rio de Janeiro. 

Dr. Alberto R. Fernandes. 
* 

Diáriamente faço uso em minha clínica 
das afamadas pílulas anti-dyspépticas do 
dr. Heinzelmann convencendo-me sem-
pre dos efficazes resultados. 

Declaro, pois, ser realmente um remé-
dio bom e inoffensivo. 

Rio de Janeiro, julho, 1 de 1897. 
Dr. F. Duarte. 

Distincto médico, com 40 annos de 
prática. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

O I N S T I T U T O 
Vai ser distribuído o número es» 

pecial commemovativo do centená-
rio da índia» 

O caso sensacional 
Appareceram finalmente publica-

das na folha official as bases e respe-
ctiva minuta, do contracto que o 
governo celebrou com o Qãnglo 
Foreign Banking Company, e que 
tem por fim a realização dum em-
préstimo de 654:462 libras sterli-
nas, cancionado por 7 2 : 7 1 8 obri-
gações da companhia real. 

Vê-se agora, bem saliente, a cau-
sa determinante do empenho, tam 
insistentemente manifestado pelo 
sr. ministro da fazenda, de não fa-
zer a publicação. 

O valor de semelhante operação, 
é assim definido pelo sr. Mariano 
de Carvalho no Popular. 

Sobre a differença notada entre 
o contracto, e a minuta de que de-
via ser cópia: 

«A propósito vem dizer que o governo, 
quando teve conhecimento da enorme di-
vergência entre o contracto e a minuta 
por êlle aprovados, depois de muitas he-
sitações, saiu da dimculdade por uma 
das 'espertêzas boçaes muito familiares ao 
sr. presidente dó conselho. Affirma-se 
ter officiado ao contratador inglês e á casa 
intermediária portuguêsa, declinando para 
ésta as responsabilidades de todas as dis-
crepâncias entra- o contracto e a minuta. 
Escusamos dizer que este protesto ou de-
clinatoria seria imbecil, se não fôsse mera 
espertêza para os ministros fugirem a 
responsabilidades. O contratador inglês 
respondeu ou responderá, quando lhe 
seja preciso, que não quer saber das 
questões entre o governo e a casa inter-
mediaria portuguêsa, nem das bulhas en-
tre o mesmo governo e o seu procurador 
official em Londres, porque para êlle con-
tractador só existe o contracto regular-
mente assignado. A êsse respeito a juris-
prudência inglesa admitte ainda menos 
dúvidas, qUe a de outro qualquer país. E 
também o governo não pôde voltar-se 
contra a casa intermediária portuguêsa, 
porque sempre esta lhe responderá que 
foi apenas medianeira e que o signatário 
do contracto foi o governo pela pessoa 
do Seu agente official em Londres.» 

Sobre uma manifestação de des-
confiança tida pelo banco Anglo 
Foreign para com os seus co-par-
ticipantes na negociação: 

«Para se vêr a importância do negócio, 
exemplifiquemos. Um dos taes partici-
pantes tomou 45 mil libras, que pagou 
com i.i25:ooo francos, e recebeu como 
penhor 5:ooo obrigações, que ao tempo 
do contracto estavam a 262 francos. Logo 
recebeu 900 libras de juros, ficando com 
direito a receber mais 2:700 libras nos 
trimestres seguintes. Ao todo 3:6oo libras. 
Ao mesmo tempo pegou nas suas cinco 
mil obrigações e vendeu-as, supponhamos 
a 260 francos, recebendo, portanto, fran-
cos i.3oo:ooo. Dêstes tirou 1.125:ooo fran-
cos para dar ao governo português, e fi-
caram-lhe disponíveis 175:000 francos ou 
7:000 libras. Portanto, sem nenhum em-
pate de capital, o participante ganhou 
num anno 10:6000 libras á custa da iné-
pcia do govêrno português. Chegado ao 
termo do contracto recebe do governo 
português i.i25:ooo francos, e com êste 
dinheiro vae ao mercado comprar cinco 
mil obrigações para restituir. Se éllas 
néssa época estão a 225 francos, o bom 
do homem ganhou integralmente 10:600 
libras sem empatar 5 réis. Se estivérem, 
por exemplo, a 240 francos, tem que pôr 
do seu bolço 75 mil francos ou 3 mil li-
bras e o seu lucro reduz-se a 7:600 libras 
sem empate de capital. Será preciso que 
as obrigações tenham subido a 260 fran-
cos para que lucre apenas 3:6oo libras sem-
pre sem empate de capital, e seria preci-
so que subissem a 278 francos, o que é 
inverosímil, para não ganhar nem perder. 
Em todo o caso o seu empate de capital 
tem sido zéro. Ora ganhar quantias p a i s 
ou menos avultadas com o capiiál zéro é 
a suprema bellêza da arte, equivalente á 
de apanhar heranças ou hospedagem gra 
tuita á custa do Estado. 

Para remate, ouçâmos ainda o 
Tempo: 

«O juro do dinheiro emprestado attinge 
9 p. c. ao anno, apesar do penhor ser em 
ouro, e da margem de 25 francos em 
cada obrigação. 

Isto é espantoso e tudo quanta ha de 
mais immoral. 

Além d'isso os prestamistas ficam com 
direito de opção, o que lhes faculta a 
manobra da bolça, por fórma a desvalo-
risar aquêlles titulos tanto quanto preciso 
seja para lhes deitarem máo por preços 
arrastadissimos. 

Eis o motivo por que as obrigações da 
Companhia real baixaram de 270 trancos 
para a3o, tendo já sido cotadas apenas 
a 225 francos. 

Quer dizer: é a operação mais desas-
trada que se tem feito em Portugál.» 

O contracto é, pois, como ahí 
fica apreciado. Ésperemos agora 
vêr como o ministro da fazenda 
responde á interpellação, que lhe 
está notificada na câmara dos de-
putados, e da qual vam, com cer-
têza sair novas acclarações, pois 
ha muito que esmiuçar nas entre-
linhas. 

Deve ser edificantíssimo ( 
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Cartas da província 

Arcozello, 16 de maio. 

Os acontecimentos que se vam 
desenrolando em Espanha, trazem 
de dia a dia a convicção profunda 
da desorganização dêsse nobre pais 
e do estado de abatimento dêsse 
pôvo heroico, que a restauração 
aviltou e ha de conduzir á maior 
das baixêzas — a capitulação ver-
gonhosa—em nome, não da honra 
e da salvação de Espanha, mas 
das instituições que sam a causa 
de todos os males que a affligem. 

Falla-se já em que a rainha-re-
gente abandone a regência e en-
tregue el-rei nino a um governo 
dos principaes elementos prepon-
derantes do país, para não aggra-
var a situação politica que é me-
lindrosíssima. 

Falla-se também na intervenção 
das potências trazendo á sua fren-
te a Áustria e a Allemanha. Espera-
se o combate naval que deve dar-
se no Atlântico por êstes dias para 
então o concerto Europeu intervir 
como em Creta e fazer pressão em 
Madrid e Washington como a exer-
ceu em Constantinopla e em Athe-
nas. 

Causa riso a pretenção do con-
certo europeu que com umas bar-
bas postiças pretende fazer de pa-
pão em "Washington, onde é conhe-
cida a sua força, e onde ain-
da não ha muito foi rudemente des-
considerado. Não sabem êsses di-
plomatas que a América do Norte, 
nação poderosa, possuindo uma 
unidade pasmosa nas suas aspira-
ções, tem idéas definidas sobre a 
sua missão histórica ? 

Não observarám êsses diploma-
tas de má morte a tenacidade com 
que os yankees vêm de muito lon-
ge com constância admiravel pre-
parando o terreno para transforma-
rem em um facto realizado as suas 
aspirações tam bem definidas na 
célebre theoria de Monroe—Amé-
rica para os americanos ? 

Que tem sido as insurreições de 
Cuba ? Que foi o conflicto com a 
Venezuella ? Que quis dizer as 
questões das pescarias com a In-
glaterra, na bahia de Hudson e 
Rio de S. Lourenço ? 
. A Espanha não quis vér que as 
revoltas de Cuba eram promovidas 
e sustentadas pelos Estados-Uni-
dos. 

A Europa não quis vêr os peri-
gos que lhe ham dê vir de ter aban-
donado a Espanha ás suas forças. 
Vencida a Espanha, a América en-
vaidecida pela sua victória e côns-
cia da sua força ha de ír mais longe 
nas suas aspirações, e certa de que 
o concerto europeu é um papão 
inoffensivo de que escarnecerá, ha 
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XIV 
AMOR E CONSCIÊNCIA 

Por exemplo: ésta casa que é 
necessária para albergar dois co-
rações custa duzentos mil francos; 
mas o Credit-foncier emprestará 
sobre élla cem'mil francos. Ora o 
que é uma hypothéca que se paga 
em cincoenta annos ? Ter uma casa 
é o ideal. 

Quem é que hôje em dia não 
tem uma casa ? Viver com outros 
numa casa arrendada é viver em 
um omnibus; irra! tu não és do 
teu tempo, amiga consciência!» A 
consciência replicava cheia de bôas 
razões; mas não a escutavam. 

Lúcia teve por isso a sua casa 
na rua de Courcelles. Era uma 
linda joia de pedra. Fachada Luiz xv 
toda enfeitada, máscaras Pompa-
dour, quadros de fitas molduras 
harmoniosas. O enterior era feito 
para a intimidade, com guarnições 
de sêda, e obra de talha finamente 
trabalhada. A obra de serralheria 
indicava um artista; todos os 

de querer levar, por certo, as suas 
ambições mais longe. Já não serám 
aspirações a realizar, ham de ser 
ambições a satisfazer. 

A annexação do Hawai norteia 
o fim das suas ambições. A pre-
tensão sobre o archipélago das Fi-
lippinas por ora mal definido, com-
pleta os fins occultos dos america-
nos. A alliança entre a Inglaterra 
e o Japão que, por ora, parece ser 
apenas idéa de um ou outro visio-
nário, ham de, num futuro próxi-
mo, mostrar ao tal concerto euro-
peu quanto foi imprevidente em 
não moderar as ambições dos ame-
ricanos. 

De tudo isto, pois, teremos como 
factos a realizar, e dos quaes 
a guerra com a Espanha, pelos 
Estados-Unidos é o pr imeiro 
passo: i.° a preponderância dos 
Estados-Unidos sobre todos os Es 
tados da América central e do sul. 
As Antilhas tornar-se-ham comple-
tamente americanas como o Cana-
dá. 2.0 predomínio dos yankees 
sobre o Pacífico e, expulso de todos 
os mercados do novo mundo, o 
commércio europeu é substituído 
pelo americano; 3.° a alliança en-
tre a Inglaterra, Japão e Estados-
Unidos trará como consequência 
a entrada dos Estados-Unidos nas 
contendas que tenham a derimir-
se no Extrêmo Oriente, e vêr-se-
ha que éssa alliança é feita em de-
trimento da Rússia e da França 
em especial e da Europa toda em 
geral. 

Não quis a Europa vêr isso? tan-
to pior para élla. Terá a Europa 
receio dos americanos ? é o que 
parece. Não sam, porém, os Esta-
dos-Unidos que atemorizam a Eu-
ropa; sam as dissenções. A Euro-
pa enfraquecida pela dupla e trí-
plice alliança permitte que outros 
vam intrometter-se no que élla sup-
punha até aqui só ter direito de 
resolver e assim veremos crescer 
de audácia os americanos. 

Ora não será motivo para estu-
dar se as formas de governo influi-
rám nêste engrandecimento e nêste 
desenvolvimento extraordinário? E 
o que nos proporemos demonstrar 
se tivermos tempo e paciência para 
isso. c. 

Restabelecimento 
Encontra-se já restabelecido do 

incómmodo de que nos últimos 
dias soffreu, o sr. dr. António 
Thomé, illustrado e muito digno 
professor do lyceu désta cidade. 

Ésta manhã saiu um grande nú-
mero de carros para o Bussaco, 
onde, nêste dia, muitas famílias 
costumam accorrer á romaria da 
Ascenção. 

tectos eram cheios d'amôres e 
aves. Poucas nuvens. Para que 
havia de haver nuvens ? E a sala 
de banho, toda de mármore branco 
ancaixilhado em onix com prégos 
d'ouro no tecto, verdadeiras estrel-
las! Não tinha jardim mas a estu-
fa, que devia servir de casa de fu-
mar não podia encerrar toda a hora 
luxuosa dos trópicos ? 

Lúcia notou com alegria que a 
escada de serviço era bonita bas-
tante para poder transformar-se em 
escada secreta. 

XV 
A HARPA 

Em breve se começou a fallar da 
casa de M.elle Lúcia, como da mo-
rada duma princêza. Fez-se a en-
trega da chave em bella compa-
nhia; e começaram a haver uma 
vez por semana reuniões da melhor 
roda entre a peior gente, A chró-
nica dos jornaes fallava todos os 
dias das festas de Lúcia, dos actos, 
dos gestos, que digo eu ? dos ditos 
d'espírito de Lúcia. 

Toda a gente invejava Gontran, 
toda a gente se ria dêlle. Queria 
todos os dias arrancar-se a éstas 
delícias de Capua, todas as noites 
era fatalmente dominado. 

Lúcia era o encanto e o veneno 
da vida dêlle. Mas também, não 
foi déstas mulheres que alguém 
disse que os homens se habituavam 
aos venenos ? 

Gontran não era além d'isso ex-
clusivamente dominado pelas pai-

Bombeiros Voluntários 
No próximo mês de junho, rea-

lisa ésta benemerita corporação um 
basar, para que já anda sollici-
tando prendas. 

* 

No domingo, o sr. Adriano Go-
mes Tinoco, um dos mais hábeis e 
considerados photographos désta 
cidade, tirou o grupo a toda a cor-
poração e fanfarra, na cêrca de S. 
Francisco, em Santa Clara. 

A faculdade de theologia resol-
veu em congregação que o ponto 
seja no dia 11 do próximo mês de 
junho e que os actos principiem 
no dia 1 8 . 

O ponto de direito deverá ser 
pôsto na primeira quinzena de ju-
nho. 

Extremamente agradecido 
Soffrendo ha quatro annos de uma 

bronchite, sem esperança de obter cura, 
attesto que fiquei completamente bom 
em 8 dias tomando as pílulas expectoran-
tes do dr. Heinzelmann. 

Extremamente agradecido, assigno o 
presente: 

(a) Carlos S. Lorentçe. 
(Firma reconhecida). 

A. <lmir a vel cura 
Soffrendo de bronchite chrónica, cu-

rei-me dentro em poucos dias com as pí-
lulas expéctOFantes do dr. Heinzelmann. 

(a) Dr. Felix F. Rino. 
Frasco, 600 réis. E m Coimbra, phar-

mácia Nazareth. 

Fôram para a capital passar as 
festas do centenário os srs. Thiago 
d'Albuquerque e José Pinto de 
Mattos, estimados industriaes désta 
cidade. 

Na noite de segunda para terça 
feira o guarda de polícia que an-
dava de serviço na rua das Padei-
ras, accudiu em soccorro de Del-
fina Rosa que os carreiros José 
dos Reis e Ricardo dos Santos ag-
grediram violentamente, fazendo-
lhe diversas contusões e um feri-
mento na cabeça. Dos aggressores 
um evadiu-se, sendo capturado ou-
tro que, a caminho da esquadra 
pouae fugir, tendo o polícia de ír 
sobre êlle. Ao cabo de voltas por 
differentes ruas sem conseguir agar-
rá-lo, decidiu-se, ao passar na Pra-
ça do Commércio, a puxar pelo 
rewólver e tazer fogo sobre o fu-
gitivo que lhe levava uma regular 
dianteira. Nem assim logrou que 
êlle se detivesse, mas em com-
pensação ía alcançandoum pobre ho-
mem que soccegadamente dobrava 
uma quina e que sentiu passar-lhe 
uma bala próximo á cabeça. 

xões más; tinha horas de juizo 
durante o dia. Quasi nunca deixava 
de jantar e almoçar com a mãe. 

As actrizes nunca se sentam á 
mêza para comer á vontade senão 
para ceiar. Almoçam na cama, 
quasi se não sentam para jantar, 
porque as chama a hora do espe-
ctáculo, excepto nos dias em que 
não representam. Ora Lúcia re-
presentava quasi todos os dias. 

Gontran podia por isso almoçar 
e jantar em casa, sem Lúcia poder 
censurar-lhe o deixá-la ao aban-
dono. 

Desde que entrava a porta de 
casa era outro homem; a imagem 
de Lúcia não o acompanhava além 
da sala d'espera, a memória do pae 
apossava-se dêlle á entrada. 

Durante o jantar, madame Stal-
ler, que dirigia a conversa, abria 
ao espírito do filho perspectivas de 
vida séria, premiada pela conside-
ração pública. Ralhava-lhe por não 
fazer nada; tinha amigos no mun-
do official, aconselhava-lhe que pen-
sasse num emprego qualquer; não 
era tam rico que podesse cruzar 
os braços. 

— A não ser, dizia-lhe élla mui-
tas vezes, que faças um casamen-
to rico. 

Um casamento rico queria dizer 
que devia casar com mademoiselle 
ae Marcy que tocava tam bem har-
pa 1 

— Pois, dizia Gontrân, eu não 
peço outra coisa a Deus! 

Dizia isto com o mesmo ar como 

Uma imprudência condemnavel, 
semelhante serviço, que podia ter 
occasionado uma desgraça. E nem 
se comprehende que para agarrar, 
dentro da cidade, um preso que 
se escapa á polícia, seja necessário 
empregar taes meios, que o sr. com-
missário decerto não auctorisa e 
que urge reprimir enérgicamente. 

A aggredida foi receber curativo 
ao banco do hospital, sendo a oc-
corréncia communicada para juizo. 

O sr. Domingos da Silva Man-
tinho, pintor e dourador de reco-
nhecida competência, mudou o seu 
atelier da Praça do Commércio 
para a rua das Sollas, n.° i5. 

44Moda Elegante,, 
Não sabemos se algumas das 

nossas gentis assignantes não co-
nhece ainda a <5Moda Elegante ma-
gnifica publicação de modas, ele-
gancia e bom tom feita em Paris 
pela antiga e acreditada casa dos 
srs. Guillard, Aillaud & C.a e ha-
bilmente dirigida pela intelligente 
escriptora Blanche de Mirebourg! 

Se tal succeder o que duvidamos, 
porque aquélla publicação não deve 
deixar de fazer parte dos artigos 
indispensáveis ás verdadeiras ele-
gantes e ás mães de família, recom-
mendamos-lhe a sua acquisição, 
certos de que nos agradecerão tão 
despretencióso conselho, visto que 
a Moda Elegante, além de nume-
rosas gravuras reprozinda os mo-
delos de toilettes e outros artigos 
do último chic parisiense, traz ma-
gníficos, interessantes e variados 
artigos que nenhuma senhora dei-
xará de apreciar, a par de conse-
lhos extremamente úteis tanto para 
as mães de família como para o 
bello sexo em geral. 

Na madrugada de terça-feira, um 
grupo de estudantes que passara 
a noite na orgia, acercou-se dos ra 
pazes da limpêsa que varriam um 
pouco além de Sanção, e começa-
ram a dirigir-lhes desbragadas in-
solências. 

Advertidos, os importunos redo-
braram de atrevimentos, e um dos 
rapazes, menos paciente, desenca-
bou a vassoura, e com o pau de-
sandou a dar-lhe o merecido cor-
rectivo. 

Ao fim, um com a cabeça que-
brada, tendo de ír curar-se ao hos-
pital, e os outros mais ou menos 
contemplados. 

Tristes consequências de irem in-
trometter-se com quem anda traba-
lhando para ganhar a vida, exacta-
mente na altura a que já deviam 
procurar a cama. 

que se diz a um amigo que tem 
de partir d'ahí a um anno para a 
índia: «pois parto fcomtigof» 

Gontran, uma vez ou outra pas-
sava a noite toda com a mãe e com 
a irmã, quando recebiam. Apezar 
de estarem de luto pesado rece-
biam alguns amigos íntimos, M.elle 
de Marcy não era da intimidade; 
mas foi-o dentro em pouco. 

—'Sabes, disse um dia M.elle 
Staller ao irmão, que M.elle de 
Marcy vem ésta noite tomar o chá 
com as nossas amigas. Não vás 
fugir . . . 

— Não! M.el le de Marcy toca 
hôje harpa ? 

— Estás doido! Sabes que não 
se toca cá em casa. Além d'isso 
élla já não toca harpa! 

— Porque ? 
— Porque anda triste 
— Triste, ? Porque ? 
— Ah! E segredo! Sabe-o élla! 
— Se o segredo é délla, diz-m'o 

tu a mim. 
— Anda triste; porgue ama. 

Parece que o amôr e triste. 
— Estou a perceber-te. Queres 

convencer-me de que é a mim que 
élla ama. Sabes, uma mulher que 
toca tam bem harpa, logo se vê que 
está apaixonada. Mas está apaixo-
nada por temperamento; dara tanto 
o seu coração a Pedro como a 
Paulo. Se não fôr a mim é a outro; 
se não fôr êste é aquêlle. 

— Acreditas isso ) 

(Continúa.) 

PUBLICAÇÕES 
A Ciiralda.— Recebemos e agrade" 

cemos o n.° 112 désta interessante revista 
espanhola, que traz desenhos para bor-
dar, e mais primores para senhoras. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, i #8oo réis ao anno; 6 mêses, 
i$>ooo réis (adiantadamente), e nas povoa-
ções onde ha correspondentes sam entre-
gu es nos domicílios os números avulsos 
ao preço de 100 réis. 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha), para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

Gazeta da» Aldeias.— Publicou-
se o n.° 122 do 3." anno dêste importan-
tíssimo semanário illustrado, de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Eis o summário: 
A pauta das alfandegas, Emilio Pimen-

tel.— O álcool, a hygiene e a economia 
naciònal, Dr. A. Cerqueira Machado.— 
Trabalhos do mês, M. Rodrigues de Mo-
raes.— A cerejeira, Francisco M. M. de 
Oliveira.— Estudo da oliveira, (com gra-
vuras), Estudo taxonómico, M. de Sousa 
da Camara.— Adubos para os feijões, D. 
Bernardo Giner Alino. — Conselhos de 
veterinária, Osvaldo Eletti.— Consultas, 
M. Rodrigues de Moraes.— Folhetim: A 
Maricotas, Eugénio Muller, traducção de 
Julio Gama.— Secções e artigos diversos: ' 
A vida agrícola, Escolha dos ovos para 
incubação, O leite concentrado, A coche-
nilha de S. José (com gravuras, Revista 
Universal, Processos e receitas úteis, Pu-
blicações, Chrónica dos acontecimentos 

m 
Educação Nacional.—Acabamos 

de receber o n.° 84 da «Educação Nacio-
nal», jornal pedagógico que defende calo-
rosamente os interesses da eschola e do 
seu corpo docente. 

Summário: Secção doutrinária: A ins-
trucção pública em Cuba, J. Simões Dias. 
— Conferências pedagógicas cancelhias-
— Livros escholares. — A reforma da in. 
strucção secundária, J. J. de Figueiredo-
— Secção litterária.— Notas e informa-
ções, J. Silva.— Congresso internacional 
de Hygiéne e demographia. — Eschola 
normal de Lisbôa. — Cartilha maternal. 
= Chrónica: A guerra de Cuba .=Bib l io -
graphia. = Secção official. 

Moda Elegante.— Recebemos o 
n.° 18 désta interessante publicacão se-
manal, incontestavelmente a melfior do 
seu género. Acceita da fórma mais mere-
cida pelas damas portuguêsas, a Moda 
Elegante vai successivamente ganhando 
campo; e na realidade é um primoroso 
elemento para a elegância do bello sexo. 

Eis o seu summário: 
Serviço de compras, G. A. & C.1—Cor-

reio da 'Moda e Elegância; Descripção das 
gravuras; Arte de costura; Descripção dos 
bordados, BI. de Mirebourg. — O jardim 
secreto, Mareei Prévost.—Explicacão do 
molde cortado; Sala de visitas, BI. de 
Mirebourg.=A nossa carteira, G. A. & C.1 

Gravuras:—1. Capa de viagem. — 1. 
Toilette para menina ou senhora joven 
em lã beige e panno pre to .— 3. Toilette 
dn menina em sarja azul marino.—4 a 11. 
Grupo de toilettes.—4. Toilette de senho-
ra joven e collet de set im.=6. Toillette de 
visitas em sêda preta e setim verde-água. 
— 6. Toilette de passeio em lã e panno 
cinzento.— 7. Vestido de setim preto fei-
tio princêza. — 8. Toilette de passeio de 
voile côr de pão torrado.— 9. Toilette de 
voile lilaz para menina.—10 Toilette de 
de visita em panno fino beige.— n . Toi-
lette de tecida escossez.—12 a 18.—Gru-
po de toilettes.—12. Toilette de recepcão 
em voile beige.= i3. Corpinho de taffetá 
azul celeste, para jantar. — 14. Corpinho 
de setim liberty preto.— i í . Toilette de 
voile gris-perle para menina ou senhora 
joven.—16. Toilette de passeio em étami-
ne de lã héliotrope.—17. Collet de musse-
lina de sêda preta.—18. Toillette de rece-
pção em tulle bordado a lentejoulas.—íq. 
Collet de phantasia, modelo do molde 
cortado. 

Arte de costura:—1 a 7. Molde de cor-
pinho disposto a liso, diversas figuras 
dando todos os detalhes.—8 e 9. Preparo 
e união dum corpinho. —10 e 11. União 
das mangas.—52. Corpinho depois de pro-
vado. — i3. Madeira para passar as man-
gas a ferro. —14. Costura das fitas das 
barbas de baleia. 

Bordados = Renda de crochet. 
Molde cortado = Em tamanho natural 

dum collet feitio e córte completamente 
novo. 

Massa fallída 
António José Garcia 

L E I L Ã O 
Continúa no domingo 11 de maio 

e nos seguintes, pelas 11 horas 
da manhã, na rua do Corpo de 
Deus n.° 12, o leilão das fazendas 
de lã que constituíam o estabeleci-
mento commercial do fali ido. 

Vam á praça em lotes de uma 
peça, conforme o respectivo arro-
lamento, e por metade da sua ava-
liação. 

WACC1PC Constipações, bron-
1 U Í J ^ J I J J U I chites eoutrospade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hÔje. 
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Roteiro auxiliar do viajante 
-sLetgi; 5 «orr.EfjtvjíT -.nliU»'!! 

L I S B O A 

POR J. PEREIRA DE SOUSA 

I vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 

P R E Ç O XOO B É I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Cóírft-
bra e em todas as livratfrias, 
papelarias e kioskes. . 

Venda de propriedade 
Vende-se uma pro-

priedade composta 
de moinho, com dois casaes 
de pedras, para farinha, ca-
sas de habitação, curráes, ei-
ra de cantaria, terra de se-
meadura com árvores fructí-
feras e infructiferas, com abun-
dancia de água para rega de 
todo o terreno, no sitio do 

* Avenal, freguezia do Sebal 
Grande, a confinar com a es-
trada districtal que de Con-
deixa segue para Taveiro. E 
livre de ónus e presta infor-
mações seu dono Francisco 
Cardoso dos Santos, em Ser-
nache, e o dr. Vieira, advo-
gado e tabellião em Coimbra, 
rua da Sophia n.° 53. 

Este prédio rende io3$5oo 
réis annuáes. 

Madeira de choupo 
Quem. quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

NOYO consultório ontologico 
I/̂ anlo Hannack, 

doutor dental pela Universi-
dade de Baltimore, tem a 
honra de offerecer ao públi-
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celulôide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes, não se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
ções. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Rna da Sophia, 70, 2.° 

Medalha talisman 
P - s t a s medalhinhas 

4 L porte-bouheurd ver-
dadeiro trevo de quarto fo-
lhas natural, vendem-se na 
ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro — Rua do Vis-
conde da Luz, n.° 75-77. 

Esta ourivesaria já tem 
raios XX, tartarugas e sar-
dões, cravejados de pedrarias 
de lindíssimo effeito; última 
novidade, 

^ P R O B I D A D E 
Companhia gera l de seguros 

£rriIJ Sociedade anonyma , 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000íft000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 99, T 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. „ 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiros—Rua Ferreira Bor-
ges, (65, 1 o • I 

Q<X><X>000<><><><><><X><><><0><><><> 
Constip ações , Bronchites , 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lháres de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pêlos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir; dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. QÁ. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa 0,4vi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oà- de'Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
c o r d e s e m a f f i r m a r q u e o s Rebuçados Milagrósos s ã o u m 
o p t i m o m è d i c a m e n t o n o t r a t a m e n t o d a q u ê l l e s p a d e c i m e n t o s , 
e m u i t o S u p e r i o r e s n o s s e u s p r o m p t o s e f f e i t o s a q u a l q u e r 
o u t r o p r e p a r a d o . 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e sabor asas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

o<>oooo<x><x>ooo<><><><><><><><> 
Depósito da fábrica «A NACIONAL» 

,\i.t I "° 9 I w B-Jnínrf- sjirl' 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven 

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes 
quer encommendas pejos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ r e s ' R i g a ' M ó s n o e o u 

Anomoe 7Ínrárlne' P a r a ramádas e enxertias e dito de Hl dllieb IHIldUUo. e s p i n h o s p a r a vedações. 
Malo l knonnn" E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho mexai Dranco. e f o l h a d e flandres. 
FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mn7 nana -forroim" Malhos, tornos, máchinas de furar, miu pdi d iu 1 kii u. fo]leS5 p{ c a r e t á s e t o d a a quaiida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferrágens: . Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
Rua de Ferreira Borges, n.os 171 a 1.T3 

~ ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes. para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res 
ponsabilidade pela sua perfeição. 

R I O D E J A N E I R O 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° i 3 

R I O D E J A K E I B O — B B A XIV 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nésta cidad«. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal» 

-O 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efficaz e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç a 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

(fc fte. xfc. zte. /te íte 
fggllgigsllsiggfe 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

impede qne o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de .Teyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis Sc C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 — P o r t o . 

1:000$000 réis 
r pmpresta-se so-

1 t bre hypotheca nésta 
comarca. Nésta redacção sê 
diz. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária -

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
90 r e i s 

100 » 
Um quarto de litro 
Meio litro. 
Um litro - 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C . \ rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra s == Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silv« & C." 
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NUMERO AVULSO, 4 0 RÉIS 

Typ, da « R e s i s t ê n c i a » — G o i a b a 
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INSTRUCÇÃO PÚBLICA 
Eacholas districiaes 

Mais duma vez nos temos re-
ferido aqui a um dos factos gra-
ves da administração demoli-
dora de 92, censurando áspe1-
ramente, como o caso reque-
ria, a quasi suppressão do en-
sino normal, pelo julgarmos, 
como toda a gente de bom sen-
so, de absoluta e impreterivel 
necessidade, a fim de se conse-
guir um professorado condigno 
da sua altíssima missão educa-
tiva. 

Para se dar uma tal ou qual 
satisfação aos protestos frequen-
temente f o r m u l a d o s contra 
aquêlle criminoso attentado de 
lesa-instrucção, arranjou-se, na 
reforma de 94, um simulacro de 
escholas normaes, a que deram 
o nome de escholas districtaes 
ou de habilitação para o ma-
gistério primário, mas que, para 
nada servem nem servirám, a 
não ser para demonstrar uma 
vez mais quanto a nossa admi-
nistração é crapulosa, esbanja-
dora e consequentemente im-
moral. 

Sem entrar, por agora, na 
apreciação das alludidas escho-
las, da sua organização tumyj-
tuária, inconveniente e porven-
tura perigosa para a moralida-
de pública e, por consequência, 
para o futuro da educação—al-
guns factos conhecemos que 
abonam as nossas palavras — 
referir-nos-hemos, por agora, ao 
modo como, em parte, o seu 
pessoal tem sido escolhido, o 
que servirá para mais uma vez 
se evidenciar que, entre nós, a 
lei é um puro mytho, a moral 
política uma simples ficção, a 
administração dos dinheiros pú-
blicos uma torpêza sem nome. 

Nas escholas a que nos es-
tamos referindo, ha uma cadei-
ra — a mais importante sem 
dúvida — para o ensino da pe-
dagogia. E ao professor que 
rege ésta cadeira attribue ainda 
a lei as funcções de director da 
eschola. 

Daqui se vê claramente quan-
to a escolha do professor de pe-
dagogia e director da eschola 
deve ser escrupulosa e extra 
nha a quaesquer outras preoc 
cupações que não sejam as de 
bem servir a grande causa da 
educação pública. Accresce ain-
da a circunstância de que exis-
te uma lei que prohibe absolu-
tamente fazer-se qualquer no-
meação de empregados novos, 
enquanto houver funccionários 
addidos com a capacidade le-
gal para os cargos que fôrem 
vagando ou que se crearem de 
novo. 

Pois muito bem. Desde 1896 
até ésta data que se organiza-
ram sete daquéllas escholas e 
para todas se nomeáram pro-
fessores de pedagogia extra-

inhos ao funccíonalismo, sem 
respeito nenhum peras prescri-
pçóes legaes e com absolu to ' 

desprezo das condições finan-
ceiras do thesouro. Demais ; 
que nos conste, nenhum dos no-
meados professores de pedago-
gia tem dado provas de que a 
conhece, nem sequer pela lom-
bada dum compêndio; e daqui 
se pôde concluir não só da mo-
ralidade dos governos, m a s 
ainda dos fructos que ha a es-
perar das alludidas escholas. 
Para director e professor duma 
déllas foi nomeado um enge-
nheiro civil! Quer isto dizer 
que o ensino público é uma es-
pécie de asylo para os inválidos 
intellectuaes, para os que, não 
sabendo nada do seu officio, 
sam destacados pelo governo 
para o ensino público! isto dis-
pensa bem quaesquer commen-
tários. 

A FALLÉNCIA 

Inter litigantes 
Toda a gente sabe que os srs. 

ministro da fazenda e Burnay se 
moveram crua guerra por causa do 
pavoroso contracto das 72:000 obri-
gações, e que o ministro, obrigado 
á publicação do contracto, viu os 
seus dias contados. Com um resto 
de pudor, porém,—ou, antes, de 
vaidade ferida,—o ministro metteu 
empenhos para não cair immedia-
tamente, e lá foi o da justiça de 
embaixada PO presidente do con-
selho a solicitar o favor de pôr fóra 
o da fazenda alguns dias depois. 
E por isso fifbu adiada a recom-
posição ministerial. 

Mas metteu-se a mais o sr. Lu-
ciano de Castro:—a compor as par-
tes. E convidou o sr. Burnay a uma 
conferência, larga conferência de 
que se não sabe ainda se já resul-
tou o restabelecimento da paz en-
tre os dois beneméritos do país, 
que, pelo tractado que celebraram, 
írám juntos para a posteridade, li-
gados pelo braço duma negociata 
infâme. 

Do que se conclue : 
Que não ha vergonha nenhuma 

nas regiões do poder ; 
Que é ainda o sr. Burnay quem 

tem força na política monárchica. 
E ficam todos caracterizados... 

Diz-se que a questão do cami-
nho de ferro de Lourenço Marques 
será resolvida proximamente mas 
que. a sentença da arbitragem, não 
será publicada antes do fim de 
agosto, concedendo-se ainda um 
praso de seis mêses para o paga-
mento da indemnização. Não será 
já o actual governo, dada ésta hy-
póthese, quem terá de obter o di-
nheiro para êsse pagamento. Pelo 
menos, o ministro da fazenda. 

Reforma administrativa 

O sr. dr. Bernardo ^Albuquer-
que, que com razão é considerado 
como a primeira ou uma das pri-
meiras auctoridades do nosso país 
em Direito administrativo, acaba 
de publicar um folheto em que cri-
tica a reforma do código adminis-
trativo que o sr. José Luciano aca-
ba de propor ao parlamento. 

Os srs. José Alberto dos Reis e 
José Joaquim Tavares, licenciados 
em Direito, apresentaram os seus 
projectos de theses, que vam ser 
examinados, respectivamente, por 
commissões compostas dos srs. 
drs. Avelino Callisto, Paiva Pitta 
e* Affbnso Costa; Dias da Silva, 

"Guilherme Moreira e Teixeira de 
Abreu. 

Nas improvisações da educação 
portuguésa ha uma lacuna, cujas 
consequências se reconheceem em 
todas as situações da vida nacio-
nal, como uma das grandes cau 
sas de depressão, que de longe nos 
vêem subvertendo:—a incultura do 
gosto público. 

Ésta afíirmação, que fará sorrir 
os retardatários, encerra, não ob-
stante, uma verdade reconhecida, 
sobre a qual presentemente se des-
envolvem por toda a parte as ini-
ciativas educadoras, fundando es-
cholas e museus, abrindo exposi-
ções e agitando activamente a pro-
paganda da arte, por meio do jor-
nal, do livro, etc. 

Entre nós, em Coimbra mesmo, 
no domicílio da velha Minerva,— 
ha pessoas illustradas, tam afasta-
das do seu tempo, que consideram 
ainda êstes assumptos como moti-
vos de deleite dignos de espíritos 
ociosos ou fúteis! 

E no entanto é na arte que exis-
tem os agentes purificadores da 
alma collectiva, os elementos de 
elevação mental e moral, que afer-
voram e fortificam o sentimento da 
nacionalidade pelo amôr e pelo res-
peito, pela identificação emotiva 
das tradições; e, além d'isso e so-
bretudo, como fonte productiva de 
prosperidade pela aptidão do tra-
balho intelligente e instructivo, nas 
condições impostas pela civilização 
actual. 

E é por ésta razão que em to-
das as nações avançadas a organi-
zação dos' serviços d'arte é con-
stantemente impulsionada pelas so-
licitudes officiaes e particulares, á 
custa de sacrifícios cada vez mais 
avultados e pertinazes ! . . . 

Nésta parte, o mundo avançou 
com a celeridade prodigiosa dos 
últimos cincoenta annos; e nós fi-
cámos a nomear, de longe em lon-
ge, commissões encarregadas de 
estudar o momentoso problema, 
em sessões que decorrem em de-
finir a arte, segundo a philosophia 
de Platão, por entie paradoxos e 
divagações estereis! 

O poder central, que em sí con-
centra, abusivo e despótico, todas 
as energias da administração e do 
aperfeiçoamento da sociedade por-
tuguésa, constituído por indivíduos 
reaccionários, affectados dos mes-
mos defeitos e deficiências de edu-
cação de que a massa geral do 
país soffre, limita-se á funcção 
apáthica e fatalista, dogmatizada 
na cançoneta jocosa do Policarpo 
Banana!. . . 

Aos estadistas decrépitos seguiu-
se o predomínio político da rapa-
ziada atrevida, que parte carteiras 
e leva d1 assalto as pastas, e a na-
ção nada lucrou!.. • 

Na vida coimbrã ha uma obser-
vação symptomática que vem a 
pêílo accentuar. 

O sentimento da arte, innato e 
indestructivel, compraz-se na emo-
ção contemplativa da naturêza. 

Nada mais bello e tocante, que 
o aspecto da dilatada extensão dos 
campos, dos prados, dos valles e 
dos montes; da exuberância da 
vegetação sobre as massas violá-
ceas e' sinuosas das montanhas 
longínquas, recortadas sobre as cla-
ridades translúcidas do horisonte, 
na infinita variedade de contrastes 
e effeitos. No ambiente fresco e 
penetrante da manhã ou sobre os 
ardores rutilantes do bom sol de 
Deus, a vida das cousas palpita 
forte e animada ? • • • 

E a alma da mocidade, sedenta 
de impressões, vibrante de enthu-
siasmos, é naturalmente o receptá-
culo sensível, como o microphono, 
aos mudos cânticos da paisagem. 

E todavia as excursões a pé a 

Lorvão, a Condeixa, etc., que dan-
tes existiam nos hábitos da vida 
académica, e dos quaes restam an-
tigos descriptivos em publicações 
de vária índole, isso passou de moda. 

Quantos estudantes da actuali-
dade viram S. Marcos, Monte-
mór-o-Velho, as minas de Condei-
xa, e tantos outros pontos pitores-
cos e afamados ? ! . . . 

A*juventude, depois de seis ou 
oito annos de permanência em Coim-
bra, só conhece, e por alto, a es-
trada que vai da Portella ao Chou-
pal !. • • 

E' por isso que em Coimbra, a 
terra bemfadada das surprehen-
dentes bellêzas naturaes e artísti-
cas, dos expléndidos panoramas, 
onde se acolhe a juventude de todo 
o país, êste facto tem uma signifi-
cação geral, que vem a propósito, 
como demonstrativa dum enerva-
mento de decadência profundamen-

1 te lastimoso. 

4.° ANNO 

Carta de Lisbôa 

Uff! 
SO r>E MAIO. 

Pela Universidade 
Os srs. drs. Francisco Joaquim 

Fernandes e José Ferreira Marno-
co e Sousa fôram convidados pelo 
illustre decano da Faculdade de 
Direito para reger as cadeiras de 
Direito civil no 2.0 anno e de Di-
reito romano no i.°. 

Sae hôje para o Pôrto, onde vai 
fazer parte do jury dos concursos 
para delegados do ministério pú-
blico, o sr. dr. Teixeira d'Abreu, 
illustre lente da Universidade. 

* . 

Já foi remettido para Lisbôa o 
processo dos concursos para o preen-
chimento de vagas da faculdade de 
Direito, que se realizaram última-
mente. 

0 0 3 S T S Ó I R . 0 I 0 

Realiza-se hôje em Carregosa o 
casamento do distincto poeta sr. 
Eugénio de Castro, com a sr.a D. 
Brígida Corrêa Portal, sobrinha do 
sr. Bispo-Conde. 

Exames no lyceu 
Os jurys propostos pelo conce-

lho do nosso lyceu central para os 
próximos exames, sam assim cons-
tituídos: 

cPortuguês e litteratura — Pre-
sidente, dr. Francisco Martins; vo-
gaes, António Thomé e- Fernan-
des Costa. 

Francês—Presidente, dr. Philo-
meno da Câmara; vogaes, drs. Di-
niz e Fernandes Costa. 

Latim (1* parte) — Presidente, 
dr. Fernandes Vaz; vogaes, Her-
mano de Carvalho e Sílvio Péllico. 

Latim (.2-a P<*rte) — Presidente, 
dr. Lino; vogaes, Hermano de 
Carvalho e Sílvio Péllico. 

História — Presidente, dr. An-
tónio de Vasconcellos; vogaes , 
Manuel Teixeira e Fortunato ^Al-
meida. 

I Philosophia — Presidente, dr. 
Callisto; vogaes, Manuel Teixeira 
e Clemente. . 

oAllemão —Presidente, dr. Tei-
xeira Bastos; vogaes, Thomaz de 
Noronha e Albino Ladeira, de 
Aveiro. 

oMathemática—Presidente, dr. 
Bazilio Freire; vogaes, Manso e 
Serrasqueiro. . 

Phisica—Presidente, dr. Luiz 
Pereira; vogaes, dr. Pessoa e 
Mendes Pinheiro. 

Desenho — Presidente, dr. Julio 
Henriques; vogaes, Serrasqueiro 
e Mendes Pinheiro. 

Inglês — Presidente, dr. Philo-
meno da Camara; vogaes, drs. Lu-
ciano da Silva e Diniz. 

Que massada de festas e que 
massada de Lisbôa! 

Mal se crê que éllas acabem.. . 
Como quando se faz uma longa 

viagem, cheia^ de contrariedade e 
aborrecimento, parece que não 
chega o termo —o momento de a 
gente se desempoeirar e pôr á 
vontade. 

Porque na verdade estamos como 
que em viagem, os que aqui vive-
mos sempre. 

Ou pelo menos estamos deslo-
cados, incommodados, massados. 

Falta-nos tudo —ar e espaço, 
rua e casa, pão e conforte. 

Por éssas ruas não pôde girar 
senão quem quiser ír vagarosa-
mente, de bocca aberta. 

Nos hotéis, como nos restauran-
tes, estranhos apossam-se dos luga-
res dos freguêzes de todos os dias, 
que, como succedeu hontem e ante-
hontem, não tiveram que comer. 

Mas afinal o que fôram as festas ? 
Sômos insuspeitos porque as re-

provámos sempre, e reprovámo-las 
porque consideramos indecoroso 
que um país pobre e desgraçado 
dêsse festas, qual fidalgo empe-
nhado que não deixa de comme-
morar estrondosamente os anni-
versários de família. 

Mas a verdade é que os festejos 
fôram muito além do que se espe-
rava, digamo-lo francamente. 

Começou a concorrência por ser 
maior que era de suppôr. E' certo 
que não çaíu afoí o poder do mun : 
do. Mas caiu grande parte da pro-
víncia. 

Depois os festejos não foram 
tudo que podia imaginar-se de mais 
banal. 

Houve, por exemplo, íllumina-
cões vistosas, como não se viram 
talvez outras em Portugal. A des-
tacarem-se, a rua do Ouro e a rua 
Augusta, ésta artisticamente dis-
posta, aquélla vistosíssima. 

Houve ainda um cortejo cívico 
imponente—todas as classes repre-
sentadas, os que trabalham em 
larga escala—e mais ou menos en-
thusiástico e sympáthico. A regis-
tar, êste episódio curioso: quando 
o cortejo passava ante a tribuna 
real, certo visconde avariado, mui-
to conhecido no Brasil, lembrou-se 
de dar um viva a—sua majestade 
el-rei, sr. D. Carlos. Ninguém res-
pondeu. Mas logo a seguir fôram 
levantados dois vivas — ao Pôvo e 
á Pátria — e fôram delirantemente 
correspondidos. 

Todavia é innegavel que de taes 
festas nada fica sobrevivendo. 

Nada. 
Em matéria d'arte nada se apren-

deu. 
De litteratura não ficou qual-

quer obra medianamente notável. 
O pôvo não recebeu educação 

nem benefícios. 
O centenário de Camões, por 

exemplo, vulgarizou a grande epo-
peia de Portugal. 

O centenário de Pombal, pondo 
em foco o grande ministro de D. 
José, frizou o que fora o jesuitismo. 

Dêste centenário nem derivou 
sequer o conhecimento da página 
que se commemorou.—Pergunte-se 
ahí a duas milhares de pessoas que 
andam nas ruas o que foi Vasco 
da Gama, o que fez, o que deri-
vou da sua emprêsa e raras darám 
sequer uma ligeira impressão. Vas-
co da Gama e para ellas simples-
mente um nome de que merece 
fallar, comó do sr. Magalhães Li-
ma ou do sr. Luciano Cordeiro. 

A sua acção foi conseguintemen-
te nulla. , 

Só as casas de pasto e noteis 
ganharam alguma coisa» F. b» 
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Espanha e Estados-Unidos 

A entrada da esquadra espanho-
la, do almirante Cervera, em S. 
Thiago de Cuba, é, desde muitos 
dias a nota mais saliente da guer-
ra. Mais saliente pela altíssima im-
portância dada ao facto, como um 
bello plano estratégico, realizado 
com a maior felicidade, e que faz 
com que Cervera esteja considera-
do pelo pôvo espanhol como um 
marinheiro valoroso, prático, ousa-
do—uma glória da Espanha, em-
fim. E a sua superioridade sobre 
Sampson é enthusiasticamente pro-
clamada. 

Temos, pois, que, pelo visto, 
Cervera levou a cabo a primeira 
parte do seu grandioso e prudente 

Elano. Entrou em S. Thiago de Cu-
a, mas como ainda alli não pôde 

medir-se, com probabilidades de 
vantagem, com a esquadra norte-
americana, a sua demora no ponto 
de chegada tinha de ser curta. Mes-
mo porque, segundo todas as pro-
babilidades, o seu objectivo é a 
Havana, a capital de Cuba. 

Para chegar lá, que rumo vai 
preferir ? O estreito de Yucatan ou 
a costa norte da ilha ? Sem dúvida 
o que á sua perspicácia de nauta 
experimentado pareça mais acces-
sivel, ainda no seguimento do seu 
astucioso plano: — fugir ao encon 
tro com a esquadra yankee, illu-
dí-la, desnorteá-la e alcançar Ha-
vana, onde o encontro pôde ser-lhe 
mais propicio. 

Deve então suppôr-se que findou 
a primeira parte duma grande 
concepção estratégica, subsistindo 
por isso mesmo a grande ancieda-
de pelo decorrer da acção, e a que 
vae seguir-se é,por ventura, a mais 
importante, julgando-se até que es 
ta tremenda luta naval decidirá do 
pleito. 

Dar-se-ha élla a caminho da Ha-
vana, ou já naquêlle pôrto ? Impôs 
sivel de prever. 

O encontro, até agora tam hábil 
mente evitado, pôde dar-se dum 
momento para outro; as probabili-
dades mantéem-se duvidosas, e o 
louco enthusiasmo tido pelos es-
panhoes, em face da entrada em 
Santiago pelo seu illustre compa 
trio ta Cervera, tanto pôde ser ro-
bustecido por acontecimentos que 
provoquem o fremente explodir de 
jubilosas expansões, como soffrer 
o desalento advindo dum tenebro-
so revez, que ninguém pôde garan-
tir se não dará. 

A obra de Cervera, vale, pois, 
muitíssimo, como demonstração de 
habilidosa estratégia, destinada a en-
fraquecer materialmente o inimigo, 
mesmo a desalentá-lo; está porém 
longe de poder servir a acalentar 
as esperanças que as manifestações 
dos espanhoes parecem traduzir 

No restante, a situação é ain-
da a mesma. Nenhuma notícia de 
qualquer operação importante dada 
em Cuba ou nas Filippinas. Ape-
nas breves tiroteios e negociações, 
de que informam êstes 

T E L L G O M 1 I H A 8 

_ Havana, ig.—Hontem, dois na-
vios americanos fizeram fogo de 
artilheria á entrada do porto de 
Guantanamo. 

Respondeu-lhes a canhoneira es-
panhola Sandoval, e a força de ar-
tilheria de marinha ajudou a re-

. pellir o inimigo, que tentava fazer 
um desembarque. A canhoneira 
espanhola não soffreu o mínimo 
estrago. Os navios inimigos afaá-
taram-se. 

é"Madrid, 20. — Foi combinada 
a troca dos correspondentes do 
World, prisioneiros na Havana, 
pelo coronel Cortijo, um médico 

.militar e dois soldados, que ha-
viam sido aprisionados pelos ame-
ricanos a bordo dum navio espa-
nhol. 

Assim, o participa um despacho 
da Havana, que noticia também 
que vários navios americanos ha-
viam disparado sessenta tiros so-
bre a terra, sem causar prejuizos. 

Acreditava-se alli em que esta-
vam imminentes grandes aconteci-
mentos. 

£"Madrid, ao.—Notícia official: a 
«quadra espanhola commandada 
|>«fo contra-almirante Cervera en-

trou, sem novidade, em S. Thiago 
de Cuba. 

Poucas pessoas conhecem a no-
tícia, que impressionou profunda-
mente, causando enthusiasmo. 

Crê-se que Cervera realizará o 
plano estratégico que havia traça-
do. 

Madrid, 20.—O ministro da ma-
rinha, louvando a róta seguida pelo 
almirante Cervera e a sua feliz che-
gada a Cuba, disse: 

«Não intervim néste facto, o qual 
é um triumpho indiscutível da ma-
rinha espanhola, por isso posso 
elogiar os nossos valentes mari-
nheiros, que o realizaram, e quem 
o dispôs; mas se não intervim no 
caso, não posso occultar a minha 
felicidade porque é um dos primei-
ros factos em que intervenho como 
ministro, o facto satisfatório para 
a marinha e para a pátria». 

Londres, 20.— Telegrapham de 
Paris ao Daily Mail assegurando 
que ha negociações pendentes para 
a paz, e que a França e a Áustria 
preparam a mediação. 

Havana, 20. — O commandante 
do cruzador allemão Geler, que 
passára, ao entrar nêste porto, por 
entre os navios americanos sem 
trocar com êlles nenhuma sauda-
ção, nem por meio de artilheria 
nem de bandeira, saltou em terra 
e visitou o general Blanco", o almi-
rante Manterola e o presidente do 
governo insulano. Estas três visitas 
fôram muito amigaveis e duraram 
muito tempo. As auctoridades es-
panholas foram logo pagar a visita 
ao commandante allemão. 

Três navios americanos bombar-
dearam hontem o forte de S. 
Thiago de Cuba, mas não causaram 
estrago algum, porque, como os 
navios inimigos estavam muito 
longe, os seus projectís não chega-
vam a terra. 

dMadrid, 20. — Informam de 
Nova-York que o cruzador New-
York apresou uma embarcação 
espanhola carregada de carnes de 
conserva. 

Madrid, 20.—Um despacho de 
Hong-Kong diz que ha muitas pro-
babilidades de que o império alle-
mão intervenha nos assumptos filip-
pinos. 

Falla-se em que irá a Manilla 
uma esquadra allemã commandada 
pelo príncipe Henrique da Prússia. 

A esquadra será composta de 
vários navios que se encontram em 
alguns portos da China. 

A situação no archipélago melho-
rara bastante, havendo víveres suf-
ficientes, praticando as colónias 
extrangeiras actos de adhesão á 
Espanha e sendo sobretudo enthu-
siasticas as manifestações por 
parte da colónia allemã. 

cMadrid, 20.— Espera-se que o 
bio queio do porto de S. Thiago será 
estabelecido logo que a esquadra 
americana tenha conhecimento de 
que se acha alli a do contra-almi-
rante Cervera. 

Este tinha sob o seu commando, 
ao entrar em S. Thiago, os coura-
çados Viscaya, Oquendo, Infanta 
Maria Teresa e Cristobal Colon, 
um destroyer e dois transatlânti-
cos. Os officiaes que a comman-
dam, todos marinheiros distintíssi 
mos, sam Cervera, Villamil, Con-
cas, Enlute, La Rocha, Dias e Mo-
ren. 

Cervera enviou um outro des-
troyer á Martinica, com uma mis-
são reservada. 

O congresso e o senado votaram 
por unanimidade uma mensagem 
de felicitações ao contra-almirante 
Cervera. 

cMadrid, 20.—Um despacho da 
Havana diz correr alli o boato de 
que a esquadra do contra-almirante 
Cervera saiu de S. Thiago de Cuba 
com destino desconhecido. 

_ Ha frenético enthusiasmo na 
cidade. 

Madrid, 20—Os cabecilhas Cas-
tillo e Mendez acham-sê a 3o kilo-
metros de S. Thiago de Cuba. 

Bastantes forças rebeldes procu-
ram estreitar o cêrco daquélla po-
voação. 

Madrid, 20.— A câmara da Ja-
maica votou recursos a fim de se-
rem augmentadás as tropas da ilhá, 
por se acreditar na possibilidade 
da ruptura de hostilidades entre a 
França e a Inglatemu 

Ministério espanbolj 

Está resolvida a crise do minis-
tério espanhol que afinal somente 
se reconstituío, entrando dois mi-
nitros novos: — Gamazo, para a 
pasta do*fomento e Arnnon para a 
da marinha. 

ELEVADOR 

O processo d'expropriação ha 
tempo requerido pela câmara mu 
nicipal para a construcção dum ele 
vador entre a rua Ferreira Bor-
ges e a Feira, vai ser submettido 
á apreciação do conselho superior 
d'obras públicas. 

Não se julgue, porém, que é o caso 
de pensar-se em levar á prática o 
projecto de construcção dêsse ele-
vador. Trata-se apenas de cum-
prir umas formalidades que facul-
tem á emprêsa concessionária le-
vantar, com fóros de decência, o 
depósito de 8oo#>ooo réis que teve 
de fazer ao entrar em negociações 
com a câmara; o qual depósito a 
mesma câmara se não dispõe a en-
tregar senão em termos de pare-
cer que fica salva a honra do con 
vento. 

De resto, o elevador gorou.. . 

O sr. Alves Faria, considerado 
escrivão désta comarca, acha-se de 
cama em consequência de ter fra-
cturado uma perna, desastre que 
muito lamentamos desejando que 
o enfermo em breve se restabeleça 

Ataques, palpitações do coração 
Minha mulher soffria muito do esto-

mago, palpitações do coração, peso na 
cabeça e passava muitos diás sem dige-
rir os alimentos, soffrendo a tal ponto de 
desesperação, que vários médicos a ti-
nham desenganado. 

Sem esperança, e só por me ser agra-
davel, consentiu em tomar as Pílulas An-
ti-dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

Vs. Ss. não imaginam o enorme con-
tentamento que tivemos, por que, desde 
as primeiras pílulas, ella principiou a sen-
tir grandes melhoras, ficando em poucas 
semanas radicalmente curada. 

Estas preciosas pílulas merecem bem 
o nome de milagrosas e recommendamos 
a todos que soffrem êste bom remédio 

Major Jacintho Lemos de Campos. 
(Firma reconhecida). 
Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 

Vindo da sua casa de Rezende, 
regressou hontem de madrugada 
ao Paço das Escholas o sr. dr. Ma-
nuel Pereira Dias, digno reitor da 
Universidade. 

ASSASSÍNIO 
Na noite de quinta para sexta 

foi morto, em uma taberna da Pe-
drulha, o i.° grumete, reformado, 
da armada, Luiz dos Santos, de 26 
annos de idade. 

Jogava as cartas com differentes 
indivíduos, entre os quaes Joaquim 
dos Reis, que travando-se de ra-
zões com os parceiros, entrou a 
proferir ameaças, tentando aggre-
dir Augusto dos Santos com um 
pau que lhe foi tirado das mãos. 

A contenda havia feito terminar 
o jogo, e o Reis, despeitado por o 
terem desarmado, abriu uma na-
valha com que ía ferir um irmão 
daquêlle Augusto dos Santos, quan-
do o Luiz se interpôs a fim de con-
tê-lo. 

Súbito caiu morto, mal tendo 
podido proferir éstas palavras: — 
Ai que me picastes! 

O Reis alcançára-lhe o baixo 
ventre com um golpe tam violento 
e tam profundo, que dobrou a 
ponta da navalha, que é de ponta 
e mola, medindo 11 centímetros de 
cabo e 9 de folha. 

Aterrados, os assistentes detive-
ram logo o assassino enquanto o 
regedor veiu á 2.a esquadra de 
polícia chamar alguns guardas que 
ficaram velando o morto uns, e 
trouxeram o detido outros. 

O infeliz Luiz dos Santos era 
muito considerado pelos habitan-
tes da Pedrulha, que o tinham na 
conta dum explendido rapaz, fa-
zendo ao assassino referências que 
d1 algum modo definem o seu com-
portamento anterior mais ou menos 
regular. 

O criminoso deu entrada na la-

deia, e o cadáver do assassinado 
foi conduzido para o theátro ana 
tómico onde os srs. drs. Joaquim 
Martins Teixeira de Carvalho e 
Ricardo d'Almeida o autopsiaram 
hontem, concluído: 

Que a navalha, ferindo os vasos 
femuraes, atravessou de lado a lado 
a artéria; que a ponta, escorre 
gando sobre o osso ilíaco, pene 
trou na cavidade abdominal onde 
não feriu nenhum orgão; que a 
morte foi consequência da hemor-
rhagia, sendo a bacia occupada por 
um considerável coagulo de sangue 
que lhe envolveu os orgãos; e que 
o derramamento de sangue pela 
ferida da coxa, deve ter tido como 
resultado a morte quasi estantanea 

Tlieátro -Circo V 
: a erí Ultimado o contracto entre a eih 

pre2a do nosso theátro circo e a 
companhia do theátro D. Maria, 
está aberta a assignatura para três 
espectáculos que terám logar nos 
primeiros dias de junho com as 
peças D . Cesar Ba\an, Manclick 
e A triste viuvinha. 

Abílio d'Almeida Marques e Joa 
quim Martins Volindro, que na 
quinta feira á noite passavam so 
bre o monte da Fonte Nova, dei 
xaram-se cair pelo mesmo monte 
vindo parar á rua d'Entre-muros 

Parece que, tendo-se desequili 
brado, o primeiro quis evitar a quê 
da agarrando-se ao companheiro 
que arrastou consigo, ficando aquêl-
le illeso e êste com ferimentos no 
rosto e na cabeça. 

A violência do choque não lhes 
permittiu levantarem-se, e um ca-
valheiro que passou deu conheci-
mento na segunda esquadra de que 
tinha encontrado dois homens es-
tendidos no caminho. 

Fôram a soccorrê-los o cabo n.° 
9 eo guarda n.° 56, que os acompa 
nharam a casa, onde Abilio d'Al-
meida notou faltar-lhe o chapéu da 
cabeça e um relógio d'ouro, que, 
procurados no sítio da quéda, fô-
ram encontrados junto á valeta. 

Gratidão justificada 
Eu, abaixo assignado, declaro que ten-

do soffrido horrorosamente, durante um 
anno, de prisão de ventre e dôres de es-
tômago, a ponto de me julgar perdido e 
desejar a morte, sem que encontrasse o 
menor allívio nos innumeros medicamen 
tos que me fôram ministrados, fiquei ra-
dicalmente curado, em i5 dias, com as 
«Pílulas anti-dyspépticas do dr. Heinzel-
mann», e por isso apresso-me a tornar 
pública a minha gratidão e o meu pro-
fundo reconhecimento ao auctor de tam 
maravilhoso medicamento. 

Lisbôa, 19 de janeiro de 1898. 
Manuel Lopes da Silva. 

Rua do Arco a Jesus, 85. 
(Segue o reconhecimento). 

Frasco, 600 réis. E m Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

O número de bilhetes vendidos 
na estação désta cidade para ida a 
Lisbôa ao centenário subiu a 1:018! 

Cartas da província 

Arcozello. 18 de maio. 

Disse na minha última carta que 
me propunha demonstrar a influên-
cia das instituições sobre a deca-
dência e desorganização da Espa-
nha e, consequentemente, de Por-
tugal, visto enfermarmos do mes-
mo mal e padecermos dos mesmos 
infortúnios. 

Comparando, pois, as monar-
chias constitucionaes que téem do-
minado nas nações novi-latinas, 
com as democracias puras cjue se 
téem erguido altivas na América e 
ultimamente na França, eu tiro a 
conclusão da superioridade das in-
stituições democráticas. 

Não é preciso descer a minudén-
cias, porque os factos faliam bem 
alto. 

A América, governando-se ha 
um século pelo systema republica-
no, caminhou num engrandecimen-
to constante até hôje, em que se 
apresenta forte, unida, com a opi-
nião unânime de um pôvo com 
orientação segura, sabendo para 
onde vai, cônscia da sua força e 
do seu poder. | 

A França, caída em Sédan, le-
vanta-se de um desastre enorme 
guiada por uma república conser-
vadora, e élla ahí está attestando 
ao mundo a sua poderosa vitali-
dade. 

O Brasil, dominado 5o annos 
pela monarchia sob o sceptro dum 
Bragança, apesar da sua enorme 
riquêza, encontra-se numa situação 
económica terrível, cujos desastro-
sos effeitos a república está hôje 
reparando. 

A Espanha, dominada pelos 
Bourbons, vê-se reduzida á impo-
tência, sem meios de defêsa, con-
tando só com o seu heroísmo, com 
as qualidades especiaes de uma raça 
valorosa,, capaz de todos os sacrifí-
cios. A Espanha demonstra cabal-
mente quam inferiores sam as in-
stituições que dirigem os seus des-
tinos. Com um sólo riquíssimo, 
com uma população laboriosa e 
com qualidades de primeira or-
dem para ser uma nação forte, 
vê-se impotente e desorganizada 
perante um conflicto internacional, 
que as suas instituições não sou-
beram evitar e muito menos sou-
beram resolver com a dignidade 
que a altivez dêsse nobre pôvo 
tinha direito a esperar. 

De quem é a culpa ? Da monar-
chia. 

A monarchia de ha muito não 
representa em Espanha o senti-
mento nacional. E uma instituição 
morta. 

Não cuidou a tempo de prepa-
rar a regeneração do pôvo espa-
nhol por uma educação cívica bem 
orientada e bem cuidada. As suas 
escholas não fôram impulsionadas 
como o deviam ser pelos princípios 
que a moderna sociologia ensina. 

A educação physica da sua mo-
cidade foi completamente despre-
zada, e em vez de se prepararem 
cidadãos úteis e uma geração apta 
para a missão que a história lhe 
reservava, efeminou-se éssa gera-
ção, e vêmos que délla não saiu 
nenhum homem de valor intelle-
ctual, que no. momento difficil em 
que se encontra a guiasse com 
energia nos labyrintos em que a 
monarchia a enredou. 

Vejamos, porém, o que se pas-
sa na América. Uma geração edu-
cada, descendendo, como os espa-
nhoes dizem, da escória de todas 
as sociedades, mas enérgica e 
cheia de força, guia-se por homens 
de verdadeiro talento que em todos 
os ramos da administração' públi-
co deram as provas mais cabaes 
da sua competência, e que nêste 
conflicto demonstram a sua capa-
cidade de verdadeiros homens de 
Estado, previdentes e cheios de con-
fiança nas suas faculdades.! 

Não estará nêste facto a supe-
rioridade da república ? 

Não estará evidenciado pelo que 
vêmos em Espanha a inferioridade 
da monarchia ? 

Não nos venham apontar outros 
factores para demonstrar o enfra-
quecimento da Espanha, porque 
dêlles tiraremos mais conclusões 
para a afirmação que fazemos. 

Portugal, que segue a mesma 
esteira da Espanha, encontra-se no 
estado de decadência, de ruína e 
de empobrecimento mental que 
todos conhecemos. A quem deve-
mos êste estado de coisas ? Á mo-
narchia. 

Ora voltemos um olhar retros-
pectivo para o que tem sido o go-
verno da monarchia ha três sécu-
los. Que encontramos ? Governos, 
de imbecis uns, de traidores outros, 
que, de baixêza em baixêza, téem re-
duzido o Portugal heróico de João I 
e João II ao Portugal aviltado de 
Pedro II, João VI e de Carlos I. 

Sem escholas bem orientadas 
onde se eduque conveniéntemente 
a mocidade, que será a sociedáde 
de ámanhã, nós caminhamos para 
um abysmo sem consciência do 
perigo, apegando-nos á idêa de um 
messias salvador, que não apparece, 
e deixamo-nos cair num lethargo 
que nos levará á valia commum, 
onde desapparecerá mais uma na-
ção que não soube morrer com 
íonra. 

Tristíssimo epílogo. 
A não ser que nos resolvamos 

de vez a tomar conta dos nossos 
destinos.. • 

6. 
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G L A D S T O N E 
Justíssimo o grandioso preito que 

vem sendo rendido á memória dês-
se vulto notavelmente illustre, em 
quem a Inglaterra perdeu um dos 
seus primeiros homens — espírito 
francamente magnânimo, devota-
damente liberal. 

A partir da sua primeira entrada 
na câmara dos communs, em i832, 
a participação que teve na política 
administrativa e económica do seu 
país, foi assignalada por manifes 
tacões duma inflexibilidade de con 
ducta soberanamente moldada nos 
princípios da equidade. 

A sua eloquência de orador em-
polgante, a sua lógica de escriptor 
sensacional, não deixaram nunca 
de servir aquéllas causas em que 
havia muita aspiração de justiça, 
muita áncia de liberdade. 

E assim que o seu perfil político 
se destaca por traços largos duma 
energia captivante, toda descentra-
lizadora e immensamente protec-
cionista. 

O seu ânimo liberal não suppor 
tou sem eloquente protesto as vio 
léncias a que a Turquia sujeitou 
em 1876 a Bulgária. 

Anteriormente, em i858, a sua 
vigorosa crítica descriptiva da enor 
mídade de perseguições sob que 
eram mantidos os napolitanos, foi 
como que a força impulsionadora 
da liberdade italiana. 

Sympáthico defensor dos irlan 
dêses, advogou-lhes a causa arden-
temente, pugnando sempre com a 
melhor lógica d'opiniões para que 
á Irlanda fôsse dado um regimen 
de protecção e liberdade, em vez 
d'outro de intolerância e oppres-
sões que se lhe devotava. 

A liberdade de commércio me 
receu-lhe trabalhos assombrosos co 
mo ministro, como parlamentar e 
como publicista, chegando a fazer 
acceitar pelas câmaras, a despeito 
duma desmedida opposição, que 
venceu, medidas de extensão á li-
berdade commercial e ao livre câm-
bio. 

Não nos propomos seguir a sua 
biographia—destacamos adrede 
uma ou outra passagem que vem 
como simples demonstração da gran-
de verdade que sc destaca dêste 
conceito, formulado por um seu bió-

frapho que rendia a mais honrosa 
omenagem á sinceridade da sua 

conducta e ao cuidado com que 
formulava as suas opiniões: 

«Gladstone, como orador parla-
mentar, deve ser julgado pelos seus 
constantes successos. Desde a sua 
entrada no parlamento, embora 
muito novo, impressiona Robert 
Peei pelo ascendente que sabia to-
mar sobre o seu auditório e torna-se 
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ràpidamente um dêsses homens que 
se impõem pela superioridade.» 

Não ha, pois, que demorar em 
phrases a destacar-lhe a figura su-
blime; a sua apotheose faz-se nésta 
simplicidade: 

Ao morrer, Gladstone legou á 
história um nome que synthetiza 
os mais grandiosos rasgos d'acção 
liberal. 

Segunda evasão 
José Rodrigues Cancella, o au 

ctor do roubo, que noticiámos, pra 
ticado em Rio-Frio, povoação pró-
xima de Bragança, aquelle mesmo 
que se evadiu da i.a esquadra de 
polícia désta cidade, sendo pouco 
depois recapturado, acaba de pra-
ticar a proeza de safar-se também 
da cadeia de Bragança: — assim 
o communicou a respectiva aucto-
ridade administrativa, em telegram-
ma, ao commissário de polícia sr. 
capitão Lemos, que providenciou 
já no sentido de auxiliar as diligên-
cias a fazer no empenho de encon-
trar o fugitivo. 

Se o agarrarão !... Finório como 
parece ser, talvez tenha agora o 
cuidado de se não expôr a olhares 
incommodos, evitando assim os re-
sultados que obteve da primeira 
fuga. 

Foi alterado, desde j5 do cor-
rente, o horário da diligencia entre 
ésta cidade e a Figueira da Foz. 
A partida daqui está sendo ás três 
horas da tarde e da Figueira ás 
quatro da manhã. 

O destacamento de cavallaria do 
regimento n.° 10 que estacionava 
nésta cidade, foi ante-hontem ren-
dido por outro do mesmo regi-
mento. 

PUBLICAÇÕES 
Jornal «los Romances.— Te-

mos presente o número 55 dêste semaná-
rio illustrado, trazendo o seguinte summá-
rio: 

Os combates da vida, Joanninha, a Cos-
tureira, por Ch. Menouvel.— Contos para 
creanças.—As grandes tragédias, O Ro-
mance dum Soldado.— Entre o ceu e a 
terra, A Cidade Aerea, por A. Brown.— 
As sciéncias occultas, A doutrina e as prá-
ticas do espiritismo.— Theátros.—Secção 
recreativa.— Bibliographia. 

A («fralda.— Recebemos e agrade-
cemos o n.° x 13 désta interessante revista 
espanhola, que traz desenhos para bor-
dar, e mais pi imôres para senhoras. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, 1 #>800 réis ao anno; 6 mêses, 
#000 réis (adiantadamente), e nas povoa-

ções onde ha correspondentes sam entre-
gues nos domicílios os números avulsos 
ao preço de 100 réis. 

L i v r o I 

XV 
A HARPA 

Gontran olhou para a irmã. Es-
tava triste. 

— Agora reparo eu. Disséste 
que o amôr é triste. Tens também 
algum segredo ? 

Gontran beijou a irmã. 
— Minha querida irmã, tu amas 

Raul ? 
— Que Raul? 
— Não é bonito fazer-me éssa 

pergunta a mim. Sabes que não 
ha senão um Raul —Raul d'Oraie. 
Fazes bem em amá-lo; é um cora-
ção leal, um espírito delicado, é o 
homem que eu gostava de te vêr 
escolher, se tu o não amasses já. 

Uma lágrima molhou as pesta-
nas de M.elle Staller. 

— Se tu soubesses como é teu 
amigo! 

- S ó tem um defeito, não ter 
fortuna. Teimar em ser esculptor! 
Que afinal de contas hôje levantam-
se tantas estátuas! Não é caso para 
desesperar. E demais não se pre-

cisa de grande fortuna para vi-
ver ! . . . 

M.el le Staller desconfiava bem 
que Raul — o único Raul, não era 
muito rico; mas não sabia qual 
era a sua fortuna própria. 

— Quanto me dás de dóte ? per-
untou ao irmão olhando-o com o 
ello olhar das almas ingénuas. 
Levado pelo amôr fraternal, Gon-

tran respondeu: 
— Tudo quanto é teu e tudo o 

que fôr meu, se tu quizeres. 
— Tudo o que é teu, murmurou 

a pobre menina. Eu e a mamã te-
mos mêdo de te perguntar. 

Bem sabemos que perdeste ao 
jôgo e que não empregas bem o 
teu dinheiro. Falia verdade. Como 
vam os teus negócios ? 

— Os meus negócios! 
Gontran não se atrevia a per-

guntar isso a êlle mesmo. 
— Ouve, minha querida irmã, 

fiz muitas tolices; mas a tua fortu-
na e a da mãe sam sagradas. Se 
um dia não tiver nada, restar-me-
ha a consolação de não ter tocado 
nos bens dos outros. 

—Fazes-me mêdo. Falias em não 
ter dinheiro, como se estivesses 
próximo d'isso! 

Conquanto Gontran não fôsse 
grande mathemático, tinha todavia 
calculado, que pela fórma em que 
ía, chegar-lhe-íam seis mêses para 
acabar o milhão. Ainda lhe resta-
vam cento e cincoenta mil francos; 
tinha ordenado um pouco a desor-
dem dos seus negócios, ou antes 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha), para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

ISoIetim Diocesano. — Recebe-
mos e agradecemos o n.° 4 do anno 2.°, 
désta interessante revista de propaganda 
religiosa, que se publica em Vizeu, e de 
que é director o rev.» Rito, e administra-
dor, rev.° Casanova. 

O D o m i n g o I l l u s l r a d o , — T a m -
bem recebemos os n.°> 66, 67, 68, 69, 70 
e 71 désta interessantíssima revista de 
história e litteratura, que se publica em 
Lisbôa. E seu proprietário o sr. A. José 
Rodrigues, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência, rua da Atalava, n.° 
i83, 2.°, Lisbôa. 

Agradecemos. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de g de abril 

Presidência do vice-presidente, Arce-
diago José Simões Dias. 

Vereadores presentes:—effectivos—Jo-
sé António Lucas, António José de Moura 
Basto, Albano Gomes Paes, António Joa-
quim de Sampaio Pinto, substituto. 

Lida e approvada a acta da sessão an-
terior. 

Tomou conhecimento da approvação 
superior ás percentagens votadas para o 
anno de 1899. 

Mandou enviar por cópia ao commissá-
rio de polícia, parte dum officio do ge-
rente da companhia do matadouro, ácêr-
ca da continuação da venda de carnes 
verdes de gado" abatido fóra do mata-
douro. 

Auctorizou diversos pagamentos de ser-
viços do mês d'abril; empregados; lim-
pêsa de repartições; material para servi-
ços da limpêsa pública e para as canali-
zações d'agua; obras na casa das máchi-
nas, reparos nas calçadas das ruas; na 
capella do cemitério; no caminho de S. 
Martinho do Bispo; na ponte sobre o Cei-
ra; na estrada d'Almalaguêz; numa ponte 
em Eiras e no mercado de Santa Cruz. 

Auctorizou diversos fornecimentos para 
a secretaria, repartição da limpêsa e the-
souraria; a saber papel, impressos e ma-
deira. 

Mandou passar licenças a dois proprie-
tários para apascentamênto de gado ca-
prino. 

Mandou attestar favoravelmente duas 
petições para subsídios de lactação a me-
nores. 

Auctorizou pagamentos pelo consumo 
d'água em prédios particulares. 

Resolveu acceitar o offerecimento de 
mobília para a eschola de S. Silvestre, 
emquanto o município a não adquire. 

Approvou orçamentos para as seguin-
tes obras:—Reparos no caminho para o 
cemitério da freguezia de Santa Clara; 
construcção dum novo telheiro no mer-
cado: calcetamento da rua entre os ar-
cos do jardim e as escadas do lyceu; re-
paros em uma fonte na freguezia de Cas-
tello Viegas e na estrada municipal da 
Portella do Gato a Almalaguêz; altea-
mento de paredes duma casa na officina 
das águas. 

Auctorizou o pagamento de impostos 
Indirectos, devidos por dois commercian-
tes, até junho do corrente anno. 

Resolveu continuar a fornecer- se de 
carvão, para as máchinas das aguas, das 
minas do Cabo Mondego, auctorizando a 
emprêsa a satisfazer todas as requisições 
segundo o seu último officio, até aviso 
em contrário. 

Despachou requerimentos, auctorizan-

do a vedação dum prédio no Tovim de 
cima, segundo o alinhamento recommen-
dado, e mandando avisar o proprietário 
para retirar do terreno público uns pos-
tes, collocados para sustentáculo duma 
parreira em frente da sua casa; a constru-
cção dum passeio de cantaria e musaico 
em frente duma casa ao marco da Feirq 
ficando a pertencer ao município o ter-' 
reno em que o mesmo passeio assenta- a 
collocação duma grade de ferro na j'a-
nella duma casa na Praça do Commércio 
e a de duas montras ás portas da mesma 
casa; collocação duma taboleta na fron-
taria dum estabelecimento na rua Fer-
reira Borges; a compra de terrenos no 
cemiterio para a construcção de jazigos-
a exhumação de ossadas no cemitério 
municipal; a canalização de águas entre 
dois prédios particulares á Cruz de Cel-
las, atravessando a estrada municipal, me-
diante condições impostas ao proprietá-
rio; canalização do exgôto de águas dum 
prédio na rua da Sophia; a bertura duma 
janella em uma casa em Cellas; a collo-
cação do tubo dum fogão em uma casa 
na rua Martins de Carvalho e a canaliza-
çao de águas de exgôto da mesma casa, 
sendo observadas indicações da reparti-
ção d'obras; a reparação do aljaróz duma 
casa na rua da Loiça. 

Não havendo pro'jecto approvado para 
a abertura da rua n.° 9 na quinta de San 
ta Cruz, despachou neste sentido um re-
querimento para a compra de terrenos 
para construcção e um outro para a aber-
tura de portas no muro de vedação dum 
prédio alli situado. 

Attestou ácêrca do comportamento dum 
commerciante désta cidade. 

Tomando conhecimento duma repre-
sentação contra irregularidades e contra-
venções praticadas pelo actual fornece-
dor de carnes verdes nêste concelho e 
ponderando que tem empregado todos os 
exforços para o fiel comprimento das 
condições do contracto respectivo, resol-
veu continuar no emprego de medidas 
para êste fim. 

A G R A D E C I M E N T O S 
Carlos de Lemos, professor do 

lyceu de Coimbra, aos seus ex.raos 

collegas, condiscípulos, alumnos e 
mais pessoas amigas que, por oc-
casião da sua doença, se informa-
ram do seu estado, interessando-se 
pelas suas melhoras, vem, por êste 
meio, enquanto o não pôde fazer 
pessoalmente, manifestar-lhes o seu 
reconhecimento por éssa prova de 
estima com que muito o penhora-

ram. Aproveita também o ensejo 
para tornar bem público a sua gra-
tidão ao ex.mo sr. dr. Daniel de 
Mattos a cujos cuidados deve o seu 
rápido restabelecimento, bem co-
mo ao ex.rao sr. dr. João Jacintho 
que, na sua ausência, teve o incom-
modo de o visitar. 

Coimbra, 20 de maio de 1898. 

Carlos de Lemos. 
! ' — on-ijfpv-.ííi. •jíiii.'.-':/ 

Impressionados ainda com a 
enorme afflicção que tivémos ao 
vêr nossa querida filha Maria do 
Céu, estorcendo-se em convulsões 
dum violento ataque que inespera-
damente a assaltou, e de que teria 
sido víctima se não fossem os im-
mediatos soccórros que lhe fôram 
prestados pelos ex.mos srs. dr. An-
nibal Maia, considerado clínico, e 
Adelino Rodrigues Saraiva, digno 
director da pharmácia da Miseri-
córdia, não podêmos deixar de 
vir tornar público o nosso sincéro 
reconhecimento pelos serviços que 
ss. ex.as nos prestaram em tam 
afflictivo transe. 

Ao ex.rao sr. Vicente Pedro Dias 
Juniór, distincto alumno da facul-
dade de Medicina, tributamos tam-
bém a nossa gratidão pelo interesse 
que mostrou pelas melhoras de 
nossa filha, velando-a sempre até 
ao momento em que élla recuperou 
os sentidos; e finalmente, os nossos 
agradecimentos a todas as pessoas 
que com palavras amigas procu-
raram tranquilizar-nos. 

Coimbra, 21 de maio de 1898. 

Joaquim Teixeira de Sá 
Maria da Conceicão Teixeira. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

E l S a l u d o , para 3o réis. 
T o n g a , para 40 réis. 

Recommeudamos as marcas i 
B e t t y , para 5o réis. 
H e r m o s o , para 60 réis. 

Ú N I C O S IMPORTADORES EM P O R T U G A L 

VAZ & CABRAL 
3 5 2 - R U A D O B O M J A R D I M - 3 5 2 , i.° 

P O R T O 

dos de Lúcia. Por infelicidade, êlle 
que nunca mais jogára, última obe-
diência ao desejo do pae, arriscá-
ra-se em operações na Bolsa, como 
todos os que querem gozar o fim da 
fortuna. 

— Ouve, disse-lhe a irmã, não 
vejo senão um recurso sério, se 
quizeres parar na loucura — que-
ria dizer na rúina — é casar com 
M.elle Marcy: Ama-te e tem um 
milhão de dote, duas fortunas em 
vez duma. 

— Isso quero eu. E bella, tem 
espírito, é da melhor roda; para 
mim é o imprevisto... 

— Está bem! Então até á noite! 
— Sim, até á noite. 
E Gontran voou a casa de Lúcia. 
— Não sabes, disse-lhe élla: te-

nho um príncipe, nem mais nem 
menos um príncipe que vem fazer-
me serenatas debaixo das janellas. 
Sabes ? Vou traír-te. 

— Não sabes, disse Gontran, te-
nho uma princêza que quer casar 
commigo: Vou deixar-te. Sabes ? 

— Quem é éssa princêza ? 
— Uma linda mulher, que tem 

um bello nome e gostaria de cha-
mar-sf M.me Staller. 

— E uma idêa exquisita a déssas 
senhoras quererem casar para nos 
roubarem os amantes. E se fôsse 
para os guardar ! . . . 

— Algumas guardam-os. Ha 
mais duma senhora casada de 
quem ò marido é amante. 

A ésta phrase Lúcia teve um 
sobresalto ae ciúme. 

—Está bem. Vai-te casar! Como 
se chama a tal princêza ? 

Ainda lhe não sei o nome, disse 
Gontran. 

- E como sabes tu que élla tem 
um bello nome ? E talvez M.elle 
Cegonha ou M.elle Bichana. Hei 
de saber tudo. Também tenho a 
minha polícia. 

Gontran arrependeu-se de ter 
fallado • de mais, mas não jul-
gava que Lúcia tam no ar sempre, 
pensaria mais nésta confidência 
feita a rir. 

A noite, enquanto Lúcia cantava 
nos Bouffes-Parisiens um duetto 
com Leonce, Gontran ficava séria-
mente namorado de M.el le de 
Marcy. 

Ha homens que experimentam 
como as sensitivas as variações da 
atmosphéra. Quando Gontran es-
tava no theátro não queria saber 
das senhoras da sociedade. Quan-
do estava numa reunião as mu-
lheres do theátro sumiam-se nos 
bastidores, no meio dos accen-
dedores e dos machinistas. 

Néssa noite Gontran admirou-se 
de ter sido tanto tempo dominado 
pelas gentilêzas duma mulher ga-
lante. Julgava respirar pela pri-
meira vêz o ar vivo das montanhas. 
A alma voava-lhe acima das nu-
vens no céu azul. Descançava o 
olhar visivelmente encantado nos 
bellos olhos de M.elle de Marcy. 
Alli tudo era purêza, tudo era luz, 
tudo era verdade: nada tinha per-
turbado ainda aquêlles lagos d'alma. 

A voz que lhe fallava, nunca tinha 
mentido. Ter uma mulher que 
é d'outros é também gosar um 
prazer do inferno; mas possuir uma 
mulher que é nossa não é o bem 
supremo i 

Naquélla noite Gontran não foi 
bater á porta de Lúcia. 

No dia seguinte pela manhã, le-
vantou-se orgulhoso: andava tam 
longe do dever que lhe parecia he-
róico andar bem. 

Na véspera a irmã e M.elle de 
Marcy tinham combinado encon-
trar-se no theátro italiano, no se-
gundo camarote da família de Mar-
cy. Gontran estava contente por 
ír vêr de novo a sua namorada. 

Néssa noite tinha élla um adora-
vel vestido azul-celeste, talvez um 
pouco decotado de mais para uma 
menina; mas que se desculpa facil-
mente quando as espaduas sam 
bellas e as veste a candura. 

M.elle de Marcy não se .parecia 
com as meninas que tem tudo a 
perder com o decote: a cabeça era 
bella, o brilho da mocidade' pas-
sava nos seus cabellos, na testa, 
nos olhos e nos lábios; mas as cor-
das do pescoço, as covas, os seios 
tímidos que não querem ainda mos-
trar-se os braços delgados como 
fusos intristecem o olhar e empo-
brecem o rosto. 

Muitas mulheres só chegam ao 
deseevolvimento completo aos vinte 
e cinco annos: cada edade tem seus 
encantos, diz a canção. 

(Continúa.) 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J. PEREIRA DE SOUSA 

I vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 

Í O O E É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, n , Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

<x>c»<xx><xxx>o<x>c><xx><x>oo R E M É D I O S D E A Y E R 
Constip açôes , Bronchites , 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrúsos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Picardo Jorge, dr. Tito malta, dr. cA. J. da %ocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa c'Avi-

Domingos da Silva Montinho 
i5, RUA DAS SOLAS, ó 

Coimbra 

Do u r a e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

Sortes grandes 
Vendidas em cautellas de 

differentes preços 
4 : 1 0 3 na loteria de i3 

de maio 1 3 : 0 0 0 £ O O O 
réis. 

3 : 6 5 3 na loteria de 20 
de m a i o 1 2 : 0 0 0 $ O O O 
réis. 

A extracção da primeira 
loteria extraordinária do cor-
rente anno a 11 de junho sen-
do o premio maior 

4 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

A. HENRIQUES 
162, R. Ferreira Borges, 164 

COIMBRA 

des dr. OA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. OA. de "Barros, dr. C4. J. de mattos, dr. 
Pebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr J. d'Oliveira Gomes e dr. moreno; sendo todos_ con-
cordes em affirmarque os Rebuçados Miiagrósos sao um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. . , 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Porto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas ímita-
ÇOCDepósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & L. . 

O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e biliosas 

Peitoral de Cereja de ^V.Y™'- O re 
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-

í chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ̂  
Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 reis. 

' Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Isaparn 

Frasco, l ^ O O O réis 

tyer. 
Para a cura efflcaz t prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

Depósi to da fábr ica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
/28—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

C O l ^ í l M í A 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-

1 1 _ — fTlÍÍIPC Cií\ 

TÓNICO ORIENTAL 

s 
inca, a uim& miug" — - - , 
iuer encommendas pelos preços e condiçoes eguaes aos da 
:ábrica. 

^ r r r ^ n í T l T \ A T T í P A i f l A i ^ ^ M ^ M ^ » ^ 
BICYCLETES COFRES A PROYA DE FOGO ( u m d e Vidago Fonte campino 
kT ON r>F. T.A MODE „ , .. , e* U . b j í l O u u ' u 0 r 

NO SALON DE LA MODE 
92, Rua Ferreira Borges, 92 

Ve n d e m - s e muito 
barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso, 
uma quasi nova, muito resis-
tentes, de excellente material. 
Bons pnêumáticos. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:ooo#>000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 . 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

NOTO consultório ontologico 
Paulo Hannack, 

doutor dental pela Universi-
dade de Baltimore, tem a 
honra de offerecer ao públi-
co todos os progressos co-
nhecidos até hoje na constru-
cção de toda a espécie de 
dentaduras em ouro, platina, 
marfim, celuloide, esmalte, 
gutta-percha, gomma ameri-
cana. 

Fixam-se dentes isolados e 
dentaduras completas sobre 
raizes^ não se distinguindo 
dos naturaes, sem cobrir o 
céu da bôcca, nem prejudi-
car o paladar, ficando tam 
sólidos como êstes. 

Obturam-se dentes a plati-
na, prata, marfim, porcelana, 
gutta-percha, etc. 

Especialidade em ourifica-
ç6es. Todas as operações se 
fazem pelo systhema norte-
americano. 

Consultas das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

Rna da Sophia, 70,2,° 

Depósito do melhor fabricante portuense 
—João Thoma{ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D ~ e s ' M ó 8 " ° e ou" 
«nnmnc f i n p á r l n e - P a r a ramádas e enxertias e dito de 
A r a m e s Z incaaos . espinhos para vedações. 

Metal b ranco : E ú n c ° ' e s , a n h ° 
F e r r o ; E a ç ° d e t o d a s as q u a l i d a d e s i c a r v a ° d e fória-
M ó z para- ferrei ro :* 

folies, picaretas e toda a qualida-
de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-

11 a roa «Casseis» 

E s q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello-Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a Flor ida (marca Casseis) .—Perfu-
m e d d i c i o s o p a r a o lenço , o t o u c a d o r e o b a n h o . 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-, 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 33- * • Falines-
tock E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remedio nao taça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne hranco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
, fectar casís e latrmas, também é excellente para tirar gordura ou nodoas de roupa, limpa 
1 ̂ V ^ ^ ^ t ^ c.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

i P o r t o . — 
1:000$000 réis 
pmpresta-se so-
t . bre hypothéca nésta 

| comarca. Nésta redacção se 
diz. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

ros. 

Ferragens - P a r a c o n s t r u c ç ° e s d ' o b r a s ' P r e ç o s b a r a t i s s i ~ 

MOREIRA & SIMÕES 
R u a de Ferreira Borges, n.09171 a 173. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 

Premiadas com a medalha d'ouro 
NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 9 o r é l s 

Meio litro 1 6 0 » 
Um litro 2 0 0 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 

E m E i s t í ô a s = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125 .=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, 1. . 

E m Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

I Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-- . r i 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

1,174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

DE 

Thiago Ferreira d9Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa ém 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também destas fazendas. L,on-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

RIO DE JANEIRO 

João Rodrigues Braga 
"RESISTENCIA,, 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Adminis-
tração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR=Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 
Com estampilha: 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° i3 

RIO BB JANEIRO—BRAaSIIi 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. , _ 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de _ 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co- Anno 2»700 
res e larguras. Ecas douradas para adultos e crianças. Semestre i » « o 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma- Trimestre 
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fora. | ^ estampilha: 

Anno 2#4°° 
Semestre I$200 
Tr imes t re . . . 600 

A i v í N x n v c i o s 
Cada linha, 3o réis — Re-

\petições, 20 réis.—Para os 
srs.' assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I ^ R O ^ 
Annunciam - se gratuita 

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o b o i â o , l ^ O O O r é i s 

Depósito geral em Arganil fia pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.» 

NUMERO AVULSO, 4 0 HÉIB 

Typ. da «Resl&tencia»—Golmlm 



RESISTENCIA 
RESSANO & BURNAY 

Estamos assistindo a um es-
pectáculo devéras edificante e 
porventura único nos annaes da 
administração pública. Mais in-
decoroso não o conhecemos. 
Facto que revele tamanha des-
façatez nunca o descobrimos. A 
monarchia agoniza, contorce-se 
em convulsões violentas, revol-
ve-se moribunda, mas não em 
leito decente, que não fizesse 
desviar, pelo tédio, o olhar com-
passivo do transeunte: é num 
mar de lama que élla se extor-
se, nas vascas da agonia, a exha-
lar o derradeiro alento. Expli-
quêmos. 

O governo, no intuito de li-
quidar miseravelmente o the-
souro, empenhou os últimos re-
cursos com que, em qualquer 
circunstância das mais angus-
tiosas que porventura podem 
sobrevir, se podesse accudir a 
uma urgência imperiosa do Es-
tado. Eram as 72:000 obriga-
ções da Companhia do Norte e 
Leste, que representam valor 
em ouro, em posse do thesouro, 
e que o governo, com a sua 
previdência proverbial, só com-
parável á sua reconhecida mo-
ralidade, entregou nas mãos de 
agiotas descaroaveis que pre-
tendem sempre para si a parte 
do leão. E êste facto, por si só, 
define a moralidade e o tino 
político e administrativo duma 
situação. 

Mas o facto, com ser de con-
sequências terríveis sob o pon-
to de vista financeiro, reveste 
agora um caracter de baixa co-
média, da mais torpe abjecção, 
da maior duplicidade de cara-
cter que se pôde imaginar. O 
grande homem, o grande finan-
ceiro, o talento extraordinário, 
como por ahí appellidavam o 
sr. ministro da fazenda, deu 
simplesmente nisto: no mais re-
les trapalhão que o Sol tem vis-
to. Já tínhamos, para lustre da 
administração monárchica, as 
sonegadellas e troncaturas do 
sr. Hintze Ribeiro; agora temos 
as trapalhíces do sr. Ressano 
Garcia! 

A questão resume-se nisto: 
0 sr. Burnay, negociador en-
cartado de todos os governos, 
contractou a venda das 72:000 
obrigações, sendo o arranjo de-
finitivo assignado pelo nosso 
agente financial, em Londres ; 
o sr. ministro da fazenda grita 
contra o sr. Burnay, porque êste 
excedeu as auctorizações legaes, 
traindo assim os interesses do 
thesouro português. E, para ful-
minar o poderoso banqueiro, 

•publicou na folha official do-
cumentos que apparentemente 
condemnam aquêlle negociador, 
se bem que, ainda na melhor 
hypóthese, não absolvem o go-
verno da sua tremenda respon-
sabilidade. 

Mas o poderoso Burnay, a 
quem nem os insultos da maio-
tía nem os das gazetas affectâs 

ao governo e particularmente 
inspiradas pelo sr. ministro da 
fazenda conseguem desconcer-
tar ou sequer atemorizar, prova 
no seu jornal que o ministro quis 
burlar o público, occultando um 
telegramma em que dava a sua 
auctorização para a assignatura 
do contracto, como appareceu 
assignado, com ligeiríssimas al-
terações, pelo agente financeiro 
do governo português, em Lon-
dres. 

Ora isto é grave, é perigoso, 
é immoral. Revela, da parte do 
ministro, uma duplicidade, mais 
que condemnavel, abertamente 
criminosa. Auctoriza o ruinoso 
contracto e depois saccode a 
responsabilidade, sem respeito 
nenhum pelo decoro do gover-
no! E espantoso. 

O sr. Burnay excedeu as au-
ctorizações que lhe d é r a m ? 
Porque não o processam? O 
nosso agente financial não cum-
priu as ordens do governo, as-
signando um contracto que êste 
não approvára? Porque não o 
processam e demittem? E, se 
o contracto não era aquêlle que 
o governo auctorizára, para que 
é que o acceitou, declarando 
ainda o sr. ministro da fazenda 
que tomava dêlle inteira re-
sponsabilidade? 

Não podemos comprehen-
dê-lo. 

O sr. Burnay defende-se, e 
com documentos. E que faz o 
ministro ? Não nega o telegram-
ma compromettedor; diz ape-
nas que não podia chegar a 
Londres, senão depois da assi-
gnatura do contracto. Mas que 
tem isto, se o mesmo telegram-
ma o approvava? O texto do 
telegramma é que nós queremos 
ver publicado. 

Mas, afinal, o que representa 
tudo isto ? Uma grandíssima 
pouca vergonha, ligando Bur-
nay ao governo pelo cordão um-
bilical da mais reles trapalhíce 
que se tem visto. Uma immo-
ralidade sem nome. 

Ressano e Burnay comple-
tam-se: sam um syrnbolo — o 
symbolo da falléncia moral das 
instituições, arrastando a honra 
e o crédito do país pelas praças 
extrangeiras. Quando é que isto 
acabará ? 

CRESCENDO 
A circulação fiduciária do Banco 

de Portugal, segundo o balancete 
últimamente publicado e referente 
a 11 do corrente mês, elevava-se a 
65:635 contos. Pelo que se vê, o 
desenlace precipita-se. Só numa 
semana, o augmento foi de 652 
contos. 

Para fazer face a ésta situação' 
ordena o governo que as tropas 
estejam de prevenção nos quartéis 
e que as guardas do governo civil, 
cadeia e paiol da pólvora sejam 
reforçadas. Não tem tempo para 
pensar noutras medidas e, embora 
o tivesse, nada lucraríamos com 
isso. 

As taxas para emissão de vales 
postaes interhacionaes durante a 
presente semana sam de 33o réis 
para o franco e 400 para o marco. 

CÂMBIO 
A depressão cambial tem-se ag-

gravado muito successivamente, 
chegando a 29 o cheque sobre 
Londres. Pretendendo alguém vêr 
néssa depressão cambial a influên-
cia directa da casa Burnay para-
crear, ou, antes, augmentar em-
baraços ao governo, e se vingar 
assim do ministro da fazenda, o 
Jornal do Commércio declara sa-
ber de origem auctorizada que a 
casa Burnay «não tem feito exi-
gências algumas ao governo e que 
até, pelo contrário, lhe tem propor-
cionado todos os meios para faci-
litar a resolução das difficuldades 
de momento». 

Crêmos que assim seja e, quando 
não fôsse, a influência que a casa 
Burnay pretendesse exercer sobre 
a depressão dos câmbios, com-
prando cambiaes ou exigindo do 
thesouro o pagamento das letras 
que se fôrem vencendo, não de-
veria suscitar difficuldades ao go-
verno. 

Se bem nos recordamos, os or-
gãos officiosos do sr. ministro da 
fazenda declararam, quando se deu 
o conflicto entre êlle e o sr. Burnay, 
que êste teria como consequência 
um allívio na situação financeira 
em virtude de entrarem em rela-
ções com o governo algumas po-
derosas casas bancárias que a isso 
se não prestaram enquanto a casa 
Burnay servir de intermediária. 

A verdade é que, com o auxílio 
da casa Burnay ou sem êlle, o go-
verno não conseguirá melhorar a 
situação cámbial. Essa situação 
está completamente dependente da 
crise financeira, e, pai*a a resolução 
désta, não tem o governo apresen-
tado medida alguma, nem sequér 
um alvitre, -que seja de molde â 
inspirar confiança. E note-se que 
está a findar a actual sessão legis-
lativa, cuja duração foi de nada 
menos que de quatro mêses e 
meio! 

A instrucção era Espanha 
No seu número de 12 do cor-

rente mencionava o Journal des 
Debats que a estatística apurada 
em 3i de dezembro de 1897 de-
monstrava que a Espanha possue 
uma população de 19.600:000 ha-
bitantes, dos quaes 12 milhões não 
sabem lêr nem escrever. E dos 
restantes, cêrca de meio milhão 
sabe lêr, mas não escrever. 

Em Espanha como em Portugal, 
mercê dos regimens, que, por gra-
ça de Deus, êstes infelizes póvos 
disfructam... 

Precioso esclarecimento 
Depois daquêlles acontecimentos 

na câmara dos deputados, de que 
resultou a tam fallada incompatibi-
lidade entre o sr. Burnay e o sr. 
Ressano Garcia, por virtude do 
caso das 72:000 obrigações, succe-
deu o caso, que noticiámos, de o 
sr. José Luciano ter uma demora-
da conferência com o sr. Ressano; 
haver êste senhor estado em con-
sulta com o sr. Pereira Carrilho, 
que por sua vez conferenciára com 
o ministro dos extrangeiros, e ao 
fim receber o sr. José Luciano, 
em sua casa, o sr. Ressano Gar-
•cia. 

Um tal succeder de conferências 
provocou naturaes curiosidades, fi-
cando a presupposição de que se 
negociava a paz entre o ministro 
da fazenda e o famoso banqueiro, 
não obstante terem-se êlles decla-
rado absolutamente incompatíveis. 

Simples supposições de paz, afi-
nal, pois que o caso permanecia 
envolto no mais imperscrutável mys-
tério, mas pelo visto, supposições 
íbellamente formuladas, 

É o Jornal do Commércio quem, 
incidentemente, acclara a questão 
nêstes dizeres : 

«O Correio da Noite chama «pouco es-
crupulosos» aos delegados do governo 
na questão do contracto das 72:000 obri-
gações. 

Mas então, como é que o sr. Ressano 
Garcia recorre ao sr. presidente do con*_ 
selho, para que êste, como há""dias con-
stou pelos jornaes, solicite de novo a in-
tervenção de um dêlles em negócios da 
Sua pasta e referentes ao mesmo con-
trato ? 

* 

Consta que o sr. conselheiro Carrilho 
está elaborando um relatório a propósito 
do empréstimo das 72:000 obrigações do 
Caminho de Ferro. 

Conterá êsse relatório todos os docu-
mentos ? 

E' o que depois se verá !» 

Aquêlle um dêlles, é forçosa-
mente o sr. Burnay, e assim têmos 
que o sr. Ressano, tendo lançado 
sobre êlle a accusação de abusar 
de poderes, e dando margem á 
violenta campanha das Novidades, 
não hesitou em descer a solicitar-
lhe um armistício, que o accusado 
parece não ter concedido, ape-
sar da intervenção do sr. José 
Luciano. De resto, a conferência 
com o sr. Carrilho, vê-se também, 
mirava á confecção dum relatório 
sobre o caso sensacional. Resta 
acclarar o papel que desempenhava 
o ministro das obras públicas. 

E aqui está como mais uma vez 
se demonstra' ser o sr. Burnay o 
homem imprescindível para as ne-
gociações financeiras. Ácêrca da 
accusação ésta dúvida subsiste : — 
ou o sr. Ressano não tem perfeita 
segurança do que affirmou, ou reco-
nheceu, já tarde, ter sido inconve-
niente em não evitar o escândalo a 
que vimos assistindo. 

Dum modo ou doutro o caso é 
notavelmente immoral. 

A recomposição 
Informa o Século que os boatos 

sobre a tão fallada crise ministe-
rial voltaram a accentuar-se com 
uma grande insistência, sendo dada 
como certa a saída dos srs. Au-
gusto José da Cunha, Dias Costa, 
Francisco Maria da Cunha e Barros 
Gomes. Quanto ao sr. Ressano 
Garcia que parece, continuará na 
pasta da fazenda, por a sua saída 
na conjunctura actual ser julgada 
inopportnna. 

Inopportuna ? Deve ser isso. 
O mesmo sr. Ressano Garcia a 

julgou assim quando ha dias, 
numa reunião a que assistiram no-
vos com petição a cadeira minis-
terial, o sr. José Luciano quasi lhe 
intimava a demissão... e foi por 
isso, por o sr. Ressano pôr em re-
levo a mísera situação em que ia 
ficar, que a crise se addiou. 

Vam decorridos muitos dias e a 
sua saída é ainda julgada inoppor-
tuna . . . 

Ficará ? 

PONTOS 
A congregação da Faculdade de 

Direito, reunida na segunda feira, 
marcou o ponto para o dia 1 de 
junho próximo, crendo-se que os 
actos vam começar no dia 6. 

Em Medicina também hontem 
houve congregação, sendo egual-
mente marcado o ponto para o 
dia 1 e o começo d actos para o 
dia 6. 

O de Theologia está definitiva-
mente dado para o dia 11, haven-
do os primeiros actos em 18. 

Sexta feira deve reunir a congre-
gação de Philosophia, que se sup-
põe designará o ponto para o dia 
i r . 

Em Mathemática affirma-se que 
será também em 11, áparte o da 

- l,a cadeira que fica para. 18. 

Notas a lápis 
A história registará, no synchro-

nismo estreito dêste findar de sé-
culo, os três factos grandes, de 
actualidade flagrante: —* a guerra 
américo-espánica, a morte do esta-
dista Gladstone e a celebração tío 
centenário do immortal navegador 
Vasco da Gama. 

Como mestra da vida, a história 
apontará ao porvir a ingratidão dos 
homens, das nações, no primeiro 
dêstes três factos, a veneração á 
causa da liberdade a propósito do 
segundo, e no terceiro a evocação 
grata e carinhosa de nomes que 
fulguram como legendas rútilas nos 
annaes dos póvos. 

A guerra — o grande crime da 
América a manchar-lhe a civiliza-
ção e a honra — ha de depor con-
tra o século no que êlle ainda con-
serva d'egóísmo bárbaro; mas a 
apotheose do velho Gladstone, bai-
xado ao túmulo ha pouco entre 
saudades e bênçãos, e a festa do 
centenário resuscitando o Gama, 
exprimem a bondade das gerações 
actuaes. De vícios e virtudes se 
compõe a alma dos póvos. 

Seis annos decorreram sobre a 
festa imponente que a Espanha ce-
lebrou para honrar Colombo, .des-
cobridor da América. Evocando re-
conhecida a abençoada memória 
do immortal genovês, a América 
associou-se então áquêlle preito da 
Espanha, bemdizendo o velho mun-
do que a tornára feliz arvorando 
em cada plaga do continente novo 
a bandeira da civilização e do pro-
gresso. 

Era a filha agradecida confes-
sando ao mundo a gratidão e o 
amôr pelos disvélos da mãe — a 
velha Europa — que a nutrira em 
venturas. Mas ei-la esquecida ago-
ra, após tam breve espaço, envian-
do á nobre Espanha o repto de 
uma guerra sem causa e sem jus-
tiça ! 

Mãe e filha pelejam — quem o 
diria ? — no próprio theátro onde 
então se abraçaram commovidas ! 

Que ha de a história dizer ?*.. 
Nobre Espanha infeliz, pódes 

viver descançada. 
A dignidade e a honra sam apa-

nágios teus. A história te fará jus-
tiça . . . 

Como roble gigante que a tem-
pestade açoita e não consegue aba-
ter; como antigo baluarte inexpu-
gnável, onde a razão se abriga co'a 
bravura, atravessou quasi um sé-
culo aquêlle velho soberbo que se 
chamou Gladstone em vida. Gla-
dstone—pedra alegre—o seu no-
me assim diz. Rocna da liberdade, 
ara santa do amôr que estreita os 
homens e os póvos. Alegre na con-
sciência do bem-fazer. 

Firme e coherente, como pedra 
que se não desprende do sítio, as-
sim foi o inglês—o velho Gladstone 
— liberal em princípios, que tra-
duziu em factos quanto poude. Sa-
tisfeito e alegre em su alma pura 
de crente. 

Bondoso e ingénuo, foi talvez o 
único dos estadistas do mundo que 
adoptou por norma do governar 
ésta virtude rara—a sinceridade. 

Era planta exótica em terreno 
británnico. E t,odavía a Inglaterra 
extremecia-o. E que a despeito de 
tudo, a sinceridade com talento por 
si mesma se impõe. . . 

* 

Circunstâncias variadas fizeram 
que o centenário de Vasco da Ga-
ma não assumisse a grandêza de 
que era digno. Entretanto, se at-
.tendermos ao ponto de quç i ur<) 
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gente affirmarem as nações «pe-
quenas, moribundas», o seu valor 
histórico perante as grandes po-
tências egoístas, cheias de vida cú-
pida, brutal, a celebração désta 
festa não podia vir em mais azada 
occasião. 

Se*~já não tem Portugal outro 
valor, se os êrros da monarchia, 
em largos annos consummados, lhe 
tem trazido a pobrêza e a deshon-
ra, necessário é contudo que evi-
denceie claro o seu antigo nome, 
inscripto em lettras d'ouro em mil 
fastos dá históHa. Navegador, guer-
reiro, cultor das artes da paz, pro-
pagandista emérito dos luminosos 
processos com que a humanidade 
se emancipou das trevas, o Portu-
gal antigo tem êste direito incon-
testável e incontroverso—o direito 
de exigir respeito ás actuaes na-
ções pelo seu passado glorioso e 
nobre. Respeito á sua pobrêza, ve-
neração pelas virtudes sem núme-
ro em que a pátria do Gama e do 
Camões se illustrou com honra. 

A celebração do centenário de-
viá* ser estrondosa, como a acordar 
os eccos de immortaes façanhas, 
para que o mundo as ouvisse, ago-
ra tam esquecido, êsse mundo, do 
que deVe a Portugal e tam viva-
mente lembrado do que lhe deve-
mos a êlle. . . 

As conveniências políticas fize-
ram do centenário uma festa em 
família, quando era bem que êlle 
fôsse a magnífica kermesse da ve-
lha Europa a recordar aos desco-
bertos a gratidão com o amôr fi-
lial. • • A América e a índia sam 
nossas filhas, de Portugal e Espa-
nha:— uma que resuscitámos, ou-
tra a quem dêmos vida desde a 
idade infantil. Colombo e Vasco 
da Gama fôram os Christos po-
tentes, maravilhosos, erguendo êste 
um Lázaro, aquêlle insuflando vida 
a quem délla carecia para abrir 
olhos á luz de maravilhas esplên-
didas. 

BRAZ DA SERRA. 

Novo canal 
Na próxima primavera devem 

começar os trabalhos para a con-
strucção de um canal que deve li-
gar o mar Báltico ao mar Negro, 
e a que já ha tempo nos referimos. 

Segundo o Erginsering as prin-
cipaes linhas do plano definitiva-
mente adoptado sam: 

A largura do canal será de 66 
metros na parte superior e de 

no fundo, e a sua profundi-
dade será de 8m,6o. 

Partindo de Riga, seguirá o cur-
so do Dwina até Ducobourg, d'on-
de um grande córte o ligará o La 
pel, sobre o Berezina. Este será 
utilizado por sua vez até Dniéper, 
para vir desembocar no mar Ne-
gro, em Kerson. Num percurso de 
1:600 kilometros, apenas 200 de 
canal artificial. 

Ao longo do canal de Riga até 
Kerson haverá 17 portos, verdadei-
ros portos de mar, podendo receber 
grandes navios ao longo dos seus 
caes, pois que a profundidade, 
8m,6o, permittirá a navegação dos 
grandes paquetes e couraçados. Os 
navios d alto bordo poderám per-
correr ò canal com a velocidade de 
6 nós, o que dará somente 144 ho-
ras de um a outro mar. 

O custo désta obra grandiosa 
está avaliado em Soo milhões de 
francos, e julga-se que os trabalhos 
durarám 5 annos. O canal poderá, 
pois, ser aberto em 1902, na épo-
cha em que se concluem os traba-
lhos do caminho de ferro Transi-
bériano. 

A Rússia, com a abertura dêste 
canal e com a conclusão dó cami 
nho de ferro Transiberiano, reali-
za uma das*aspirações do governo 
rússo: poder reiinir com rapidez as 
suas esquadras do Báltico e do 
mar Negro e transportar ràpida-
mente as suas legiões atravez da 
Sibéria e da Tartaria para o Afga-
nistham e para a China. 

Quando fará a Rússia tremular 
a sua bandeira sobre as torres de 
Santa Sophia ? • 

Pelo governo civil dêste districto 
foi approvado o orçamento, rela-
tivo ao anno económico de 1898-99, 
do Instituto de Nossa Senhora do 
Garmo rde S, João do Campo. 

Espanha e Estados-Unidos 
Ainda a mesma situação. Ao que 

pôde inferir-se das últimas notícias, 
nada de notável se tem dado de-
pois da entrada da esquadra de 
Cervera em S. Thiago de Cuba. 

A lucta, começada em condições 
verdadeiramente excepcionaes, e 
que foi dito seria breve, decisiva, 
arrasta-se vagarosa, ameaçando de-
morar muito, certamente devido á 
situação em que se encontra cada 
um dos adversários:—a Espanha, 
inferior em forças navaes, tratando 
de fugir a uma batalha decisiva no 
mar, os Estados-Unidos, que pre-
tendem invadir Cuba, sem dispo-
rem ainda das forças de terra ne-
cessárias á emprêsa e sem facili-
dade de effectuarem os indispensá-
veis desembarques. Daqui o seu 
empenho do combate naval, uma 
vez que, vencida a marinha espa-
nhola, fácil seria a concentração de 
navios no melhor porto de Cuba 
para protegerem o desembarque 
dos exércitos invasores. 

É talvez obedecendo a ésta ne-
cessidade que os almirantes Sam-
pson e Schley se empenham em 
defrontar-se com a esquadra de 
Cervera. Nêsse encontro vam tam-
bém os seus empenhos de robuste-
cerem os créditos próprios, bastan-
te abalados pela improficuidade das 
suas operações. 

Quanto a Cervera, parece que 
a sua estratégia começa a ser mal 
vista em Espanha, tam avara dos 
seus lendários arrojos, que entra 
de vêr mal um plano que se afigu-
ra resumido á intenção de fugir, 
sem uma preoccupação de procu-
rar ensejo regular de medir-se se-
quer com uma das esquadrasj^aw-
kees. 

Segundo o Heraldo, de Madrid, 
deve estar-se prevenido, pois sam 
annunciados successos de vulto, 
aos quaes chegam a ser marcados 
dias e horas: 

A nossa ver talvez simples sup-
posições, como também pódem se-lo 
os informes dos seguintes 

« E L L G C R A M U J I S 

Madrid, 24.— O governo deu 
ordem para que um cruzador vigie 
Gibraltar. 

Corre que sairá do gabinete o 
ministro da fazenda. 

ZNiova-York, 24. — O Evening 
Posl, folha que é contraria á guer-
ra diz que o sr. Leon Castillo 
ficou em Paris para resolver o go-
verno francês a entrar no ajuste da 
troca das Filippinas e das Canárias 
para alliança da França. 

Mac-Kinley auctorisou o almi 
rante Sampson a dirigir as opera-
ções navaes contra a Espanha. 

ZhÇeiv- York, 24. — O Evening 
World diz que a esquadra ame-
ricana dentro de três dias irá ao 
encpntro da esquadra espanhola. 

Ésta, ás i i noras da manhã 
de hôje, ainda estava em S. 
Thiago de Cuba. 

Washington, 24. — O genera 
Milles entende que são necessários 
80:000 homens para entrar em 
Cuba, pois conta pouco com o 
appoio dos insurrectos cubanos. 

Washington, 24. —Está formal-
mente annunciado o bloqueio de 
Manila. 

ZKpva - York, 24. — Telegra-
pham" de Key West ao Journal 
que um cruzador espanhol apresou 
ao sul de Cuba o navio de guerra 
americano SMongrove, empregado 
no serviço de destruição dos cabos 
telegráphicos entre a Espanha e 
Cuba. 

Madrid, 24. — Participam de 
Paris que o aeronauta Mallet, que 
embarcou em um vapor allemão 
para Nova-York, leva três balões 
de 600 metros cúbicos de capaci-
dade, para o governo «yankee», o 
qual destina dois milhões de pesos 
a este serviço de guerra. 

Mallet conta vender cada balão 
por 26:000 ou 26:000 francos. 

Madrid, 24. — Communicam de 
Washington que o commodoro 
Schley chegou á vista de Santiago 
de Cuba. 

Um telegramma de Port-de-Paix 
transmitte que se ouviu um forte 
canhoneio para o norte, na direcção 
de Cuba, tendo-se contado 21 tiros. 
O canhoneio continúa. 

Madrid, 24.—Transmutem de 

Washington que o almirante Sam-
pson assegurou que, antes de 36 
horas, alcançará e baterá a esqua-
dra hespanhola. 

Affirma-se ali que os navios de 
guerra hespanhoes do commando 
do almirante Camara, e que se es-
tám apparelhando em Cadiz, irám 
unir-se á esquadra de Cervera. 
Este recusará combate emquanto 
se não faça tal junção. 

Madrid, 24. — Num i despacho 
transmittido pelo cabo de Jamaica, 
e aqui recebido, annuncia-se um 
grande combate naval nas proxi-
midades do Haiti. 

O despacho não dá pormenores. 

Tribunal do Commércio 

Devem ser-lhe presentes, em ses-
são d'ámanhã, as theses propostas 
nas seguintes acções : 

De José Augusto Quintans de 
Lima, negociante désta cidade, con-
tra os viscondes de Castello Novo 
e José da Çunha Mendonça de Me-
nezes, de Escallos, para embolso 
da importância de letras no valor 
de £:ooo$ooo réis-, 

De Augusto Luiz Marte, de 
Coimbra, contra Ayres Aguillar 
Lobo e mulher, de Dominguiso, 
comarca da Covilhã, por virtude 
dum crédito; e 

De António Braz dos Santos, 
contra Benjamin Ventura, aqui re-
sidente, reclamando uma dívida de 
I2$ooo réis. A apresentação das 
theses nêste processo vem já ad-
diada duma sessão anterior. 

Em harmonia com o preceituado 
no § i.° do artigo 41.0 do Código 
do Processo Commercial, foi mar-
cado o prazo de 5 dias para as 
partes interessadas examinarem os 
autos do processo que Luiz José 
Maria, désta comarca, move con-
tra António Bernardo Carneiro, de 
Cazegas, Covilhã. 

Contrariedades 
O sr. Luiz Perestrello, director 

geral da thesouraría do ministério 
da fazenda que tem andado pelo 
extrangeiro na qualidade de agente 
financeiro do governo, a fim de 
conseguir o empréstimo das som-
mas que o mesmo governo pre-
tende, regressa ao país sem ter 
conseguido qualquer resultado sa-
tisfatório a éssa missão. 

Dizem-o folhas diversas e certi-
fica-o o Diário de ZN^oticias, que 
dando conta do seu regresso, in-
forma a seguir da sua volta para 
o extrangeiro. 

A continuar a inglória peregri-
nação, esmolando o crédito que não 
temos, a confiança que não ins-
piramos, mercê do systemático e 
ruinoso processo de administração 
sempre seguido pelos governos da 
monarchia... 

É a agonia do regimen, que se 
afunda na obra detestável dos seus 
homens. 

Os cursos de theologia reuniram 
ante-hontem a fim de resolverem 
sobre a fórma de protestarem con-
tra o projecto de lei, approvado já 
pela câmara alta onde foi apresen-
tado pelo sr. bispo-conde, que equi-
para os graus das faculdades pon-
tificaes de Roma aos que sam con-
cedidos pela faculdade de theolo-
gia da nossa Universidade. 

Depois que sobre o assumpto 
discursaram os srs. Augusto dos 
Santos, Oliveira Guimarães, Al-
meida e Cunha Brandão, foi resol-
vido impugnar o projecto perante 
o parlamento e perante o país, e 
dirigir um convite á academia para 
secundar o movimento de protesto. 

Santo Antonio dos Olivaes 
Começa no domingo a pittorêsca 

romaria do Espírito Santo nêste 
delicioso logar, onde accorrem em 
massa as populações do Campo e 
da cidade. Quatro dias costuma 
durar a popular diversão, tam que-
rida do nosso povo, onde se multi-
plicam as danças populares em 
rodas que a viola manda, por entre 
um brouhaha festivo cortado pelas 
guitarras cantantes ou pelo som 
estridulo das campainhas de barro. 

Um dos maiores attractivos da 
romaria dêste anno será um ma-
gnífico bazar, em que avultam 
prendas de valor e de real mere-
cimento, promovido por uma com-
missão que destina o seu producto 
a melhoramentos parochiaes na-
quêlle aprazível local. E' já muito 
superior a mil o número das pren-
das recebidas, o que faz acreditar 
que o bazar será dos melhores que 
em Coimbra se téem feito. 

Falleceu hontem, o sr. Adrião 
Marques, que ha uns setenta an-
nos tinha entrado para a imprensa 
da Universidade como compositor, 
exercendo depois os logares de 
mestre da eschola typográphica e 
de director das officinas, tendo sido 
também presidente da associação 
de soccorros mútuos daquêlle esta-
belecimento de que foi sócio fun-
dador. 

Lega uma bôa fortuna, deixando 
em libras quantia superior a dez 
contos de réis. 

Remédio que salva vidas preciosas 
Levada por sentimento de ver-

dadeira gratidão, venho á imprensa 
declarar que curei minha filha, que 
se encontrava quasi morta, sem 
movimento no corpo, devido á 
falta da doença mensal, dando a 
tomar as píluias anti-dyspepticas 
do dr. Heinzelmann, e durante a 
convalescença fiz usar pílulas Fer-
ruginosas, também do dr. Hein-
zelmann. Como o dr. Heinzelmann 
foi médico da nossa familia, quan-
do estavamos em Porto Alegre, é 
sempre com toda a confiança que 
usamos seus preparados, conven-
cidos e conhecedores de muitas 
vidas preciosas, salvas pelos me-
dicamentos dêste querido médico. 

Empenhado meu eterno reco 
nhecimento me subscrevo. 

Criada e obrigada — Florinda 
Guimarães Barreto. 

Senhora do distincto cavalheiro 
sr. António Barreto. 

(Segue o reconhecimento). 
Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-

mácia Nazareth. 

Operações cirúrgicas 

Fizeram-se as seguintes nos hos 
pitaes da Universidade: 

A amputação do dedo indicador 
da mão direita, em virtude duma 
osteite a Guilhermina da Concei 
cão, de i3 annos, natural de Ceia 
e a electro-cauterisação dfs ami 
gdalas a Palmira da Conceição, de 
17 annos, natural de Moronho. 

Operou o sr. dr. Daniel de Mat 
tos, com a assistência do curso do 
4.0 anno Medico. 

Com a assistência do curso do 
3.° anno e pelo sr. dr. João Jacin 
tho, a resecção do calcário do pé di 
reito á menor de 9 annos Lúcia 
natural de Dornes. 

Theátro-Circo 
f 

Estám definitivamente marcados 
para os dias 31 do mês corrente e 
1 e 2 de junho, os três annunciados 
espectáculos pela companhia do 
theátro de D. Maria, de Lisbôa. 

Cartas da província 

Dm lago de água qnente 
Diz o jornal Inglish Mechanie, 

que nas proximidades de Bossé-
City, a oeste do território de Idahs, 
nos Estados-Unidos, existe um la-
go subterrâneo, cento e vinte me-
tros abaixo da superfície do solo, 
cujas águas têem a temperatura de 
16 graus centígrados. O caso não 
é tam estranho desde que se sabe 
que em Idahs ha várias fontes de 
água quente. 

Gouveia» 21 de maio 

Continuam os despeitos e as in 
trigas por causa da questão do hos 
pitai. 

A intriga não poupa ninguém e 
ha intriguistas que para levarem a 
água ao, seu moinho não escolhem 
meios. E vêr o caso do sr. Abe 
Pinto de Sousa e ultimamente o 
dos foguetes em que é involvido o 
nome do sr. Manuel Ribeiro Belli-
no como auctor do facto, quando 

êlle ignora até hôje quem deitou os 
taes foguetes. 

Isto era um episódio sem nenhu-
ma importância, se o informador do 
fDistricto da Guarda o não envias-
se para êste jornal e não bordasse 
sobre o caso uma prósa que, sendo 
insidiosa, é sobretudo falsa. 

O informador, seja quem fôr, 
não procedeu bem, porque, conhe-
cendo o sr. Bellino as condições 
em que se encontra e o estado de 
desassocego em que anda pelas vi-
cissitudes que últimamente o teem 
trido, não devia attribuir-lhe um 
facto que, quando mesmo fôsse ca- , 
paz de o praticar, o não praticaria 
agora que o seu espírito cheio de 
apprehensões o traz bem retirado 
das lides políticas. 

Diz-se á bôcca pequena que o 
fim da insídia era indispô-lo com a 
família Mendes. Se assim é a in-
triga reles e grosseira não colherá 

fim a que visa, porque faze-
mos justiça ao caracter dos repre-
sentantes daquélla família que ham 
de saber avaliar as coisas desapai-
xonadamente e não darám impor-
tância a uma insídia com que pre-
tendam criar mais dissenções, como 
se não bastassem as que infeliz-
mente hája nésta villa. 

Um novo episódio veiu dar pas-
to aos novelleiros désta terra, que 
de tudo tiram partido para passa-
rem o tempo e para entreterem os 
espíritos. 

A última novidade é a minha hu-
milde pessoa. No club foi ha dias 
motivo de acalorada discussão em 
que tomaram parte vários cava-
lheiros, entre os quaes se destacára 
o meu amigo Lis. Nêsse dia entrei 
no Club depois das 8 horas. Os 
habitues, estavam sentados em vol-
ta dos bilhares. Fallava o sr. Lis, 
que em modos cortêzes, palavra 
correcta e convincente, dizia: 

—O estylo é o mesmo; a manei-
ra de dizer e as fórmulas não dif-
ferem absolutamente nada. Matei 
portanto o homem da Resistência. 

E o Campos asseverava também e 
outros iam na mesma esteira leva-
dos por éstas duas opiniões. Fra-
ga, silencioso, ruminava, e parece 
que duvidava de umas afirmativas 
tam cabaes; Correia, com as suas 
facécias, declarou que não, e, a 
julgar pela maneira do seu dizer, 
parece que só por espírito de con-
tradicção fazia ésta afirmativa. Ou-
vi, pois, éstas coisas e retirei-me 
convicto de que mais uma decla-
ração como a do João e como a 
do Campos virá a ser públicada, 
se o sr. director da "Resistência lhe 
quiser dar cabimento e o cavalhei-
ro que é visado a quiser fazer. 

Com todas éstas coisas tenho 
rido a bom rir e se não fôra o re-
ceio de trair o meu incógnito teria 
lembrado no Club, quando a dis-
cussão estava mais acalorada, que 
se fôsse pedir a panella da verda-
de a Folgorinho, e que um dos con-
tendores tirasse a prova. . . da ver-
dade da dita panella, com licen-
ça dos habitantes de Mello, cuja 
partida fizeram e affirmam ser ver-
dadeira. 

Talvez com a intervenção da jus-
tiça do Chê{-Vê{ o caso se esclare-
cesse melhor. ' 

* 

Na quinta feira houve na Hava-
nêza um formidável bródio em que 
um neo-regenerador fez com a sua 
verve desembuchar alguns progres-
sistas, entre os quaes um que pela 
sua posição na igrejinha tem a mais 
alta importância. 

Pelas declarações feitas conçlue-
se que vai uma grande dissidência 
entre os pontífices da dita igreja 
progressista, por causa do propa-
gandista. 

A vêr, senhores! a disciplina, a 
harmonia dos senhores progressis-
tas que ainda hontem atroavam os 
ares com a grande reílnião do Cen-
tro e que já hôje andam á matro-
ca por causa do seu rico substituto. 

A vêr! a vêr, senhores, como a 
dissolução se precipita numa rapi-
dez vertiginosa, depois da morte 
do sr. dr. António Mendes.. . 

Oh! senhor propagandista, cum-
pra a sua palavra e ceda a casa ao 
seu amigo Hortas. Não seja ran-
coroso, olhe que êlle promette não 
lhe fazer mais figas. . . fo 
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. . . E a curiosidade indígena, 
notavelmente intrigada,passeia suas 
vistas prescrutadoras — ora ruas 
além, ora tentando devassar loga-
res vedados á pública invasão, na 
avidez de informar-se sobre o que 
de anormal se tenha 'dado na pa-
ciente e bonancheira vida coimbrã. 

Nota-se em cada rosto, em cada 
olhar, um desejo grande de sa-
ber . . . porém, sorte mofina, a 
impenetrabilidade do mysterioso 
caso >é de tal natureza, que não ha 
meio de enxergar a mais simples 
particularidade que elucide. 

Sabe-se apenas que ha dias se 
dam apparatos militares — o re-
gimento de prevenção no quartel, 
armas ensarilhadas nos corredores 
onde de espaço a espaço demora 
uma sentinella; que uma ordem 
telegráphica vinda de Lisbôa, sus-
tou a partida de cento e tantas 
praças para a eschola de tiro em 
Esmoriz; que a cerca do mesmo 
quartel está recamada de vigias; 
que fôram reforçadas as guardas 
da cadeia e governo civil, que o 
depósito de pólvora e munições em 
Sant'Anna é objecto da mais rigo-
rosa vigilância ; que o commandante 
do 23 foi chamado a Lisbôa por 
telegramma; que a troca de tele-
grammas em cifra entre Lisbôa e as 
auctoridades daqui tem sido tam 
grande, que houve de ser refor-
çado o serviço dos distribuidores 
com dois carteiros supra-numerá-
iios; que, volta e meia, o sr. com-
missário é chamado ao gabinete 
do sr. governador civil; que os 
guardas de polícia impedidos fôram 
chamados ao serviço; que outros 
giram pela cidade, á paisana e de 
casse-tête sob a japona; que, emfim, 
vae um bulício medonho desde o 
civil ao commissariado, dêste ás 
esquadras e déstas ao quartel. 

Que se passa? O que determi-
nou tudo isso ? 

Ninguém diz, mas é forçosa-
mente o receio da hydra, em pre-
parativos de sair. 

Tal qual. Um bufo apanhou numa 
loja de barbeiro a confidência de 
que havia ahí 800 armas — o bar-
beiro tinha visto uma. 

Communicou-o, solícito, e o bar-
beiro, com um futuro médico, crea-
turas afinal, de temperamento ex-
tremamente avesso a movimentos 
bellicosos, lá fôram ao sr. com-
missário para declararem onde es-
tavam as armas. 

E o barbeiro informou que o dito 
fôra seu, por mera brincadeira, 
quando na sua loja se perguntava 
porque eram tantas prevenções. 
O bufo ficou, pois, com cara de 
parvo. 

No quartel ninguém dorme ha 
duas noites. Tudo de prevenção, 
prompto a sair. As sentinellas a 
gritarem constantemente o —Álér-
t a ! — da ordem. Que mais ? 

O sr. coronel da guarda fiscal 
chamado ao quartel do 23 ás duas 
horas da madrugada d'hontem. 
Para lá foi. Ás 7 da manhã era 
visto a sair. 

Tudo para amedontrar a hydra ? 
Sem dúvida. E bom foi, porque 
sem taes prevenções os jacobinos 
tinham saído ha bocado e . . . era 
duma vez a dynastia. 

Mas nem sequer um pagode de 
música e foguetes houve na ci-
dade ! 

Adeante. Os locaes representan-
tes do poder téem lume no ôlho e 
sabem o que se passa. Preveniram 
a tempo, visto como a coisa estava 
para já. 

Que êlles não sam gente para 
inventar pavorosas — qual história! 

•—..— 
Dá-se como certo o casamento 

do sr. dr. João Serras e Silva, se-
cretário da faculdade de Medicina, 
com a ex.ma sr.a D. Prudência Ta-
vares da Costa, filha do sr. José 
Tavares da Costa, abastado capi-
talista e antigo negociante. 

O sr. João Theophilo da Costa 
Goes, engenheiro-chefe da secção 
dos edifícios públicos, pediu á res-
pectiva repartição geral, e foi atten-
dido, um engenheiro para fazer 
serviço pela repartição em que su-
perintende. 

• 

Imprensa da Universidade 
Acaba de vagar o logar de dire-

ctor téchnico das officinas dêste 
estabelecimento typográphico. 

Como será fácil de presumir, 
mais uma vez se seguirá a velha 
usança de ser provido no logar o 
typographo mais antigo da im-
prensa. 

Por ésta fórma, vam preterir-se 
artistas que, apezar da sua illus-
tração e conhecimentos dos pro-
gressos da arte typográphica, não 
pódem concorrer ao logar por não 
ser aberto um concurso. E é já 
princípio assente que em concurso 
devem ser escolhidas as apti-
dões . . . 

• 

PUBLICAÇÕES 
Moda Elegante.—Recebemos o 

n.° 20 désta esplendida publicação. Vem, 
como as anteriores notavelmente interes-
sante, tanto pela variedade de gravuras 
dos últimos modelos das modas ue verão 
e desenhos de toilettes para senhoras e 
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Mas M.elle de Marcy tinha-se 
desenvolvido dum jacto, como as 
arvores generosas que dam fructo, 
quando ainda se respira o aroma 
das suas flores. Tinha rompido bel-
la, com todo o vigor da mocidade. 
Os sonhadores, os poetas, os que 
andam atraz do ideal ter-lhe iam 
achado um não sei quê de muito 
forte, de muito terrestre; por mim 
admirava-a tal qual élla era na for-
ça da saúde, na riqueza do sangue. 
Deve-se sempre satidar a bellêza, 
qualquer que seja o seu caracter. 

Era a opinião de Gontran. Ti-
nha amado Lúcia e a sua pallidêz 
doentia, a sua estructura nervosa e 
delicada; amava M.elle de Marcy 
na sua força a sorrir. 

Teve verdadeira alegria em a 
encontrar nos Italianos: adorava a 
música e fallava délla com paixão. 
Cantava-se a Somnambula: pela 
friuieir^ vez comprehendeu Bellini. 

— É bello e faz bem ouvir mú-
sica assim, e vendo-a ao mesmo 
tempo, minha senhora, disse êlle 
debruçando-se. 

— Faria melhor, se olhasse para 
a Patti. 

Perdôo ao leitor todas as ama-
bilidades que Gontran disse. M.elle 
de Marcy deixou-se' prender; por-
que era o coração que fallava. 

Gontran estava a mil legoas lon-
ge de Lúcia, como se o seu amôr 
pela actriz tivesse sido uma força 
dos Bouffes. O amôr que sentia já 
por M.elle de Marcy era profundo, 
sério, poético, como a música de 
Bellini. 

M.elle de Marcy era tam franca 
que se não escondeu para fallar. 
Áchava Gontran encantador, fal-
lando de tudo sem ser pedante, 
com um bocadinho de espírito pa-
risiense, Não era um lindo-homem; 
faria mal figura na loja dum cabel-
leireiro, ou no pedestal do Apollo 
do Belvedero; mas em qualquer 
outra parte se notava sempre a sua 
cabeça expressiva. Comquanto não 
fizesse nada, pensava-se que pode-
ria vir a fazer alguma coisa. Quan-
tos soldados não queimaram um 
cartuxo e poderiam ser heroes! 

Néssa noite Gontran foi irresistí-
vel. Quando M.elle de Marcy se 
achou sósinha no quarto cantou 
docemente a grande aria da Patti, 
como se as palavras d'ouro de 
Gontran soassem ainda ao seu ou-
vido. 

—Decididamente, disse ao atior* 

creanças, como pela detalhada descripção 
daquéllas gravuras e desenhos, comple-
tada pela chrónica da moda, bellamente 
feita por Blanche de Mirabourg. 

Continúamos pois a recommendá-la ás 
nossas sympáthicas leitoras, na intelli-
géneia de que lhes prestamos um valioso 
serviço indicando-lhes que a casa editora 
dos srs. Guillard, Aillaud & C.a, possuem 
uma filial da sua importante casa de Paris 
na rua Area, 242. — Lisbôa. 

Analyse cliimica das águas 
minero - medicinaes de liuso, 
por Charles Lepierre. — É, como o ti-
tulo indica, um relatório circunstanciado 
da anályse feita ás águas daquêlle esta-
belecimento thermal, acompanhado de 
sete tabellas indicativas das substancias 

ue dão ás mesmas águas a excelléncia 
e propriedades que as distinguem. 
Agradecêmos a fineza da remessa. 

Parecer sobre a nevrose 
Na nevrose nota-se extraordinariamen-

te o effeito curativo das pílulas ferrugino-
sas do dr. Heinzelmann. 

Observei em 61 casos, curando radical-
mente em 58 e melhorando 3 já bastante 
velhos.— Dr. Guilherme Silveira, profes-
sor em medecina. 

(Firma reconhecida). 

* 

Crianças enfermas 
Declaro que curei meus filhos, que ti-

nham o sangue viciado, e eram muito es-
crophulosos, fazendo-lhes tomar as pílu-
las ferruginosas do dr. Heinzelmann—(a) 
Dr. Agustin de Mello. (Assignatura reco-
nhecida). 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

Camara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 12 de maio 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos—Ar-
cediago José Simões Dias, bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
dos Santos, Albano Gomes Paes, António 
Joaquim de Sampaio Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior, 
foi retirado da praça, em tempo annun-
ciada, o fornecimento de chapas de ferro 
canellado para um novo telheiro no mer-
cado de D. Pedro 5.°. 

Tomou conhecimento da approvação 
dos pagamentos feitos ás amas dos expos-
tos e ás mães subsidiadas dos vencimen-
tos do trimestre de outubro a dezembro 
de 1897. ( 

Resolveu permittir que a Associação 
humanitária de bombeiros voluntários rea-
lize um bazar no Caes da cidade no dia 
17 de junho. 

Resolveu providenciar para a mudança 
dos candieiros de illuminacão pública, 
collocados no edifício do Muzeu, pelo 
prejuiso que alli causam. 

Resolveu dar providências para a collo-
cação de uma vidraça na janella da casa 
que serve provisoriamente para a eschola 
official d'Antuzede e tornar effectiva a 
deliberação de 18 de abril de 1897, para a 
eparação da casa doada para a mesma 
eschola. 

Mandou dar seguimento ao processo 
para a venda, segundo as leis da desamor-

mecer, a Somnambula é a melhor 
de todas as operas. 

E toda a noite foi a Somnambula 
do amor; a dormir via Gontran, 
viajava com êlle no país dos so-
nhos. 

Viu-se a si mesma com uma 
corôa de noiva, mas um corvo 
comia as flores de larangeira. 

X V I 
BO PERIGO DE ESCREVER CARTAS 

M.elle de Marcy tinha dito a 
Gontran que era obrigada a acom-
panhar a mãe ao baile da corte. 
.Gontran tinha pensado em ir tam-
bém, mas a irmã fez-lhe sentir que 
estava inda de luto. 

O dia pareceu-lhe muito com-
prido. 

—Apesar de tudo, disse consigo, 
posso ír ter com Lúcia. Já a não 
amo. Encontrou-a a descer a es-
cada para ír ao Bosque. 

— Vens comigo, perguntou ella ? 
Gontran, como se sabe, ficava 

sem vontade deante de Lúcia. Of-
fereceu-lhe a mão para subir para 
o coupé e subiu como se obede-
cesse. 

—»Que diabo tem isso ? disse 
êlle. Ninguém me verá: deixarei a 
vidraça corrida e ficarei mettido a 
um canto, como a estátua no 
nicho. 

Perguntou a Lúcia, se esperava 
encontrar o príncipe. 

— Talvez, respondeu élla. E tu 
que fizéste á tua princêza ? 

— Não a vi. 

tização, da cas? e terreno do antigo ma-
tadoiro, bem como de uma parcella de 
terreno municipal situado ao porto dos 
Lazaros, junto ao Mondego. 

Auctorizou fornecimentos diversos, im-
pressos e papel para a secretaria e para 
a quinta de Santa Cruz. 

Mandou construir uma pequena cortina 
de resguardo junto da serventia entre o 
largo de Santo António dos Olivaes e a 
calçada do Gato. 

Auctorizou o pagamento do petróleo 
consumido nos postos fiscaes durante o 
primeiro trimestre dêste anno. 

Auctorizou trabalhos de canalização de 
águas pára três prédios particulares. 

Au ctorisou o pagamento de importân-
cias a satisfazer pelo consumo de água. 

Votou a continuação da obra do altea-
mento do muro de vedação do cemité-
rio. 

Auctorizou o levantamento de depósi-
tos de garantia para obras particulares. 

Mandou illuminar a fachada do edifício 
dos paços do conselho nas noites de 17, 
18, 19, e 20 do corrente, em commemo-
ração do quarto centenário do descobri-
mento do caminho marítimo da índia. 

Mandou annunciar a arrematação de 
differentes artigos de mobília para'o azy 
lo de cegos e aleijados em Cellas; a sa-
ber: camas de ferro, lavatórios, encher-' 
gas, etc. 

Approvou o rol de lançamento do im-
posto sobre cães. 

Mandou fazer os estudos necessários 
para a abertura de uma rua entre a orien-
tal de Montarroio e a rua do Tenente 
Valadim, na quinta de Santa Cruz. 

Auctorizou o concerto de uma grade 
partida na alameda Camões. 

Resolveu celebrar no dia 21 a sessão 
ordinária da futura semana; dando-se co-
nhecimento ao público por meio de edi-
taes. 

Auctorizou o pagamento de material 
fornecido para os serviços do abasteci-
mento de águas. 

Resolveu participar ao dono da casa, 
em que funeciona a eschola official do 
sexo feminino na freguezia de S. Bartho-
lomeu, que deixa a mesma eschola de 
occupar do S. João em diante, aquélla 
casa. 

Attestou ácêrca de quatro petições para 
subsídios de lactação a menores.' 

Admittiu sete indivíduos no asylo de 
cegos e aleijados em Cellas. 

Despachou requerimentos, auctorizan-
do a collocação de letreiros e taboletas 
em estabelecimentos commerciaes, diver-
os serviços em jaziges e sepulturas no 
cemitério municipal, a canalizacão de 
águas pluviaes em prédios particulares, a 
construcção de uma casa na rua de Sá da 
Bandeira nas condições do alçado apre-
sentado, a substituição de algumas arvo-
res junto de um prédio ao Padrão, a con 
strucção de um andar novo em uma casa 
na Arregaça, a substituição de cantarias 
de uma casa na rua do Corpo de Deus, e 
o alinhamento para a construcção de uma 
parede no logar do Loureiro. 

A um requerimento de um fornecedor 
de mobília para a eschola de Cellas, em 
1896, pedindo o pagamento de 10:800 
réis, deu o seguinte despacho: a folha de 
pagamento foi processada em março de 
1896 e teve o devido seguimento. 

A outro requerimento de proprietários 
de Alcarraque, qúeixandò-se de outro 
ter fechado a porta de uma quinta alli 
situada, prohibindo assim que o pôvo vá 
abastecer-se de água duma ponte da mes-
ma quinta, deu também por despacho o 
seguinte: 

Á camara não compete tomar conheci-
mento do assumpto, por tião estar nas 
suas atribuições. 

Massa fallída 
António José Garcia 

LEILÃO 
Continúa no domingo 29 de maio 

e nos seguintes, pelas 11 horas 
da manhã, na rua do Corpo de 
Deus n.° 12, o leilão das fazendas 
de lã que constituiam o estabeleci-
mento commercial do fallído. 

Vam á praça em lotes de uma 
peça, conforme o respectivo arro-
lamento, e por metade da sua ava-
liação. 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSIGMTUBAS 

Portugal — Um anno, 4.55000 
réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i$ ioo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 2855000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 855000 réis. O número com um 
molde cortado, 155000 .réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 155200 réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & CA Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Áu-
rea, 242, i.°. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
ANTÓNIO NOBRE 

S Ó 
2.a edição, correcta e augmenta-

da, em papel couché, com dese-
nhos de Eduardo Moura e Júlio 
Ramos e o retrato do poeta d'aprés 
Thomaz Costa. 

Preço, 800 réis. 
Em Lisbôa: Guillard, Aillaud & 

C.a, rua Áurea, 242, i.°, e em to-
das as livrarias. 

rr A Cl Cl r i Cl Constipações, bron-
l U i 5 i M ] J Í j . chites e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

— Pois via eu; e vi-te a ti com 
élla graças a Deus! Era um lindo 
par. Não dúvido que o exponham 
no próximo salon, chamár-se-ha 
Romeu e Julietta, Hero e Leandro, 
Abélard e Luiza.'.. 

— Onde viste êsse lindo espé-
ctaculo ? 

—Que pergunta! Num camarote 
do Italianos. 

— Como pudeste tu representar 
nos Bpuffes e ír aos italianos! 

— E segredo! Pois, ainda bem 
que não é uma heroina de romance 
a tal princêza! Parece uma cosi-
nheira bonita. Que tronco! Rins 
para poder dormir em pé ! E pés 
á proporção, sem dúvida. Não os 
ví. Queres nma mulher daquéllas 
só para ti ? Ora adeus! Chega 
para quatro. 

— Caluda! disse Gontran impa-
paciente. Prohibo te que falles 
assim. , . • 

— Ah! E uma Virgem! E ne-
cessário benzer-se a gente! Pois 
tu não sabes que isso acabou? 
Apesar da bellêza e das lindas 
côres, não valle mais do que eu— 
e Deus sabe o que eu valho! — 
Imaginas talvez que é com o di-
nheiro délla que paga o camarote 
nos Italianos ? 

— Supponho que não é com 
o teu! 

— Talvez! Porque se quem lho 
dá, lho não désse, talvez tivésse 
melhores cavallos. 

Estavam no meio da avenida da 
Imperatriz, no fluxo e refluxo dos 

carros. Era impossível apearem-se, 
porque era o dia do Lago. 

Gontran não queria que Lúcia 
acabasse a phrase; levantou a mão 
para abafar as palavras nos lábios 
injuriosos e olhou para élla como a 
fulmina-la. Não sabia que fazer 
para não rebentar do cólera; com 
o furor battia com os pés de modo 
a dar cabo do coupé. 

— Não tenho culpa, disse Lúcia 
com altivez, se a verdade te offen-
de. Tu não conheces Paris, meu 
caro. Não quero dizer que não ha-
ja ainda virgens no Sacré-Cceur, 
destinadas a fazer esmolléres em 
castellãs sem mácula; mas o sé-
culo caminha, se o dinheiro é bom 
servo, é mau amo; devem obede-
cer-lhe, custe o que custar! Não 
lhe quero mal. Fez, como muitas 
outras. Quizeste-me mal por eu te 
ter amado ? 

No espírito de Gontran, apesar 
do coração estar ainda revoltado, 
a dúvida, a horrível dúvida, succe-, 
dera á indignação. 

Lúcia fallava com um ar soce-
gado, com o accento convencido 
da verdade. 

Era uma amante ciumenta ? Era 
a mulher que se vinga ? Era uma 
actriz, dizendo bem o seu papel ? 

— Ouve, disse élla, comprehen-
de que não é uma calumnia que 
deito ao vento; quero que vejas 
com os teus olhos e ouças com os 
teus ouvidos. Onde vae élla esta 
noute ? 

(Continúa.) 



RESISTENCIA - Quinta feira, 14 de abril de 1898 

Yenda de penhores 
A casa Auxiliar de Cré-

dito Industrial, lar-
go de S.-João n.° 6, tem para 
revender os seguintes pe-
nhores : 

Um piano vertical de pau 
preto muito bom, uma bicy-
clete pneumatica nova, seis 
cobertores de damasco, duas 
capas"de borracha, differentes 

Suadros a. óleo, uma maca ca-
eirinha (ou liteira), uma má-

china de costura, uma dita 
photográphica, um fogão de 
cozinha e um de sala, uma 
mêsa jardineira para centro 
de sala, e differentes outras, 
cadeiras, camas de ferro, can-
dieiros, a História Universal 
de Cesar Cantú e differentes 
livros de Victor Hugo e Ale-
xandre Herculano, relógios 
de sala, reposteiros e corti-
nados. 

Coimbra, 26 de maio de 
,898. 

José Augusto S. Favas 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

rvo l . com a planta da cida-
de de Lisboa. 

P R E Ç O 1 0 0 E É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Domingos da Silva Moutinho 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

Doura e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

Sortes grandes 
Vendidas em cautellas de 

differentes preços: 
- 4 T Í 1 6 3 na loteria de I 3 

de m a i o 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
réis. 

3 : ( i 5 3 na loteria de 20 
de maio 1 2 : 0 0 0 O O O 
réis. 

A extracção da primeira 
loteria extraordinária do cor 
rente anno a 11 de junho sen 
do o premio maior 

4 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

A. HENRIQUES 
162, R- Ferreira Borges, 164 

COIMBRA 

B I C Y C L E T E S 
NO S A L O N D E L A M O D E 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

\/endem-se muito 
4 V barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso 
uma quasi nova, muito resis 
tentes, de excellente material 
Bons pneumáticos. 

PROBIDADE 
Companhia gera l de segnros 

Sociedade anon/ma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000̂ 000 

RUA NOVAD'EL-REI,N.° 9 9 , X.° 

L I S B O A 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro,.—Rua Ferreira Bor-
ges, i65, 

TUDO BARATO NO 

SALON DE LA MODE 
90, Rua Ferreira Borges, (Calçada), 94 loja e 1.° andar 

COIMBRA 

Neste elegante estabelecimento estám expostos os arti-
gos de grande novidade para a estação de verão, recebidos 
directamente do extrangeiro. 

Córtes de lã e de sêda para vestidos. Lãs a metro. Bonitas sedas 
para vestidos e blouses. Crepelisses. gases, as mais finas grana-

dines, tecidos d'algodão, última novidade de Paris para vestidos e blou-
ses, tecidos Centenário da índia. Alpacas pretas de fina lã. Grande no-
vidade. Tudo muito barato. 

pliapeus modelos para senhoras desde 3#>5oo a 8%>ooo réis; ditos 
^ para creança desde ityooo réis. Flores, fitas, plissés e todos os 

mais adornos para enfeitar chapéus. Véus, novidade. Prégos para se-
gurar chapéus. Tudo muito barato. 

T f e n l i d o N promptos a vestir, relativamente baratos, tam baratos 
* como se não encontra em parte alguma (elegância e bom aca-

bamento). 'Vestidos de bonitas sedas brancas e em côr para noivas. Estes 
vestidos também sam promptos a vestir (cáuda novidade), systema pa-
risiense. Tudo muito barato. 

n ouparia branca para senhoras, cavalheiros e creanças. Enxo-
vaes completos, fa^em-se pelos últimos figurinos de Paris, por 

preços muito baratos. 

Este estabelecimento offerece sempre á sua respeitável 
clientella e ás senhoras de bom gosto, os artigos sempre de 
i.a qualidade e de maior novidade, por preços sem egual. 
Isto é a verdade. 

Luvaria, gravataria, bijouteria, perfumaria e leques, novidade, 
muito barato 

Os ateliers de vestidos e chapéus do Salon de la 
Mode já estám em constante elaboração para os festejos. 
A SAIA NOVIDADE, TÁLHE COMPLETAMENTE NOVO. Elegantes toi-
lettes para senhora e creanças. Pessoal muito habilitado, já 
bastante conhecido, para todat as confecções concernentes 
ás toilettes para senhoras e creanças. Sempre elegância e 
bom acabamento. 

Últimas novidades au Salon de la Mode 
LOJA E I.° ANDAR. CALÇADA—COIMBRA 

Exposição permanente 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 6óo réis. 

Todos os remédios que ficam indicados" sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros ' padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem4sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.m09 srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr 
e.Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. cA. J. da 'Rocha, dr 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa "Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. cA. J. de Mattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em a f f i r m a r q u e os Rebuçados Milagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me 
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição/' 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA D O GENERAL CÂMARA, N.° i 3 

B I O B B J A N E l B O — B R A Z l I i 

AGENTES do Banco do >Iinlio, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go 
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega 
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nésta cidade. 

Pílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Frasco, 1£000 réis 

Para a cura effica* t prompta das 

Moléstias provenientes d a im-
pureza do Sangue. 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cat>ello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13- L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 

inhei-O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

JPerfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.—Preço, 240 réis. 

Depósi to— .Tames Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 — P o r t o . 

Aguas de Vidago Fonte Campillo 
Premiadas com a medalba d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i25.==An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—{Detrai de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sorfido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

í*reçò do boião, l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a * 

1:000$000 réis 
r pmpresta-se so-

1 ~ t , bre hypothéca nésta 
comarca. Nésta redacção se 
diz. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalbo 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBBA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

"RESISTENCIA )) 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Adminis-
tração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR=Joaqu im Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2tff>70c 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

23(400 
I $ 2 0 0 

6 0 0 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

NUMERO AVULSO, 4 O RÉIS 

Typ. da «Resistência»—Coimbwu 
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PAYOROSA 
Agora que, segundo parece, 

as pimponices béllicas, que por 
alguns dias trouxeram boqui-
aberta a população da oidadef 
vam cedendo o, passo á pacatez 
ordinária de que não deveriam 
ter saído as auctoridades de 
Coimbra para não caírem no 
ridículo em que as está invol-
vendo o seu fiasco, será tempo 
de procurar a explicação duma 
falta de senso commum tam 
pronunciada que denuncia, pelo 
menos, pussilanimidade do es-
pírito que concebeu e dos agen-
tes que executaram tam imbecil 
projecto de pavorosa. 

Durante dias e dias, sem nin-
guém saber porquê, andaram 
bracejando no vácuof as aucto-
ridades de Coimbra, desde o 
governador civil ao mais ínfimo 
official da administração do 
concelho, desde 0 commandante 
militar até ao mais ordinário 
corneta, de ouvido álerta a vêr 
se ouviam cantar o gallo, sem 
conseguirem descobrir poleiro, 
onde se aninhasse o gallináceo 
que a phantasia dêlles creava 
de plumagem brilhante, crista 
erecta e esporões afiados. A 
cidade esteve qUasi em estado 
de sítio, no quartel numerosa 
força esteve dia e noite de cor-
reias ás costas, prompta á pri-
meira voz, cincoenta cartuchos 
emballados na cartucheira de 
cada praça, armas ensarilhadas 
bem próximo, e o governo civil 
de sentinella á porta a fazer 
passar de largo o cidadão inof-
fensivo que se atrevia a fazer a 
travessia da rua Larga. Casas 
vigiadas, bufos pela rua, lista 
de indiciados que expiassem 
nas esquadras a culpa de não 
fazerem nada, movimento con-
tínuq de telegrammas em cifra, 
ordens e contra-ordens a succe-
derem-se numa afanosa dili-
gência que em coisas úteis se 
não dispende. . . 

E todo êste aparato porquê? 
Para quê? 

Ninguém o soube, nem ainda 
hôje ninguém o explica. Mas o 
facto ha de ter explicação, pois 
não é possível attribuir a imbe-
cilidade somente o alardear de 
prevenções que por ahí houve, 
o plano fútil de pavores tene-
brosos a estarrecerem de todo 
as almas tímidas, que em nu-
vens esfumadas phantasiam logo 
figuras hórridas de gigantes. 

Movimentos de ordem revo-
lucionária, como pretendem fa-
zer crêr ? Mas quando e onde 
encontraram o rastro da serpen-
te colleando na sombra ?. . . 

Afigura-se-nos muito outra a 
explicação do facto, visto não 
podermos attribuir a nenhum 
motivo sério o disparatado das 
manobras que por ahí se viram. 

O governo está passando um 
quarto d'hora bem peor do que 
o do célebre Rabelais, em que 
tarçta gente falia e que conhe-
jfern poucos, A negociata das 

i 
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ABÍLIO ROQUE DE SA BARflETO 
Hôje, pelas 5 horas da manhã, com 8i annos de 

idade, falleceu êste prestante cidadão, na sua casa 
em Condeixa, para onde, desde muitos annos, tran-
feríra o domicílio. 

Sobre o seu túmulo não caírám as lágrimas hy-
pócritas de carpideiras alugadas, mas ha a mágua 
sentida e a recordação respeitosa dos amigos, corre-
ligionários e companheiros, que com êlle se encon-
traram no caminho do dever cívico, animados pela 
mesma fé, impulsionados pela mesma crença na Li-
berdade e na Justiça. 

Elie foi dos primeiros que, affrontando os prejuí-
zos duma sociedade conservadora e pacata por sub-
missão e por cálculo, se declarou àlistado na guarda 
avançada da phalange da Democracia, que tam vaga-
rosamente teria de avançar por entre os escolhos da 
devassidão triumphante e dos peculatos impunes da 
política portuguêsa! 

A sua bella cabeça insinuante, de velho Archonte, 
de longas barbas de neve, o olhar vivo e em cada 
palavra a intimativa incisiva duma sinceridade cân-
dida, davam-lhe o aspecto attrahente duma profunda 
sympathia. 

Os seus trabalhos perseverantes e a sua dedica-
ção á causa da Liberdade e da República prepara-
ram-lhe o prestígio da mais inquebrantável lealdade 
e da mais acrysolada abnegação na estima dos cor-
religionários. 

Afeito á lucta das armas na sua mocidade, era 
um intrépido; e, a despeito dos annos, teria cami-
nhado impávido aos últimos sacrifícios no momento 
exigido para a victória da causa santa a que sevotára. 

Durante dezenas de annos bem .serviu com per-
sistência e esforços relevantes o ideal político, que 
lançára no seu espírito raízes de convicção, quasi fa-
natismo. 

* 

Alguns dos seus cooperadores de então deserta-
ram; êlle ficou, como sempre, inabalavel! 

Apesar de enfraquecido pela enfermidade, que nos 
últimos tempos o vinha experimentando, pôde dizer-
se que até ao último momento de vida não cessou de 
laborar na obra da regeneração nacional, acceitando 
encargos e responsabilidades, como quem fielmente 
cumpria a imposição, que os seus sentimentos pa-
trióticos lhe impunham. 

Seria —Republicano sem republica! Como se de-
finia, sem que êste conceito exprimisse tibiêza ou 
hesitação. 

Nésta atmosphera emoliente de branduras e to-
lerâncias, no amollecimento das commodidades bur-
guêsas, das cumplicidades mútuas, a intransigência 
dos princípios é sempre considerada como rebellião; 
a rectidão como rispidêz. E, sob êste critério, em 
pontos de opinião e de brio, tinham razão os que 
o julgaram um rígido e áspero. 

í m m a l l e a v e l e enérgico,1 'possuía t o d a s as condições 
da c o r a g e m e do valor . N o s m o m e n t o s m a i s g r aves , 
n a s s i tuações mais a r r i s cadas n ã o pe rd i a a linha im-
pass ível da in t r ep idêz ; e discorr ia v a g a r o s o e fr io , 
c o m u m a firmeza a p p a r e n t e m e n t e c a l m a . 

Quando, ha annos, foi realizado o cortejo cívico 
em honra de Joaquim António d'Aguiar, as auctori 
dades deixaram-se deploravelmente desorientar, na 
mais burlêsca perturbação do mêdo. A polícia em 
alarme prendia a tôrto e a direito. 

Ao sereffectuadauma déssas prisões, Abílio Roque, 
de guarda chuva em riste, avançou para o captor e, 
com a serenidade dum conselho de amigo, preveniu-o 
com o seu olhar de estilete: 

—«Olhe que lhe metto êste chapéu pela bôcca 
dentro!» 

Numa sessão do antigo Centro Republicano, um 
médico, já fallecido, obtemperava a ameaça de in-
cómmodos prováveis, como consequências de qual-
quer proposta em discussão. 

Abílio Roque, depois de longa réplica, findou por 
éstas palavras: 

—«Quem aqui está, é porque livremente o quer!... 
Quem tem mêdo. . . compra um cãó!» 

Duas anedoctas reveladoras! 
Com difficuldade se sujeitava a condescendências. 

Era voluntarioso por brio e por sinceridade, e pou-
cas vezes cedia da sua opinião para o equilíbrio das 
deliberações collectivas. 

Não é isto um defeitò, mas convenções de obe-
diências e rasteirices em voga, ésta altivez resoluta, 
que é uma virtude antiga, desagrada e atemorisaV 
Por isso muitos o julgavam erradamente..-. 

Na convivência era animado e attrahente, conver-
sador interessante. Nunca chegava ao fim duma his-
tória, se lhe não cortassem a palavra. Os episódios 
encadeavam-se uns nos outros interminavelmente; e 
os pormenores e as datas roboravam e personifica-
vam os incidentes e ós factos com uma invejável exu-
berância de memória. 

Conhecia bem os acontecimentos, os homens e as 
coisas; e para a condemnação das acções abominá-
veis da apostasia e da cavilação, tinha uma risada 
sarcástica e o estribilho favorito : 

—r Nada ! . . . não pôde s e r ! . . . 
— Ora o alma do diabo!! . . . 

De todas as qualidades e méritos, que possam 
justamente attribuir-lhe, ou disputar-lhe uma sobre-
saírá sempre luminosa e indiscutível: era brioso e al-
tivo— nêste meio de baixêzas, onde grassam os es-
piões e os esbirros, ao serviço da insânia dominante ! 
— e que êlle atravessou impolluto, refractário a to-
dos os processos de hypocrisía e de captação, em 
que tantos fracos e egoístas naufragaram ! . . . 

Os que com êlle se encontraram uma vez na sua 
longa tarefa de demolidor jámais o esquecerám, por 
que era, acima de tudo, um homem fundamentalmente 
honrado e tendo do pondunor a noção ousada de que 
para desaggravar a dignidade, não vale a pena medir 
os passos nem os barrancos a saltar! 

Assim desappareceu um dos últimos representan-
tes das mais avançadas aspirações políticas da gera-
ção £ extinguir-se. 

Êlles, contemporâneos dos últimos acontecimen-
tos que fecharam o cyclo das conquistas das immuni-
dades populares, qne apprenderam como as ideias e 
os princípios se fazem valer pela abnegação dos sa-
crifícios e se sellam pelo desprendimento da vida, 
soffriam bem mais, que nós, ao contemplar o quadro 
degradante do novo absolutismo.insolente, tripudian-
do sobre a pussilanimidade da nação " . . . 

Carta de Lisbôa 
Summário s — O caso da semana. — 

As conclusões que dêlle se tiram.— 
Declara-se o regimen esteril e dissol-
vente.— Annuncia-se uma reacção im-
placável e inexorável. — As instituições 

—afundadas em podridão.—História das 
72:000 poucas vergonhas. — Quem a 
levantou e como.— Ressano inspirando 
as «Novidades» contra Burnay. — O 
2.° acto ou o attestado do sr. Carrilho.— 
Prova-se que Burnay abusou. — Mas 

Emfim, quando a República portuguêsa um dia, 
tiver de glorificar os seus apóstolos e os seus obreiros, 
ha de inscrever na bíblia dos seus homens mais de-
dicados e destemidos, pela desinteressada paixão do 
sentimento e da convicção,— o nome sempre saudoso 
e immaculado de .Albílio Roque «lo Sá 
Barreto I 

72:000 obrigações, de que o go-
verno se não limpa e de que o 
ministro da fazenda se não sal-
va, está attraíndo as attenções 
de todos, e é preciso que a opi-
nião desvie os olhares curiosos 
daquéllas' setenta e duas mil 
poucas vergonhas, como um 
jornal monárchico lhes chama. 
Que fazer para desviar as at-
tenções ? 

—Prepara-se a revolução, e é 
em Coimbra que se vai soltar o 
grito formidável que os faz a 

' todos tremer de mêdo, 

Sr. governador civil de Coim-
bra, trate de inventar urna pa-
vorosa ! Faça que o país, des-
confiado duma grandíssima sé-
rie de tratantadas occultas no 
contracto Ressano-Burnay, não 
pense mais nisso e deixe o go-
verno á vontade! Mas invente 
coisa que se veja e que dê bra-
do Portugal em f ó r a . . . 

E vai dahí o sr. governador 
civil inventou isso que se viu 1 
E fez um fiasco de mil diabos, 

1 de que já não é capaz de sair 
' airosamente. 

Seria aquêlle o plano ? 
Elie é imbecil, realmente, mas 

a verdade é que poderia ter pro-
duzido algum êxito se fôsse in-r 
telligentemente executado. Exe-
cutado, porém, como foi, ficou 
ainda mais mesquinho do que 
imbecil. . . 

E nisto se gastou tanta ener-
gia e tanto tempo mal empre-
gado ! 

Finuras . . . 
Habilidades de políticos pro-

fundos, armados em Napoleões 
de cuecas! 

governo. —A responsabilidade directa 
do ministro — Como êlle procedeu e 
como devia proceder.— Uma afirmação 
de Burnay. — O governo português 
exposto a protestos e execuções.'— 
Desmentido inhabil.— Não se desmen-
te um facto é dennunciam-se outros. 

2 7 X3E 3VI-A.XO. 
Que repugnante estendal de ver-

gonhas ! 
Que de baixêzas, que de torpe-

zas, a reVelarem-se! 
A história — a história dêsse fa-

moso caso das 7 2 : 0 0 0 obrigações 
— é tal que os próprios conserva-
dores confessam que isto transbor-
da de lama, liquida numa asphixia 
de oppróbrio. 

Assim nos surge hôje o Diário 
da Manhã, que tem por director 
o director geral d'instrucção públi-
ca, a dizer que «a permanência 
dêste viver terminará por alhear 
inteiramente todas as dedicações 
individuaes, o respeito de todos e 
o amôr dos póvos infelicitados por 
um regimen esteril e dis-
solvente.» 

E, áíniJa lio mesmo artigo, que 
tem a subversiva epígraphe de O 
fim dum regimen, diz-nos mais que 
«a reàcção, ou espontânea ou im-
posta, ou livre ou escravisada, ap-
p&recerá um dia, implacavel 
na execução de todos 
os abusos, e inexorá-
vel para com todos qpe 
têem cooperado con-
scientes ou irrespon-
sáveis na nossa misér-
rima abjecção nacio-
nal.» 

Doutro lado diz-nos d'alli o Co-
pular, orgão de Marianno: 

«É exactamente cor-
roídas déssa podridão 
íntima que as institui-
ções se afundam. Não 
cáem luctando na fe-
bre do heroísmo e 
abysmando-se no mar 
tinto de sangue como 
as heróicas canhonei-
ras de Cavite, que re-
nascem para a glória. 
Atufam-se no pélago 
de lodo, em que a falta 
do senso moral e au-
sência de sentimentos 
nobres todos os dias 
mais é mais os atu-
fam.» 

Depois d'isto, depois dos jornaes 
monárchicos fallarem assim, o que 
nos resta dizer ?! 

Absolutamente nada. 
O tempo das palavras mais do 

que nunca passou. 
As obras impõem-se. 
Sam os próprios defensores do 

regimen que as justificam e recla-
mam. 

Entretanto convém fixar, como 
factos, alguns dos incidentes dêste 
caso em discussão, que arrancou 
ao Illustrado a única phrase d'es-
pírito da sua existência. 

Caso das 7 2 : 0 0 0 poucas vergo-
nhas lhe chama aquêlle jornal e 
com propriedade indiscutível. 

Em primeiro logar, buscando-se 
a origem da questão, o que se en-
contra? Foi um jornal da opposição 
—as Novidades—que a levantou. 

Como ? 
Porque via soube llle que Bujv 
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nay, o seu cabrion, abusára do 
mandato ? 

A ninguém hôje restam dúvidas 
sobre êsse ponto. 

Quem deu armas ás Novidades, 
quem informou o jornal a que o 
sr. Burnay em pleno parlamento 
attribuiu machinações de chantage, 
foi o próprio ministro da fazenda 
— o ministro que não teve a cora-
gem de pedir oficialmente contas 
ao mesmo sr. Burnay do abuso por 
êlle commettido e que preferiu an-
tes lançar mão dum inimigo dêlle. 

Nêsse pormenor caracterisa, de-
fine-se, em toda a sua baixêza; em 
todo o seu desprêzo pelo decoro, 
um estadista e com êsse estadista 
o governo de que êlle faz parte e 
mais o regimen de que êlle é ser-
ventuário. 

Certamente que, se Burnay abu-
sara, o dever do governo era pe-> 
dir contas frente a frente, lealmen-
te, nobremente. 

Mas o meio foi o que se viu. 
O grito de guerra, a campanha 

foi sair, por inspiração dum mem-
bro do governo, dum dos jornaes 
que mais violentamente atacaram 
o mesmo governo... 

* 

A campanha inspirada pelo go-
verno produziu effeito. A opinião 
reclamou, como não podia deixar 
de reclamar, que a questão fôsse 
posta em limpo. 

Appareceu em público a roupa 
suja. 

Passados incidentes, hôje torna-
dos insignificantes, no Diário appa-
receu êsse documento do sr. Car-
rilho que se denominou attestado 
de bom comportamento em favor 
do ministro da fazenda. 

Esse documento, feito de docu-
mentos truncados, mostra que Bur-
nay abusou. 

Realmente êlle foi fazer o con 
tracto por uma minuta em inglês, 
quando a que estava approvada 
era a minuta em francês, de que 
aquélla não era traducção fiel. 

Burnay abusou, é certo. 
Mas o que prova isso, em favôr 

do governo? 
Provando contra Burnay, '-só 

prova também contra o ministro 
Ressano e contra o governo. 

Pois não foi Burnay desde que o 
actual ministério subiu ao poder 
até agora, o homem da situação, o 
seu financeiro, o seu Messias ? 

Foi, sem dúvida. 
Que se conclue então ? 
Que o governo teve por prin-

cipal collaborador um homem que 
fazia trapaças nas mais sérias 
questões. 

Tal foi a honra que o governo 
encontrou, buscando uma defeza. * 

Prova-se ainda do tal relatorio 
do sr. Carrilho que o nosso agen-
te financial em Londres, encarre-
gado de missões tám delicadas 
como ésta, não sabia inglês apezar 
de ser funccionario na capital da 
Grã-Bretanha, não sabia francês, 
ou não sabia as duas linguas. 

E assim se explica que êlle 
perguntasse: 

«Devo assignar contracto inglês 
que me foi apresentado, ou devo 
fazer examinar por perito, para 
ficar certo que inglês corresponde 
a francês, que d'ahí me foi envia-
do ? » 

E que o sr. Burnay a seguir 
mandasse dizer: 

íLobo confrontou dois textos, 
achando ambos conformes». 

Não é ainda da responsabilidade 
do governo o procedimento dêsse 
seu delegado de confiança ? 

Pois não são os governos inteira-
mente responsáveis pelos actos dos 
seus delegados ? 

Mas a responsabilidade do go-
verno resalta ainda directa. 

De todos os documentos inser-
tos no relatorio do sr. Carrilho 
resulta que Burnay andou dias sue-
cessivos a machinar para que o 
contracto fôsse assignaao conforme 
a sua minuta. 

Resalta ainda a desconfiança do 
ministro. 

Porque não esperou êste então 
que lhe chegasse ás mãos a minu-
ta em inglês, que chegou no 
dia 3 o ? 

Porque, antes de recebêl-a tele-
graphou ao agente que assignasse 

o contracto em inglês, contanto 
que fôsse traducção fiel da minuta 
em francês, depois dêsse agente 
se mostrar incompetente para com-
parar os dois textos ? 

* 

Um dos documentos do relatório 
do sr. Carrilho é um offício do 
sr. Burnay, em que êste, justifican-
do a assignatura do contracto, diz: 

« O addiamento da assignatura do con-
tracto em Londres, além do dia 3o de 
março, era de gravíssimo risco, porque 
expunha o governo a protestos e execu-
ções de penhores por letras do thesouro 
vencidas e não pagas em i5 de março, 
para as quaes eu tinha obtido moratória 
até ao fim do mês em Paris.» 

E' claro que, se havia alguma 
cousa que devia omittir-se, era isto 
— êste pregão do descredito, êste 
depoimento official da imminente 
falléncia do thesouro. 

E, se o facto era falso, devia 
apparecer, a seguir ao offício, a 
annotação. 

Mas tal annotação não veiu e só 
um dia depois apparece o Correio 
da Noite a desmenti-lo, documen-
tando as suas affirmaçÕes com 
uma carta dirigida pelo sr. Carri-
lho ao sr. Ressano e acompanhada 
dum offício da casa Burnay. 

Mas o que disse éssa carta pu-
blicada evidentemente pelo sr. Res-
sano ? 

Limitando-se a informar que as 
letras fôram reformadas — o que 
não implica desmentido das diffi-
culdades —, vem dizer que as le-
tras que o sr. Burnay não quis ou 
não poude reformar fôram as de 
3o d'abril, na importância de 
120:000 libras, por conta das quaes 
fôram pagas até agora apenas 
60:000 libras. 

E que diz o offício de Burnay ? 
Diz que já em 1 de março lem-

brára a necessidade de se provi-
denciar sobre as letras que se ven-
ciam em 15 de março e avisa de 
que o dia em que o offício era en-
viado já era o último em que de-
viam ser remettidas novas letras. 

Sem contestar a espantosa re-
velação do sr. Burnay, os dois do-
cumentos vieram, pois, apenas dar 
novas provai da miséria do the-
souro e da incapacidade ministe-
rial, demonstrando que não se po-
deram pagar as letras de 3o de 
abril e que o ministro esteve até á 
última hora sem tomar providên-
cias sobre o pagamento das letras 
de i5 de março. 

Que mais pôde exigir-se em ma-
téria de elucidações? 

Que mais provas de que isto se 
afunda miseravelmente, na mais 
torpe das agonias ? 

F. B. 

Verificação de mandato 
É ámanhã que o tribunal da ve-

rificação de poderes julga, entre 
outras, a eleição supplementar rea-
lizada em Coimbra no dia 8 do 
corrente, e da qual resulta a en-
trada do sr. Alberto Monteiro no 
parlamento como deputado pro-
gressista por êste circulo. 

Palavra d'ordem dada pelo go-
verno e reverentemente acatada 
pelos chefes da política local affe-
ctos á situação — incluso o Tri-
buno, para quem nem sempre foi 
um illustrefilho désta cidade aquel-
le mesmo sr. Alberto Monteiro, de-
putado regenerador por êste mes-
mo círculo em legislatura que não 
vai muito longe. 

Data d'então a asperêza de apre-
ciações com que o Tribuno o dis-
tinguiu, mas como não ha mal que 
sempre dure . . . 

O sr. Alberto Monteiro é já de-
putado progressista, e d'ahi o Tri-
buno rectificar as suas anteriores 
opiniões malévolosas, e proclamá-lo 
uma excellente creatura. 

Uma incongruência que ao Tri-
buno não fica mal. Ou êlle não 
fôsse progressista! 

Nomeações 
No Diário do Governo veio já 

[mblicado o decreto que nomeia 
entes substitutos da faculdade de 

direito os srs. drs. Joaquim Fer-
nandes, Marnoco e Sousa, Alvaro 
Villela e Abel d'Andrade, que últi-
mamente fizeram concurso para 
aquêlles logares» 

Espanha e Estados-Unidos 
Em meio du^jia enorme profu-

são de notícias,' agora ditas, logo 
contraditadas, é por assim dizer 
impossível fazer uma ideia segura 
do estado da guerra. Convém mes-
mo acceitar que se entrou no pe-
ríodo agudo da phantasia e que os 
pormenores dados pelos jornaes, 
na avidez de informar, carecem 
absolutamente de fundamento. 

Como certo parece que apenas 
pôde ter-se a estada ainda de Cer-
vera na bahia de S. Thiago de Cu-
ba, onde entrou e d'onde lhe não 
será fácil sair, pelo menos antes 
que lhe chegue o reforço da esqua-
dra de Cadiz que anciosamente es-
pera. 

A juncção déssas duas esqua-
dras procuram os a m e r i c a n o s 
evitar vigiando cuidadosamente di-
versos pontos da costa de Cuba, 
ao mesmo tempo que procuram at-
traír Cervera ao considerado in-
evitável combate naval, antes da 
approximação das segundas forças 
espanholas, que se não decidiriam 
do pleito, pelo menos o prolonga-
riam. 

Isto que é geralmente acredita-
do, conclue-se do que informam 
êstes 

TELLGfiRAMHAS 

Madrid, 27. — Participam de 
Havana que o almirante Cervera 
continúa em S. Thiago. 

O grosso da esquadra de Sam-
pson vigia a entrada do dito por-
to, enquanto que Schley guarda o 
canal de Yucatan. 

ZhÇeiv- York, 27. — O almirante 
Sampson partiu ha cinco dias com 
as suas forças para o mar, a fim 
de impedir o almirante Cervera de 
transpor o canal dos Vientos. 

Londres, 27. — Dizem de Key-
West para o Times que a esqua-
dra do almirante Sampson atra-
vessou na quarta feira última o ve-
lho canal de Bahama. 

Madrid, 27. •— Informam de 
Washington: 

O ministro da marinha diz ter a 
certêsa de que o almirante Cerve-
ra não poderá sair da clausura em 
que se metteu e que não tornará a 
recuperar a sua liberdade. 

E extraordinária a paralysação 
mercantil na Flórida, Virgínia e 
Minosota, tendo fechado já 43 es-
tabelecimentos fabris. 

Nos portos do sul suspenderam-
se as transacções. Mais de 25o na-
vios estám" alli fundeados; e mais 
de 2:000 carregadores, sem traba-
lho, pedem a protecção das aucto-
ridades. 

Vienna, 27.— Por agora não se 
trata de intervenção das potências 
na guerra declarada entre a Espa-
nha e os Estados-Unidos do Norte 
da América. 

cMadrid, 27. — O general Primo 
de Rivera, discursando no senado, 
defendeu a sua administração nas 
Filippinas. Disse que reclamára, 
para a defêsa da bahia, dois navios 
os quaes não lhe enviaram antes 
de 12 de março, não lhe eommu-
nicando coisa alguma sobre a pos-
sibilidade do rompimento com os 
Estados-Unidos. Accrescentou que 
reuniu, em momentos críticos, a 
junta das auctoridades de Manila, 
as quaes fôram conformes em jul-
gar impossível um combate naval, 
em um porto aberto como aquêlle, 
sem que a esquadra espanhola 
corresse o risco de se submergir, 
como aconteceu. E' sua crença que 
aquêlle archipélago será sempre da 
Espanha ainda que acuda alli todo 
o exercito americano. 

Madrid, 27.— O governo vae 
enviar nova circular ao corpo di-
plomático pondo em relevo os ex 
tremos de que lança mão o inimigo: 
bombardeamentos sem prévio avi-
so, o caso da bandeira nespanhola 
para ludibriar os navios do bloqueio, 
o cortar os cabos-submarinos, e 
outros actos, que constituem uma 
violação de direito internacional. 

Washington, 27. — Retiniu na 
Casa Branca o conselho presidido 
por Mac-Kinley, assistindo Alger, 
Long, Miles, Sicard, commandante 
do cruzador Meld, e um membro 
da junta dos insurgentes, que, em 
fevereiro último, percorrera toda a 
costa de Cuba para informar os 

yankees* 

Foi lido um offício do almirante 
Sampson o qual assevera que des-
truirá as detensas exteriores de S. 
Thiago de Cuba para abrir passa-
gem e atacar alli a esquadra do 
almirante Cervera. 

Este offício foi trazido aqui por 
um vapôr inglês. 

Mac-Kinley e os ministros retini-
dos resolveram considerar satisfa-
tório que o almirante Cervera se 
encerrasse em Santiago, para ga: 
nhar tempo e esperando que che-
gue a segunda esquadra espanhola; 
e assim Sampson lançará mão do 
seu plano. 

O almirante Sampson esperará 
a informação dos espiões manda-
dos a Santiago para averiguar a 
posição e o estado dos navios es-
panhoes. 

Novamente acorrentados 
Continúa a correr com toda a 

insistência o boato de que está 
prestes a ser assignado um tracta-
do entre Portugal e a Inglaterra, 
pelo qual o governo británnico po-
deria estabelecer estações navaes 
nos, nossos portos. 

E êsse, diz-se, o motivo que re-
tem em Lisbôa o nosso ministro em 
Londres, o sr. Soveral, e foi éssa 
também a razão por que a Ingla-
terra se fez tam largamente repre-
sentar nas festas do centenário. 

Accrescenta-se que, em trôco de 
tal concessão, a Inglaterra nos ar-
ranjaria um empréstimo de 80:000 
contos e que os Estados-Unidos 
conseguiriam do Japão um idênti-
co tractado. 

Assim poderiam os dois países 
entrar vantajosamente na lucta que 
ameaça assignalar tam tristemente 
o fim do século XIX. 

É claro que êste boato tem le-
vantado um enorme sobresalto, por-
que para todos é evidente que, rea-
lizado o tractado em questão, 
Portugal seria absorvido pela In-
glaterra. 

Deixêmos, porém, que a monar-
chia vá tirando as últimas conse-
quências da miserável situação em 
que lançou o país. Isto está por 
pouco. 

A collecção periódica, álbum de 
photographias dos monumentos 
mais notáveis do país, denominada 
Portugal Artístico e Monumental, 
artisticamente dirigida pelo hábil e 
intelligente photographo désta ci-
dade, sr. J. Sartoris, obteve o gran-
de diploma de honra na exposição 
da imprensa que teve logar por oc-
casião do centenário da índia. 

Bronchite 
Estive affectado de bronchite durante 

alguns annos, sem encontrar remédio que 
me désse allívio; tomando as pílulas ex-
pectorantes do dr. Heinzelmann, restaurei 
por completo a saúde. 

(Segue o reconhecimento). 
José Ramon Goffi. 
* 

Noite e dia 
Certifico que soffrendo horrorosamente 

de noite e de dia, de uma tosse secca e 
pertinaz, consegui curar-me em poucos 
dias, usando das pílulas expectorantes do 
dr. Heinzelmann. 

(Assignatura reconhecida). 
(a) António Silvano. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

Tribunal do commércio 
Apreciou, em sessão de ante-

hontem, as theses propostas nas 
seguintes acções: 

De António Braz dos Santos con-
tra Benjamin Ventura, désta ci-
dade, dando parecer favoravel ao 
reu; 

De Augusto Luiz Martha, nego-
ciante em Coimbra, contra Ayres 
Aguillar Lobo e mulher, de Domin-
guiso, comarca da Covilhã, dando 
parecer favoravel ao auctor; 

De José Quintans de Lima, dés-
ta cidade, contra o visconde e vis-
condessa de Castello Novo e José 
da Cunha Mendonça de Menezes, 
de Escallos, dando também pare-
cer favoravel ao auctor. 

Nésta mesma sessão deu, ao ad-
"ministrador da massa falllda de An-

tónio José Garcia, auctorização 
para vender particularmente as ca-
nalizações de água e gaz com os 
respectivos contadores, existentes 
no estabelecimento e habitação do 
fallído, um telheiro que ha ao fun-
do do quintal da casa e duas ca-
deiras. 

Gouveia» 25 de maio. 

O Hermínio publica em seu úl-
timo número uma local concebida 
nêstes termos: 

«Na Guarda já principiaram os 
trabalhos da montagem da rêde 
conductora para a illuminação elé-
ctrica.» 

Esta notícia fez reviver em meu 
espíritos questão por mim levan-
tada da possibilidade da illumina-
ção, pela electricidade, désta villa. 

Não tencionava voltar a êste as-
sumpto, mas em virtude da noticia 
do Hermínio não posso furtar-me 
a mais uma vez voltar a fallar 
nêlle. 

A Guarda acaba pois de estabe-
lecer para a sua illuminação a luz 
eléctrica. 

Pois a Guarda, apesar de cida-
de e cabeça de districto, não tem 
as condições que Gouveia possue 
para a montagem dêste género de 
illuminação. 

Gouveia tem uma grande quan-
tidade de fábricas de lanifícios, as 
quaes muito utilisariam com a il-
luminação eléctrica, e que concor-
riam com recursos bastantes para 
aliviarem o município, se êlle qui-
zessa realizar êste melhoramento. 

Tem condições especiaes para 
que éssa montagem se fizesse com 
pequeno dispêndio e para que a 
sua exploração fôsse relativamente 
barata. 

Ha um local a distância máxima 
de 600 metros que poderia ser 
aproveitado e que satisfaria com-
pletamente ao fim desejado. 

Esse local é do sr. conde de Ca-
ria e que êlle, no desejo de ser 
agradavel e útil á sua terra, arren-
daria por um preço equitativo. 

É êsse local sito á Cancella, onde 
actualmente existem uns moinhos 
e cuja expropriação não seria cara. 

As obras a realizar para a mon-
tagem de uma torbina cuja força 
motora seria sufficiente para sete 
mêses de inverno e com a monta-
gem de uma pequena máchina de 
vapor para nos cinco mêses res-
tantes auxiliar a torbina, seriam de 
um custo não exorbitante. 

A Guarda sem éstas condições 
realizou um melhoramento que mui-
to a honra, e Gouveia porque lhe 
não ha de seguir o exemplo ? Fal-
tam-lhe as condições ? Não! Fal-
tam-lhe os recursos ? Também não! 
Falta-lhe a iniciativa somente. 

É pena que entre os seus filhos 
não appareça quem reúna todos os 
elementos, estude e ponha em prá-
tica ésta obra de incontestável van-
tagem. 

Dois meios se me affiguram de 
exequível realização—por conta do 
município, que para isso faria um 
empréstimo pagavel em 5o annos 
e para cujos encargos e amortiza-
ção destinaria a verba que hôje 
gasta com a illuminação a petróleo 
e a receita líquida de toda a des-
pêsa que a illuminação particular 
produzisse, ou pela formação de 
uma companhia a quem a câmara 
fizesse a concessão e désse o pri-
vilégio da illuminação pública, ga-
rantindo-lhe uma verba que, em-
bora excedesse a que hôje gasta 
com a illuminação pública, não fôs-
se sobrecarregar demasiado o seu 
orçamento. 

A companhia ou o município que 
realizassem êste melhoramento não 
teriam com certêza prejuízo com a 
sua exploração, e por isso appéllo 
para todos á fim de num exforço 
de vontade fazerem alguma coisa 
útil á sua terra. 

Acabem com êsse indifferentis-
mo que tanto mal tem feito a Gou-
veia. Sejam homens de acção, e se 
ham de andar a esterilizar-se em 
questiunculas que lhe não dam hon-
ra, empreguem as suas energias 
em melhoramentos que ham de fazer 
passar os seus nomes á posteri* 
da de. Ri 
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nuo da secretaria da Universidade,' 
a que sam concorrentes os srs. Jo-
sé Maria Antunes e Manuel Pare-
des, que ha dias fôram chamados 
a dar provas práticas. 

Em face das provas dadas, a rei-
toria propôs, ao que nos informam, 
a nomeação do primeiro dos con-
correntes. 

Africa Oriental Portuguêsa 
Segundo um mappa publicado 

no boletim official da província de 
Moçambique, o concelho de Mos-
soril tem 662 habitantes europeus, 
dos quaes 545 portuguêses, 3 fran-
cêses, 113 inglêses, e 58:i5o indí-
genas, assim distribuídos: Lnngo e 
Miuchelia 4:o5o; Ibrahimo, 3:3oo; 
Fernão Velloso, 2:950; Itoculo, 
5:3oo; Mutibane, 2:900; Natuls, 
1:800; Cabeceira Grande, 5:8oo; 
Cabeceira Pequena, 2:q5o; Ampa-
pa, 3:45o; Ampoense, 3:900; Mos-
suril, 6:o5o e Samuel, 6:950. 

O concelho de Angoche tem 
110 brancos, sendo 5i portuguê-
ses e 5g inglêses e a sua popula-
ção indígena é assim avaliada: Vil-
la de António Ennes e seus arra-
baldes, incluindo Murrina, 1:800; 
Sangage i:65o; Minhauba, i:3oo; 
Selege, 800; Curiani, 4:35o; Mu-
govolla, 9:000; Imbamella, 7:100; 
ilha de Angoche, 2:100; Matadans, 
3:75o; Môma, 3:400; Marrovone, 
8:400 e Tijungo, 8:400. 

A população da circunscripção 
de Magude no districto de Louren-
ço Marques é avaliada em 20:000 
habitantes indígenas e mais 12 eu-
ropeus, 24 asiáticos e 1 africano. 

A população da circunscripção 
de Maputo, no mesmo districto é 
avaliada em 23:834 n a Catemba, 
7:831 na região de Matuto e 11:039, 
na de Macanane, e além d'isso i3 
portuguêses europeus, 1 italiano, 1 
allemão, 4 inglêses, 22 bansanes, 
6 canarins e 2 chinêses. 

Atraso de salários 
Os operários empregados em 

obras do Estado nésta cidade, co-
mo Muzeu, Paço Episcopal, Peni-
tenciária e outras, estiveram ha cêrca 
de dois mêses sem receberem os 
respectivos salários. 

Semelhante atraso representa 
uma flagrante deshumanidade, pois 
sam bem presumíveis as difficulda-
des em que ha de ter-se encontra-
do éssa pobre gente, que não dis-
põe doutros recursos além do pro-
ducto do seu trabalho; e o sr. di-
rector da secção dos edifícios pú-
blicos praticaria um acto justíssimo 
promovendo que taes atrazos se 
não repitam no futuro, pagando-
se-lhes no fim de cada quinze-
na. 

Querem ladroes4? 
Num suelto, sob êste título in-

forma o nosso prezado collega a 
Vanguarda que por despacho de 
7 do corrente foi dada communica-
ção ao delegado do thesouro de 
que pôde prover os logares da re-
partição de fazenda do 4.0 bairro 
de Lisbôa, antes servidos pelos 
funccionários processados como 
compromettidos no desfalque encon-
trado naquélla repartição. Na com-
municação estabelece-se, porém, 
a cláusula de ser reduzida em 20 
p. c. a importância dos ordenados 
que aquelles funccionários venciam. 

Talvez a exiguidade dos venci-
mentos fôsse a causa principal da 
infidelidade commettida por êsses 
homens que hôje estám sob a acção 
da lei. O que ha pois a esperar dos 
que vam ser nomeados, cercean-
do-se-lhe ainda 20 p. c. ? 

E intuitivo que não pôde exigir-
se fidelidade e bom serviço a um 
empregado miseravelmente remu-
nerado, já mais numa cidade como 
Lisbôa onde a vida é caríssima. 

Mas é fantástico êste systema 
de fazer economias. Poupar algu-
mas dezenas de tostões, para ao 
fim ver desapparecer muitas cente-
nas de mil réis! 

Depois, ha destas intolleraveis e 
insensatas mesquinhices para com 
pequenos servidores do estado, que 
trabalham, ao mesmo tempo que 
se mantéem largas prebendas a 
verdadeiros mandriões que nada 
mais fazem do que assignar em 
cruz, os recibos dos respectivos 
ordenados e gratificações várias... 
Mas a êstes não alcança o pretenso 
propósito de economizar. 

E vêr como flana em Lisbôa uma 
quantidade de diplomatas acredita-
dos junto de côrtes extrangeiras, 
um sr. Ennes, um sr. Faria e ou-
tros, que passam a melhor vida 
airada na capital, recebendo, pagos 
em ouro, os vencimentos a que te-
riam direito no extrangeiro! 

Decididamente não ha moralida-
de e economia d'administração mais 
quixotescaque a adoptada nêste jar-
dim da Europa ! 

tima prova de estima encorporan-
do-se no saimento. 

A seu filho o sr. José Manso de 
Carvalho, conceituado negociante 
désta praça, e a sua família, o nosso 
sentido pesar 

* 

Fallecimentos 
Na avançada idade de annos 

falleceu em Cantanhede o honrado 
proprietário sr. Francisco Gomes 
de Carvalho, cavalheiro de reco-
nhecida honestidade e altamente 
considerado naquélla villa, onde as 
excellentes qualidades do seu cara-
cter eram justamente apreciadas. 

O seu funeral foi uma afirma-
ção valiosa das sympathias de que 
gosava, não só em Cantanhede mas 
ainda nésta cidade, d'onde fôram 
muitas pessoas a tributar-lhe a úl-

Está de luto pelo fallecimento 
dum seu cunhado, o sr. José Ro-
drigues Paixão, respeitável indus-
trial nésta cidade. 

Os nossos sentidos pezames. 
* 

Falleceu hoje em Lisbôa o sr. 
António Gomes Severo, pae da 
ex.ma esposa do sr. dr. Souto Ro-
drigues, governador civil dêste dis-
tricto, e do sr. Abílio Severo, con-
tinuo da faculdade de medecina. 

A família do finado os nossos 
pezames. 

PONTOS 
Reuniu ante-hontem a congrega-

ção da faculdade de philosophia, 
que marcou o ponto para o dia 4 
de junho próximo e os primeiros 
actos para o dia 6. 

Em Mathemática o ponto foi 
marcado para o dia 22, não se de-
signando dia para o começo dos 
actos. 

Retirou para Leiria, o sr. dr. 
José Agostinho Ribeiro Guimarães, 
digno cirurgião ajudante de caça-
dores 6, alli estacionado. 

Tem estado incommodado de 
saúde, o sr. José Paulo Ferreira, 
da Costa, considerado negociante 
nésta cidade. 

Desejâmos-lhe o seu prompto 
restabelecimento. 

Decreto de cedência 
Foi já assignado o decreto con-

cedendo o uso do antigo convento 
de Santa Clara á real confraria da 
Rainha Santa Isabel e á Associacão 

Auxiliadora das Missões Ultrama-
rinas. 

O mesmo decreto determina que 
á real confraria fique o encargo de 
accorrer ás despêzas com o culto, 
ficando ainda a seu cargo e da As-
sociação os dispêndios com a con-
servação e reparações do edifício. 

Mercê honorífica 

Foi agraciado com o grau de 
cavalleiro da Ordem de Cnristo o 
sr. Joaquim Maria Monteiro de Fi-
gueiredo, conductor d'obras públi-
cas e chefe da repartição d'obras 
da câmara municipal de Coimbra. • 

Documentos valiosos 
Attesto que soffri durante 8 annos de 

enxaquecas periódicas, tornando-se tam 
desesperador o meu estado de saúde que 
muitas vezes pedi a morte. Hôje com o 
uso das Pílulas Anti-dyspépticas do dr . 
Heinzelmann, não sinto mais nada e estou 
perfeitamente bôa. 

(Firma reconhecida). 
Henriqueta F. Martins. * 

Attesto que: soffrendo do fígado e já 
desenganado de todos os medicamentos, 
curei-me em poucas semanas, tomando 
as Pílulas Anti-dyspépticas do dr. Hein-
zelmann. 

(Firma reconhecida). 
António J. da Silva, fazendeiro. * 

Attesto que soffrendo quasi todas as 
semanas de ataques ; que me prostravam 
dias na cama, fiquei bôa e já ha um anno 
que nada sinto, tomando as Pílulas Anti-
dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 
Antónia M. Oliveira. 

Frasco, 600 réis. E m Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

Baptismo de exposto 
Num dos últimos dias foi bapti-

sada na igreja de Santa Cruz desta 
cidade e depois entregue no hos-
pício dos expostos, uma creança 
que tinha sido abandonada á porta 
duma casa em Antanhol, povoação 
próxima de Sernache e distante 
légua e meia daqui. 

Recommendamos as marcas: 
El Saindo, para 3o réis. 
Tonga, para 40 réis. 

B e t t y , para 5o réis. 
Hermoso, para 60 réis. 
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Côrtes 
O conselho de ministros, realiza-

do na noite de quinta para sexta 
feira, tratou de diversos assumptos 
entre os quaes— do andamento dos 
trabalhos parlamentares. 

Foi de parecer que havia toda a 
conveniência de encerrar ás côrtes 
no dia 4 de junho. Porque os de 
mais assumptos menos o preoccu-
pam, e apenas carece de que seja 
approvado o orçamento, cujo pare-
cer da commissão respectiva da ca-
mara dos pares deve entrar ámanhã 
em discussão, prescinde perfeita-
mente da faculdade que lhe foi 
concedida de prolongar as sessões 
até 11. 

Afinal, uma meticulosidade dis-
pensável éssa coisa de prender-se 
com a discussão, até ao dia 4, do 
tal parecer, a que a approvaçãp 
não será negada. Era mais lógico 
fazer isso num dia só, visto dispor 
da necessária maioria a quem cum-
pre appoiar o governo, como foi 
impudicamente demonstrado, em 
plena sessão de quarta feira, pelo 
membro da mesma maioria e ex-
ministro sr. Jacintho Cândido, nés-
ta passagem dum seu discurso : 

— As maiorias, por disciplina 
partidária e obediência ás conve-
niências dos governos ou dos mi-
nistros, muitas ve\es sam levadas a 
votar de encontro ás necessidades 
do próprio entendimento, ou ás im-
posições da própria consciência, 
quando tudo ás impelliria a votar 
em sentido contrário. 

Ninguém descria já de que as 
câmaras não representam senão a 
vontade do governo ou dos minis-
tros, em flagrante contradicção 
com os interesses nacionaes e com o 
sentimento popular, mas tam cate-
górica declaração, partida dum de-
putado ministerial, seria o robus-
tecimento de crença se dúvidas 
houvesse. 

Ponha, pois, o governo de parte 
tam saloias subtilêzas e faça as 
precisas recommendações para fin-
dar éssa panaceia, mesmo antes 
do dia 4. Desça o panno sobre a 
vergonha dos espectáculos, que o 
parlamento vem dando, que o pú-
blico assistente — o país—já de-
masiado sente o tédio, o nojo pro-
vocado por taes exhibições. 

O orçamento é, sem dúvida ap-
provado; faça isso dum jacto e 
apague as gambiarras do tablado, 
para ao menos salvar um pouco 
da decência! 

CONCURSO 
Foi ante-hontem enviado ao go-

verno, para o effeito de nomeação, 
o processo do concurso para o 
preenchimento do logar de contí-

Folhetim da «RESISTENCIA» 

ARSÈNE HOUSSAYE 

L Ú C I A 
Livro I 

X V I 
DO PERIGO DE ESCREVER CARTAS 

— Isso não é contigo: 
— Lá estás tu com impertinên-

cias, quando quero mostrar-te a 
luz ! Não és gentil. Sei onde estará 
hôje á noite. Onde te disse élla 
que ía ? 

Gontran respondeu, sem querer. 
•—Ao baile do paço. 
— E tu acreditas ?! 
— Acredito! 
A actriz pareceu reflectir. 
— Apesar de tudo, pôde primei-

ro ír ao paço. Mas depois sabes 
onde élla vai ? 

— Sei! Vai para casa. 
— A acreditar teus olhos, envol-

ver-se-ha na innocéncia, e deitar-
se-ha na virtude. Pois, meu caro, 
é uma illusão que é preciso arran-
car-te do coração. 

— Çntão oncle vai ? 
— E simples: irá vêr o amante. 

_ Gontran agarrou a mão de Lú-
cia e apertou-a com uma mão de 
ferro. 

— Está bem! Mata-me, se qui-
zeres. 

Gontran envergonhou-se e arre-
messou a mão como se a deitasse 
pela portinhola. 

Estavam á borda do Lago. Para 
não vêr Lúcia, Gontran olhou pelo 
vidro. 

O acaso tem um papel que nun-
ca se comprehenderá. 

Nêsse instante Gontran viu M.elle 
de Marcy fazer um gesto com a 
mão para um grupo de cavalleiros. 
O namorado julgou que o signal 
era muito familiar. E, como o ciú-
me perturba a vista, pareceu-lhe 
que a menina corava. Noutra occa-
sião qualquer tudo isto lhe parece-
ria muito natural, e nem teria re-
parado; mas depois das revelações 
de Lúcia sentiu que o ciúme o tor-
turava. 

— Estás contente ? Viste a na-
morada ? 

— Não fallêmos mais nélla. 
Lúcia viu que tinha acertado. 
— Pois não fallêmos ! Quis avi-

sar-te, estimo-te muito para te dei-
xar cair em casar com uma mulher 
que levará em dote o dinheiro do 
amante. 

— Estás doida! 
— Conheço-a melhor do que tu. 

Tu conhece-la do theátro; eu co-
nheço-a dos bastidores. 

— Não sabes o que dizes: ha 
calumnias c}ue correm, mas que os 
espíritos sérios regeitam. Algum 
tolo fallou délla. . . 

— Um tolo! Quares tu que eu 
t'a mostre com o amante ? 

— Tenho pena de ti. 
— Pois bem casa-te e encom-

menda as participações na rua do 
Veado. 

Calaram-sedurantealgumtempo. 
Gontran tinha o espírito pertur-

bado; repelia indignado a calumnia, 
mas recordava-se de ter ouvido já 
fallar mal, não délla, mas da mãe. 
Ha pouco tempo que éstas senho-
ras tinham vindo de Florença, a 
cidade do perdão. 

— A Itália guarda as suas Ma-
donas, pensou Gontran. Não me 
parece impossivel qUe algum prín-
cipe de contrabando tivesse relações 
com M.elle de Marcy quando tinha 
quinze annos. 

Voltou-se para Lúcia. 
— Falia, disSe com ar resoluto. 

O que é que sabes ? 
— Não sei nada, respondeu Lú-

cia friamente. 
E voltou-se para a vidraça. 
O homem mais enérgico titubea 

logo que tem em jogo o coração. 
Em logar de fortalecer-se no amôr, 
Gontran, que não era o homem 
mais enérgico, abandonava-se mol-
lemente á dúvida, a horrível dúvi-
da. Por mais que interrogou Lúcia, 
ésta não disse uma palavra. 

— Sobes? perguntou - lhe élla, 
quando chegaram a casa. 

— Não! Vou no teu coupé. 
— A casa délla ? 
— Sabes que é para ir para mi» 

nha casa. 

Gontran não estava ainda, ha 
meia hora no quarto, quando rece-
beu ésta pequena carta de Lúcia. 

« c"Meu caro cego » 
« 'Pega na tua luneta. Entre a 

meia noite e a uma hora, estarei 
no Café Inglês, se tu não vieres 
buscar-me ao theátro. Tenho lindas 
historias a contar-te. Sabes que a 
ceia no paço é á uma hora. Man-
daram reservar o 12 tio Café In-
glês. E lá que é a ceia — no si-
lêncio do gabinete.—E' nessessário 
descançar depois da valsa. Se pro-
mettes portar-te bem, não aiçer 
nada, ver as coisas com philoso-
phia, mostrar-te-ei o espectáculo». 

Gontran amarrotou a carta e 
deitou-a furiosamente ao chão. 

Mas tornou a apanhá-la e tor-
nou-a a ler. 

— E' impossivel! 
E procurou lembrar-se da bella 

e franca physionomia de M.elle de 
Marcy, do seu bom sorriso, do seu 
olhar Jeal. 

— E impossivel! repetiu. 
E desceu aos aposentos da irmã. 
— Dize-me: sabes a origem da 

fortuna de M.elle de Marcy ? 
— Não! Lembro-me vagamente 

de ouvir dizer que M.elle de Marcy 
era uma mulher intelligente e es-
peculára com a dívida italiana. 

— Especular! 
— Indignas-te,como se fôsse um 

crime! 
—Não gosto de vêr jogar as mães, 

— Pois é bem innocente ! 
— Não tanto como julgas. 
— E necessário fazer mover o 

dinheiro, quando se tem. A vida é 
um jogo eterno. 

—Acho-te a philosophar muito; 
o que tens tu hôje ? 

— Tens medo de tocar no dote 
de M.el le de Marcy, o stoico filho 
da Maison d'or. Provavelmente 
obrigarás a fortuna délla a quaren-
tena f 

— Basta de brincar. Faço tal 
ideia do casamento, que quero lá 
chegar cheio de fé. 

— Entendo. Vocês sam tam pre-
venidos pelas mulheres más que 
téem medo de não as encontrar 
dignas de vos fazer arrepender. 
Pois bem! meu caro irmão, se ain-
da ha alguma, é M.elle de Marcy. 

Gontran subiu para o quarto de-
cidido a não ir aquella noite ao 
Café Inglês. 

Mas com certêza ninguém se es-
pantará se eu disser que á meia 
noite ía buscar Lúcia ao camarote 
para ír cear com élla ao Café In-
glês. 

— Julgavas que eu não vinha ? 
perguntou-lhe êlle: 

— Qual! Não duvidei d'isso um 
só momento. A prova é que dei 
cinco luizes ao creado do n.° 12 
para abrir a porta á uma hora, 
cjuando passarmos no corredor; 
infelizmente não pude arranjar um 
gabinete pegado e têmos de ir para 
o outro andar. 

(Continúa.) 
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A l $ 0 0 0 réis cada kilo 
MANTEIGA DE 

Villa Nova do Paiva 

B E I R A A L T A 

Muito superior a to-
das as manteigas 

nacionaes e extrangeiras, de 
puro leite, e sempre muito 
fresca. 

Vende-se em latas de 5, i 
e meio kilo. Também se ven-
de em quantidades inferiores. 

Único depósito em Coimbra 
MERCEARIA AVENIDA 

47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 
ESQUINA DA COURAÇA DE LISBOA 

Venda de penhores 
A casa Auxiliar de Cré-

dito Industrial, lar-
go de S. João n.° 6, tem para 
revender os seguintes pe-
nhores : 

Um piano vertical de pau 
preto muito bom, uma bicy-
clete pneumatica nova, seis 
cobertores de damasco, duas 
capasde borracha, differentes 

auadros a óleo, uma maca ca-
eirinha (ou liteira), uma má-

China de costura, uma dita 
photográphica, um fogão de 
cozinha e um de sala, uma 
mêsa jardineira para centro 
de sala, e differentes outras, 
cadeiras, camas de ferro, can-
dieiros, a História Universal 
de Cesar Cantú e differentes 
livros de Victor Hugo e Ale-
xandre Herculano, relógios 
de sala, reposteiros e corti-
nados. 

Coimbra, 26 de maio de 
1 8 9 8 . 

José Augusto S. Favas. 

TUDO BARATO NO 
SALON DE LA MODE 

90, Rna Ferreira Borges, (Calçada), 94 loja e 1.° andar 
COIMBRA 

Nêste elegante estabelecimento estám expostos os arti-
gos de grande novidade para a estação de verão,recebidos 
directamente do extrangeiro. 

Córte* de lã e de sêda para vestidos. Lãs a metro. Bonitas sêdas 
para vestidos e blouses. Crepelisses. gases, as mais finas gram-

dines, tecidos d'algodão, última novidade de Paris para vestidos e blou-
ses, tecidos Centenário da índia. Alpacas pretas de fina lã. Grande no-
vidade. Tudo múito barato. 

pbapeus modelos para senhoras desde 3%>5oo a 8$>ooo réis; ditos 
W para creança desde ítyooo réis. Flores, fitas, plíssés e todos os 

mais adornos para enfeitar chapéus. Véus, novidade. Prégos para se-
gurar chapéus. Tudo muito baráto. 

TfcNlidoN promptos a vestir, relativamente baratos, tam baratos 
* como se não encontra em parte alguma (elegância e bom aca-

bamento). Vestidos de bonitas sêdas brancas e em côr para noivas. Estes 
vestidos também sam promptos a vestir (cáuda novidade), systema pa-
risiense. Tudo muito barato. 

pouparia branca para senhoras, cavalheiros e creanças. Enxo-
•» vaes completos, fa^em-se pelos últimos figurinos de Paris, por 

preços muito baratos. 

Este estabelecimento offierece sempre á sua respeitável 
clientella e ás senhoras de bom gosto, os artigos sempre de 
i.a qualidade e de maior novidade, por preços sem egual. 
Isto é a verdade. 

Luíaria, gravataria, bijouteria, perfumaria e leques, novidade, 
muito barato 

Os ateliers de vestidos e çhapeus do Salon de la 
Mode já estám em constante elaboração para os festejos 
A SAIA NOVIDADE, TÁLHE COMPLETAMENTE NOVO. Elegantes toí 
lettes para senhora e creanças. Pessoal muito habilitado, já 
bastante conhecido, para todat as confecções concernentes 
ás toilettes para senhoras e creanças. Sempre elegância e 
bom acabamento. 

Últimas novidades au Salon de la Mode 
LOJA E i.° ANDAR. CALÇADA—COIMBRA 

Exposição permanente 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J. PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 

P R E Ç O I O O B E I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

Doura e prateia to 
da a obra de talha 

altares e banquetas. Encár-
rega-se de pintura de casas 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

Sortes grandes 
Vendidas em cautellas de 

differentes preços: 
4 í l 0 3 na loteria de i3 

de m a i o 1 3 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
réis. 

3 : G l í > 3 na loteria de 20 
de maio 1 3 : 0 0 0 # O O O 
réis. 

A extracção da primeira 
loteria extraordinária do cor-
rente anno a 11 de junho sen-
do o premio maior 

4 5 : 0 0 0 * 0 0 0 

A. HENRIQUES 
162, R. Ferreira Borges, 164 

COIMBRA 

B I C Y C L E T E S 
NO SALON DE LA MODE 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

i V < 
f e n d e m - s e muito 

barato três bonitas 
bicycletes com pouco uso, 
uma quasi nova, muito resis-
tentes, de excellente Material. 
Bons pnêumáticos. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gàos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçado» Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Picardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. eA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des,, dr. CA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
"Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçado» Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-sê em todas ás pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
r é i s . Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita 
cões. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguésa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5 o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C : 
RUA D O GENERAL CÂMARA, N.° 13 

RIO DE JANEIRO—RRAZIIj 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go 
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega 
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis cie Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi 
guel Btaga, agente do Banco do Minho nésta cidade. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra s e z õ e s . - - F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
JPeitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ̂  

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
Dorque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1 «OOO réis 

l a i s a p a r r L . 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecçÕes do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agiia Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucçÕes. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preco, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i.0,—Porto. 

Águas de Yídago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalba d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro " 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa s = Pharmácia Freire ^An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra :== Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

E 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
or junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
'az-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 

Eara curar toaas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C»& 

1:000$000 réis 
r rjmpresta-se so-

1 Q bre hypothéca nésta 
comarca. Nésta redacção se 
diz. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 
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FARÇANTES 
Quem tiver seguido attenta-

mente as phases désta torpêza 
sem nome — o célebre e cele-
brado contrato de alienação 4 a s 
72:000 obrigações do Norte e 
Leste — a qual, depois dé re-
solvida nos escriptórios da ju-
diaria onzeneira e omnipotente, 
se tem desenrolado na impren-
sa e no parlamento, apregoan-
do-se assim abertamente o nos-
so descrédito, a nossa deshon-
ra e porventura a nossa insol-
vência moral e financeira, deve 
ter notado, com tédio e mágoa, 
como os comparsas désta co-
média, ao mesmo tempo infame 
e ridícula, se téem entendido 
admiravelmente a respeito dês-
te ponto para que chamamos a 
attenção<dos leitores: não in-
commodar, nem molestar, leve-
mente que seja, o empresário-
mór—sócio e cúmplice da mal-
ta que nos tem governado—de 
todos os arranjos financeiros 
que, sob todos os governos, de 
ha 2 5 annos a ésta parte, se 
téem realizado, com prejuizo 
manifesto dos interesses mais 
caros e sagrados da pátr ia! 

Ainda ha pouco, em toda a 
linha, e numa sanha feroz, ac-
cusações, doestos, i n s u l t o s , 
ameaças de toda a ordem, e já 
hôje a paz, a concordia mais 
perfeita e completa! E que, pro-
vavelmente, perceberam todos, 
a tempo, e d'alto a baixo, que 
não é fácil nem prudente luctar 
com o poderoso banqueiro e 
que, se é certo não permittir 
êlle certos desabafos, nenhuns 
resentimentos, ao contrário — 
bem melhor, bem mais útil e 
lucrativo— 
. . . on trouve avec lui des accommôde-

ments. 

E nêste bello conceito de Ta r -
tuffo se ficaram, para honra e 
lustre da administração portu-
guêsa, bom crédito das institui-
ções, dos homens que as ser-
vem e com éllas se consubstan-
ciam. 

É realmente curioso obser-
var como éssa turba-multa de 
inéptos e de famintos que por 
ahí arrastam e téem arrastado 
uma vida de misérias, empur-
rando o país para o abysmo em 
que breve se despenhará, é cu-
rioso observar, repetimos, como 
êlles, esquecendo-se, por mo-
mentos, dos compromissos to-
mados, das responsabilidades 
communs, do propósito, bem 
assente e bem determinado, de 
illudir,. arruinar, escarnecer o 
país> que os tolera resignado, 
se atiram desenfreados ao gran-
de potentado financeiro, baluar-
te inexpugnado e inexpugnável, 
accusando-o de fraudes, de cri-
mes imperdoáveis, de embus-
tes sem fim, tornando-o, por 
assim dizer, único responsável 
das desgraças que pesam sobre 
ta nação; e logo em seguida o 
cumulam de blandícias, o afa-
gam carinhosamente, o afas-

tam, emfim, de toda a discus-
são, desde que êlle, encrespan-
do as sobrancelhas, os ameaça 
de tudo revelar, de tudo escla-
recer, de tudo, emfim, liquidar! 
Quer dize/, um simples arrufo 
do rei da finança é bastante 
para dominar todas as. cóleras 
dos seus pseudo-inimigos, dos 
seus ferozes e encarniçados ac-
cusadores. . . 

E estupendo! Assim que o 
omnipotente banqueiro ameaça 
de pôr tudo em pratos limpos, 
já não ha senão carícias, pro-
messas, homenagens, etc., etc., 
e as conferências secretas suc-
cedem-se, os mais irrequietos 
acalmam-se, os mais intransi-
gentes submettem-se como que 
por encanto, todos os resenti-
mentos se apagam, todos os 
princípios de honra e de dignida-
de se obliteram, para que o pode-
roso e intangível financeiro não 
diga o que sabe, não revele trafi-
cáncias inéditas, não ponha a 
descoberto negócios compro-
mettedores, não desvende segre-
dos da alta matulagem política, 
não desnude, emfim, as pústulas 
que corroem as instituições e os 
seus honrados servidores; evi-
denciando-^se assim ser uma 
verdade incontestável, como até 
já se disse no parlamento, que 
o agente financeiro de todos os 
nossos governos tem fechados 
na sua gaveta vários dos homens 
públicos dêste país... 

E evidentemente a máxima 
deshonra, o máximo aviltamen-
to. Mas os factos ahí estám, 
bem claros, bem patentes, para 
o demonstrar. A questão, so-
bre todas v e r g o n h o s a , das 
72:000 obrigações ahí está li-
quidada, liquidada não, misera-
velmente abafada pelo voto dos 
seides da maioria, com o cri-
minoso consenso dos mamelu-
kos da opposição. Uma força 
ignóbil, que bem pôde vir a dar 
em tragédia horrivel. 

Que juizo fará de nós a Eu-
ropa ? E m que conceito, depois 
de tamanha vergonha, nos terá 
élla ? Em qne situação ficamos 
perante os nossos crédores P 
Como é que êlles ham de querer 
tractar com um país que tanto 
se envilece, não escorraçando 
do poder, a golpes de tagente, 
quem tanto o amesquinha, quem 
tanto o vexa, quem tanto o des-
honra? Repare nisto quem ainda 
pôde e deve dar-lhe remédio. 

T¥a via dolorosa ? 
O sr. Pereira Carrilho saiu na 

terça feira para Paris, dizem jor-
naes ofíiciosos que a tratar assum-
ptos respeitantes á Companhia real 
dos caminhos de ferro, de cujo 
conselho administrativo é presi-
dente. Outras informações, porém, 
dam que o mesmo senhor vai com 
a missão de tentar conseguir di-
nheiro para o governo. 

Se colher fructos eguaes aos do 
sr. Luiz Perestrello... 

A câmara municipal de Lisbôa 
dirigiu uma representação ao par-
lamento pedindo modificações na 
proposta de lei que reforma o Co-
dígo administrativo, 

Q u a s i n o f u n d o . . . 
E pasmoso o aggravamento que 

dia a dia vem dando^se na situação 
financeira do país. 

Que o governo trata de fazer 
grandes e fundas economias no lou-
vável empenho de protelar difficul-
dades economicas, berram succes-
sivanjenfe e á porfia as folhas mi-
nisteriaes. Ao fim apparecem as no--
tas officiaes das contas do:governo 
com o banco de Portugal e dêste 
com aquêlle, e depara-se com a 
demonstração mais categórica de 
quanta falsidade ha naquéllas in-
formações optimistas, do mesmo 
passo que se vê como é fictícia e 
inconveniente a vida do mesmo 
banco. E isto: 

A conta corrente do governo com 
o banco era, em 11 de maio, de 
2 4 . 3 4 8 : 8 9 3 « 3 9 4 , e no 
fim da semana immediata, finda 
em 18, t inha subido p a r a 
34 .410:354^057 — ou 
sejam mais, em 8 clias, 
161:360^663 réis! 

Na mesma semana, finda em i r, 
a circulacão fiduciária do banco era 
de 6 5 . 6 3 4 : 8 9 5 ^ 7 5 0 
réis-, mas, finda a seguinte, estava 
já em 66.046:611^350. 
Nem mais nem menos que um ac-
créscimo de* 411:715 <£500 
igualmente em 8 d i a s I 

Mas isto não é ainda o bastante. 
Ha a notar o facto altamente si-
gnificativo, de que á proporção que 
a circulação fiduciária se avoluma, a 
reserva metállica decresce, pois que 
ao terminar da semana de u , es-
tava a 13.169:565^048 
réis e, em 18, já tinha baixado para 
13.158:836^406 réis; 
— a menos 10 :738«643 
réis! 

* Ora sendo o limite legal da cir-
culação 63 .000:000^00 
réis, e ficando a 18 de maio na som-
ma de 6 6 . 0 4 6 : 6 U « 2 5 0 
resulta um aócréscimo illegal de 
3 . O 4 0 : 0 l l < í £ 3 5 O réis, ou 
seja a circulação dêsse accréscimo 
em notas a que podemos chamar 
falsas, visto como representam a 
superabundância do limite legal . 

As cifras que ahí ficam, extrahi-
das do boletim official do banco, 
attestam exhuberantemente a mo-
ralidade administrativa do consu-
lado progressista, que as folhas 
affectas tanto se empenham em 
encarecer. 

Calcule o pôvo onde isto vai pa-
rar, se se não decide a intervir... 

Cortes 

Parece não restar dúvida de que 
serám encerradas no sábbado, 4 
do corrente, votando ainda os pro-
jectos do orçamento, do caminho 
de ferro de Inharrime, da fusão da 
Câmara do Commércio com a As-
sociação Commercial de Lisbôa e 
do caminho de ferro do Rhuo. 

Quanto á proposta sobre a lei 
do sêllo não é certo que chegue a 
ser discutida, mas, ainda que obte-
nha approvação na câmara dos de-
putados, não constituirá ordem do 
dia na dos pares. 

Sam éstas informações as julga-
das com melhores fundamentos. 

E pois que éssa coisa vai fechar, 
e que no passado número dissé-
mos délla, aqui archivaremos o 
depoimedto, feito pelo Repórter, 
do que foi a jornada parlamentar. 

O valor do que vai lêr-se é tan-
to maior quanto é certo que parte 
duma folha monárchica: 

« Approxima-se o final da sessão; está 
por dias apenas, e ao cabo de 5 mêses 
de faina parlamentar o inventário do que 
se fez accusa muitos e sonoros discursos 
muitas e pequeníssimas questiurtculas, 
deu nos tanto em escandalosas aggres-

•sões, quanto em insuficiência de traba-
lhos útei$í e chegamos ao fira nada me-

lhorados em relação ao ponto de partida, 
se não peores e em condições duma 
gravidade successivamente patente. Em 
todo o caso, e sempre, accrescidos em 
matéria de escândalos e de ninharias. 

E a par d'isto não nos prejudica me-
nos o espectáculo verdadeiramente by-
santino que o parlamento esteve dando 
a nacionaes e estranhos, preoccupando 
as suas vigílias e desperdiçando o seu 
tempo em maravilhas sem valôr, quando 
o país se encontrava sobre o qui vive, e 
demandava» de tpdos preoccupações e 
trabalhos práticos, úteis e sinceros». 

O parlamento português é, pois, 
como, julgando a legislatura que 
finda, o define o 'Repórter. E, se 
bem lhe profundarmos as entreli-
nhas, concluiremos talvez que o 
mesmo Repórter te.m sobre o parla-
mento opinião egual á que formu-
lamos ainda no número anterior 
da Resistência. 

SOBRE QUÉDA... 
Um jornal de Lisbôa chama vir-

gens ás desgraçadas 72:000 obriga-
ções do Norte e Leste. E o cúmu-
lo da phantasia, ou, antes, da ir-
risão. 

Virgens, as infelizes ! Isto é pre-
cisamente o que se chama estar a 
mangar com a tropa. 

Virgens, as pobres abandona-
das, depois de terem passado pelo 
ministério da fazenda, é troça que 
éllas decerto não podem tolerar! 
Virgens, depois de passarem pelas 
mãos do sr. Carrilho e mais do 
sr. Burnay, é caso par& as mal-
aventuradas, perdidas nas mais 
suspeitas ruas de Londres, man-
darem querellar do jornalista que 
de tal se lembrou, por offensas á 
moral pública. 

Não sabemos de maior blasphe-
mia escripta, desde que ha impren-
sa periódica. 

Virgens, éllas, que, coitadinhas, 
fôram tam descaroavelmente pro-
stituídas e abandonadas á sensua-
lidade brutal da judiaria londrina! 
Sobre a deshonra e o abandono, 
o escárneo! O jornalista parece 
ignorar aquêlles tam celebrados 
versos de Victor Hugo, que pro-
hibem insultar as infelizes. Em 
nome déllas, protestamos contra a 
ignorância e crueldade do jorna-
lista lisboeta, que parece não ter 
consciência nem entranhas, para 
se condoer da miséria a mais af-
frontosa que se conhece... 

Phaiiíástico 
Alguns jornaes de Lisbôa publi-

cavam ha dias um annúncio sob o 
tí tulo — Reuniões de Crédores. 
Era um convite aos crédores do 
ministério das obras públicas e da 
câmara municipal de Lisbôa para 
resolverem o procedimento a ado-
ptar a fim de conseguirem rece-
ber os seus créditos, que só no 
ministério das obras públicas sóbem 
a 700 contos. 

O melhor do caso é, porém, que 
o annúncio-convite indicava a reu-
nião nos paços do concelho, ou 
seja na própria séde dum dos de-
vedores! 

Tal reunião dá ao Estado e á 
primeira câmara da país fóros de 
negociantes insolventes, em vésr 
peras de ser-lhes requerida fallén-
cia. E havia de ter sua graça que 
os credores, não vendo meio de 
serem embolsadas num dadopraso, 
resolvessem dirigir-se aos tribunaes 
competentes, movendo execução 
contra os devedores. Só se ante-
punham aos crédores extrangeiros 
que bem pôde presumir-se breve 
o farám, se uma reacção o mais 
conveniéntemente conduzida não 
accudir ao descalabro em que vam 
os negócios públicos. 

A esta situação nos conduziram 
os governos da monarchia! 

Abílio Roque de Sá Barreto 
Ha bem vinte annos que deixei 

de o vêr — êsse velhinho amado, 
de olhos vivos a reflectirem-lhe a 
alma, diamantina, clara. Com La-
tino Coelho e Oliveira Marreca, 
com Bernardino Pinheiro e José 
Elias Garcia—-todos idos já — o 
topei eu pela última vez, num cen-
tro republicano que então havia em 
Lisbôa e onde nós trabalhavamos, 
grandes e pequenos, em preparar 
a República, que não veiu ainda ! 

Inda êlle era forte e apparecia 
na brecha. Depois lá se internou 
em Condeixa, ralado pela doença 
e quem sabe se vergado pelo des-
gosto e saudades ao vêr assim par-
tir-se, irrevogavelmente, o mais lu-
zido bando das.nossas hostes libe-
raes . . . Ouvia fallar dêlle, ouvia-
lhe o conselho, coado pela impren-
sa; mas não mais logrei vê-lo. Pa* 
rece que agora, ao lêr da sua mor-
te, já não devia ser grande a estra-
nhêza do facto, para mim que o 
não via ha tanto tempo e assim me 
habituára a imaginá-lo ausente. Mas 
coisa bem diversa é a ausência per-
pétua da separação incidente. O 
abalo foi profundo, tanto quanto o 
obíigáva a ser em mim a conside-
ração e o affecto com que eu vene-
rava aquêlle nobre caracter, aquel* 
la alma d'escolha. 

Morreu o santo velho. Evoco-lhe 
o passado, e aqui, por epitáphió, 
deixem que escreva éstas linhas a 
bem dizer-lhe a memória. 

Foi grande, embora humilde. 
Não acceitou da política quaes-

quer favores ou honras que o man-
chassem na coheréncia absoluta, 
irrefragâvel, dos seus princípios li-
beraes e democráticos. Podia ter 
feito vida entre os homens que a 
monarchia protege e enriquece, se 
êlle não fôra intransigente e puro 
ao ponto de considerar a monar-
chia como objecto hediondo, d'onde 
é mister afastar-se quem prefere ás 
honras e ás riquêzas a humildade 
de um nome impolluto e respeitá-
vel. Foi exemplo e lição, aos novos 
como aos antigos. Liquidou com 
a pátria deixando-a devedora de 
gratidão e affecto, agora que tantos 
outros vam liquidando com élla 
enriquecendo-se êlles próprios e 
legando a extranhos a substância 
vital de que a pátria carece para 
ser livre e autónoma. 

Descance em paz. E vivo em 
nossos corações o santo, o honrado 
velho. B R A Z DA SERRA. 

Recomposição 
Segundo um correspondente de 

Lisbôa para um jornal do Porto a 
reconstituição ministerial volta a 
ser planeada saindo todos os mi-
nistros á excepção do sr. José Lu-
ciano, que ficaria com a pasta da 
fazenda e o sr. Veiga Beirão que 
ficaria com a do reino. 

As demais seriam assim distri-
buídas: 

Para a da guerra, o sr. Mathias 
Nunes ou Franzini: para a da jus-
tiça, o sr. Eduardo Coelho; para 
a das obras públicas o sr. Eduar-
do Villaça; para a dos extrangei-
ros o sr. visconde de Pindella; e 
para a da marinha o sr. José de 
Alpoim. 

Bello! O sr. José Luciano eom 
a pasta da fazenda, ia ser mesmo 
uma riquêza... 

O sr. José d'Alpoim veria satis-
feito o seu sonho dourado e os de-
mais teriam muitos desejos de coo-
perar com o sr. José Luciano na 
sua obra de planos transcenden-
taes . . . 

Não garanto^ é boato e nada 
mais, diz o referido correspondente. 

Pois teremos pena se se nág rea-
lizar. 

/ 
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Abílio Roque de Sá Barreto 
O rXTJSTES.A.X. 

Justíssima a fúnebre homenagem 
prestada na segunda feira, em Con-
deixa, á memória dêsse morto íl-
lustre, que foi um republicano in-
temerato e convicto, um apóstolo 
fervoroso da democracia portu 
guêsa. 

Bellamente comprehendida a su-
blimidade das suas qualidades cí-
vicas, a respeitosa consideração que 
lhe tributavam em vida foi ainda 
grandiosamente affirmada no seu 
funeral, que teve verdadeiramente 
o valor duma apotheóse, tanto 
mais imponente quanto é certo que 
succedeu espontânea, alheia a pre-
parativos e convites. 

De Condeixa, acorreu a tomar 
no saimento uma extraordinaria 
concorrência, sem destincção de 
classes;—tudo ia representado nu-
merosamente, dêsde as primeiras 
summidades da villa, ao último 
salariado. De Coimbra, a assistên-
cia foi notavelmente significativa. 

Chegado o fúnebre cortejo ao 
cemitério, o sr. conselheiro dr. Ber-
nardino Machado, que levára a 
chave do caixão, proferiu a allocução 
seguinte: 

«Meus senhores! 
Baixa ao túmulo um dos cara-

cteres da mais rija têmpera que te-
nho conhecido. 

E Abílio Roque de Sá Barreto 
era mais do que um caracter, por-
que era um bom. \ sua vida de 
perto de noventa annos foi uma 
larga affirmação de profundas cren-
ças liberaes e da imperterrita de-
voção ao bem público. 

íá octogenário, fazia gosto e en-
chia de admiração vêr como aquêl-
le venerando ancião mantinha sem-
pre erecta a sua nobre figura pa-
triarchal, que parecia haver sido 
modelada no bronze inquebrantá-
vel das suas generosas convicções. 
Aprumava-o a fé, a fé na victória 
da justiça e no progresso da civili-
zação. 

Sam homens dêstes que nos fal-
tam; e por isso é tam grande a 
falta e tamanha a saudade que a 
sua morte nos causa. 

Saibamos, os que fomos seus 
companheiros de trabalhos, honrar 
a sua memória, tendo bem presen-
te a licção de cordealidade e civis-
mo que êlle nos lega; e, inspirados 
no seu exemplo, prosigamos sem 
desfallecimentos na campanha pa-
triótica a que êlle se consagrou até 
ao último anhelito. 

Nunca a sua coragem foi posta 
a mais rude prova, do que na hora 
sombria e trágica que atravessa-
mos !» 

Seguiu-se-lhe o nosso pres-
tante e dedicado correligionário sr. 
dr. Guilherme Alves Moreira que 
disse ia pronunciar duas palavras 
apenas para exprimir um senti-
mento que em seu espírito avivou 
a contemplação da veneranda fronte 
de Abílio Roque de Sá Barreto. 
Ao vê-la, recordava-se saudosa-
mente de passadas luctas, á con-
quista de nobres ideaes,levantadas 

. aspirações, num presente em que 
o egoísmo desorganizador, ao ser-
viço de inconfessáveis ambições, 
só' luctava por interesses; como 
que perpassavam, na sua imagina-
ção, os vultos gigantescos, cara-
cteres diamantinos em enververga-
dura d'aço, que enriqueceram, em 
passado não distante, com novas 
liberdades, conquistadas em cruen-
tas batalhas, a já rica herança de 
ideias,. sentimentos e instituições 
humanitárias, num presente em 
que éssas liberdades mal, arraiga-
das ainda, iam sendo supprimiaas 
uma a uma; num presente em que 
as classes dirigentes nem a mora-
lidade adquirida respeitavam. 

E recordava-se d'isso, porcjue 
Abílio Roque de Sá Barreto vive-
ra na infância e na adolescência 
entre luctas que o sentimento da 
liberdade determinára; havia toma-
do parte activa néllas, e, velho já, 
alquebrado de forças, patenteára 
sempre uma intransigência sem 
tréguas contra um regimen que 
falseou as suas promessas e rene-
gou as suas amrmações, despre-
zando completamente os heroicos 

sacrifícios dos que o implantaram. 
Sempre liberal, patriota sincero, 
Abílio Roque de Sá Barreto pose-
ra-se incondicionalmente ao ser-
viço da ideia republicana, sendo, 
nas phalanges do seu partido, um 
dos capitães mais considerados pela 
sua larga e intelligente experiência, 
vastos conhecimentos dos homens 
e das coisas do seu país, e nunca 
desmentido valor. 

Disse que o partido republicano 
perdera em Abílio Roque um dos 
seus melhores combatentes, mas 
que lhe ficava o nobre exemplo que 
déra êsse apóstolo da liberdade, 
para novos alentos na missão que 
êsse partido se impôs era de salvar 
o país, apresentando a intransigên-
cia de Abílio Roque como uma no-
bilíssima virtude, cuja imitação era 
para todos os portuguêses, verda-
deiramente amantes da sua pátria, 
de rigoroso dever. 

A seguir o segundanista de me-
dicina sr. António Soveral disse : 

«Meus senhores:—Em nome de 
um grupo de amigos do venerando 
e austero cidadão Abílio Roque de 
Sá Barreto, venho desfolhar sobre 
o seu cadaver uma saudade repas-
sada de profunda mágua e grati-
dão, como só a sabem comprehen-
der e avaliar os seus companhei-
ros de lucta e trabalho, como eu 
fui durante os últimos annos. 

Ésta homenagem é a última que 
aos olhares do mundo eu sou en-
carregado de prestar ao Chefe, em 
nome dos soldados que o idolatra-
vam. 

E ao mesmo tempo faço em seu 
nome a affirmação sincera de que 
havemos de caminhar sempre, en-
costados á crença e á esperança, 
como sólidos apoios na senda que 
leva até ás columnas onde se fir-
ma a Liberdade.» 

Fallou ainda o sr. Arthur Lei-
tão, cujo discurso, bello pela fór-
ma, e emocionante pela grandêza 
das affirmações, impressionou vi-
vamente os assistentes. 

O presidente da câmara muni-
cipal de Condeixa, sr. Manuel Ra-
malho, disse também o último 
adeus ao saudoso extincto que, af-
firmou, fôra seu verdadeiro amigo. 

Sobre o féretro fôram depostas 
—uma explendida corôa, violetas, 
rosas-chá e lilaz, da commissão 
municipal republicana, tendo nas 
fitas ésta dedicatória — Ao austero 
cidadão Abílio Roque de Sá 'Bar-
reto, os republicanos de Coimbra; 
2g-V-g8; outra de violetas roxas 
da R.-. L.'• Preseveránça—A 
oAbílio Roque de Sá Barreto, á 
sua perseverança pelo bem, um gru-
po d amigos; de lilazes, rosa-chá 
e violetas— A. •. R- • • L. •. Aca-
demia Livre, a Abílio Roque de 
Sá Barreto; de violetas brancas 
—Ao Ex.ma Sr. oAbílio Roque de 
Sá Barreto, por affectuosa sauda-
de de Maria da Conceição Roxo e 
Arthur Barreto; de violetas Ro-
xas—A seu extremoso pae, Isabel 
de Sá Barreto; e dois bouquets de 
flores naturaes—Um do sr. Ma-
nuel António da Costa e outro do 
jornalista republicano sr. Manuel 
Feio Terenas. 

Pela Universidade 
Em congregação da faculdade de 

Direito resolveu-se hontem que os 
actos começassem no dia 6 ao cor-
rente, excepto os do 2.0 anno que 
começarám no dia 8, ficando assim 
constituído os respectivos jurvs: 

i.° anno: drs. Avelino Callisto, 
Guilherme Moreira e Marnoco e 
Sousa; 

2.0 anno: drs. Avelino Callisto, 
Teixeira d'Abreu e Francisco Fer-
nandes ; 

3." anno: drs. Assis Teixeira, 
Guimarães Pedroza e Abel ^An-
drade : 

anno: drs. Fernandes Vaz, 
Paiva Pitta e Affonso Costa; 

S.° anno: drs. Paiva Pitta, Hen-
riques da Silva, Dias da Silva e 
Álvaro Villella. 

Os actos do i.° e 5.° anno co-
meçam ás 9 horas da manhã; os 
do 3.° ás 10 horas; os do 2.° ás 
11 e meia horas, e os do 4.0 á t 
hora da tarde. 

Possivel melhoramento 
A mêsa da Santa Casa da Mi-

sericórdia, attendendo, numa das 
suas últimas sessões, ás reclama-
ções repetidamente feitas na im-
prensa para que se providenceie no 
sentido de fazer desapparecer o 
vergonhoso espectáculo que offere-
cem as trazeiras dos prédios da 
Couraça dos Apóstolos, que olham 
sobre a cêrca da mesma Santa 
Casa, foi de parecer que seria pos-
sivel negociar a venda de uma 
facha de terreno existente ao fun-
do daquélla cêrca, junto aos pré-
dios referidos, a fim de se dar aos 
proprietários a faculdade de sub-
stituírem por janellas conveniente-
mente dispostas a enormidade de 
frestas irregulares e saliências que 
hôje ha naquéllas casas, ao mesmo 
tempo que de estabelecerem ca-
nalizações para o collector ultima-
mente construído na cêrca. 

A facha de terreno em questão, 
que não tem accesso fácil, e que fica 
superior ao restante da cêrca a altu-
ra dum i.° andar, está servindo de 
vasadouro aoshahitantes das casas 
referidas, constituindo por isso uma 
espécie de montureira que, é re-
conhecido, representa naquêlle pon -
to um perigo latente para a salu-
bridade pública. A ésta circunstan-
cia accresce a de os proprietários 
terem a maior difficuldade em fa-
zerem caiar pelas estreitas frestas 
as trazeiras dos seus prédios, que 
avistamos de differentes pontos da 
cidade, denegridas e immundas, 
mais parecendo o termo de curraes, 
que d'habitacÕes de gente civiliza 
da. 

Uma vergonha e um perigo a que 
a mêsa da Santa Casa louvavelmente 
procura obstar, uma vez que os 
possuidores daquêlles prédios se 
decidam a secundar-lhe a genero-
sa intenção, convindo todos em 
comprar a facha de terreno ao 
longo da qual se construiu o colle-
ctor, para estabelecerem as cana-
lizações e regularisarem as paredes 
pela abertura de janellas, acaban-
do assim com os despejos sobre 
aquélla parte da cêrca. 

Seria uma obra convenientíssima 
com a qual todos lucrariam ; a ci-
dade, porque lhe desappareceria 
do centro aquélla vergonha ; a 
Santa Casa pelas melhores condi-
ções de limpêza em que a cêrca 
iria ficar, e os proprietários por-
que, com a abertura das janellas, 
valorizariam muito os seus prédios, 
cujas condições hygiénicas melho-
rariam consideravelmente pela li-
vre circulação de bom ar, a par de 
ficarem com excellentes vistas o 
que em qualquer prédio representa 
uma qualidade verdadeiramente 
apreciavel. 

A mêsa da Santa Casa tornou-se, 
pois, credorados mais lisongeiros en-
comios manifestando-se disposta a 
não crear difficuldades, antes a pro-
curar facilitar êsse importante 
melhoramento, e assim não muito 
que os proprietários lhe utilizem a 
louvável intenção, accordando to 
dos na compra do terreno referido 
e na execução da obra. Vai nisso 
o seu próprio interesse, visto co 
mo o sacrifício dos dispêndios a 
fazer será compensado pela me-
lhoria que advirá aos seus prédios. 

Como se vê, dadas as disposi-
ções da mêsa da Santa Casa, o 
melhoramento é já possivel. 

Operações cirúrgicas 

Pelo considerado professor de 
Medicina sr. dr. Sousa Refoios, e 
com a assistência do curso do 5.° 
anno médico, fôram feitas no hos-
pital. 

A Maria da Conceição, de 37 
annos, natural de Mortágua a ope-
ração duma fistula vesico-vaginal; a 
extracção de cataratas a duas doen-
tes da enfermaria eschola e a iride-
tomia a uma outra. 

Assalto e roubo 
Está em tratamento no hospital, 

onde entrou na tarde de domingo, 
Constantino Rodrigues, de 19 an-
nos, natural de Sepins, que foi as' 
saltado no caminho da Pampilhosa 
á Mealhada por três indivíduos que 
não poude conhecer. 

A' intimativa de entregar o que 

evava, Constantino deitou a fugir, 
mas d'ahí a pouco caía em virtude 
de ser alcançado com uma paulada 
na cabeça, descarregada por um 
dos assaltantes que o perseguiam 
e continuáram a espancar, rõuban-
do-lhe ao fim a quantia de 2^000 
réis. 

Os meliantes poseram-se em fuga 
ao ouvirem os gritos dumas mu-
heres que iam approxi mando se e 

presencearam o final da occorréncia. 
O desgraçado ficou com um im-

portante ferimento de 8 centímetros 
de comprido na região parietal 
esquerda e com muitos e graves 
contusões por diversas partes do 
corpo. O seu estado é pouco lison-
geiro. ' 

• 

Espanha e Estados-Unidos 
Ainda a mesma situação, subsis-

tindo a dúvida sobre o ponto em 
que se encontra a esquadra de 
Cervera. 

Querem uns que esteja aíçda em 
S. Thiago de Cuba, considerando 
que a não ter o governo norte-
americano dados seguros para sup-
pô-la ainda alli não mandaria mar-
char sobre Tampa uma expedição 
de 20:000 homens escoltada pelos 
navios ás ordens de Sampson. E 
assim tem-se como segura e livre 
de difficuldades a permanência 
dentro da bahia de S. Thiago, que 
é bem defendida de terra e onde 
á entrada do inimigo seria emprêsa 
arriscadíssima, pela difficil passa-
no canal que a élla conduz, em 
cujas margens os espanhoes dis-
põem de importantes baterias que 
rechaçariam os barcos yankees que 
se arrojassem á emprêza. 

Outros opinam que Cervera terá 
illudido mais uma vez a vígilancia 
da grande esquadra americana fa-
zendo-se ao mar com destino des-
conhecido, em seguimento do seu 
plano que tantos dizem grandioso 
apezar de o não conhecerem. 

Emfim, tudo são ainda supposi-
ções, como nos parecem sê-lo os 
informes da maior parte dêstes 

TEIíIÍKGRABMAS 

Buenos-Ayres, 3o — P a r t i r a m 
para Asunción uns 5o marinhei-
ros norte-americanos. 

Suppõe-se que tentarám sur-
prehender e apresar a canhoneira 
Temerário, para se demorar no 
Paraguay a fim de concertar a sua 
máchina. 

Londres, 3i.— Um telegramma 
de Manilla para o Daily Telegraph 
diz que a varíola e a dysenteria 
estám fazendo estragos nas tripu-
lações da esquadra do almirante 
Dewey. 

Madrid, 3i.—Dizem de Roma: 
— O ex-ministro Visconti assegura 
que a guerra hispano-americana 
não terminará com a intervenção 
de nenhuma potência, nem pela 
acção combinada de algumas dél-
las. 

Madrid, 3i. — Dizem de Bue-
nos Ayres que 5o marinheiros 
americanos irám a Assumpção Pa 
raguay, para se apoderarem da ca 
nhoneira espanhola Temerário que. 
está alli concertando as máquinas. 

Madrid, 3i.— Como provenien-
te de origem official, diz-se que a 
esquádra espanhola de Cervera 
está em frente da entrada da bahia 
de S. Thiago de Cuba, a cinco 
milhas de distancia da esquádra de 
Schley. 

Referem de Nova-York que se 
considera alli satisfactorio que o 
almirante Cervera permaneça em 
S. Thiago. O governo ordenou a 
Schley que vigie a entrada da 
bahia, não deixando sair a esqua-
dra espanhola sem a destruir. 

A expedição organisada em Tam 
pa desembarcará em S. Thiago, 
ou no porto mais próximo, ao sul 
da ilha. O general Miles dirigirá 
as operações. O general Schafter 
tem ordem de desembarcar 20:000 
homens no porto mais próximo de 
S. Thiago. 

A esquadra de reserva em Cadiz, 
do commando de Câmara voltará 
um dia dêstes a fazer execício no 
mar. 

SMadrid, Assegura-se que 
um tripulante da esquadra de re-
serva em Cadiz, chamado Da{a> 

inventára um explosivo de torça 
destruidora superior a quantos se 
conhecem, dando completo resul-
tado as provas que se fizeram. 

Madrid, 3i. — Participam de 
Washington: 

O cruzador auxiliar Saint Paul 
chegou a Cayo Hueso, levando 
apresado o vapor inglês Restor-
mel que conduzia carvão para S. 
Thiago de Cuba. O Restormel 
tentou forçar o bloqueio, -mas o 
Saint Paul fez-lhe muitos tiros, 
três dos quaes lhe acertaram, pro-
duzindo-lhe buracos no costado. 
As baterias do Morro fizeram fogo 
sobre o cruzador americano, não 
o alcançando, por causa da distân-
cia a que se achava. 

O Restormel protestou energi-
camente contra o apresamento. 

Os hespanhoes collocaram mi-
nas de dynamite á entrada do por-
to de S. Thiago. 

O governo americano remetteu 
ao commodoro Schley 5o torpedos 
para impedirem a saída dos navios 
espanhoes. 

Também se diz que Schley pe ; 
dira auctorização para forçar a en-
trada do porto de S. Thiago e ba-
ter dentro da bahia a esquadra de 
Cervera. 

Á última hora recebeu-se um te-
legramma urgentíssimo, porticipan-
do ter estalado uma horrível tor-
menta nas costas de Cuba que ori-
ginou a retirarem-se para oito mi-
lhas de distância os navios de 
Schley, «Texas, Massachussets, 
Yowa», os cruzadores Brooklin, 
Marblehead, os torpedeiros Escor-
pion e Wishen e o aviso Diiposet. 

Receia-se que Cervera aprovei-
tasse a occasião para abandonar 
S. Thiago de Cuba. 

Madrid. 3i. — Dizem de Ha-
vana:— Os navios americanos que 
estão em frente de Cardenas ca-
nhonearam êste porto. Os fortes 
de Carboneras fizeram-lhes copioso 
fogo. Tratou-se apenas dum co-
nhecimento de observação ás de-
fêsas dos fortes, pois em frente de 
Cardenas estão 16 navios inimigos, 
podendo-se, portanto, ter escolhido 
aquêlle porto para invadir a ilha. 

Madrid, 3i.—Dizem de Hong 
Kong que o cabecilha Aguinaldo 
percorre as províncias das Filippi-
nas, com o fim de aliciar os insur-
rectos tagalos. 

Até o fim de junho, que é quan-
do se esperam os reforços envia-
dos a Dewey, não haverá nenhum 
ataque formal. 

As auctoridades espanholas offe-
receram 25:ooo duros pela eabeça 
de Aguinaldo. 

Madrid, 3i.—Referem de Was-
hington:—Diz-se que se apresen-
taram a Mac-Kinley, por interven-
ção do Papa, absurdas propostas 
de paz. O certo é que, em vista 
dos nullos resultados da guerra, e 
considerando que a sua prolonga-
ção acarretára enormes despêzas, 
em rúina do commércio e da indus-
tria, Mac-Kinley acceitaria um acto 
de paz honroso, se a Espanha o 
propozesse. 

Madrid, / . — Corre, com bom 
fundamento, o boato de que a es-
quadra americana bombardeára S. 
Thiago de Cuba, fazendo 60 tiros 
contra o Castello do Môrro. 

O fogo foi considerável. O cou-
raçado Colon perseguiu até ao por-
to de Coca, causando-lhe graves 
prejuízos e avarias, um navio ame-
ricano, cujo nome não se pôde co-
nhecer. 

Madrid, 1, (official). —S. Thia-
go foi bombardeado por 16 navios 
inimigos, grandes e pequenos, du-
rando o fogo cinco horas. Diaz 
Moreu que commandava o «Colon» 
obrigou os navios americanos a re-
tirarem, causando importantes 
avarias a um cruzador auxiliar. 

Madrid. / .— Referem de Nova-
York:—O Jorunal e o World 
deram supplemento, noticiando o 
combate, travado em S. Thiago 
de Cuba e communicado ás 2 ho-
ras da tarde de 3i. Referem que 
a lucta se prolongára até ao anou-
tecer, ficando triumphantes os 
americanos. 

Madrid, / . — Corre que fôra 
fuzilado Barbosa (?) secretario de 
instruccão pública em Porto Rico, 

Êor estar de intelligéncia com os 
:stados-Unidos. 
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FESTA ACADÉMICA 
Honve ante-hontem a tradiccio-

nal queima das fitas, feita êste anno 
ptlos cursos do 4.0 anno jurídico e 
médico, em vista de ter-se dado a 
coincidência de ser posto no mesmo 
dia o ponto nas duas faculdades. 

A festa revestiu um caracter 
differente do dos annos anteriores, 
pois foi abandonado o velho e in-
justificável úso da corrida dos ca 
loiros e substituído pela corrida de 
carneiros. 

Cêrca da uma hora saiu da porta 
férrea um cortejo formado pelos 
quartanistas de direito, levando á 
frente um burro carregado de livros. 
Alguns rapazes empunhavam pen-
dões allegóricos á vida universitá-
ria e outros conduziam uma pa-
diola sobre que ía uma enorme 
garrafa de papelão e uma sacca dc 
batatas para, com outras prendas, 
serem offerecidas ao 4.0 anno mé-
dico, que esperava o cortejo no 
largo do Muzeu. 

Alli os dois cursos confrater-
nisaram saíidando-se, seguindo de-
pois, a levantar vivas, para o largo 
da Feira onde estavam reunidos os 
rapazes do 5.° anno de Medicina. 
Um montou o burro e discursou 
em tom galhofeiro; outros fallaram 
também e disseram versos adqua-
dos á solermiidade do momento, 
trocando-se ao fim diversos brin-
des entre os três cursos. 

Seguiu-se a corrida dos carneiros 
e depois a queima das fitas em 
meio duma alegria estonteante, 
communicativa. Ia formar-se de 
novo o cortejo quando rebentou um 
morteiro escondido numa lanterna 
de papel que, rompende-se, espa-
lhou uma grande quantidade de 
flores desfolhadas por sobre os 
rapazes. 

As janellas dos prédios da feira 
estavam apinhadas de damas e no 
largo parava uma enorme quanti-
dade de gente a presencear a sym-
páthica manifestação, que foi ter-
minar á porta férrea pelo depósito 
das cinzas das fitas do 4.0 anno 
jurídico, que as do quarto médico 
fôram deixadas subir, prezas a pe-
quenos aerostatos cheios de hydro-
genio. 

O plano désta festa, tam louva-
velmente distincta das doutros an-
nos e sem a inadmissível humilha-
ção para os caloiros, foi feito pelo 
sr. Alexandre d'Albuquerque, que 
teve em vista iniciar o desappare-
cimento de certas praxes académi-
cas já impróprias da epocha. 

Uma festa extremamente sym-
páhica e bem conduzida. 

Á noite houve as latadas. 

Os brindes offerecidos ao 4.0 

anno médico fôram vendidos em 
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DO PERIGO DE ESCREVER CARTAS 

Gontran julgava-se num sonho 
máu. 

— Apesar de tudo, Lúcia enga-
na-se. Acredita na fatuidade dal-
gum tolo, que se gaba como fazem 
todos. Não hei de ser eu quem ha 
de ficar confundido ao abrir-se a 
porta. Ha de ser élla, quando vir 
que M.elle de Marcy não está lá. 

Não quis cear, comeu apenas— 
hors-d'oeuvre, uvas, tangerinas. 

Mas, sem reparar, bebeu três ou 
quatro taças de Champagne. 

— Uma hora ! exclamou Lúcia. 
Vai começar o espectáculo. 

Gontran levantou-se. 
— E curioso. Cambaleio, como 

se estivesse bêbado. 
— É a commoção. 
— Não, é o vinho. 
Olhou a marca. 
— Admiro-me de ter bebido tam 

pouco Mumn e estar tam tol-
dado. 

leilão effectuado entre o curso, ren-
dendo a quantia de 4$5oo réis que 
o mesmo curso teve a amabilidade 
de mandar offerecer-nos para dis-
tribuirmos pelos nossos pobres, 
missão de que vamos desempe-
nhar-nos, agradecendo ao curso a 
amabilidade da preferência com 
que nos distinguiu. 

0 consumo de água em Paris 
A quantidade de água distribuí-

da diariamente á população pari-
siense é, por cada habitante, de 
124 litros de água potável e 96 de 
água do rio, sendo o consumo diá-
rio total computado para o servi-
ço particular em i83:ooo metros 
cúbicos da primeira e 127:000 da 
segunda, a que _ devemos juntar 
240:000 metros cúbicos para o ser-
viço público. 

Partiu para Lisbôa, onde vai 
tomar parte nos trabalhos parla-
mentares, o digno par do reino e 
illustre director da faculdade de 
direito, sr. dr. Fernandes Vaz. 

Enquanto estiver ausente de 
Coimbra, será substituído no jury 
do 4.0 anno pelo distincto profes-
sor sr. dr. Dias da Silva. 

S Y N D I C Á N C I A 
Está sendo feita um syndicáncia 

aos actos do escrivão de fazenda da 
Louzã, sr. Joaquim Pimentel de 
Mello, em virtude de irregularida-
des encontradas nos serviços da 
repartição em que superintende. 

O syndicante é o sr. Domingos 
Cardoso, i.° aspirante da reparti-
ção de fazenda dêste districto. 

Fôram hontem postas em circu-
lação as novas cédulas de 100 réis 
que vêem substituir as que actual-
mente andam em circulação e que 
só serão validas por espaço de 90 
dias, o prazo fixado para serem 
trocadas pelas modernas. 

Está depositada no commissaria-
do de policia uma quantia achada 
por um particular que alli foi en-
tregá-la a fim de ser restituída a 
quem provar pertencer-lhe. 

Desde 1 a 3i de maio requisi-
táram passaportes, no governo civil 
dêste districto, 15 emigrantes para 
a Africa e 53 para o Brasil —68. 
Desde o dia 1 de janeiro fôram 
requisitados — para a África, 64; 
para o Brasil, 413 e para outros 
pontos 2 — 479. 

— Demais, disse Lúcia, é a hora 
em que o Café inglês começa a 
perder a cabeça. 

Em todos os gabinetes havia gri-
tos, cantos e risos. Paris nocturno 
fazia soar o diapasão da loucura. 

Lúcia tinha tocado a campainha 
para avisar o creado do n.° 12. 

— Carlos, no n.° 12 ha dois na-
morados ? 

— Sim, minha senhora, falla-se 
dêlle em Pontorie. 

— Divertem-se ? 
— Ha correcção em Ladernou ? 
— A senhora é bonita ? 
— Ha quem diga que sim. Um 

decote.. . não lhe digo mais nada. 
Gontran bateu com o pé no chão 
— Está bem! Vamos depressa. 
E marchou na frente. Foi direito 

á porta do 12 como, se quizesse 
entrar. 

— Quieto ! disse Lúcia, o segre-
do não é meu, nem teu. Abrem a 
porta, olhas e andas. Senão, va-
mo-nos; basta de duellos! E depois 
tu não queres fazer um escandalo 
assim. 

Lúcia tinha dito tudo isto muito 
depressa, emquanto o creado ía 
buscar a chave. 

Abriu. 
Gontran olhou e passou adeante. 
Que viu f 
— E' élla, não é, perguntou Lú-

cia arrastando-o. 
— Não posso acreditar, respon-

deu êlle assombrado. 
— Viste-a com os seus bellos 

hombros, vestida azul, as jóias de 

Ferimento 
Ao escurecer de segunda-feira 

houve em Santo António dos Oli-
vaes uma ligeira altercação entre 
alguns académicos e outros indiví-
duos. Um .dize tu direi eu que ía 
terminar, quando um dos conten-
dores, o pintor António Marques 
morador na rua das Cosinhas, diz 
a parte policial, deu, parece que 
á falsa fé, uma pancada no quinta-
nista de direito sr. Alberto Carlos 
de Brito Lima, fazendo-lhe um fe-
rimento na região parietal direita, 
de que foi receber curativo ao ban-
co do hospital. 

Enviada communicação p a r a 
juiso. 

É muito útil saber-se 
Durante três mêses permaneci 

em casa, sem poder sair, sendo-
me impossível dar um único pas-
so, devido ás agudas dôres no es-
tômago, que me atormentavam sem 
cessar. 

A côr do meu rosto era pállida, 
tornára-se côr de terra; suores ge-
lados deslisavam ao longo do cor-
po debilitado e enfraquecido. 

Eu procurava constantemente 
um remédio que me restituísse a 
paz e a vida, até que o médico 
que ultimamente me tratava, se 
lembrou de receitar-me as pílulas 
anti-dyspépticas do dr. Heinzel-
man. 

Dentro em pouco consegui dar 
os meus passeios, e o meu cara-
cter triste tornou a ser alegre, 
uma vez que a minha enfermida-
de desapparecia dia a dia. 

E dever meu fazer conhecida do 
público a bondade dêstas pílulas, 
para quem déllas necessitar. 

(a) Agustin V. Ri^i. 
(Firma reconhecida). 
Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-

mácia Nazareth. 

Ilha de Tristão da Cunha 
Esta ilha, que foi descoberta por 

o navegador português do mesmo 
nome em 15o6, tem desempenhado 
também o seu papel na historia. 
A Inglaterra tomou posse da ilha 
em 1817 para vigiar Napoleão pri-
sioneiro néssa epocha em Santa 
Helena. No anno de 1821, quando 
morreu o heroe, os soldados in-
glêses fôram retirados d'allí. 

Três dêlles, entretanto, não 
quiseram abandonar o ilhéu que 
tem vinte e uma milha de circun-
ferência e que se eleva em morro 
no meio do Atlântico a metade do 
caminho da América do Sul e 
Cabo da Boa Esperança. A peque-
na colónia tornou-se florescente; em 

coral. Não é rico. Mas está con-
vencionado que as meninas devem 
ser modestas. Reparas-te que não 
parecia aborrecer-se ? 

A' guerra, como na guerra! 
Gontran não ouvia, o que Lúcia 

dizia. Descia rapidamente a escada 
para não obedecer á indignação, 
porque tinha vontade de voltar ao 
12 e entrou pallido, como a estatua 
no festim de Pedro. 

— Quando penço que estava, 
como se estivera em sua casa! 
murmurava entre dentes. E com 
quem! Com os cotovellos sobre a 
meza a ouvir as impertinências 
daquêlle idiota' Matava-a!... 

E voltando-se para Lúcia: 
— Tu dizes que é um príncipe, 

aquêlle animal de cabellos de fogo, 
deitado sobre a meza a amar com 
aquêlle nariz de corneta. 

— E', meu caro, é um príncipe. 
Não é bonito mas é dourado por 
folhas. 

Estavam na rua. 
— Onde vaes, perguntou Lúcia 

a Gontran. 
— Para tua casa. 
Gontran fez um longo interroga-

torio a Lúcia. 
— Como é que tu soubeste que 

M.elle Marcy ia ésta noite cear ao 
Café Inglês ? 

— Sabes que eu fallo com a me-
lhor roda. Conversam deante de 
mim; nos bastidores não ha segre-
dos ; um falia da mulher, outro falia 
da amante; um da notícias a um 
jornalista, outro conta um segredo 

1829 contava 27 habitantes; hôje 
habitam-na 64 pessoas. 

Uma vez cada anno o Colonial 
Office manda um navio de guerra 
á ilha Tristão da Cunha para lar-
gar novos colonos e effectuar tro-
cas de productos. Coisa curiosa, 
os habitantes do ilhéu súbditos da 
rainha Victoria, vivem como repu-
blicanos socialistas; a propriedade 
não existe; todos os bens e produ-
ctos são communs. Não entrou 
nunca nenhuma bebida alcoolica 
nêste pequeno ilhéu onde a pala-
vra crime é considerada abstracta. 

Éstas informações são colhidas 
em um relatório official do Colo-
nial Office feito pelo commandante 
Burnay, que êste anno realizou a 
visita costumada e que requisitou 
uma bandeira para aquêlles in-
sulares em cujo regimen ha muito 
que aprender. Ou não fôra repu-
blicano ! 

A rainha sr.a D. Amélia deve 
passar ámanhã nésta cidade em 
direcção a S. Pedro do Sul. A ban-
da do regimento de infanteria 6, 
aquartellado no Porto, estará na 
estação da Pampilhosa para tocar 
á passagem de sua majestade. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 2/ de maio 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos—Ar-
cediago José Simões Dias, bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
dos Santos, José António Lucas, Albano 
Gomes Paes, António Joaquim de Sam-
paio Pinto, substituto. 

Tomou conhecimento da participação 
do fallecimento de um asylado do asylo 
de cégos e aleijados em Cellas. 

Em vista de informações da junta de 
parochia de Santo António dos Olivaes 
e da repartição d'obras do município, 
auctorisou a mudança de parte de uma 
pequena serventia de pé entre prédios de 
dois proprietários, junto á estrada das 
sete fontes, correndo por conta dos mes-
mos todas as despêzas e procedendo ao 
alargamento délla. 

Auctorizou a renovação do pagamento 
de taxas de covatos no cemitério, de 
conformidade com o regulamento respe 
ctivo. 

Auctorisou a reconstrucção de uma 
parede de uma casa, no logar do Sobral, 
não se afastando dos alicerces primitivos. 

Fixou em cinco mil réis a importância 
de cada um de três depósitos de garantia 
para obras em três prédios do mesmo 
proprietário. 

Registrou a nota apresentada" das ca-
nalisações d'água executadas desde o 
dia 12. 

Attestou ácêrca do domicilio legal em 
Coimbra de um mancebo recenseado em 
Vizeu para o serviço militar. 

Auctorizou trabalhos de canalização 
d'águas para prédios particulares e o pa-
gamento de quantias a satisfazer por di-
versos pelo consumo d'água. 

Auctorizou diversos pagamentos com 

uma chrónica escandalosa. Em 
Paris não ha nada escondido; cada 
homem tem um confidente; é sem-
pre o segredo de comédia: ora eu, 
tenho um dos melhores camarotes 
para ouvir. 

— Depois de vêr, ainda não 
acredito. 

— Pois ei* acreditava sem ver, 
porque conheço as mulheres me-
lhor do que tu. Imaginas que por 
haver mulheres perdidas, na tam-
bém mulheres inaccessiveis. Meu 
caro, a mulher que resiste é a que 
ainda não encontrou o seu senhor. 

— Lêste isso em La Biuyère ? 
Gontran não queria deixar-se 

convencer. 
— E depois, continuou Lúcia, 

ha dois senhores para dominar a 
mulher: o que dá o amôr, e o que 
dá o dinheiro. Quem te diz a ti 
que ésta menina não curou a ca-
beça deante da fortuna ? Tens a 
certeza que é a mãe que paga os 
vestidos ? Estás bem convencido da 
realidade do dote que lhe promet-
teram ? Ceei mais duma vez com 
extrangeiras anonymas que não 
tinham mêdo da gente, porque sa-
biam bem que nós não iríamos ás 
soirées reconhecê-las. Ouve, se não 
queres acreditar-me, eu mostro-te 
outras. 

E M.elle Lúcia que não tinha 
dúvidas sustentou o seu argumento 
com éstas palavras: 

— Queres ceiar com élla e co-
migo ? 

— Quero, disse Gontran, como 

referência á primeira quinzena de maio— 
a saber:—pessoal dos serviços da lim-
pêza da cidade, das canalizações de água 
e da officina da casa das machinas—re-
paração e limpeza da canalização geral 
das águas — frete de carvão para as má-
chinas—material para os serviços da 
limpêza e das águas—reparações em duas 
salas do asylo de cégos em Cellas,—no 
caminho das Casas Novas,—na quinta de 
Santa Cruz e na casa das máchinas. 

Resolveu celebrar no dia 9 de junho 
próximo a procissão de Corpus Christi. 

Mandou annunciar a arrematação em 
praça de cem chapas de ferro canellado 
para o mercado. 

Auctorizou a compra de quatro encha-
das para os serviços do cemitério e o 
concerto de outras, reparação em syphões 
de algumas ruas da cida'de e de uma 
boquilha em Santa Clara. 

Attestou ácêrca de diversas petições 
para subsídios de lactação a menores. 

O vereador Lucas deu conta de ter 
sido escolhido o ponto em que devem 
ser de novo assentes os candieiros do 
largo do Muzeu, sem prejuiso para as 
cantarias do edifício do Muzeu da Uni-
versidade. 

O presidente deu conta do distrate de 
alguns valores, adjudicados ao asylo de 
cégos, em Cellas, pertencentes em tempo 
á Irmandade dos Santos Martyres de 
Marrocos e que vam ser convertidos em 
inscripções. 

ARREMATAÇÃO 
No dia iq de junho próximo, ás 

11 horas do dia, será dada em 
hasta pública no Asylo da Infancia 
Desvalida désta cidade uma em-
preitada constante de rebaixamento 
de um pavimento térreo, vigar êste 
e soalhar, guarnecimento de aliza-
res e portaes, feitura e assenta-
mento de portas, sendo a base de 
licitação 225$OOO réis. 

As condições estão desde já pa-
tentes no edifício do referido asylo. 

Coimbra, 3o de maio de 1898. 

Massa fallida 
António José Garcia 

L E I L Ã O 
Continúa no domingo 5 de junho 

e nos seguintes, pelas 11 horas 
da manhã, na rua do Corpo de 
Deus n.° 12, o leilão das fazendas 
de lã que constituíam o estabeleci-
mento commercial do fallído. 

Vam á praça em lotes de uma 
peça, conforme o respectivo arro-
íamento, e por metade da sua ava-
liação. 

DECLARAÇÃO 
Declaro que não auctorizei nem 

auctorizo pessoa alguma a fazer 
pedidos em msu nome ou com 
promessa de eu pagar. 

Coimbra, 1 de junho de 1898. 

Francisco Côrte-Real. 

se quizesse descer até ao fundo do 
seu^pezar. 

Mas, depois dum momento de 
silêncio continuou: 

— Não! como se não quizesse 
beber a vergonha de M.elle Marcy. 

XVII 
DE COMO HA PALAVRAS QUE VALEM 

POR GOLPES D'ESPADA 

De manhã Gontran confessou a 
si mesmo que tomando posse da 
amante não tinha encontrado o 
amôr. ' 

Quando acordou, Lúcia dormia 
ainda. Um raio de luz da manhã 
caía sobre os seus cabellos soltos. 
Pensou naquêlles bellos cabellos 
em que tanta vez respirára, senão 
a felicidade, a embnaguêz; che-
gou-lhe com os lábios e não encon-
trou o perfume fascinador. 

Amava M.elle de Marcy. 
Por mais que imaginasse o hor-

rível espectáculo da noite, aquélla 
rapariga decotada, com os coto-
vellos sobre afmêsa a rir das tolices 
que dizia o seu companheiro d'a-
venturas, vinha-lhe o desprezo ao 
coração; mas não mataria aquêlle 
amôr nascente que creára fortes 
raizes. 

Gontran não acordou Lúcia. 
Possuído pelo ciúme, decidido 

a encontrar a decifração daquêlle 
enygma, foi a correr a casa do seu 
amigo RaUl d'Oraie, que nunca 
faltava a um baile da corte e que 
conhecia M.elle de Marcy. 

(Continúa), 
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Arrematação 
(7.a publicação) 

No dia 22 do próximo 
mês de junho por 

11 horas da manhã á porta 
do tribunal de justiça désta 
comarca, vai pela terceira vez 
á praça sem valor e será en-
tregue a quem maior lanço 
offerecer o prédio seguinte: 

Um pinhal vallado em vol-
ta, conhecido pelo pinhal do 
Senhor, em Valle Sobreiro, 
freguezia cie Sernache dos 
A l h o s . Este pinhal com-
prehende 2 prasos o primei-
ro paga ao dr. Manuel Lopes 
Quaresma de Condeixa o foro 
annual de 1971,415 de trigo 
com laudémio de quarentena 
e o segundo paga á Confra-
ria do Santíssimo Sacramen-
to de Sernache o foro annual 
de 25O,IO5I de trigo, também 
com laudémio de quarentena 
e foi avaliado abatido o foro 
em 599.^825 réis, e vai á pra-
ça como acima já se disse 
sem valôr^ 

Este prédio era pertencen-
te a D. Maria Emilia d'Amo-
rim & Brito, moradora que 
foi em Villa Pouca de Serna-
che e sam vendidos pelo in-
ventário de maiores a que 
nêste juizo e cartório do es-
crivão José Lourenço da Cos-
ta se procede por obito de 
aquella D. Maria Emilia de 
Amorim & Brito. 
. Sam citados quaesquer cre-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente 

Neves e Castro. 

A l $ 0 0 0 réis cada kilo 
MANTEIGA DE 

Villa Nova do Paiva 

B E I R A A L T A 

Muito superior a to-
das as manteigas 

nacionaes e extrangeiras, de 
puro leite, e sempre muito 
fresca. 

Vende-se em latas de 5, 1 
e meio kilo. Também se ven-
de em quantidades inferiores 

Único deposito em Coimbra 
MERCEARIA AVENIDA 

47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 
ESQUINA DA COURAÇA DE LISBÔA 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

I vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P R E Ç O 1 0 0 R É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
a do Commércio, x i., Coím 
ra e em todas as livravrias, 

papelarias e kioskes. 
S 

Sortes grandes 
Vendidas em cautellas de 

differentes preços: 

4 : 1 6 3 na loteria de i3 
de maio 13:000.S OOO 
réis. 

3 : 0 5 3 na loteria de 20 
de maio 1 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 
réis. 

A extracção da primeira 
loteria extraordinária do cor-
rente anno a 11 de junho sen-
do o premio maior 

4 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

A. HENRIQUES 
162, R. Ferreira Borges, 164 

COIMBRA 

V I D E I R A S A M E R I C A N A S 
6 xrende- as Bazílio 

v Augusto Xavier de 
Andrade , rua Martins de 
Carvalho. 

TUDO BARATO NO 

SALON DE LA MODE 
90, Rna Ferreira Borges, (Calçada), 94 loja e 1.° andar 

COIMBRA 

Nêste elegante estabelecimento estám expostos os arti-
gos de grande novidade para a estação de verão, recebidos 
directamente do extrangeiro. 

Córtes de lã e de sêda para vestidos. Lãs a metro. Bonitas sêdas 
para vestidos e blouses. Crepelisses. gases, as mais finas grana-

dines, tecidos d'algodão, última novidade de Paris para vestidos e blou-
ses, tecidos Centenário da índia. Alpacas pretas de fina lã. Grande no-
vidade. Tudo muito barato. 

/fbapeus modelos para senhoras desde 3%>5oo a 8$000 réis; ditos 
** para creança desde ityooo réis. Flores, fitas, plissés e todos os 

mais adornos para enfeitar chapéus. Véus, novidade. Prégos para se-
gurar chapéus. Tudo muito barato. 

TJtestidos promptos a vestir, relativamente baratos, tam baratos 
* como se não encontra em parte alguma (elegância e bom aca-

bamento). Vestidos de bonitas sêdas brancas e em côr para noivas. Estes 
vestidos também sam promptos a vestir (cauda novidade), systema pa-
risiense. Tudo muito barato. 

n011 paris» branca para senhoras, cavalheiros e creanças. Enxo-
" vaes completos, fa^em-se pelos últimos figurinos de Paris, por 

preços muito baratos. 

Este estabelecimento offerece sempre á sua respeitável 
clientella e ás senhoras de bom gosto, os artigos sempre de 
i.a qualidade e de maior novidade, por preços sem egual. 
Isto é a verdade. 

Luyaria, gravataria, bi jouter», perfumaria e leques, novidade, 
muito barato 

Os ateliers de vestidos e chapéus do Salon de la 
M o d e já estám em constante elaboração para os festejos. 
A SAIA NOVIDADE, TÁLHE COMPLETAMENTE NOVO. Elegantes toi-
lettes para senhora e creanças. Pessoal muito habilitado, já 
bastante conhecido, para todat as confecções concernentes 
ás toilettes para senhoras e creanças. Sempre elegância e 
bom acabamento. 

Últimas novidades au Salon de la Mode 
LOJA E i.° ANDAR. CALÇADA—COIMBRA 

Exposição permanente 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e M i o s a s 
Peitoral de Oereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-ãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçado» xiiiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) dq. pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.raos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. oA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa <ò4vi-
des, dr. QÀ. F. Li\aso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. o4. de "Barros, dr. a4. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em a f f i r m a r q u e os Rebuçados Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e sabor asas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobrâl ê drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

. ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago FerreTra d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
R U A D O G E N E R A L CÂMARA, N.° 13 

RIO »E2jrAI*EIRO—RRAZIIi 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega* 
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e depiais explicações, com o sr. Mi-
guei Braga, 'agente do Banco do Minho nésta cidade. 

Pílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 
laisaparr: 

Frasco, 1 «OOO réis 

íyer. 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Ag-ua Florida (rriarca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerma (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de l i . L. Fahnes. 
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Per feito desinfectante e purificante de -leves para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preco, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

Aguas de Yídago Fonte Gampilho 
Premiadas com a medalha d*ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro .160 » 
Um litro t 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 

Em Lisbôa? — Pharmácia Freire d'An-
drade Irmão, rua do Alecrim, 123 e i 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

1:000$000 réis 
r rmpresta-se so-

1 " t , bre hypotheca nésta 
comarca. Nésta redacção se 
diz. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O B 

17, Adro de Cima, 2 0 — ( D . e t r a \ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras par§ revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

D O P H A R M A C Ê U T I C O 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósito geral, em Arganil na pharmácia Galvão^-Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 
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L I V R O S 
• Ànnunciam-se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon 
rado. 

NUMERO AVULSO, 4 0 RÉIS 

Typ. da «Resistencia»— Coimb 



RESISTENCIA 
NAÇÕES MORIBUNDAS 

Lêmos no Século d 'hontem: 

«Nos centros políticos assegura-
va-se hontem cjue está contratada 
ad referendum a alliança offensiva 
e defensiva entre Portugal e Ingla-
terra. Foi o sr. conselheiro Sove-
ral quem, segundo consta, trouxe 
as bases da alliança, que foram 
approvadas pelo governo. 

O ministro partiu com a respos-
ta de annuéncia á proposta britâ-
nica. Verdade ou não, a notícia 
désta combinação diplomática foi 
já enviada para alguns jornaes fran-
ceses. * 

É o caso sensacional do dia, 
e com toda a razão. A êlle se 
refere largamente o nosso solí-
cito correspondente de Lisbôa 
epara as considerações por êlle 
feitas chamamos a attenção dos 
nossos leitores. 

A monarchia líquida, mas 
fraudulentamente e com estron-
io. É o que estâmos vendo. E 
preciso, é urgente, é inaddiavel 
que o país medite na sorte que 
a monarchia lhe prepara. É o 
arranco do náufrago, que es-
trebucha desesperadamente nas 
convulsões da agonia, a vêr se 
pôde agarrar-se á táboa salva-
dora. Pensemos, pois, e medi-
temos, que o t^mpo urge, que 
as circunstâncias apertam. 

Sentindo-se irremediavelmen-
te perdida, envolta na morta-
lha que a si própria se talhou, 
volta-se para o extrangeiro, ávi-
do e cubiçoso, para que os seus 
couraçados poderosos, para que 
os seus canhões de tiro rápido 
laçam calar a indignação que 
as suas constantes degradações 
suscitam diariamente. Vê-se 
junto do abysmo, para que se 
abeirou, d'olhos vendados, e, 
como as mulheres perdidas que 
pretendem consócias para as 
acompanharem na sua carreira 
de vícios e de misérias, também 
élla quer arrastar consigo o 
país na sua quéda! E o cúmu-
lo de insensatêz, senão da mais 
requintada perversão. 

Quando o bretão implacavel 
se prepara para um assalto que 
lhe possa garantir mais uma 
boa porção de território africa-
no ou asiático, quando a voraz 
Inglaterra, pela bocca de lord 
Salisbury, proclama, alto e bom 
som, com um cynismo que re-
volta, a preponderância sobre-
vivente das nações fortes sobre 
as fracas; quando um dos seus 
estadistas mais considerados, o 
chefe do Colonial Office, não 
tem pejo de declarar publica-
mente que a raça latina tem de 
ser esmagada pelo anglo-saxó-
nia; quando, finalmente, todas 
as considerações nos impunham 
a maior prudência e circunspe-
cção, nas relações internacio-
naes: é nésta hora solemne, 
terrível e sombria que a mo-
narchia, unicamente com o pro-
pósito de se sustentar mais al-
gum tempo, vai lançar o país, 
atado de pés e mãos, aos pés 
da Inglaterra, a peore mais pe-
rigosa inimiga, para que élla se 

apodere de nós, do patrimonio 
sagrado que á custa de tantos 
e tam constantes sacrifícios nos 
legaram nossos maiores. 

Um tractado offensivo e de-
fensivo com a Inglaterra de 
Methuwen, com a Inglaterra de 
Wellington, com a Inglaterra do 
Ultimátum, com a Inglaterra 
de Cecil Rhodes, de lord Fife 
e Salisbury! E simplesmente 
medonho. 

E sabem os leitores o que 
significa tudo isto ? E a perda 
completa, mas ignominiosa, da 
nossa independência. E a es-
cravidão aviltante d o servo 
de gleba. É a nossa terra, arro-
teada com o suor dos nossos 
filhos, a produzir para o sór-
dido e ganancioso bretão. Sam 
os nossos irmãos d 'armas su-
jeitos ao chicote inglês. Sam os 
nossos regimentos, os nossos 
briosos officiaes, commandados 
por coronéis inglêses. E' , final-
mente, o país convertido no 
kedivado egypcio! 

E a monarchia prepara tudo 
isto, com mão criminosa, na án-
cia de se manter, custe o que 
custar, soffra quem soffrer! O 
país que medite na sorte que o 
espera, repetimos. 

Se o monstruoso attentado 
se consummar, se a monarchia 
nos entregar manietados á cu-
biça brutal da Inglaterra, o par-
tido republicano poderá dar por 
finda a sua missão. Mas que a 
monarchia não se illuda. Antes 
de quebrarmos a penna de jor-
nalistas, sabemos, e muito bem, 
o que devemos fazer e o que 
convém que o país faça. A mo-
narchia que pense e medite 
também. 

Em artigo editorial de sexta fei-
ra última, nota o Diário de C\j3-
tícias que a nossa representação 
diplomática no extrangeiro, com o 
vai-vem de delegados especíaes do 
governo para tratar não só de ques-
tões financeiras mas também de 
assumptos políticos, é uma super-
fluidade muito dispendiosa, e que se 
torna portanto um verdadeiro luxo. 

Não é só isso. 
No estado actual das finanças do 

país, quando se estám caloteando 
os crédores, quando ha um atrazo 
extraordinário no pagamento aos 
fornecedores do Estado, isto ape-
sar das exaggeradíssimas contri-
buições que pesam sobre os con-
tribuintes, não pôde usar-se da pa-
lavra luxo para qualificar a despê-
sa com a nossa representação di-
plomática, composta em geral de 
catitinhas e políticos de valor dú-
bio. Roubo escandaloso é que se 
lhe deve chamar. 

Parece que as Novidades, de de-
fensor e orgão do sr. Ressano Gar-
cia, passam a defender todo o gabi-
nete, incluindo o sr. José Luciano. 

Muito podem certas exigências 
e a falta de vergonha! 

Confirma-se a notícia da recom-
posição ministerial que, em todo o 
caso', é dito se não dará tám cêdo. 
O sr. José Luciano passará, antes 
uma temporada na Anadia;—quan-
do volte ao seu posto sairám então 
alguns ministros voluntáriamente e 
outros forçados. 

Mas o sr. José Luciano sempre 
fica com a pasta da fazenda ? 

PASMEM! 
Consta-nos que ha ordem expres-

sa para serem presas todas as 
mulheres que depois das 11 horas 
da noite fôrem encontradas na rua. 

E isto porquê? 
Porque ha por ahí reuniões de 

estudantes revolucionários, cele-
bradas pela calada da noite, quan-
do tudo convida ás resoluções te-
nebrosas das grandes emprêsas da 
revolução, e as auctoridades que 
dam ordens nesta pittoresca terra, 
que sam argutas como Javerts au-
thénticos, desconfiam de que os 
conspiradores se servirám das mu-
lheres como meios de communi-
cação entre si! 

Para que lhes havia de dar, aos 
conspiradores das trevas, para se 
servirem das mulheres para tal 
fim!... 

Risum teneatis; amici! 
Como elles são ridículos, os fa-

çanhudos e arguciosos mantenedo-
res da ordem e das instituições... 

Uns alhos! 

Lemos numa correspondência do 
Porto para o nosso presado colle-
ga o Diário de VXptícias, que o 
sr. dr. Wenceslau de Lima, que 
foi apeado da presidência da câ-
mara municipal do Porto pelo sr. 
José Luciano, se queixára amarga-
mente do nenhum cuidado que os 
interesses do Porto mereciam ao 
governo e citára, para exemplo da 
protecção dispensada pelo governo 
a outras localidades,—o desdobra-
mento da cadeira do .curso theo-
•lógico na Universidade. Quis pro-
vavelmente o sr. dr. Wenceslaurde 
Lima referir-se a um projecto que 
o illustre professor da Faculdade 
de Direito, sr. dr. Frederico La-
ranjo, apresentou ao parlamento 
sobre a suppressão duma das ca-
deiras de Direito ecclesiástico e a 
creação d'outra de Direito interna-
cional privado e público, em sub-
stituição da supprimida. Vêr nêste 
facto uma prova de protecção que 
os poderes públicos dispensem á 
Universidade, é vêr muito, ou, me-
lhor, é não vêr nada. 

Subscripção nacional 
O nosso distincto correligioná-

rio e ! amigo sr. dr. E d u a r d o 
d'Abreu, secretário da Commissão 
executiva da subscripção nacional, 
onde tem prestado relevantíssimos 
serviços, acaba de dirigir um offí-
cio aos membros da mesma com-
missão em que lhes noticia que a 
canhoneira Chaimite só poderá ser 
lançada ao mar nos primeiros dias 
do próximo mês de julho e que 
deu por terminadas definitivamen-
te as diligências em que andou em-
penhado quasi três annos com to-
dos os devedores á subscripção 
nacional, em que avultam as câ-
maras municipaes. Registámos, por 
serem curiosíssimos e em extrêmo 
reveladores do grande patriotismo 
que ha nas municipalidades do 
país, alguns dos esclarecimentos 
que a respeito da subscripção das 
câmaras municipaes dá o sr. dr. 
Eduardo d'Abreu» 

«Das 211 câmaras municipaes, ás quaes 
se officiou em 1890, umas em nenhuma 
consideração tomaram a defêsa nacional; 
outras prómetteram subscrever, e falta-
ram; outras inscreveram os donativos nos 
seus orçamentos e depois arrependeram-
se; outras tiveram os orçamentos appro-
vados, e depois esqueceram-se de remet-
ter os donativos destinados á subscripcão; 
—outras, emfim, como a de Lisbôa, ficá-
ram a dever saldos importantes, e ainda 
outras continuam a pedir novos prazos 
para satisfazerem os seus compromissos, 
o que da minha parte é impossível atten-
der, sujeitando-me todavia ao <pe a ex.°" 
commissão tiver de deliberar neste parti-
cular, na sua primeira sessão. De todas 
éstas câmaras, as que satisfizeram inte-
gralmente os seus compromissos fôram 

as seguintes, segundo o cadastro que já 
está organizado e prompto a entrar em 
impressão: 

Capitaes de dintrlcto 
Gamara municipal do Porto. 10:000^)000 

» » de Be ja . . ioo#>ooo 
» » de Faro., i5o#ooo 
» » de Castel-

lo Branco i20#>ooG 
Concelho» 

Câmara municipal d'Alvaiá-
zere 5o#ooo 

Câmara municipal de Alter 
do Chão ioo#>ooo 

Câmara municipal do Bar-
reiro ioo#ooo 

Câmara municipal de Bena-
vente i5oftooo 

Câmara municipal de Castel-
lo de Vide i5#ooo 

Câmara municipal de Coru-
che 200#>000 

Idem, idem de Chaves i :5oo$ooo 
» » de Loures 200^000 
» » de Mafra ioo#>ooo 
» » de Pinhel 15o$>ooo 
» » de Valença ioo#>ooo 
» » de Villa í*fova de 
Famalicão ioo#ooo 

Madeira e Açores 
Câmara municipal da Lagôa 

(S. Miguel) ioo#>ooo 
Ult ramar 

Câmara municipal d'Ambriz. 20o#>ooo 
Idem, idem da ilha do Prín-

cipe (producto de um ba-
zar) 84Í&970 

Idem, idem de Benguel la . . . 6:ooo$ooo 

Portanto, as câmaras municipaes que 
entregaram os donativos que prómette-
ram foram as seguintes : 

Do continente do reino 16 
Das ilhas adjacentes 1 
Do ultramar. 3 

Total 20 

A ex.m" câmara municipal de Pinhel foi 
a única cpe, antes de sê fazer represen-

t a r nas differentes cerimónias commemo-
rativas da de.scoberta do caminho marí-
timo para a índia, mandou integralmente 
pagar o seu donativo a favor da subscri-
pção e defêsa do pouco que ainda nos 
resta dêsses antigos e tam assombrosos 
descobrimentos.» 

Isto fizeram as câmaras do país 
com a subscripção nacional. 

Quando se trata, porém, de fes-
tas em que os representantes dos 
munícipes deitam figura, dinheiro 
não falta, nem para foguetes, nem 
para músicas, nem para outras 
coisas egualmente patrióticas e pro-
ductivas. 

• — 

Faculdade de Medicina 
Começam ámanhã os actos nésta 

faculdade. Os jurys são assim 
constituídos: 

i.° anno: — drs. Philomeno da 
Camara, Basilio da Costa Freire e 
João Serras e Silva. 

2.0 annom— drs. Francisco José 
da Silva Basto, Raymundo Motta 
e Manuel da Costa Allemão. 

3.° atino: — drs. Luiz Pereira 
da Costa, João Jacintho da Silva 
Correia, Adriano Xavier Lopes 
Vieira e Lucio Rocha. 

4.0 atino: — drs. Augusto Rocha, 
Daniel Ferreira de Mattos, Sousa 
Refoios, e Adelino Vieira de Car-
valho. 

O jury do 5.° anno é, como se 
sabe, composto de toda a facul-
dade. 

Os actos do i.° e 2.0 annos, co-
mecam ás 8 horas da manhã e os 
do 3.° e 4 . 0 ás 11. 

Joaquim Martins de Carralho 
Aggravaram-se consideravel-

mente, nos últimas dias, os pade-
cimentos dêste nosso amigo e dis-
tincto collega, proprietário-redactor 
do Conimbricense, o que sentida-
mente deploramos. 

O precário estado de saúde do 
considerado jornalista, a quem de-
sejamos rápidos allívios, determi-
nou a vinda a Coimbra de seu fi-
lho e tenente coronel de caçadores 
4 sr. Francisco Augusto Martins 
de Carvalho. 

Carta de Lisbôa 
3 dejunho. 

Um dos assumptos em que mais 
se falia ha uns dias, e que não tem 
sido discutido nos jornaes, é o tra-
tado d'alliança entre Portugal e a 
Inglaterra — tratado a que a Re-
sistência já alludiu. 

Nos corredores da câmara, na 
Arcada, em certos cafés e taba-
carias, constitue êlle uma ordem 
forçada de todos os dias, de quasi 
todas as horas. 

E é de vêr, de entristecer e de 
desesperar não já a despreoccupa-
ção, com que o caso se trata, mas 
a alegria que tal perspectiva ar-
ranca á maioria — maioria dos fre-
quentadores dos citados antros. 

Convencidos aliás de que a al-
liança, nas condições que se dam 
como prejectadas, representa muito 
mais — a absorpção de Portugál, 
a perda da sua autonomia, a sua 
conversão numa como que provín-
cia da Grã-Bretanha —, os que 
compõem éssa maioria architectam 
as mais disparatadas vantagens, 
contam-nas, deliciam-nos. — E' di-
nheiro em barda que apparece ahí, 
o porto de Lisbôa convertido no 
primeiro porto do mundo, grande 
estação de navios inglêses. Sam 
grandes casas commerciaes que se 
abrem, estipendiando grossos orde-
nados. E' a libra valorizada em 
4$5OO réis. E' a lei cumprida com 
a equidade que se cumpre no ter-
ritório inglês. E' a administração 
local a homens honestosve inteli-
gentes. E ' . . . é tudo quanto ha 
de bom e de grande ! 

E nem a lógica nem o raciocínio 
nem os exemplos da história lhes 
faz luz, ou faz supprir os sen-
timentos de brio que lhes fal-
tam. 

Debalde se lhes diz que é evi-
dente que um país não absorve 
em conquista outro, por estratage-
mas diplomáticos ou por via da 
força, para o fazer feliz grande e 
rico. Se consegue exercer predo-
mínio sobre êlle é para o explorar, 
para se desenvolver e engrande-
cer á custa dêlle. 

Em vão se lhes expõem factos : 
o definhamento de Portugal sob 
o predomínio inglês, a situação 
miserável do Egypto, tantos outros 
exemplos da história. 

Baldadamente se lhes prova que 
a indústria e o commércio nacio-
naes ficariam em peores circunstân-
cias do que nunca, tendo a concor-
rência do commércio e indústria 
do país absorvente ou dominante. 

Inutilmente se lhes indica que 
essa indústria e êsse commércio 
irám recrutar entre os seus nacio-
naes os seus empregados e até os 
seus operários. 

Improficuamente se mostra que 
os primeiros logares do exército, e 
da armada, como os da adminis-
tração pública, seriam exercidos 
pelos extranhos que nos olhariam 
com superioridade. 

Tam varrido está das almas dés-
sa gente o sentimento de pundo-
nor, tam fechados éllas estám para a 
comprehensão do que seja a digni-
dade dum pôvo, que essa gente 
deturpa falsíssimamente os factos, 
concebe até errados sinceramente 
os seus interesses materiaes, para 
não pensar e proceder como devia 
se não trasbordasse de lama. . . 

Felizmente que éssa gente não 
é o país! 

Felizmente que élla é a maioria 
no seu meio, mas é de facto ape-
nas uma diminuta minoria na na-
ção! 

Taes desabafos vieram a propó-
sito dum artigo da Época que te-
nho em frente. 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

O jornal conservador espanhol, 
num artigo em que trata de alli an-
cas e mais especialmente da allian-
ça da Inglaterra com os Estados-
Unidos, refere-se a um artigo em 
que o Correio TNjzcional registou 
e commentou o boato de estar im-
minente uma alliança de Portugal 
com a, Grã-Bretanha. 

A Época termina por dizer : 
«Sabemos que os representantes 

de Portugal em Londres, Berlim, 
e outras capitaes da Europa sam 
considerados partidários dessa al-
liança \ que o primeiro desses di-
plomatas se encontra ha dias em 
Lisbôa e que nas altas regiões a 
mesma tendência tem prevalecido 
na história contemporânea sem ou-
tras excepções, senão o reinado de 
D. Miguel e parte do de D. Pedro, 
discípulo do historiador Herculano. 

Também não deixa de ter op-
portunidade recordar que na pri-
meira guerra de Espanha com a 
Inglaterra, no reinado de Carlos III, 
contribuiu muito para que nos fos-
sem restituídas a Havana e Mani-
la, conquistadas por Pocok e por 
Draper, a circunstância de nos ter-
mos apossado de importantes ter-
ritórios portuguêses, entre Douro 
e Minho, que serviram para com-
pensar éssas restricções. 

Não é, porém, ésta a occasião 
de consultarmos a história, pois o 
Correio, quasi sempre bem infor-
mado, não attribue á citada alliança 
senão o caracter d'espectativa ou 
projecto, e pôde até não se dar, 
que os factos não correspondem 
nem em Lisbôa nem em Washin-
gton aos que a nobre e generosa 
Hespanha tomou como protexto 
para satisfazer as suas ambições 
nas differentes partes do mundo». 

Faz mal a gente lêr isto. 
Repugna dar-lhe publicidade. 
Mas é preciso que -se publique e 

é preciso que se leia. 
Não haja um dia motivo para 

surprêsas. 
Os avisos fôram feitos e com 

toda a clàrêza. 
*c-

Dura ainda o caso das 72:000 
obrigações. 

Burnay lá está publicando os 
seus artigos Em legitima defêsa, 
com uma evangélica pachorra, que 
attesta a sua organização de homem 
de negócios, pautado e circunspe-
cto. 

Os artigos hontem e hôje publi-
cados com a sub-epígraphe c4 re-
forma das letras provam, em re-
sumo, que Ressano não fez o me-
nor caso de que estivessem a ven-
cer-se as letras de i5 de março e 
que por isso éllas se encontravam 
no dia do vencimento sem ser re-
formadas nem pagas — concordan-
do alguns dos crédores na suspen-
são déllas mas não a consentindo 
outros. 

O facto biographa o ministro, 
justificando uma curiosa phrase 
proferida por Burnay e referida 
por êlle no seu artigo de hontem. 

Conta o famoso banqueiro que, 
ao partir para Paris, a tratar das 
letras, se encontrou no Rocio com 
o ministro dos negócios estrangei-
ros, narrou-lhe o que succedera e 
rematou : 

— O mais ínfimo merceiro présa 
mais o seu crédito do que o seu 
collega da fazenda se preoccupa 
com o crédito do país. 

A phrase é verdadeira, sem 
dúvida. 

Mas qual será afinal o homem 
público que se preoccupa mais 
com o crédito do país do que o 
ínfimo merceiro présa o seu ?! 

* 

Os boatos de crise continuam a 
correr com maior insistência, á 
medida de que se approxima o dia 
do encerramento das cortes. 

Considera-se certo que dos 
actuaes ministros só ficarám os 
srs'. José Luciano, Beirão e talvez 
Dias Costa. 

E' o bastante para ficarmos na 
mesma. . , . 

Ou peor, porque um ministério 
de que fez parte Alpoim deve ainda 
trazer surprêsas. 

* 

Publicou-se o boletim do Banco 
de Portugal, relativo á semana fin-
da em 25 de maio. 

A circulação, que era de 65:046 
contos, passou para 66:235 contos. 

Quer dizer que só em 7 dias se 
lançaram á circulação mais 188 
contos de papel. 

Papel falso como se sabe, por-
que o banco, pelos contractos em 
vigor, só pode emittir 63:ooo con-
tos e tem por conseguinte certo 
direito a emittir mais como qual-
quer particular, como teria o fina-
do Mineiro, por exemplo. 

Andaram por conseguinte em 
giro em 25 de maio 3 :355 
contos de notas falsas. 

F. B. 

4, manhã. 
P. S.—Ácêrca do tratado d'al-

liança com a Inglaterra, tive, por 
origem fidedigna, informações de 
que é um assumpto decidido êsse. 

O tratado está realmente em ne-
gociações, mas o governo nada tem 
com ellas. 

São feitas pelo 'sr. Luis de So-
veral, por instrucçÕes do rei, que é 
o verdadeiro negociador. 

As mais elementares práticas 
constitucionaes serám assim até ao 
fim absolutamente desprezadas. 

Só depois d'assignadó o tratado 
pelo rei, é que êste o entregará ao 
governo. 

Já então serám inválidos todos 
os protestos. 

O rei terá não só a protegê-lo a 
municipal, mas a Inglaterra estará 
também a seu lado, sob o pretexto 
de que o contrato está assignado 
e deve ser respeitado. 

É possivel que éstas informações 
sejam consideradas falsas ou exag-
geradas. 

Merecem-me, porém, toda a con-
fiança-, apesar de ser tam pavoro-
so o plano a que éllas alludem. 

A recomposição ministerial não 
se faz já, nem parece que será tam 
larga como se tem dito. 

Consta que só se dará depois de 
José Luciano estar uns dias em 
Anadia. 

Um dos ministros que saem com 
certeza é o sr. Augusto José da 
Cunha. 

O sr. Dias Costa também sae, 
mas por sua vontade, porque está 
farto do sr. Mousinho. 

F. B. 

S®el« lyceu 
Tomou posse na sexta feira do 

logar de professor do i.° grupo, 
para que foi nomeado depois dum 
concurso distincto, o sr. dr. Silvio 
Péllico Lopes Ferreira Netto, cava-
lheiro altamente considerado nésta 
cidade pela inconcussa probidade 
do seu caracter. 

A nomeação do sr. dr. Silvio 
Péllico para professor do'lyceu de 
Coimbra concorrerá notavelmente 
para o prestígio dêste estabeleci-
mento, onde o nomeado já tem 
dado provas, durante a regência 
das cadeiras que lhe fôram confia-
das, da sua real competência, zelosa 
dedicação e proficiência didáctica. 

Cumprimentamos o sr. dr. Silvio 
Péllico e o lyceu de Coimbra por 
ésta nomeação, que os honra. 

A reitoria do lyceu enviou ante-
hontem ao ministério do reino as 
obras apresentadas por 7 concorren-
tes ao concurso, aberto em 31 de de-
zembro do anno passado, dos li-
vros que deverão ser adoptados no 
ensino dos lyceus, tanto para clas-
ses como para o período transi-
tório. 

Os comboios entre o apeadeiro 
á ponte de Lares e as Caldas da 
Amieira, encontrando no mesmo 
apeadeiro o tranway que sae désta 
cidade ás 7 e um quarto da manhã, 
e da Figueira da Foz ás 11 che-
gando aqui á meia hora da tarde, 
começaram ante-hontem a funccio-
nar. 

Os nossos conterrâneos, pois, 
que precizando fazer dos uso ban-
hos da Amieira, não desejem trans-
ferir temporariamente a sua resi-
dência, pódem utilizar aquêlles 
dois comboios, indo ás 7,15 e re-
gressando ao meio dia e 3o. 

Ã passagem da rainha 
A recepção hontem feita á pas-

sagem da rainha sr.a D. Amélia 
não deve' ter-lhe deixado dúvidas 
sobre o estado d'espírito do nosso 
pôvo, 

Fazemos-lhe a justiça d'acredi-
tar que não perdeu qualquer par-
ticularidade desde a chegada do 
comboio e do hymno da carta exe-
cutado pela banda do 23, até á 
partida, e echoar dos últimos vi-
vas. 

Na carruagem-salão, d'onde não 
saiu, recebeu as saudações da câ-
mara, do conselho de decanos da 
Universidade, de dois representan-
tes do Instituto, das auctoridades 
civis, militares e judiciaes e da 
mésa da real confraria da Rainha 
Santa. 

De resto não deixou de notar 
que a gare era occupada pelo pes-
soal das repartições' públicas, uns 
40 académicos, 10 damas, alguns 
officiaes do exército, um piquete de 
9 bombeiros voluntários, o pessoal 
operário das obras públicas e câ-
mara, e talvez mais de 5o curiosos. 

Percebeu certamente que, após 
os vivas do estylo, levantadps pelo 
sr. presidente da câmara e corres-
pondidos pelo elemento official, 
tudo ficou em silêncio, havendo ne-
cessidade de que o sr. governador 
civil fizesse signal a uma auctori-
dade administrativa para aquecer 
a manifestação. Ouviram-se então 
vivas á rainha, ao rei, ao príncipe 
e altezas, á monarchia e á pátria 
livre. Dêlles, mais de um foi se-
cundado por uma só vez. Foi tam-
bém levantado um viva á Faculda-
de de.Theologia, em que o sr. bis-
po-conde não reparou. 

O comboio ía partir, e dum lado 
o sr. administrador do concelho ir-
rompeu em novos vivas, mal cor-
respondidos, como mal correspon-
didos fôram as que simultaneamen-
te levantou um apontador d'obras 
públicas, á frente dum grupo de 
operários muito distraídos e em 
obediência ás indicações dadas. 

A recepção foi isto e a rainha 
sr.a D. Amélia comprehendeu-á. 

Os srs. governador civil e bispo 
conde, vinham desde Alfarellos e 
seguiram até á Pampilhosa. 

Na segunda gare não estava se-
não a força disponível do 23 que 
fazia a guarda d'honra com a res-
pectiva banda. Cá fóra o destaca-
mento de cavallaria, polícia em 
observação e . . . mais nada. 

Recorria ao ópio para dormir 
Certifico que, soffrendo de uma tosse 

muito forte que não me deixava tranqui-
11o, nem de noite nem de dia, havendo 
recorrido a todos os remedios sem resul-
tado, até ao extremo de tomar ópio para 
dormir, foi sufficiente um vidro das pilu-
expectorantes do dr. Heinzelmann para 
curar-me completamente. 

Fervorosamente recommendo as pílu-
las expectorantes do dr. Heinzelmann 
para combater qualquer enfermidade dos 
pulmões por ser um remédio sem egual. 

Victor Consigli. 
Representante geral da Life Insurance 

Comp."—Buenos-Ayres. Rua Rwadavia, 
413. 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

REPRESENTÂÇÃO-PROTESTO 
Está sendo distribuída uma re 

presentação, em folhêto, da com-
missão delegada dos cursos da fa-
culdade de Theologia, nomeada ha 
dias em reunião dos mesmos cursos, 
para apreciar um projecto de lei 
apresentado ao parlamento pelo 
sr. bispo-conde, destinado a serem 
concedidos aos theólogos ordena-
dos pelas escholas de Roma direi 
tos eguaes aos cfos habilitados pela 
Faculdade de Theologia da nossa 
Universidade. 

A exposição feita nêste docu-
mento salienta que o projecto em 
questão representa uma ameaça 
para a mesma Faculdade, pois que, 
uma vez approvado, élla ficaria 
condemnada a desapparecer em 
poucos annos, pela razão de que 
sendo os cursos daquéllas escho-
las notavelmente mais fáceis e me-
nos duradoiras que os da Univer-
sidade portuguésa, dando em todo 
o caso egualdade para os effeitos 
de collocação, certo, éssas escho-

as serám preferidas por aquêlles 
que desejem seguir as sciéncias 
theológicas, occasionando-se um 
decréscimo successivo ao ensino 
nacional, que a breve será por 
completo inutilizado. 

A conclusão afigura-se-nos, afi 
nal, bem tomada. A maioria dos 
cursos em Roma custa dois annos 
menos que os de Coimbra, e o 
grau de doutor é facíllimo enquanto 
que na nossa Faculdade de Theo-
logia está dependente de provas 
diffíceis e largo tempo de estudo. 
Dado, pois, que apesar d'isto se-
iam equiparados os direitos e ga-
rantias para a vida prática, os in-
tessados preferirám o estudo nas 
escholas pontifícias, fácil e cóm-
modo, ao da Universidade de Coim-
bra, bem mais importante e produ-
ctivo. E assim, o ensino theológi-
co nacional, ou seja o do nosso 
primeiro estabelecimento scientifi-
co, desapparecerá pela concorrên-
cia. 

O projecto em seguida á votação 
na câmara dos pares, foi impu-
gnado na câmara electiva pelo de-
putado sr. Queiroz Ribeiro que, 
chamando para êlle a attenção 
pelo menos da minoria da câmara, 
para que o auxiliasse no ataque, 
terminou por justamente o consi-
derar, ao mesmo tempo que ma-
nifestação anti-patriótica, um golpe 
mais vibrado na Faculdade de Theo-
logia, e um attentado aos justos di-
reitos dos doutores e bacharéis que 
a tenham cursado. 

Depois de composta ésta noticia, 
lêmos no Século: 

«O parecer do projecto para que os 
cursos theológicos de Roma sejam equi-
parados aos da Universidade de Coimbra 
foi já enviado para a mêsa da câmara dos 
deputados e será discutido depois de áma-
nhã com voto favoravel da commissão 
dos negócio ecclesiasticos. 

É relator o sr. Vieira da Costa. Parece 
que a cúria romana liga grande interesse 
ao assumpto». 

Se a cúria romana, e assim deve 
succeder, liga grande interesse ao 
assumpto, ninguém duvidará de a 
câmara dos deputados approvar o 
projecto. Ninguém desconhece a 
íntima alliança que se dá entre o 
Papado e os poderes constituídos. 

E quer queira crer quer não, é 
o clero português que mais ha de 
soffrer com éssa alliança. 

X T H E Á T R O 

Na mesma sempre! 
Já não somos só nós, os repu-

blicanos, a dizê-lo; confessam-no 
os próprios jornaes da monarchia, 
aquêlles que sempre téem orienta-
do a sua política no sentido de 
embalar o pôvo na cantata dor-
mente duma regeneração futura 
dentro da monarchia. Sam os con-
servadores confessando que os re-
publicanos só têem tido razão na 
larga campanha que vêem moven-
do contra tudo isto que ainda para 
ahi vive, num esphacelamento atroz 
e indigno dum povo honrado. 

Leia-se o que escreve o Repór-
ter, um dos jornaes conservadores 
de maiores responsabilidades: 

«Ao mesmo tempo, empregados públi-
cos continuam a receber mais de tres, 
quatro e cinco contos de vencimentos, 
contra a disposição expressa da lei de 92; 
as grandes companhias não pagam o que 
devem ao Estado, porque não querem; 
importantíssimos processos de descamin-
hos de direitos contra elevadas persona-
gens, e julgados procedentes, dormem a 
somno solto nos archivos dependentes 
do governo; as matrizes prediaes conti-
nuam a fazer-se á vontade dos grandes 
proprietários; as syndicáncias á cobrança 
dos impostos estam por ora limitadas a 
Lisbôa e a Grândola; muitos fornecimen-
tos ao Estado continuam a ser o que mui-
ta geute sabe; declaram-se extinctas to-
das as commissões de serviço extraordi-
nário, para que não ha verba orçamental, 
e criam-se outras, á porta fechada, por-
que para os nossos amigos^ ha de haver 
sempre uma verba de despêsas imprevis-
tas.» 

O que nós todos, os republica-
nos, vimos clamando ha tantos an-
nos! 

A demonstração, por parte dos 
adversários, das nossas affirma-
ções de todos os dias! 

E continuarêmos assim por mui-
to tempo? 

Que desalento que produz a 
continuação dêste estado de coisas! 

Quando chegará a hora da re-
dempção? 

Realizou-se na sexta-feira a últi-
ma das récitas que a Coimbra veiu 
dar a companhia do theátro de ; 
D. Maria. As peças representadas j 
— Triste 'Viuvinha, Manelich e ; 
P). Ce^ar de "Ba\an — fôram ac- ; 
ceites pelo povo de Coimbra com i 
geraes applausos, tendo os prin-
cípaes intérpretes recebido ovações 
calorosas nas três noites. 

O trabalho de D. João da Câ-
mara teve um desempenho corre-
ctíssimo por parte de Rosa Da- ; 
masceno, João Rosa, Augusto Rosa ; 
e Brazão, havendo a salientar todo : 
o 2.0 acto, primorosamente repre-
sentado. 

No — çManelich—o público con-
sagrou o trabalho de Brazão, cujo 
papel é o principal do drama. So-
bre a interpretação que lhe deu 
êste actor, imprimindo-lhe a sua 
maneira, que se encontra quasi 
que em todos os seus papeis, mui-
tas fôram as discussões suscitadas, ; 
havendo muito quem seja de opi- j 
nião que Brazão não está á altura 
da ovação enthusiástica que lhe foi 
feita. Não é já hôje o exaggêro 
apaixonado, o vehemente da phrase 
e o descomposto do gésto o mais 
requerido no actor moderno; e sam 
éstas as características do trabálho 
de Brazão.. . E' verdade que êlle 
não é um actor moderno.—Rosa 
Damasceno fez tudo quanto lhe foi 
possivel no papel de Martha, e é 
de notar que lhe foi indispensável 
soccorrer-se do seu grande talento 
para conseguir salvar as suas res-
ponsabilidades. 

Compará-la na oAssumpção da 
Triste Viuvinha e na Martha do 
SManelich, a que distância fica a 
sr.a Rosa Damasceno! 

Se foi a necessidade que obrigou 
a tal distribuição de papeis, por 
não terem quem pudesse arcar com 
as responsabilidades da oMartha 
do ÇManelich, occorre-nos pergun-
tar para que fizeram com que a 
grande actriz Virgínia tivesse de 
sair do theátro normal ?.. . 

Escusava a sr.a Rosa Damasceno 
de soffrer qualquer desaire e de se 
ver obrigada a um papel com que 
não pôde. E não fica mal dizer 
isto a quem tem creado nome tam 
illustre na arte portuguésa por 
creações notáveis, tam cheias de 
delicadêza e de brilho, em que se 
affirmou o seu incontestável ta-
lento. 

O T). Ce\ar de "Ba^an foi todo 
êlle composto para o papel do pro-
tagonista, que dá o nome á peça. 
E Augusto Rosa foi, no desempe-
nho do D . Ce^ar de "Ba\an, o ta-
lentoso actor que todos reconhecem 
e consagram. Nésta peça tem êlle 
uma das suas primeiras creações, 
e em Coimbra recebeu uma ovação 
igual ás muitas que o seu talento 
lhe tem conquistado. 

Assim como o público de Coim-
bra manifestou bem a impressão 
de agrado que lhe deixou a com-
panhia de D. Maria, ésta satisfeita 
deverá estar pelo modo caloroso 
como foi acolhida. 

As mêsas para os próximos 
exames no seminário episcopal 
désta cidade sam os seguintes ; 

"Presidente geral — conego An-
tónio José da Silva. 

Português — António da Silva, 
Manuel Ramalho e Lima Vidal. 

Francês — \ntónio da Silva, có-
nego Mattoso e José Duarte de 
Andrade. 

Latim — cónego Mattoso, José 
Mauricio e Rocha Santos. 

Latim—5.° anno: António da 
Silva, Quintino Garcia e António 
Ramalho. 

Philosophia — Antonio da Silva, 
Thiago Sinibaldi e Lima Vidal.* 

Physica — Antonio da Silva, co-
nego" Egidio d'01iveira e Lima Vi-
dal. 

Litteratura — Quintino Garcia, 
Duarte d'Andrade e Rocha Santos. 

Foi nomeado porteiro effectivo 
do observatório astronómico da 
Universidade, logar que ha annos 
exercia interinamente o sr. Viriato 
Augusto Ferreira. 

O sr. José Maria Antunes foi 
nomeado contínuo da secretaria do 
mesmo estabelecimento. 
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Insciéncia ou consciência ? 
Sempre que se formulam reclama-

ções á câmara para que volva olha-
res complacentes até ás calçadas 
das ruas da cidade, para mandar 
ao menos atamancar a enormida-
de de covas com que para ahí de-
paramos a cada passo, ouve-se a 
consideração, já agora lendária, de 
que a câmara não pôde fazer des-
pesas por não ter dinheiro. E as 
cóvas ficam a attestar a penúria 
camarária, e a gente, com ou sem 
vontade, conforma-se com não ser 
satisfeita a reclamação formulada, 
dada a superioridade do motivo. 
Se a câmara não tem.. . 

Mas, pelo visto não é somente a 
falta de dinheiro que a impede, é 
também a falta de critério, sua ou 
de seus empregados intendentes 
ou superintendentes em questão de 
calcetamentos. 

Lá em cima, próximo do Lyceu, 
ha um caminho entre a rua dos 
Arcos do Jardim e uma fila de casas 
á direita da mesma rua, caminho 
que começando ás escadas que des-
cem para o bairro de Santa Cruz, 
vai terminar mesmo em frente da 
porta lateral do jardim. 

Ora succede que o trânsito por 
alli é diminutíssimo, e mais ainda 
que ninguém utiliza, para passa-
gem, uma nesga dêsse caminho, a 
todo o longo do muro que lhe fica 
sobranceiro, em que vêmos uma 
quantidade de árvores e que de 
ordinário está completamente rel-
vada. 

Pois a câmara, que deixa de re-
parar as ruas de trânsito constante 
por não ter dinheiro, mandou 
calcetar exactamente aquella parte 
do tal caminho, espécie de cantei-
ro, onde alguém entra uma vez por 
acaso, gastando inutilmente umas 
dezenas de mil réis, a que bem 
podia dar mais proveitosa applica-
cão. 

A quem utiliza aquélla obra, 
num local por onde senão transita, 
quando ahí na baixa, tantas ruas 
de passagem constante estám ca-
recendo de ser ao menos remenda-
das ? 

Decididamente á câmara não fal-
a só dinheiro para gastar, falta-
Ihe também uma grande somma 
de critério para o administrar. 

A imprensa da Universidade 
Já foi provido interinamente no 

cargo de director téchnico das of-
ficinas dêste estabelecimento do 
estado, um dos typógraphos mais 
velhos. 

Deu-se o que presumimos. 
A feição interina que foi dada á 

nomeação, dizem-nos ser de molde 
a evitar quaesquer commentários 
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DE COMO HA PALAVRAS QUE VALEM 
POR GOLPES D'ESPADA 

Teve de o acordar. 
— Dize-me, RaUl, a tua espada 
o teu chapéu indicam que dan-

çaste ésta noite na sala dos mare-
chaes; encontráste M.elle de Marcy? 
; —Encontrei, e fiz-lhe a côrte 
em teu logar. Que os diabos te 
levem e á ideia de acordar a ésta 
hora um homem que passou a noi-
te a valsar! 

-—Valsaste com élla ? 
_ Valsei. Gosto das mulheres 

assim: tenho mêdo das penas que 
vôam das mãos á primeira volta. 

— Ficaram para a ceia ? 
— Não! Ás 11 e meia valsei com 

M.elle de Marcy; pedí-lhe para 
valsar mais outra vez, mas disse-
me que sairia antes da próxima 
valsa. 

— Onde iam ? 
— É o segredo dos Deuses; 

deves perguntá-lo á mãe ou a élla. 

da imprensa periódica. Sendo as-
sim, a nomeação tornar-se-ha áma-
nhã effectiva e a imprensa da Uni-
versidade continuará na sua habi-
tual apathia passando indifferente 
pelos progressos que a arte typo-
gráphica vai operando dia a dia. 

E' para lamentar que uma offi-
cina typográphica como a da Uni-
versidade, que tem artistas que 
podiam sobresair, que possue uma 
eschola que podia ser modelo e 
tem possibilidade de adquirir bom 
material, deixe, pelo seu indiffe-
rentismo estabelecer a concorrên-
cia que as suas congéneres lhe es-
tám fazendo. 

Tendo comprado os direitos 
dum credor á casa bancária sob a 
firma Santos & Brito, o sr. dr. 
José Gaspar de Mattos requereu 
ao presidente do tribunal commer-
cial a falléncia da mesma casa, que 
vem sendo liquidada por uma com-
missão nomeada ha tempo na 
última reunião de crédores. 

O cabo n.° 3 da polícia civil 
acompanhou ante-hontem a Lisbôa, 
para dar entrada no hospital de 
Rilhafoles, o pobre louco Alfredo 
Simoes, natural da Carapinheira 
do Campo. 

O desgraçado endoidecera ha 
tempo. Ultimamente, porém, teve 
accessos tam lamentaveis como 
perigosos, que determinaram a 
providência de remettê-lo áquélla 
casa de saúde. 

Ao sexo amavel 
Extremamente penhorada, com 

a alegria daquêlles que recuperam 
uma vida reputada perdida, venho 
á imprensa provar com mais ésta 
declaração, a justa fama das pílu-
las ferruginosas do dr. Heinzel-
mann. 

Fraca, abatida, durante dois mê-
ses no leito, sentindo fugir dia a 
dia minhas poucas forças, soffren-
do, tanto que não sabia dar nome 
aos vários incómmodos, tive a su-
prêma felicidade de tomar as pí-
lulas ferruginosas, e a éllas, abaixo 
de Deus, devo a minha salvação. 

Para todas as pessoas fracas po-
bres de sangue, julgo prestar ser-
viço, indicando remédio tam effi-
caz. 

SMaria A. Justina Silveira. 
(Firma reconhecida). 
Sempre bem acceito pelo estô-

mago, é ordenado constantemente 
ás senhoras casadas e ás solteiras, 
ás crianças debeis e pállidas e sem 
appetite. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

Creio que iam simplesmente dei-
tar-se. Olha! Então tu estás na-
morado a valer ? Está aberta em 
casa de Lúcia a successão do teu 
amôr ? Diabo ! Ha por lá tantos 
herdeiros! Apezar de tudo, dou-te 
os parabéns. Fazes bem em mudar 
de patria. Quando é a bôda ? 

— Não se trata por ora de bôda. 
Acha M.el le de Marcy encanta-
dora ; mas não se publicáram ainda 
os banhos. — Adeus! Até ao Bos-
que, se acordares hôje. 

Gontran correu a casa de M.e l le 
de Marcy. 

Habitava com a mãe um segun-
do andar da rua Provence. Tinham 
um luxo cosmopolita que mais in-
dica um acampamento que uma 
residência habitual. A mãe e a fi-
lha gostavam mais da sociedade 
do que da vida doméstica. Esta-
vam á espera que M.el le de Marcy 
se casasse para fazerem o ninho. 
Os aposentos tinha a decoração da 
architectura fria d'ha vinte annos. 
Salas brancas e doiradas, quadros 
e modelagens de máu gosto, uma 
cornija pesada em que corriam al-
guns delgados ramos, e dentro mo-
veis de todas as parochias, mogno, 
pau rosa, thruya, tudo a gritar com 
ornamentações mal feitas; relógios 
de pacotilha, quadros de contra-
bando, jardineiras das que se ven-
dem á dúzia. . . imaginam facil-
mente o quadro. 

Ao approximar-se da casa, Gon-
tran lembrou-se daquêlle interior 
que o havia entristecido; tinha lá 

PUBLICAÇÕES 
•lorual dos Romances.— Te-

mos presente o número 5g dêste semaná-
rio illustrado, único que pela módica 
quantia de vinte réis contem romances 
variadíssimos e de fina escolha que pó-
dem ser lidos por todas as pessoas, ainda 
as mais escrupulosas. Para prova d'isso, 
bastará dizer-se que o Jornal dos Ro-
mances, acaba de ser classificado, na Ex-
posição da Imprensa, em Lisbôa, com o 
GRANDE DIPLOMA D'HONRA. Nêste numero 
vem o emocionante romance dos com-
bates da vida, Joanninha a Costureira, o 
Romance d'um soldado, A cidade aerea, 
(Is cavalleiros da rosa vermelha, um con-
to para crianças O carvoeiro; Theátros, 
Bibliographia' e uma bellissima secção 
recreativa. 

Em Lisbôa é correspondente dêste jor-
nal, para assignaturas e venda avulsa, a 
Agencia Universál de Publicações,— Rua 
da Victória, 38-1.°. No Porto, acha-se á 
venda em todas as livrarias e kiósques e 
na séde da emprêza do Jornal dos Roman-
ces, rua de D. Pedro, 178, aonde pódem 
ser adquiridas algumas series com capa 
illustrada, ao preço de 200 réis cada 
tomo. 

A companhia real dos caminhos 
de ferro recebe, até á 1 hora da 
tarde de terça feira 7, na estação 
de Santa Apolónia, Lisbôa, pro-
postas em carta fechada para ar-
rendamento do buffete da estação 
da Amieira, até 3i de dezembro 
de 18Q9. Tem patentes as condi-
ções nas referidas estações de 
Santa Apolónia e Amieira, deven-
do as cartas-proposta ser dirigi-
das á direcção geral da companhia, 
levando no enveloppe ésta indica-
ção — Proposta para arrendamen-
tos do bujfette da QÁmieira. 

Festividade 

A Santa Casa da Misericórdia faz 
hôje na sua capella,a consagração 
do mês de Maria, com missa so-
lemne, sermão pelo sr. dr. Fran-
cisco Martins e primeira commn-
nhão a alguns collegiaes. 

Ás 4 e meia horas da tarde ha-
verá exposição e Te-Deum, sendo 
depois franqueado o edifício ao pú-
blico que deseje visitá-lo. 

Têem sido offerecido um grande 
numero de prendas para o bazar 
que a benemérita corporação dos 
Bombeiros Voluntários désta cida-
de promove, nos fins do corrente 
mês em beneficio do seu cofre. 

Está projectada uma digressão 
de Leiria ao Bussaco, em comboio 
especial de 2.a classe, a 29 do mês 
corrente, dia de S. Pedro. 

O preço da viagem, ida e volta 
é de i$5oo réis, sendo de manhã 

ido duas vezes com a mãe e sem-
pre lhe desagradára, apesar de ter 
desde todo o princípio encontrado 
encantadora M.elle de Marcy. 

— E verdade, murmurou, que 
ésta habitação me não inspira con-
fiança, ha falta d'intimidade, do ar 
de família. 

Todavia, se, como diz Lúcia, 
houvesse um amante, habitariam 
uma casa inteira e não um andar. 

Entreabriu a porta do porteiro. 
— As senhoras de Marcy ? 
O porteiro olhou para Gontran 

surprehendido. 
— Essas senhoras nunca rece-

bem antes do meio dia. 
— Bem sei, mas minha mãe que-

ria vir buscá-las para ír á missa. 
Entraram muito tarde do baile da 
côrte ? 

— Deviam ser boas três horas 
da manhã. 

— Julgava que M.me de Marcy 
se não deitava nunca tam tarde ? 

— A senhora não; mas a meni-
na,sim. 

Esta mulher embalava uma crean-
ça doente. Gontran deu-lhe cinco 
luizes. 

— Pegue. Isso dará felicidade á 
menina. 

Tinha entrado na loja, querendo 
fazer mais perguntas apesar de se 
envergonhar de descer até tam bai-
xo. 

— Essas senhoras habitam aqui 
ha muito tempo ? 

—Ha mais de seis mêses. 
— Tem poucas visitas? 

a partida de Leiria, e o regresso á 
noite. 

Ao que informa um collega da-
quélla cidade é já grande o núme-
ro de inscriptos, continuando a ha-
ver pedidos de bilhetes. 

Alguns associados da {Associa-
ção Fraternal dos Operários Co-
nimbricenses e da União Operária 
i.° de Maio, trabalham activamen-
te na elaboração do projecto de 
estatutos para a fundação duma 
cooperativa de consumo. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 26 de maio 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos—Ar-
cediago José Simões Dias, José António 
Lucas, José António dos Santos, Anto-
nio José de Moura Basto, Albano Gomes 
Paes, bacharel António Joaquim de Sam-
paio Pinto, substituto. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior. 
Foi aberta a praça para o fornecimen 

to de mobília para as casas de duas es-
Cholas elementares, foi adjudicado êste 
fornecimento pelo menor preço offereci-
do. 

Auctorizou a cedência de vinte e qua-
tro metros quadrados de terreno á entra-
da d'Eiras, junto á estrada municipal, pa-
ra alinhamento de uma casa. 

Mandou aproveitar para alimentação 
do gado existente na abegoaria toda' a 
erva dos taludes da estrada municipal, 
entre Santa Clara e o Almegue. 

Auctorizou trabalhos de canalização 
d'águas. 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções d'água executadas desde o dia 21. 

Auctorizou pagamentos diversos. Ser-
viços de lavagem dos Paços do Conce-
lho; encadernação de livros; compra de 
puneções para ' afilamentos; prémios de 
seguro; mobília para o tribunal judicial; 
terço da canalização de gaz em Santa 
Clara e na estrada da Beira; gratificação 
auctorizada pelo art.° 98.0 do Código 
Administrativo. 

Auctorizou o pagamento d ' importán-
cias a satisfazer pelo consumo d'água. 

Attestou ácêrca de três petições para 
subsídios de lactacão a menores. 

Auctorizou trasladações d'ossadas den-
tro do cemitério municipal; fixação d'ins-
cripções em jazigos e canalização d'água 
de exgoto em prédios particulares. 

Mandou orçar a despesa a fazer com a 
canalisação provisória de exgôtos na rua 
Garrett. 

Resolveu consultar o governo, por via 
do chefe do districto ácêrca de difficul-
dades no pagamento de rendas de escho-
las e arrendamento de uma. 

T A C C P C Constipações, bron-
I v Í j Í j I í I Í J I c h ' t e s e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSIfiXATUBAS 

Portugal — Um anno, 4^000 
réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, iíftioo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28^000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8ííooo réis. O número com um 
molde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 136200 réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & CA Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisbôa: ruajAu-
rea, 242, i.°. 

ANTÓNIO NOBRE 

S O 
2.a edição, correcta e augmenta-

da, em papel couché, com dese-
nhos de Eduardo Moura e Júlio 
Ramos e o retrato cio poeta d'aprás 
Thomaz Costa. 

Preço, 800 réis. 
Em Lisbôa: Guillard, Aillaud & 

C.a, rua Áurea, 242, 1 e em to-
das as livrarias. 

Aos apreciadores de bons charutos 
Recommeiidamos as marcas: 

E l S a l i x d - o , para 3o réis. 
T o n g - a , para 40 réis. 

Ú N I C O S IMPORTADORES EM P O R T U G A L 

B e t t y , para 5o réis. 
Hermoso, para 60 réis. 

VAZ efe CABRAL 
3 5 2 - R U A DO BOMJARDIM-352, i.° 

PORTO 

— Graças a Deus é um vai e 
vem perpétuo. Todas as nações 
sobem a escada. 

Gontran sabia que M.me de 
Marcy vivia na sociedade interna-
cional. 

— Não se falia dum casamento ? 
— Não sei. Só tenho reparado 

num extrangeiro que vem muitas 
vezes e que está lá em cima como 
em sua casa; mas não sei se vem 
por causa da mãe, se por causa 
da filha. 

Gontran não perguntou mais 
nada., 

— E isso: Lúcia não me enga-
nava. 

Como é que minha mãe não ti-
nha outra opinião déstas mulheres? 

Antes de sair voltou-se para a 
porteira. 

— Essas senhoras sam na ver-
dade ricas? 

— Ah! Lá isso com certêza. 
Anda tudo em desordem, mas é 
uma bôa casa. Andam sobre ouro e 
pagam á vista. 

Gontran foi ter com a mãe. 
— Acabo de saber lindas coisas 

de M.elle de Marcy. 
— Que queres dizer ? Não en-

tendo. 
— Eu ainda te entendo menos 

a ti. Teres aberto as portas de tua 
cas, que digo eu, teres aberto o 
coração a taes mulheres ! 

— Endoidecêste ! 
Gontran contou á mãe que M.elle 

de Marcy tinha deixado o baile da 
côrte antes de ceia por ler de ir 

ceiar ao Café Inglês, que a tinha 
visto, que tinha entrado em casa 
só ás três horas da manhã e que 
estava desesperado. 

— E o que ha de mais triste em 
tudo isto é que eu amo-a, que te-
nho ciúmes, que estou furioso! 

M .me Staller estava assombrada: 
chamou a filha. 

Qnando a calumnia fere uma 
mulher, embora élla seja branca 
como a neve inaccessivel, levanta-
se contra élla todo um auto d'ac-
cusação. Córou, é culpada. Não 
córou, é que já não córa. A can-
didêz ? E' uma mascara. E a in-
genuidade ? Já não ha ingénuas. 
Se te accusarem de teres roubado 
as torres de Notre-Dame, foge da 
justiça, se és homem; se te accu-
sarem de teres faltado á virtude, 
chóra, se és mulher. 

M.elle Staller defendeu a sua 
amiga com a eloquência do coração; 
mas os ciumentos não querem nun-
ca deixar-se convencer, pelo menos 
pela innocéncia. 

— Ouve, disse élla, nós vamos 
já a casa de M.el le de Marcy; has 
de ser tu quem a ha de interrogar. 
Não quero que tragas cinco minu-
tos no coração éssa odiosa sus-
peita. 

Gontran recusou. 
— Não desconfio délla, accuso-a. 

Tudo acabou, não quero tornar a 
vê-la. Ah! vocês não sabem os 
abysmos e os mystérios que Paris 
encerra. 

(Continúa), 
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Arrematação 
(2? publicação) 

No dia 22 do próximo 
mês de junho por 

i i horas da manhã á porta 
do tribunal de justiça désta 
comarca, vai pela terceira vez 
á praça sem valor e será en-
tregue a quem maior lanço 
offerecer o prédio seguinte: 

Um pinhal vallado em vol-
ta, conhecido pelo pinhal do 
Senhor, em Valle Sobreiro, 
freguezia cie Sernache dos 
A l h o s . Este pinhal com-
prehende 2 prasos o primei-
ro paga ao dr. Manuel Lopes 
Quaresma de Condeixa o foro 
annual de 1971,415 de trigo 
com laudémio de quarentena 
e o segundo paga á 'Confra-
ria do Santíssimo Sacramen-
to de Sernache o foro annual 
de 25O,IO5I de trigo", também 
com laudémio de quarentena 
e foi avaliado abatido o foro 
em 599^825 réis, e vai á pra-

' ça como acima já se disse 
sem valor. 

Este prédio era pertencen-
te a D. Maria Emilia ^Amo-
rim & Brito, moradora que 
foi em Villa Pouca de Serna-
che e sam vendidos pelo in-
ventário de maiores a que 
nêste juizo e cartório do es-
crivão José Lourenço da Cos-
ta se procede por obito de 
aquella D. Maria Emilia de 
Amorim & Brito. 

Sam citados quaesquer cre-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente 

Neves e Castro. 

TUDO BARATO NO 

SALON DE LA MODE 
90, Rua Ferreira Borges, (Calçada), 94 loja e 1.° andar 

COIMBRA 

Nêste elegante estabelecimento estám expostos os arti-
gos de grande novidade para a estação de verão, recebidos 
directamente do extrangeiro. 

Co r t e s de 15 e de sêda para vestidos. Lãs a metro. Bonitas sêdas 
para vestidos e blouses. Crepelisses. gases, as mais finas grana-

dines, tecidos d'algodão, última novidade de Paris para vestidos e blou-
ses, tecidos Centenário da índia. Alpacas pretas defina lã. Grande no-
vidade. Tudo muito barato. 

pUapeus modelos para senhoras desde 3$>5oo a 8^000 réis; ditos 
W para creança desde iftooo réis. Flores, fitas, plisses e todos os 

mais adornos para enfeitar chapéus. Véus, novidade. Prégos para se 
gurar chapéus. Tudo muito barato. 

TjTestidos promptos a vestir, relativamente baratos, tam baratos 
» como se não encontra em parte alguma (elegância e bom aca-

bamento). Vestidos de bonitas sêdas brancas e em cór para noivas. Estes 
vestidos também sam promptos a vestir (cauda novidade), systema pa-
risiense. Tudo muito barato. 

Hoiiparia branca para senhoras, cavalheiros e creanças. Enxo-
vaes completos, fa^em-se pelos últimos figurinos de Paris, por 

preços muito baratos. 

Este estabelecimento offerece sempre á sua respeitável 
clientella e ás senhoras de bom gosto, os artigos sempre de 
i.a qualidade e de maior novidade, por preços sem egual. 
sto é a verdade. 

Luvaria, gravataria, bijouteria, perfumaria e leques, novidade, 
muito barato 

Os ateliers de vestidos e chapéus do Salon de la 
Mode já estám em constante elaboração para os festejos. 
A SAIA NOVIDADE, TÁLHE COMPLETAMENTE NOVO. Elegantes tOl-
lettes para senhora e creanças. Pessoal muito habilitado, já 
jastante conhecido, para todat as confecções concernentes 
ás toilettes para senhoras e creanças. Sempre elegância e 
?om acabamento. 

Últimas novidades au Salon de la Mode 
LOJA E i.° ANDAR. CALÇADA-COIMBRA 

Exposição permanente 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

lsaparrilnMeAyer. 
Para a cura tfficat e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

Yenda de prédios 
(1* publicação) 

No dia 19 do próxi-
mo mêz de junho, 

por 11 horas da manhã e á 
porta do tribunal de justiça 
désta comarca, ham de ven-
der-se os prédios abaixo des-
criptos, pertencentes ao cazal 
a inventariar por óbito de 
Manuel Tejo Salvado, mora-
dor que foi no logar da Cioga 
do Campo, freguezia de S. 
João do Campo, a saber: 

Prédios situados no limite 
da Cioga do Caivpo, fre-
guesia de S. João do Cam-
po: 
Umas cazas baixas no lo-

gar da Cioga. Foram avalia-
das e vam á praça em réis 
5o$oo. 

Uma terra de semeadura 
no sítio do Zurval. Foi ava-
liada e vai á praça em réis 
4&ÍJ)ooo. 

Uma outra terra de semea 
dura no sítio do Zurval. Foi 
avaliada e vai á praça na 
quantia de 2o$ooo réis. 

Uma terra de semeadura 
no sítio dos cucos. Foi ava-
liada e vai á praça em réis 
3o$ooo. 

Um olival no sitio da La 
gôa Secca. Foi avaliada e vai 
á praça em 3o$ooo réis. 

* Uma leira de terra de se 
meadura no sítio da Capa 
Rota. Foi avaliada e vai á 
praça em 8$ooo réis. 

À contribuição de registro 
por título oneroso, será paga 
pelos arrematantes. 

Sam citados quaesquer cre 
dores incertos para assistirem 
á arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

Madeira de choupo 
n u e m quizer com 
U prar uma porção 

daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou 
tros padecimentos dos or 
g-ãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Milagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos, passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito malta, dr. CÂ. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa olvi-
des, dr. cá. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cá. de 'Barros, dr. QÁ. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores- nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
cõcs. 
' Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Frasco, l^OOO réis 

TÓNICO ORIENTAIJ 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação parai 
aformosear o cabello—Extirpa todasl 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Ag-ua Florida (marca Casseis).—Perfu-I 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca| 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Yermífugo de 15- L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas.l 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 1 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

I»eríeito desinfectante e purificante de .Teves para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preco, 240 réis. 

Depósito—.T ames Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85,1 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

-Porto. 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Premiadas com a medalba d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 100 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 

Em Lisboa s = Pharmácia Freire ^An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra :== Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a de Borges Carneiro , 5o 
C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

RIO DE JANEIRO 

S A M P A I O O L I V E I R A & C : 
R U A D O G E N E R A L CÂMARA, N.° i 3 

RIO BEgaANElBO-BBAaiL 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com ô  sr. Mi-
guel Braça, agente do Banco do Minho nésta cidade. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O B 

17, Adro de Cima, 20—(Detrás de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

h cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, 1.SOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.4 

Sortes grandes 
Vendidas em cautellas dA 

differentes preços: 

4 : 1 6 3 na loteria de 
de m a i o 1 2 : 0 0 0 « O O O 
réis. 

í i:i i."»3 na loteria de : 
de maio 12:000^000 
réis. 

A extracção da primeira 
loteria extraordinária do cor-
rente anno a 11- de junho sen-
do o premio maior 

4 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

A. HENRIQUES 
162, R. Ferreira Borges, 16. 

COIMBRA 

íí RESISTENCIA )) 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 
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tração 
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Com estampilha: 
Anno 2̂ 701 
Semestre I Í J» 
Trimestre 6 

Sem estampilha: 
Anno 2 $40 
Semestre. . iftia, 
Trimestre 6« 
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Cada linha, 3o réis — Ri 

petições, 20 réis.—Para 
srs. assignantes, desconto 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gr ai ml 

mente todos aquelles com a/j 
remessa êste jornal fôr hoi 
rado. 

NUMERO AVULSO, 4 0 RÉIS 

Typ. da «Resistencia»—Coiíiil 



Delirium tremens 
O regimen suicida-se. É evi-

dente , e já ninguém pôde nu-
trir illusões a tal respeito. Como 
o ébrio incorrigível, a quem os 
estragos do alcoolismo fizeram 
resvalar ao último envilecimen-
to, assim o regimen chegou á 
extrema degradação, arremes-
sando-se insensatamente para 
o abysmo insondável dos seus 
constantes desatinos, das suas 
inqualificáveis misérias. E des-
cerá á valia commum, sem uma 
lágrima, sem um lamento se-
quer dos que mais acariciou em 
dias felizes, daquêlles que mais 
e melhor concorreram para a 
situação desesperada em que se 
encontra e que, fia hora sole-
mne dos desenganos, em que 
as suas mais graves responsa-
bilidadesse accentuam e se li-
quidam, o abandonam com um 
desamor inconcebível, com uma 
ingratidão crudelíssima! E o 
que estâmos vendç. E força é 
confessar que o espectáculo é 
interessante e curioso. 

E preciso, pois, que o regi-
men se convença. Já não ha 
therapéutica que o salve, no 
estertor da agonia em que se 
debate. Até os seus melhores 
clínicos o confessam e o pro-
clamam abertamente, com uma 
crueza enternece&ora. Vejâmos, 
por exemplo o que nos diz um 
dos que mais particularmente o 
téem tratado e que, por isso, co-
nhece bem a doença incurável 
de que enfermou. Ouçâmo-lo, 
que a sua auctoridade, além de 
incontestável, é absolutamente 
insuspeita: 

«Fallecem-nos palavras para cri-
ticar, como merecia, o que hontem 

I se passou na câmara dos pares. 
Nao ha taberna onde 
o impudôr se ostente 
com mais franquêza 
ílo qne alli, onde se con-
gr eg aram a avidez e a 
impotência p ara da-

; rcm satisfação á pai-
xão política, aos agen-
tes dengcócios, ás com-
panhias fallidas, a to-
dos quantos tinham 
uma negociata a pro-
teger, mu i n t e r e s s e 
qualquer a acautellar, 
Uma porcaria I XJma 
coisa vergonhosa em 
que cooperaram mi-
nistros, maioria e op-
posição, que nêste des-
lazer de feira i*evela-

68| ram uma falta de ener-
gia e de capacidade di-
gna de lastima. 
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Cerca de trinta projectos passa-
ram numa hora de inteiro abando-
no de todos os interesses da na-
ção. Nem sequer uma voz de pro-

testo com energia bastante para 
encravar aquélla roda de desaver-
gonhado desatino. Tudo ba-
bujando na mesma g~a-
mella, onde se consumiam as 
últimas mealhas de um thesouro já 

. esgotado! 
Por isso lá ficou votada quanta 

porcaria encontrou um padrinho 
para a levar á presidência, sem 
prestígio nem força para reagir. 
Nunca se viu coisa assim e valia a 

jjjjj pena ser visto por quem tivesse 

força para varrer semelhante mer-
cado. 

A nós pesa-nos isto pelo país: 
não pelo desprestígio dos partidos 
que fazem intemeratamente o ca-
minho da ruína da nação. 

Foi uma sessão immunda...» 

O desregramento é tal, as 
suas faltas, senão crimes, sam 
tam graves, que já assim faliam 
aquêlles que téem a sua respon-
sabilidade ligada intimamente 
á do regimen, que, aliás, téem 
servido com ardor, e que os tem 
servido a êlles com prodigalida-
de! Não se concebe situação 
mais grave nem mais angustiosa. 
E d'aquí á sepultura rasa em 
que se lançam os miseráveis, 
cuja vida aventurosa e dissolu-
ta lhes não dá direito ás honras 
que se consagram aos mortos 
illustres. Os períodos que am-
putámos das últimas orações da 
agonia, que lhe réza um dos sa-
cerdotes mais considerados da 
sua igreja sam bem significati-
vos e mostram claramente como 
élla está prestes a succumbir. 

Mas devemos reconhecer que 
os factos ultimamente succedi-
dos justificam todas as appre-
hensões e todos os queixumes, 
por mais intensos e duros que 
êlles sejam. Tanta indignidade, 
tanta abjecção, nunca ninguém 
a viu. Uma taberna, uma por-
caria immunda chama o articu-
lista citado ao parlamento da 
monarchia, e nunca houve qua-
lificativo mais ajustado, nem 
que melhor lhe quadrasse. 

Porque, digamo-lo desassom-
bradamente, aquillo a que por 
um euphemismo ridículo se tem 
chamado parlamento, em Por-
tugal, é mais que uma taberna 
immunda, frequentada por gen-
te suspeita, da peor espécie: 
aquillo é precisamente um bor-
del repugnante, onde não ha 
caracter que se não prostitúa, 
onde não entra alma que se não 
venda, onde não ha uma con-
sciência que se não alugue, on-
de não se encontra estômago 
que não procure saciar-se, ain-
da á custa das maiores baixêzas, 
ainda a troco das mais torpes 
indignidades. E assim é que dallí 
sáem canastradas de leis que 
sam outros tantos assaltos á bol-
sa do contribuinte; assim é que 
se votam projectos que não tem 
outro fim que não seja favorecer 
amigos, locupletar afilhados in-
saciáveis, esvasiar, emfim, as 
forças do thesouro, já depau-
perado e nos últimos apuros de 
uma existência attribulada. 

Do desaforo dos últimos dias 
duma sessão parlamentar, ab-
solutamente improfícua para o 
bem, mas extremamente fértil 
em abusos, desperdícios, immo-
ralidades e depradações de toda 
a ordem, não resta senão um 
bem incalculável: a convicção, 
a certeza absoluta de que o re-
gimen tem os seus dias conta-
dos. E isto é já uma grande 
consolação para todos aquêlles 
que ainda não descreram da re-
dempção nem do rejuvenesci-
mento da pátria. 

REGISTANDO 
Lê-se no Diário da Manhã, jor-

nal regenerador de Lisbôa, sob o 
titulo Uma sessão immunda e com 
referência ao que se passou na úl-
tima sessão da câmara dos pares: 

-«Mão ha* tabernet ondiJ'o impudor se 
ostente com mais franquêza do que alli, 
onde se congregaram a avidez e a impo-
tência para darem satisfação á paixão po-
lítica, aos agentes (Je negócios, ás com-
panhias falhdas, a todos quantos tinham 
uma negociata a proteger, «m interesse 
qualquer a acautelar. Uma porcaria! Uma 
coisa vergonhosa em que cooperaram mi-
nistros, maioria e opposição, que nêste 
desfazer da feira revellaram uma falta de 
energia e de capacidade digna de lástima. 

Não pôde furtar-se o espírito á deplo-
rável impressão que taes factos produzem 
em quantos não enfermam da mesma fal-
ta de escrúpulos. Cêrca de trinta proje-
ctos fôram votados: pns para fazer ca-
minhos de ferro, em Africa em proveito 
de empresas avariadas, outros para acu-
dir a companhias largamente protegidas 
pelos ministros que as dirigem, outros 
dispensando empresas extrangeiras de 
pagarem impostos que pagam as nacio-
naes, outros para crearem lyceus onde 
nem ha alumnos nem professores, e todos 
para augmentarem despêsas públicas, em 
tempos de falléncia, quando o país está 
na vizinhança de uma administração ex-
trangeira, que ao nosso espírito repugna, 
mas de que a nossa consciência nos jul-
ga merecedores. Decididamente somos 
um país sem pudor e sem tino, na admi-
nistração, no parlamento, em tudo quanto 
constitue o mechanismo da nossa vida 
política.» 

O Jornal do Commércio, jornal 
monárchico e conservador também 
transcreve e commenta assim: 

«Se isto tipparecesse impresso nas co-
lumnas duma folha republicana, certa-
mente que segritavR contra o exaggero. 
Mas quem tal escreve, quem taes coisas 
diz e affirma, é uma folha eminentemente 
conservadora. O que bem mostra que isto 
é país sem emenda e sem remédio, no que 
respeita ao seu alto pessoal político. 

O que chega a ser assombrosamente ri-
dículo, é ter havido ingénuos o mês pas-
sado (como já os houve em 1880; por oc-
casião do centenário de Camões), para 
supporem que o vivório do cortejo cívico 
em honra de Vasco da Gama era um bello 
symptoma de transformação e renasci-
mento nacional. 

E assim nos afundamos cada vez mais, 
de dia para dia, como cegos—ou então 
como dementes.» 

Pela nossa parte, registando tam 
extraordinárias confissões, limitar-
nos-êmos a dizer que não sabemos 
que mais admirar: se os repre-
sentantes do país que assim pro-
cedem, se o país que os supporta 
e tolera. 

Segundo as noticias dadas por 
um correspondente désta cidade 
para um nosso presado collega do 
Porto, assistiram á passagem da 
rainha D. Amélia na estação de 
Coimbra três mil pessoas. 

Na verdade, é consciencioso êste 
correspondente! 

LYCEUS CENTRAES 
Foi o governo auctorizado a ele-

var a lyceus centraes quatro dos 
lyceus nacionaes, por um projecto 
votado de afogadilho na última 
sessão da câmara dos pares. Não 
pretendemos saber quaes seránras 
localidades contempladas pelo go-
verno no uso da faculdade que 
acaba de lhe ser conferida. O que 
affirmamos do modo mais categó-
rico é que já havia lyceus centraes 
em número sufficiénte e que a crea-
ção de mais alguns só terá como 
consequência a continuação do 
actual estado da instrucção secun-
dária, indo os alumnos para os 
cursos superiores sem os conheci-
mentos necessários para compre-
henderem o ensino que nêstes íhes 
deve ser ministrado. As razões 
sam óbvias e por demais conheci-
dos os factos que se téem dado, 
para que insistamos no assumpto. 

E bom seria que éssas razões e 
factos tivessem sido tomados na 

devida consideração pelo parla-
mento e pelo governo, e que não 
se prendessem só com uns míseros 
vinténs a mais que a elevação dos 
lyceus nacionaes a centraes custará. 
Mas sempre que se trata de instru-
cção pública assim succede: tudo, 
se regatêa, quando importa au-
gmento de desusa, -embora as 
medidas, sejam de verdadeira uti-
lidade ; tudo se concede, quando a 
política o exige, embora se vá 
desorganizar a instrucção. 

«Só o pôvo tom po-
dei- para operar uma 
radical transforma-
ção do nosso meio po-
lítico e salvai* a honra 
nacional, desde que se 
resolva a impôr a sua 
vontade soberana. 

A 111:c orientação po-
litica e administrativa 
dos partidos tem sido 
e continuara a ser a 
causa da ruína e da 
deslionra da Nação. 
Não ha duas opiniões 

desencontradas a tal 
respeito. 

Urge, pois cortar o 
mal pela raiz, antes 
que estranhos tomem 
sobre si éssa resolu-
ção.» 

(Palavras do Tempo, do sr. 
Dias Ferreira.) 

Na reunião da maioria, o sr. 
presidente do conselho, enaltecen-
do os serviços que o parlamento 
havia prestado ao país na sessão 
finda, especificou os seguintes de-
cretos: reorganização do tribunal 
de contas, celleiros communs e li-
berdade de imprensa. Que nos 
conste, nem o sr. presidente do 
conselho nem algum dos oradores 
da maioria, fez a mínima referên-
cia aos projectos que fôram vota-
dos pela câmara dos pares na úl-
tima sessão e ás scenas que nésta 
se deram. 

E' pena que o não fizessem. A 
grande dedicação do parlamento 
pelo país manifestou-se ahi de mo-
do mais evidente e bem assim a 
elevada comprehensão que fórma 
ácêrca dos seus deveres. Notando 
ésta falta, que reputamos grave, o 
que o sr. presidente do conselho 
affirmou é ainda assim sufficiente 
para se avaliar dos serviços pres-
tados pelo parlamento ao país. Dos 
três especificados, sem dúvida al-
guma derivará uma épocha de pros-
peridades, pois atacam, pela base, 
a gravíssima situação económica e 
financeira que o país vai atraves-
sando. 

Até já se estám sentindo os effei-
tos. 

Km exploração 
Amanhã faz-se de novo ao mar 

com rumo ao Algarve, em traba-
lhos de oceanographia, sua majes-
tade el-rei. 

Para maior lustre da sociedade 
de geographia e do real museu 
ictyológico. . . 

Antes d'outubro reunirá de novo 
o parlamento (?) para tratar da 
aprovação de manobras financeiras 
em que anda envolvido o governo. 
Oitenta mil contos que 
a Inglaterra fornecerá em troca da 
província de Moçambique, das al-
fândegas do ultramar, da concessão 
de portos para depósitos de carvão 
e de tudo o mais que á Inglaterra 
apeteça ? 

Sua majestade fez-sc ao mar. . . 
A estudar os caranguejos ! 

4.° ANNO 

Vandalismos 
Se fôsse possivel reunir em dez 

volumes compactos todos os factos 
publicados ou inéditos de desacatos 
exercidos sobre os monumentos his-
tóricos de toda a ordem, isso seria 
o mais deprimente libello para a 
civilização portuguésa e o cabal 
certificado da inferioridade espiri-
tual dos homens, que ha cincoenta 
annos téem governado o país. 

Dum extremo ao outro do terri-
tório, por toda a parte que se passe, 
ha sempre um novo desaforo a re-
colher, um attentado desconhecido 
a registrar, uma reclamação, ou 
antes, um protesto inútil a lavrar. 

Isto vem de longe. Mas no mo-
mento actual éssas depredações 
ineyitadas representam um ultrage 
á dignidade duma nação, que a si 
própria se condemna e elimina pela 
quebra de todos os vínculos da sua 
existência histórica. 

Se o leitor, em maré de ocios se 
sentir propenso a gosar o mais de-
licioso passeio, vá em alegre com-
panhia a Montemór-o-Velho; e terá 
um dia afortunado! 

E, como no mundo a felicidade 
é feita de contrastes, entre na 
igreja dos Anjos, e penetre no 
desvão, por detraz do retábulo 
moderno da capella-mór. Ahi, nêsse 
socovão escuro, obstruído de ma-
deiramentos que supportam éssa 
máchina, e de montões de esterco, 
ha de sentir-se ruborisar de vergo-
nha e de indignação ! . . . 

E' ahí que se encontra o túmulo 
faustoso de Diogo d'Azambuja! 
o cavalleiro, que tam alevanta-
dos serviços prestou a D. João n 
no proseguimento do domínio e das 
conquistas africanas! 

Foi êlle o encarregado de fundar 
o Castello da Mina, na Africa Oc-
cidental: e com a espectaculosa pom-
pa descripta por Major, celebrou 
convénios com o chefe das tribus 
negras, para assegurar o commér-
cio do resgate do ouro e mercado-
rias daquéllas regiões. • 

E em reconhecimento dêsses 
serviços, aprouve á régia munifi-
cência, como hôje se diz, ajuntar 
um Castello ao seu brazão. 

Pois bem, o tumulo que encerra 
os restos dêsse homem tam consi-
derado e honrado, que mereceu 
ser uma das testemunhas do assas-
sinato do Duque de Vizeu, servin-
do de guarda costas ao monarcha, 
na supposição humorística de Ca-
millo, acha-se vilipendiado da 
maneira a mais infâme e ignara! 

Para a ostentação dum reles re-
tábulo não hesitaram em sacrificar 
o bello tumulo! 

O edículo serve de despeito á 
variedade infinita das sujidades da 
igreja. Por sobre a sua figura es-
tendida, de mãos postas, armado 
em tom de guerra,, com a gorra 
golpeada na cabeça, sam ignomi-
niosamente arremessadas toda a 
especie de porcarias e cousas 
inúteis ! . . . 

E andam êsses pantomineiros 
para ahí a celebrar centenários de 
glórias e conquistas d'além mar! 

A fingir um religioso respeito 
pelas ossadas hypothéticas dos he-
roes; ao passo que deixam apo-
drecer no monturo os restos au-
thenticos doutros, que com a espa-
da vencedora e feitos aventurosos 
bem serviram e honraram a pa-
tria ! 

Do que se trata é das apotheoses 
exploradoras do thesouro público! 
E, sempre em nome do patriotismo, 
da sciéncía e da civilização, as 
consequências déssas brilhantes 
explosões do enthusiasmo não vam 
álém do pagamento da última 
conta ! . . . 

Estamos no pleno domínio da 
ficcíío e da insensatêz!... 
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O clero que dentro dos templos, 
pelo menos, poderia desempenhar 
uma acção benéfica e evitar tantas 
e vergonhosas destruições e escán 
dalos, não o faz. E não o faz, 
porque êlle professa pelos monu-
mentos da arte e da história pátria 
a mesma ausência de noções do 
mais humilde dos seus parochia-
nos ! 

Por outro lado, os bispos, que 
nos seminários podiam abrir para 
a arte o espítrito dos seus levitas, 
no próprio interesse da igreja e do 
seu prestígio, estão no caso de todos 
os vários e numerosos organiza-
dores da instrucção pública: no 
ponto de vista de ha cem annos!... 

A não ser o sr. Bispo de Beja, 
que tem'mantido, até hôje, naquélla 
cidade um curso de archeologia, 
regido pelo reverendo Amadeu 
Ruas, o resto não passou de appa-
rentes projectos,—quando ha annos 
se suppôs que nos seminários ia 
ser implantado êsse novo ramo de 
cultura, no meio de applausos 
geraes! . . . 

A Commissão dos monumentos 
fracassou, no fiasco mais completo 
e burlêsco ! 

Não ha para quem appellar! 
Vai tudo a pique! . . . 

A . 
• 

Manobrando... 

O Correio da ZN^oite communi-
ca que o ministro da marinha te-
ve uma larga conferência com um 
dos directores da Companhia de 
Moçambique, que regressou de 
Londres, onde foi tratar de ques-
tões muito importantes para a pros-
peridade e desenvolvimento da 
Companhia de Moçambique. 

Conferências com os amigos in-
glêses sobre a Companhia de Mo-
çambique . . . 

Isto é, sobre a província de Mo-
çambique ! 

E o governo interessado néllas... 
Vêem todos bem ? 

A* Camara Municipal 
Tantas vezes temos lembrado á 

Câmara Municipal désta terra, a 
conveniência de se deixar de con-
siderações injustificáveis para com 
particulares, que põem os seus in-
teresses pessoaes acima das conve-
niências públicas, que nos parece 
tempo perdido todo aquelle que 
fôr gasto em chamar de novo a 
Câmara a êste assumpto que, por 
decoro, já deveria ha muito estar 
liquidado. 

Na rua de Sá da Bandeira, na 
quinta de Santa Cruz, junto ao 
theatro-circo, continúa de pé nm 
edifício por acabar, a ameaçar ruí-
na. A parede do lado do nascente 
lá continúa desaprumada, sem po-
der supportar o peso do telhado, 
que está escorado com espeques de 
pinheiro; e as juncturas da canta-
ria continuam indicando o desvio 
que a parede successivamente vai 
fazendo. 

Quando menos se esperar a pa-
rede pôde ruir. Mas a Câmara não 
cuida dos resultados... 

Ao Caes, pertencente ao mesmo 
indivíduo, ainda existe um vergo-
nhoso pardieiro, que se está desfa-
zendo. E a Câmara não faz caso. . . 

Mas para que servirá a Câmara 
Municipal de Coimbra? De que for-
ça invencível dispõe o proprietário 
á que alludimos, que a Câmara 
não é capaz de saltar sobre o seu 
egoísmo sórdido em satisfação ás 
conveniências e necessidades pú-
blicas?... 

E terminará êste período do seu 
consulado esteril sem deixar da 
sua passagem um traço que se lou-
ve nem que se respeite! 

E' triste! Mas é cómmodo, dirám 
lá consigo os illustres e inúteis 
vereadores. >. 

• 
O requerimento que noticiámos 

ter sido entregue ao presidente do 
tribunal commercial pedindo a fal-
léncia da casa bancaria Santos 
& Brito, parece que não _teve se-
guimento em virtude de não haver 
sido feito em tempo competente o 
respectivo depósito para o preparo. 
Outro crédor, porém, requereu 
hontem a falléncia, preenchendo 
desde logo aquélla formalidade. 

Espanha e Estados-Unidos 

TE L. liEfti IS A SIM A S 

Havana, 6.—O coronel Aldeã, 
commandando a columna, susten-
tou combate contra os rebeldes 
cubanos que protegiam o desem-
barque de americanos na costa, 
perto de Santiago de Cuba. 

Dois cruzadores americanos au-
xiliaram o desembarque. Faltam 
pormenores sobre o resultado da 
operação. 

York, 6.—Um telegram-
ma de Kingston para o Evening 
Jottrnal, affirma que 5:ooo ameri-
canos, protegidos por canhoneiras, 
desembarcaram em Punta Cabre-
ra, ao oeste de Cuba, e operaram 
a sua juneção com as forças do 
cabecilha Calixto Garcia. 

V^ova- York, 7. — Notícias de 
origem espanhola, vindas de Cuba, 
dizem que os americanos fôram 
repellidos nas suas tentativas con-
tra a província de S. Thiago, mas 
confessam que os espanhoes per-
deram alguns officiaes. 

c"Madrid, 7.—Noticiam de Nova-
York que desembarcaram nos pro-
ximidades de S. Thiago 5:ooo ame-
ricanos, unindo-se-lhes 3:ooo revo-
lucionários cubanos, preparando-se 
para atacar aquélla cidade. Os 
espanhoes reconcentram-se para os 
rechaçar. 

Parece que se refugiaram no 
México vários chefes autonomistas. 

As fortificações de Cardenas fô-
ram reparadas e estão guarnecidas 
por :5:ooo homens. 

Falleceu Krideley, commandante 
que foi do cruzador Olympia, 
crendo-se que o seu fallecimento 
fôsse devido ás feridas recebidas no 
combate de Cavite. Dirigia-se para 
Nova-York. 

Na camara dos representantes, 
em Washingtou, foi regeitada por 
137 votos, a emenda do senado ao 
projecto de novos impostos para a 
guerra. 

De Nova-York dizem que se 
desembarcaram em S. Thiago de 
Cuba canhões de grosso calibre. 

Madrid, 7. — Telegrammas de 
Nova-York dizem que os america-
nos mudaram de tactica, não se 
esperando agora acontecimentos 
em Santiago. Por agora dedicam-
se a bloquear o dito porto, destruir 
os cabos e esperar o desembarque 
da expedição terrestre. Esta diri-
gir-se-ha a Punta Cabreros com-
mandados pelo general revolucio-
nário cubano Nunez. 

0 Câmbio do Brasil 
Continua subindo accentuada-

mente firme, o câmbio do Brasil, 
que hontem ficou a 7 3|8, o quê 
dá para a libra o preço de 82^542 
réis. 

Esta subida do câmbio mostra 
que as circunstancias do Brasil, 
que tem passado por uma gravís-
sima crise económica, devida a 
complexas causas ha muitos annos 
em actividade, vam melhorando 
de dia para dia. 
«» Que díram os detractores da 
florescente Republica Brazileira, 
apostados a calumniá-la a despro-
pósito de tudo, pretendendo tor-
ná-la responsável por factores a 
que ella é completamente estranha? 

Tudo demonstra que será sob 
o império das instituições republi-
canas que o Brasil se tornará a 
mais rica e poderosa nacionalidade 
da América do Sul. 

Estivéramos nós como o Bra-
sil! . . . 

Festa da Consagração 
A festividade da consagração do 

Mês de Maria, realizada domingo 
último na capella do Collégio No-
vo, decorreu com notável magnifi-
cência e esplendor. 

Houve, como dissémos, .missa 
solemne e communhão a alguns 
orphãos de ambos os sexos, oran-
do eloquentemente o sr. dr. Fran-
cisco Martins, cathedrático de Theo-
logia. 

Á tarde foi cantado um solemne 
Te-Deum a que assistiu o sr. bis-

po-conde, que no final foi acompa-
nhado pela mêsa e pessoal da San-
ta Casa, a visitar os dois collégios 
de orphãos e orphãs, elogiando os 
trabalhos executados nas officinas 
d'aquêlle pio estabelecimento, o 
extremo asseio e bella disposição 
em que tudo se encontra, notando 
as bellas condições hygiénicas do 
edifício que, mercê das obras rea-
lizadas pelas últimas mêsas, pouco 
ou nada deixa a desejar. 

A mêsa mereceu a sua ex.a af-
fectuosas felicitações. 

Só depois de finda ésta visita, é 
que foi facultada a entrada ao pú-
blico, que recebeu as melhoras im-
pressões á vista dos eloquentes 
attestados com que deparava, em 
cada uma das dependências dos 
dois collégios, da proveitosa edu-
cação e útil ensino alli ministrado 
aos collegiaes. 

Os trabalhos de encadernação, 
alfaiateria, sapateria, executados 
pelos orphãos, como os bordados 
e differentes outras confecções das 
orphãs, fôram lisongeiramente apre-
ciadas. 

O empenho que a mêsa actual 
vem manifestando pelos melhores 
créditos e engrandecimento daquél-
la casa, torna-a crédora da estima 
pública. 

• 

Bênçãos de toda a parte! 
Senhor.—Estamos agradecidíssimas o 

ternos indicado as pílulas ferruginosas do 
dr. Heinzelmann para curar nossa velha 
avó de uma anemia e debilidade cuja cau-
sa sempre acreditámos ser um abundante 
corrimento, FLORES BRANCAS, (leu-
correa), que ella softria já bastantes annos 
e que desappareceu agora com as pílulas 
ferruginosas.—Nossa avó curada radical-
mente em dois mêses com o uso das pí-
lulas ferruginosas e anti-dyspeticas do dr. 
Heinzelmann passa os dias abençoando 
estes prodigiosos remédios. 

Se lhe pôde ser útil éstas linhas tere-
mos muito prazer que as publique. 

Rio de Janeiro—dezembro 20 de 1896. 

'Rosa áM. de Ferreira. 
camélia SM. áMendes. 
Dolores SM. Gonçalves. 

(Firmas reconhecidas). 

FESTA DO PONTO 
Muito apparatosa e alegre a festa 

do ponto que os novatos de Phi-
losophia também fizeram, por ini-
ciativa dos srs. Carlos Freire The-
mudo, Francisco Ricardo Nogueira 
e Manuel Soares Barbosa. 

Tendo reunido no largo do Mu-
zeu, organizaram um cortejo que 
partiu a percorrer differentes ruas 
da alta e da baixa. Cada um dos 
rapazes levava um balão veneziano 
pendente duma vara, e á frente 
marchava outro montado num ca-
vallo e segurando um pendão azul 
em que se via um grande ponto de 
interrogação seguido por ésta equa-
ção geométrica, em lettras brancas 
— x"1 y* =r*, pergunta meta-
phorica— Qquando será o ponto 
em Malhemática? 

Voltando ao Muzeu, e tendo ahí 
organizado uma explendida tocata, 
o cortejo pôs-se de novo em marcha, 
a caminho do Penedo da Saudade 
onde ceiaram, havendo ao fim uma 
significativa manifestação de sym-
pathia pelos caloiros do anno fu-
turo. 

Fallaram alguns rapazes, que de-
fenderam, com verdadeiro enthu-
siasmo, a ideia de se abandonar por 
completo a velha praxe de hostili-
zá-los, substituindo-se, por lisonjei-
ras demonstrações de agrado, o 
canelão, a troça e os berreiros com 
que é uso recebê-los á porta fér-
rea. 

O quartannista de Direito, sr. 
Alexandre d'Albuquerque, que de 
lineou a esplêndida festa de ponto 
do seu curso, usou alli também da 
palavra em abono déssa louvável 
e -civilizadora ideia, a que princi-
palmente obedeceu o seu engraça-
do plano, que vimos executado no 
dia 1. 

A manifestação terminou por ca-
lorosos vivas aos caloiros do futu-: 
ro anno, que os novatos de Direi-
to e Philosophia parecem já deci-
didos a acolher jubilosamente em 
condemnação das usadas hostilida-
des. 

* 

filha; êlle porém, appareceu-lhe 
com ares ameaçadores, declaran-
do-lhe espancá-la com um pau se 
voltasse a importuná-lo, e a pobre 
mulher partiu para a cidade a 
queíxar-se, enquanto o Mathias fi-
cava senhor da sua prêsa, que re-
teve em casa até ás 7 horas da 
manhã d'hontem. 

Quando o polícia lá foi para tra-
trazê-lo ao commissariado, não o 
encontrou. 

O sr. capitão Lemos enviou hon-
tem mesmo communicação do tacto 
ao sr. delegado do procurador ré-
gio, á presença de quem mandou a 
rapariga e a mãe, para lhes ouvir 
as declarações edeterminaroproce-
dimento a seguir. 

Operação cirúrgica 
O sr. dr. Daniel de iMattos, con-

siderado professor do 4.0 anno 
médico fez no Hospital, a extirpa-
ção de um epithelioma no lábio 
inferior e cheiloplastia, pelo pro-
cesso de Lonoenbek, a Abel Gon-
çalves Nossas, das Alhadas,Figuei-
ra da Foz, cujo estado é já bastan-
te animador. 

Assistiu o curso. 
• 

O sr. ministro das obras públi-
cas sai hôje de Lisbôa para a Fi-
gueira da Foz, aonde visitará as 
minas de carvão do Cabo Monde-
go. Parece que a seguir irá estar 
no Bussaco, partindo depois para 
o norte do país. 

Instituto de Coimbra 
Na última sessão d'assembleia 

geral dêste grémio scientífico fôram 
eleitos: 

Vice-presidante, o sr. dr. Daniel 
de Mattos; 2.0 secretário o 2.0 vice 
sr. dr. Luiz Viegas; e 2.0 vice-se-
cretário o sr. dr. Manuel Gayo;— 
e votados, differentes sócios desta-
cando-se entre os honorários os 
srs. Eça de Queiroz, Visconde de 
Chancelleiros, Augusto José da 
Cunha, Guerra Junqueiro, Sousa 
Viterbo, Gama Barros e António 
de Serpa. 

Na mesma sessão fôram lembra-
dos os serviços prestados ao Insti-
tuto pelo sr. dr. Costa Simões, 
quando reitor da Universidade e 
consignados votos de sentimento 
pela morte dos sócios drs. Gon-
çalves e Damásio, Sousa Martins c 
João Rodrigues Vieira. 

Decidiu destinar o pavimento 
térreo do edifício ao alargamento 
do seu museu de antiguidades, 
e fazer sair regularmente a sua 
revista— O Instituto — que será 
distribuído no dia 1 de cada mês. 

As suas aulas de instrucção pri-
mária ,que abriram em outubro do 
anno passado, e que tiveram sem-
pre considerável concorrência, fô-
ram já encerradas, para reabrirem 
em outubro próximo, funcionando 
ainda a aula de primeiras letras, 
regida por um missionário da As-
sociação das Escholas Moveis pelo 
méthodo de João de Deus. 

• 
João Alves Aveiro, morador no 

largo da Fornalhinha, foi prêso no 
domingo á noite por ter espancado 
brutalmente uma sua irmã e ter 
feito, com uma navalha de ponta e 
mola, um grave ferimento no lado 
esquerdo da testa a seu cunhado o 
sr. Joaquim Diniz, marido daquélla 
espancada. 

Do commissariado passou para 
a cadeia, sendo dada communica-, 
cão da occorréncia ao poder judi-
cial. 

• 

Declaração de médico 
E' a vigésima-segunda cura que faço 

de enfermidades de estômago e intestinos^ 
com muita felicidade na minha clínica, 
empregando as pílulas anti-dyspépticas 
do dr. Heinzelmann, e estou convencidís-
simo que qualquer pessoa poderá empre-
gar éssas pílulas, por não conterem sub-
stância nocivas e para segurança da sua 
efficácia nas enfermidades dos intestinos. 

(a) Dr. Juan Lanro MartineÀ 

(Assignatura reconhecida) 

Frasco, 6QO réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

• 

VIais uma carrapata? 

Sam tam feríeis néllas os pro-
gressistas que só admirará que as 
não façam surgir a toda a hora. 
Segundo parece mais uma arma-
ram, provocando a intervenção da 
Inglaterra e da Allemanha, a pro-
pósito duma concessão feita a um 
súbdito allemão. 

A Inglaterra, que não; a Alle-
manha, que sim. Resultado — pa-
rece ter-se chegado a uma fórmula 
conciliatória : -—pagar Portugal ao 
allemão uma indemnização qual-
quer ! 

Mas quando chegará o país a 
varrer tudo isto, que o envergonha, 
que o deprime, que o vilipendia ? 

• 

A Direcção da liga das associa-
ções de soccorros mútuos para o 
estabelecimento de duas pharmá-
cias privativas das mesmas asso-
ciações, nomeou em sessão de 
ante-hontem quatro dos oito con-
correntes aos logares de pratican-
tes de pharmácia, para o provi-
mento dos quaes tinha aberto con-
curso. 

As nomeações recaíram nos srs, 
João Pereira Serrano, António 
Nazareth Carvalho, António Maria 
da Gama e Ernesto Mercier de 
Miranda. 

• 

Continúa trabalhando nêste theá-
tro a companhia infantil espanhola, 
que abriu a assignatura para mais 
3 espectáculos que começaram hon-
tem com a apparatosa peça — oA 
volta ao mundo, havendo hôje o 
segundo com a esplendida zarzuella 
— Os madggyares, e no domingo 
o último com oA Marina e a 
Cadi\. 

Para sábbado está annunciado 
um espectáculo pela companhia do 
theátro Gymnásio de Lisbôa, que 
representará O commissário de 
polícia. 

Distribuímos a quantia de 4$5oo 
réis, que nos foi entregue pelos 
alumnos do quarto anno de Medi-
cina, pelos seguintes necessitados,' 
em nome de quem agradecemos a 
generosidade da offerta. 

Alves de Miranda, Collégio No-
vo; Marcolino Simões, rua Direita; 
Philipe Joaquim Coelho, rua Sá 
da Bandeira; Maria do 0 , rua do 
Cabido; Leonarda da Conceição 
Becco de S. Marcos; Julia Eliza 
Pereira, Rocio de Santa Clara; 
Maria de Brito, Mont'arroyo, Bec-
co de Cima; Candida Veiga dArau-
jo, Fóra de Portas; Maria Justina 
Ribeiro, céga, rua das Cozinhas. • 

Cortes 
Toma vulto o boato de que as 

cortes, fechadas no dia 4, reahri-
rám antes de outubro próximo pa-
ra serem approvados differentes 
.projectos financeiros? 

Uma temporada mais de parola 
para a fim nos quedarmos ácêrca 
de finanças ainda em situação mais 
grave, 

Ou não? 
• 

Na 2.a esquadra de polícia foi 
recebida uma queixa de Maria José 
da Piedade, da Cruz dos Morouços, 
accusando José Mathias, seu visi-
nho de ter abusado de sua filha 
Maria Augusta, menor de 17 an-
nos. 

Segundo a narração das duas 
mulheres, feita hontem perante o 
sr. commissário, o caso passou-se 
do modo seguinte: 

José Mathias, que tratava pessi-
mamente sua esposa a quem ha 
tempo obrigou a sair de casa, cha-
mou na tarde de terça-feira aquélla 
Maria Augusta á sua habitação. A 
rapariga foi, crente de que o ho-
memzinho desejava incumbir-lhe 
qualquer trabalho, mas, uma vêz 
lá dentro, o seu espanto foi enor-
me vendo que êlle fechava a porta, 
ao mesmo tempo que imperativa-
mente a intimava a não gritar. 
Decorreu tempo, e Maria José foi 
chamá-la a casa do seu vizinho, a 
fim de saber o que era feito da 
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UNIVERSIDADE 
Fizeram actos nos dias 6, 7 e 8, 

os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

F a c u l d a d e d e O i r e i t o 

i.° anno— Àbel Augusto da Mot-
ta Veiga, Soares Machado, Acácio 
Pinto Brochado, Adalberto Tei-
xeira d'Aragão, Affonso Pinto Coe-
lho Soares de Moura Quintella, 
Agostinho José da Costa Lobo, 
Albano de Seiça Moncada, Alber-
to Augusto da Silveira Folgado, 
Alvaro Ferreira Pontes, e Amadeu 
dAlbuquerque Barata e Sousa 
Telles. 

Houve duas reprovações. 
2° anno—Abel da Cunha Abreu 

Brandão de Tavora,* Alberto Ca-
bral, Adolpho Fonseca Magalhães 
da Costa e Silva e Adriano d'Al-
meida Campos Amorim. 

3." anno — Abel de Mesquita 
Guimarães, Acácio Ludgero d'Al-
meida Furtado, Adelino Paes da 
Silva, Adolpho Augusto d'01iveira 
Coutinho, Adolpho Godfroy de 
Abreu e Lima, Adriano Marcolino 
Pires e Affonso Lopes Vieira. 

4.0 anno — Abilio Anthero Lo-
pes Machado, Abilio Ferreira Bo-
telho, Alberto Carlos Freire The-
mudo Rangel e Alberto Eduardo 
Plácido. 

Houve duas reprovações. 
5.° anno — Abel Thomaz Oli-

veira e Sousa, Abilio Augusto Men-
des de Carvalho, Affonso dAlbu-
querque e Amaral, Affonso Mar-
ques de Sousa, Affonso de Mello 
Pinto Velloso e Albano Monteiro 
da Cunha Machado, 

Faculdade de Medicina 

anno—José Augusto Ferro, 
diplomado com carta de doutor 
pela Faculdade de Medicina de Pa-
ris,"Aleixo José Simões, idem, Al-
berto da Costa Teixeira, Carlos 
Henriques Lebre e Carlos Simões 
Dias de Figueiredo. 

Faltou um alumno ao acto. 
2° anno — AlexarUVePereira de 

Assis, Alfredo Ferreira Christina, 
António Alberto Dias Paredes, An-
tónio Henriques de Carvalho, An-
tónio Maria Pereira e António Ma-
ria de Soveral, m 

3." anno — Albino Joaquim Go-
mes, Amândio Gonçalves Paúl, 
Angelo Rodrigues da Fonseca, An-
tónio da Gama Rodrigues, Eliziá-
rio d'Azevedo e Moura e Fausto 
Mendes Teixeira de Magalhães. 

4.* ,anno — Alberto Simões da 
Costa Rego, Albino Augusto Pa-
checo, Alfredo Machado, António 
Caetano d'Abreu Freire Egas-Mo-
niz, António Guedes de Gouveia e 
António Rodrigues d'Oliveira. 
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DE COMO HA PALAVRAS QUE VAI .EM 
POR GOI.PES D'ESPADA 

M.me Staller contou como tinha 
conhecido as senhoras de Marcy. 

Fôra em casa duma americana 
onde havia mais luxo que correcção. 
Em Paris a amizade vem depressa, 
porque tem pouca dura. M.me de 
Marcy era muito animada, a filha 
excellente musica; M.me Staller 
licára encantada com tam bello 
encontro, tinham-se tornado a vêr 
muitas vezes ; da sympathia á 
amizade não ha mais que um passo. 
Mas nunca haviam fallado do pas-
sado. 

M.elle Staller continuava a de-
fender a amiga, mas M.me Staller 
deixava-se pouço a pouco conven-
cer por os raciocínios do filho. 
• —Ouve, disse-lhe élla. Como 
temos de ir ésta noite a casa déssas 
senhoras, «studá-lasrêuvas mais de 
perto, 

Gontran foi para o quarto, sem 

C s l o I i j í l r o p h o l b o 

Segundo communicação dada ao 
commissariado! de polícia passou 
na Bemcanta um cão, atacado de 
raiva, que mordeu muitos outros 
naquelle logar, entre os quaes uns 
que pertencem aos srs. bispo de 
Bragança, dr. Mattoso, Luiz Ne-
grão, Costa Diniz e Libanio. 

Foi ordenado que saísse para 
alli um guarda a inquirir da vera-
cidade do facto e com instrucções 
para matar os animaes mordidos se 
tiverem dado signaes de raiva, ou 
determinar que sejam conveniente-
mente isolados para rigorosa obser-
vação. 

Deve ter seguido já para o insti-
tuto bactereológico de Lisbôa uma 
menor filha de José Marceneiro 
Júnior, daquêlle logar, que parece 
ter sido mordida pelo mesmo cão. 

F a l s a a c c u s a ç ã o 

O taberneiro da rua da Sophia 
Ricardo Rodrigues, fqj dar queixa 
ao commissariado de polícia de que 
o seu collega da mesma rua Henri-
que Guerra, casado, violenuíra a 
menor de 10 annos Maria da Glória, 
dizendo ter sido a violentada quem 
lhe communicou o facto. 

Examinada a pequena no hospi-
tal, foi reconhecido que a queixa 
era absolutamente infundada, e o 
sr. commissário chamando á sua 
presença o accusador, deu-lhe uma 
formidável reprimenda, salientan-
do-lhe os funestos resultados que 
podiam advir da sua falsa denún-
cia, ao que parece inspirada no 
único desejo de, por mesquinha 
vingança, comprometter o accu-
sado. 

Aviso ao Publico 
Desde 1 de julho próximo as 

correspondências do reino e ilhas 
adjacentes para o extrangeiro, ex-
cepto Espanha, ficam sujeitos aos 
portes seguintes: 

Para os países da Europa, Tur-
quia da Asia, Algéria, Égypto, 
Tripoli, Tunísia, Estados-Unidos 
da América do Norte e domínios 
inglêses do Canadá e Terra Nova— 
cartas, cada i5 grammas, 65, réis; 
bilhetes postaes simples, 25; bilhe-
tes postaes de resposta paga, 5o; 
cartões postaes, 65; jornaes e im-
pressos, cada 5o grammas ou fra-
cção, i5; amostras até 100 gram-
mas, 25; cada 5o grammas mais, 

r 
10. 

Manuscriptos até 25o grammas, 
65; cada 5o grammas mais, i5. 

Prémio de registo, 5o; aviso de 
recepção, 65. 

Para os países fóra da Europa, 

saber o que fazer. Devia voltar a 
casa de Lúcia? Sentia-se levado 
para M.el le de Marcy. Abriu a ga-
vêta dum pequeno armario de car-
valho esculpido, para onde deitava 
todas as cartas, cartas d'amôr, 
cartas de negócio, todas as páginas 
da vida. Remexeu aquelle ca-
pharuaiim. 

A primeira carta que o prendeu 
era do seu tabellião. Mal a havia 
lido. 

O tabellião tinha-lhe emprestado 
dez mil francos, apenas, mas pe-
dia-os com urgência. Não ha peor 
crédor que um tabellião. 

— Dez mil francos! Onde quer 
êlle que eu os vá buscar ? 

Gontran tinha vivido sem pensar 
no futuro, pedindo a toda a gente, 
promettendo a si mesmo acabar 
com a desordem, como todos os que 
ham de ter juizo no dia immediato. 
Pela primeira vez na sua vida se 
resignou a lidar com algarismos. 
Fez sommas, mas ao lado levan-
tavam-se as diminuições a comba-
tê-las. 

Deitou fóra a penna horrorisado! 
— Estou sem nada! 
Pensou em M.elle de Marcy. 
— Era a salvação ! 
E depois dum silêncio : 
— Se eu quizesse, ainda me sal-

vava, 
Submetteu o coração ao comba-

te da honra e do dinheiro, pensou 
que o mundo estava cheio de gen-
te que se dá bem com as capitu-
lações com a consciência. Olhou 

exceptuando os especialisados na 
nota que vem de lêr-se: 

Cartas,cada 15 grammas ou fração 
de i5 grammas, i3o réis; bilhetes 
postaes simples, 40; bilhetes pos-
taes de reposta paga, 80; jornaes 
e impressos, cada 5o grammas ou 
fracção, 25; amostras, cada 5o 
grammas ou fracção (sendo o por-
te minimo 40 réis,) 25; manuscri-
ptos, até i5o grammas, 80 réis; 
cada 5o grammas mais, 25; premio 
de registo, .5o; aviso de recepcao, 
65. 

Os actuaes bilhetes postaes sim-
ples de 20 e 3o réis e dc resposta 
paga de 40 e 60 réis e os cartões 
postaes de 5o réis podem ser uti-
iisados completando-se-lhes a fran-
quia, nos termos da tabella acima, 
com sei los moveis. 

Horário dos comboios 

PARTIDAS DE £OI"MBRA A (Ranvil) 

Porta—3,io da m. 
Porto, Beira Alta — 6,25 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 3,55 

da t. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 11,40 da 

m. e 11,15 da n. 
Lisbôa, Beira Baixa, Badajo$— 6,40 

da t. 
Figueira da Foç (tramways) — 7,15 da 

m. e 4,3o da t. 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— n,35 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,5 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

12,5 da m. 
Lisbôa — 3,3o da m. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 4,20 da t. 
Lisbôa, Badajo5-, Beira Baixa, Figuei-

ra da Foj — 6,5o da m. 
Figueira da Foj (tramways) — 12,4.3 

da t., 10,40 da n., e 9,2 da m. no dia 
23 de cada mês. 

ComlioioN Sud-e*i»rcss 

BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, P A R I S 

Partidas de Coimbra 7? (EítaçãO velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 ás segundas e sextas leiras. 

(gestas em $izeu 
Nos dias 12 e i3 do mês cor-

rente téem logar em Viseu os fes-
tejos a Santo António, que costu-
mam ser feitos com a maior pom-
pa e brilhantismo, havendo alli nos 
referidos dias, duas esplêndidas 
touradas. 

A exemplo do que tem feito em 
annos anteriores, a companhia dos 
caminhos de ferro da Beira Alta, 
que tem serviço combinado com a 
companhia nacional, facilita a ida 
áquélla cidade, proporcionando via-
gens de ida e volta com grande 
reducção, como se vê da seguinte 

em volta e penetrou em todas aquél-
las almas perdidas que desafiam a 
dignidade. 

— Não! Antes quero morrer! 
Via sempre M.e l le de Marcy no 

número 12 do Café Inglês. 
— Como chegaria élla aquillo ? 
Pensou que soffreria talvez o cas-

tigo da primeira falta, um dêstes 
desvarios de menina de que não 
tem consciência ainda. Quem sabe 
senão teria sido forçada a obede-
cer á lei do mais forte ? Talvez ti-
vesse conhecido aquelle homem em 
Itália, talvez se sujeitasse a vê-lo 
para lhe comprar o silêncio, aug-
mentando o escândalo com mêdo 
do escândalo. Ou então podia ter 
sido víctima dum mercado infame 
assignado pela mãe, um mercado 
d'infâmia em que um leva a bolsa, 
e o outro o corpo. E talvez fôsse 
uma déssas creaturas fáceis que 
tem horror da miséria, sujeitando-
se á deshonra clandestina para sal-
var a casa. 

Era para enlouquecer. Conhe-
ce-te a ti mesmo, diz a sabedoria 
das nações; ora o homem não se 
conhece. E como havia êlle de co-
nhecer a mulher, o symbolo eter-
no do bem o do mal ? A mulher 
que escutou o espírito do demónio 
sob o olhar de Deus ? 

Era meio dia; a éssa hora M.elle 
de Marcy recebi um bilhete anó-
nymo, patas de gato que pareciam 
brincar, mas que deviam deixar as 
unhas envenenadas. 

(( M^He de Marcy está conten-

nota do custo dos biihetes em cada 
uma das estações indicadas: 

Estações i.a cl. 2.a cl. 3." cl. 

Figueira--•• Sífioo 2>5oo 1ÍJ700 
Maiorca . . . . 3$ooo 2^400 iífc65o 
Alhadas . . . . 2^900 2$3oo i3?0oo 
Montemor.. 2^800 2Í&200 i$56o 
Arazede . . . . 2 2 T 5 5 O 2$O5O 1 Í P 4 0 0 

Limede . . . . 2^450 2^000 i$35o 
Cantanhede. 2$35o i^qoo i$3oo 
Murtede 2®ibo i$85o i$25o 
Pampilhosa. 2$i5o 1^770 HJpijo 
Luso 1ÍP900 IÍÍ>55O iftobo 
Mortagua.. . ií?55o I$25O 900 
Carrega l . . . i$55o I®25O 85o 
Oliveirinha. ií?)6oo i$3oo 900 
Cannas . . . . 1^700 1^400 950 
Nellas 1^900 i.#55o i$o5o 
Mangualde . 2$i5o íftijoo i $ ioo 

Estes bilhetes sam válidos para 
ida pelos comboios n.os 1, 3 e 4 
do dia, 12,, e n.0á 1 e 4 do dia i3, 
e para a volta por todos os com-
boios* dos dias i3 e 14. 

PUBLICAÇÕES 
Amore» dum marinheiro—Nar-

rativa liistórico-romántica, por CANDIDO 
DE FIGUEIREDQ. 

Das publicações celebrando o centená-
rio do descobrimento do caminho marí-
timo para a índia, a que agora noticia-
mos, que o Diário de Noticias offereceu 
em brinde aos seus assignantes, é indubi-
tavelmente uma das melhores, digna de 
todo o apreço pela ideia que a domina e 
pela fórma como foi elaborada. 

O seu auctor, o illustre escriptor sr. 
dr. Cândido de Figueiredo, escreveu uma 
das suas mais bem trabalhadas composi-
ções, não só pelo sentimento de justiça 
que o impulsionou, fazendo revivar para 
a história um dos vultos da formidável 
epopeia que mais merecem o nosso res-
peito e a nossa sagrada veneração—Pero 
d'Alemquer, o piloto audaz que levou á 
índia, por mares nunca dantes navegados, 
a pequena frota de Vasco da Gama,—mas 
ainda pelo modo como soube evocar a 
épocha histórica em que se passa a acção 
do seu romance. 

Sobre a banca dos estudiosos e na es-
tante dos eruditos merece logar á parte 
o recente livro do sr. Cândido de Figuei-
redo, onde muito aprenderá quem estu-
dar a nossa língua. 

© Famoso Cialrão — Romance por 
TEIXEIRA DE QUEIROZ ( B E N T O MORENO) 
— Liabôa — Livraria editora Tavares 
Cardoso & Irmão—-Largo de Camões, 
5 e 6.—1898. 

O sr. Teixeira de Queiroz, tam vanta-
josamente conhecido como um dos nos-
sos melhores romancistas de observação, 
escreveu um novo romance subordinado 
á série já larga da sua — Comédia bur-
guesa—, que será posto á venda em i5 
do mês corrente. 

O Famoso Galrão, pelo que podemos 
conhecer do 1 f a s c í c u l o que recebemos, 
será um romance cheio de interesse e dis-
tincto pela delicadeza da observação tan-
to como pela naturalidade e fluência da 
linguagem. Faz vêr que será um valioso 
trabalho, o que, afinal, é de esperar do 
nome do seu auctor. 

, te com a sita vida ? Haile na côr-
te ! Ceia no Café Inglês! Comboio 
de recreio para casa! Ha quem 
supponha que levava no vestido 
uma flôr do bello Gontran; era 
preciso que todos se divertissem. 
Só as meninas da alta sociedade 
se sabem divertir: di\-se que as ou-
tras lhe roubam os amantes. Que 
calumnia! Sam éllas que roubam 
os amantes ás outras. E já hábito 
velho de M.elle de Marcy.» 

A pobre menina ao acabar de 
lêr, fez-se pállida como a morte e 
desmaiou, vendo apparecer a ima-
gem de Gontran. 

A mãe correu, levantou a filha 
nos braços e fez-lhe repirar saes, 
deitando ao mesmo tempo uma 
vista rapida sobre a carta que lhe 
tinha caído aos pés. 

Nêsse mesmo dia uma amiga 
officiósa viera visitar M.me de 
Marcy. 

— Então não me diziam a gran-
de novidade ! . . . 

— Que n o v i d a d e , perguntou 
M.elle de Marcy com cuidado ? 

— Não serei eu que lh'a vá dar. 
Foi mal feito não no terem dito 
mais cêdo. 

— Não entendo. 
— Se vae casar com Gontran 

Staller, porque nos escondia a sua 
felicidade ? 

— Está mais bem informada que 
nós disse M.me de Marcy. 

— Dou lhes os parabéns: bôa-
familia, lindo rapaz, um pouco 

Bordadeira e Moda Portu-
guesa.—Recebemos o n.° 18 désta im-
portantíssima publicação, que, como sem-
pre, vem cheia de modelos de chapéus 
para a estação de verão e desenhos de 
bordados 

A empresa désta bem alaborada revis-
ta distribuiu como brinde aos seus assi-
gnantes, uma 'estampa litográphica, alle-
górica da chegada de Vasco da Gama á 
índia. 

Agradecemos. 
Toda a correspondência deve ser diri-

gida a M. de Magalhães, rua do Almada, 
333, Porto. 

T A t Constipações, bron-
1 " M N r A c h i t e s e o u } r o s P a , d e " 

' cimentos dos orgaos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

Governanta 
Offerece-se para governar uma 

casa, sabe também de trabalhos de 
costura e tem máchina. Está prom-
pta para ir para fóra da terra. Quem 
quizer dirija-se a ésta redacção, 
carta para J. A. ou rua do Correio 
n.° i3. — Coimbra. 

À M O D A E L E G A N T E 
P U B L I C A - S E T O D A S AS SEMANAS 

A S S I C Í X A T U R A S 

Portugal — Um anno, 43&000 
réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i $ i o o réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28.J&000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
molde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & C.4. Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Áu-
rea, 242, 1 .°„ 

ANTONIO NOBRE 

SO 
2.a edição, correcta e augmenta-

da, em papel couché, com dese-
nhos de Eduardo Moura e Júlio 
Ramos e o retrato do poeta d'aprês 
Thomaz Costa. 

Preço, 800 réis. 
Em Lisbôa: Guillard, Aillaud & 

C.a, rua Áurea, 242, i.°, e em to-
das as livrarias. 

doido por actrizes, mas é necessá-
rio passar a mocidade Os homens! 
O melhor não vallenada! Estou en-
cantada com o casamento; mas 
sou muito sua amiga para lhes não 
dizer tudo o que sei. 

— Torno a repetir-lhe: êsse ca-
samento está ainda nas nuvens. 
Mas emfim diga o que sabe ? 

— Sei que Gontran Staller que 
é o melhor dos filhos e dos irmãos, 
convenho nisso, deu cabo dc tudo 
o que tinha e um pouco do que 
já não era dêlle. Diz-se que o dóte 
da irmã não está intacto, e que a 
mãe ficará arruinada, se pagar as 
dívidas. Não ha de ser o meu filho 
que ha de perder-se com cómicas! 

E enquanto a mãe e a filha olha-
vam uma para a outra surprehen-
didas por ésta revellação, a d^ma 
continuava a fallar do filho. Esse 
era um anjo. Também tinha sido 
educado pelos jesuítas, tinha horror 
pelo theátro, era assíduo na missa 
e no sermão, nunca saía só, numa 
palavra um santo. 

— Confesso-lhe, disse M.el le de 
Marcy que via bem que a bôa se-
nhora queria collocar o santo, que 
eu ficaria muito orgulhosa e feliz 
por desposar M. Gontran Staller, 
embora não tivesse um real. Se 
tem dividas, havemos de paga-las. 
Não é assim, mamã ? 

(Continúa). 
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Yenda de prédios 
( 2 ? publicação) 

No dia 19 do próxi-
mo mêz de junho, 

por 11 horas da manhã e á 
porta do tribunal de justiça 
desta comarca, ham de ven-
der-se os prédios abaixo des-
criptos, pertencentes ao cazal 
a inventariar por óbito de 
Manuel Tejo Salvado, mora-
dor que foi no logar da Cioga 
do Campo, freguezia de S. 
João do Campo, a saber: 

Prédios situados no limite 
da Cioga do Caivpo, fre-
guesia de S. João do Cam-
po: 
Umas cazas baixas no lo-

gar da Cioga. Foram avalia-
das e vam á praça em réis 
5q$oo. 

Uma terra de semeadura 
no sítio do Zurval. Foi ava-
liada e vai á praça em réis 
45$ooo. 

Uma outra terra de semea-
dura no sítio do Zurval. Foi 
avaliada e vai á praça na 
quantia de 20$000 réis. 

Uma terra de semeadura 
no sítio dos cucos. Foi ava-
liada e vai á praça em réis 
3o5!í)ooò. 

Um olival no sítio da La-
goa Secca. Foi avaliada e vai 
á praça em 3o$ooo réis. 

Uma leira de terra de se-
meadura no sítio da Capa-
Rôta. Foi avaliada e vai á 
praça em '8$ooo réis. 

A contribuição de registro 
por título oneroso, será paga 
pelos arrematantes. 

Sam citados quaesquer cre-
dores incertos para assistirem 
á arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

Arrematação 
(íS publicação) 

No dia 26 do próximo 
mês de junho por 

11 horas da manhã á porta 
do tribunal de justiça désta 
comarca, vai pela terceira vez 
á praça sem valôr e será en-
tregue a quem maior lanço 
offerecer o prédio seguinte: 

Um pinhal vallado em vol-
ta, conhecido pelo pinhal do 
Senhor, em Valle Sobreiro, 
freguezia ^de Sernache dos 
Alhos. Este pinhal com-
prehende 2 prasos o primei-
"o paga ao dr. Manuel Lopes 
Quaresma de Condeixa o foro 
annual de 1 9 7 1 1 , 4 1 B de trigo 
com laudémio de quarentena 
e o -segundo paga á Confra-
ria do Santíssimo Sacramen-
to de Sernache o foro annual 
de 25O,IO5I de trigo, também 
com laudémio de quarentena 
j foi avaliado abatido o fôro 
em 5990825 réis, e vai á pra-
ça como acima já se disse 
sem valôr. 

Este prédio era pertencen-
te a D. Mário Emília d'Amo-
rim & Brito, moradora que 
foi em Villa Pouca de Serna-
che e sam vendido pelo in-
ventário de maiores a que 
nêste juizo e cartorio do es-
crivão José Lourenço da Cos-
:a se procede por obito de 
iquella D. Maria Emília de 
Amorim & Brito. 

Sam citados quaesquer cre-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente 

ZhQeves e Castro. 

ladeira de choupo 
Ouem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
|ir-se á Quinta das Lages, 
:>u á Chapelaria Silvano, on-
ie darám informações. 

TUDO BARATO NO 
SALON DE LA MODE 

90, Rua Ferreira Borges, (Calçada), 94 loja e 1.° andar 
COIMBRA 

Nêste elegante estabelecimento estám expostos os arti-
gos de grande novidade para a estação de verão, recebidos 
directamente do extrangeiro. 

flòrtes de lã e de sêda para vestidos. Lãs a metro. Bonitas sêdas 
J para vestidos e blouses. Crepelisses. gases, as mais finas grana-

dines, tecidos d'algodão, última novidade de Paris para vestidos e blou-
ses, tecidos Centenário da índia. Alpacas pretas de fina lã. Grande no-
vidade. Tudo múito barato. 

/ í l iapens modelos para senhoras desde 3%>5oo a 8#>ooo réis; ditos 
^ para creança desde i#>000 réis. Flores, fitas, plíssés e todos os 

mais adornos para enfeitar chapéus. Véus, novidade. Prégos para se-
gurar chapéus. Tudo muito barato. 

TTtestidos promptos a vestir, relativamente baratos, tam baratos 
* como se não encontra em parte alguma (elegância e bom aca-

bamento). "Vestidos de bonitas sêdas brancas e em côr para noivas. Estes 
vestidos também sam promptos a vestir (çáuda novidade), systêma pa-
risiense. Tudo muito barato. 

pouparia branca para senhoras, cavalheiros e creanças. Enxo-
vaes completos, fa^em-se pelos últimos figurinos de Paris, por 

preços muito baratos. 

Este estabelecimento offerece sempre á sua respeitável 
clientella e ás senhoras de bom gosto, os artigos sempre de 
i.a qualidade e de maior novidade, por preços sem egual. 
Isto é a verdade. 

Luvaria, gravataria, bijouteria, perfumaria e leques, novidade, 
muito barato 

Os ateliers de vestidos e chapéus do Salon cie la 
jVIode já estám em constante elaboração para os festejos. 
A SAIA NOVIDADE, TALHE COMPLETAMENTE NOVO. Elegantes tOl-
lettes para senhora e creanças. Pessoal muito habilitado, já 
bastante conhecido, para todat as confecções concernentes 
ás toilettes para senhoras e creanças. Sempre elegância e 
bom acabamento. 

Últimas novidades au Salon de la Mode 
LOJA E I.° ANDAR. CALÇADA—COIMBRA 

Exposição permanente 

Constipações, 33ronchites„ 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os Heliuçados Miias»'«»sos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.raos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. Q/l. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da -Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa c,4vi-
des, dr. <òi. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. C/í. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmarqueosKelMiçado* Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 1 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha, de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me 
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res 
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catlxarticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efficas e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Harca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aíormosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. | i 

Agua Elorícla (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho, 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de l i . I Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne Iiranco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 100 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, I.°. 

Em Coimbra: —Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O B 

17, Adro de Cima, 2 0 — ( D e t r a \ de S. Bartholomeu) 
COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boi f i o , l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

PROBIDADE 
C o m p a n h a g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#>ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 1 

I.ISICOA 
Effectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

B I C Y C L E T E S 
KO SALON DE LA MODE 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

- wendem-se muito 
1:5 V barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso, 
uma quasi nova, muito resis-
tentes, de excellente material. 
Bons pneumáticos. 
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Opiniões dum jornal 
conservador 

• É digno de ser lido um arti-
go do Diário de T^otícias, cu-
jas doutrinas cona^yadoras-sani 
de todos c o n h e c i d a s , tanto 
como o espírito de sinceridade 
que as domina no ponto de vis-
ta dos interesses geraes do país. 

Fazendo considerações intei-
ramente justas sobre a nossa 
actual situação económica e po-
lítica, e sobre o que .ella pode-
ria ser, dadas condições nor-
rnáes de honradez e de probi-
dade na administração do Es-
tado, aquêlle jornal, dentro do 
critério com que soe tratar és-
tas questões, expõe pontos de 
vista de flagrante exactidão. 
Condemna e verbera os princí-
pios de governo dominantes, e 
demonstra que o estado de de-
cadência em que nos encontrá-
mos, indigno dum povo honra-
do, sóbrio, trabalhador como o 
nosso o é, resulta unicamente 
da falta de seriedade caracte-
rística dos nossos governos, das 
administrações perdulárias que 
nos téem exhaurido, da corru-
ptela política inscripta na ban-
deira dos partidos de governo, 
das normas de favoritismo que 
envolvem os processos da po-
lítica dominante em Portugal, 
como em trama inextrincavel 
que illaqueia tudo, 

Extractando, veja-se como 
segundo um dos mais impor-
tantes jornaes conservadores 
chegámos á conclusão de que 
a nossa ruína actual é devida á 
monarchia, e como no país ha 
energias fecundas, que o tor-
nam capaz dum largo e prós-
pero futuro. 
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Durante um largo período de 
t r a n q u i 11 i d a d e promoveu-
se o desenvolvimento da ri-
queza p ú b l i c a innundando o 
pais de milhões de libras, um 
forte caudal d'oiro correndo do 
extrangeiro a fertilizar a terra 
portuguêsa. Mas nêsse período, 
que podia e devia ser de enor-
me poder fecundante, desen-
volvendo as fontes da riquêza 
nacional, rasgando ás industrias 
um horisonte vastíssimo, pro-
movendo a expansão da nossa 
agricultura, alargando os domí-
nios do nosso commércio, con-
vertendo enfim o país num vas-
to laboratório de trabalho in-
telligente e útil, os capitaes ex-
tranhos, que vieram com o pro-
pósito de elementos de civiliza-
ção e de progresso, perderam-
fce-.—grande parte desappareceu 

mãos recurvadas de corre-
„ .es gananciosos, outra parte 
sumiu-se pelos interstícios falsos 
duma administração crapulosa, 
e o mínimo de todos êlles foi ap-
plicado a fomentar ri quêzas,que 
nunca puderam produzir o suffi-
ciente para occorrer aos encar-
gos com êlles creados. 

E d'ahí resultou poder calcu-
lar-se em muito maior a soni-
raa d'oiro saída do país para 
satisfazer êsses encargos, do que 
a entrada para desenvolver a 
riquêza do Estado. 

«Estamos intimamente con-
vencidos de que a somma des-
embolsada é muito superior á 
que nos tem entrado pela por-
ta dentro, e êste confronto bas-
taria a demonstrar de quanto o 
país é capaz e de quanto é gran-
de a sua vitalidade.» 

Por outro lado a administra-
ção do país não é nem assídua 
nem regular, a falta de confian-
ça, tanto no pais como no ex-
trangeiro, é extrema, e nada se 
faz para dissipar os receios que 
sam de todos, dando como con-
sequência o descontentamento 
e o descrédito. E ao mesmo 
tempo 

«a preoccupação dos nossos 
estadistas, levados pelas exi-
gências dos seus correligioná-
rios, consiste em satisfazer os 
interesses meramente indivi-
duaes dos partidos. Os interes-
ses do país — lástima é dizê-lo, 
— merecem uma preferência 
muito secundária, se preferência 
merecem.» 

Até aqui a enunciação elo-
quénte de algumas das causas 
da nossa decadência e da mi-
séria pública. 

Mas não dêmos tudo por 
perdido. Levantem-se os espí-
ritos, que energias ha ainda no 
país capazes de o erguerem do 
abatimento em que o sepulta-
ram bandos de aventureiros, que 
tomaram a política como instru-
mento de satisfação de vaida-
des e de ambições criminosas. 

O desafogo da vida das clas-
ses médias é manifesto. Vive-se 
uma vida de conforto e de pra-
zer incompatível com situações 
angustiosas. Fazem-se nume-
rosas construcções de prédios, 
em grande parte vastos e ele-
gantes, pelo país fóra ; surgem 
como por encanto as casas de 
campo e as habitações nas es-
tações balneares; o movimento 
dos caminhos de ferro progride 
successivamente, o que mostra 
o desenvolvimento cada vez 
maior da riquêza pública. 

E a par dêstes indicadores 
de bem estar, vam-se desenvol-
vendo as indústrias; as fábricas 
multiplicam-se e a vida oíRci-
nal vae-se tornando cada vez 
mais intensa e mais larga. 

E tudo isto mercê da inicia-
tiva individual, dum novo cri-
tério seguido, proveniente em 
grande parte do déscredito em 
que caíram os poderes públicos. 

Sente-se, pois, que renasce-
mos para uma vida nova, tam 
diversa daquélla em que fôram 
educadas as gerações passadas. 
É o movimento ascencional do 
progresso e da civilização geral 
a impregnar-se por cada um dos 

póros da nosso organismo so-
cial, a dar-lhe tenacidade, vigor, 
riquêza de energias novas. 

O que falta? Que haja admi-
nistrações honradas, intelligen-
tes, a normalizar a sua acção 
pelos interesses geraes, que 
aproveitem e dirijam e auxi-
liem as fontes de vitalidade la-
tentes no nosso organismo, os 
mananciaes de força promptos 
a explodir, ricos de elementos 
fecundantes e enérgicos. 

E o que por ora nos falta. Por 
que um país, que, como o nosso, 
tem conseguido resistir ás cau-
sas multíplices de aniquilla-
mento que sobre êlle tem desa-
tado uma política esterilizante, 
e que, passados tantos annos 
de s u c ç ã o vampírica, ainda 
mostra uma vitalidade inespe-
rada e singular, é sem dúvida 
um país que não pôde morrer 
a taes mãos. 

E assim demonstrámos com 
o fDiário de C^Qoticias: 

— que a nossa situação actual 
de ruína e de vergonha é produ-
cto da monarchia; 

— que no país ha elementos 
indestructiveis de futuro, ener-
gias que só falta aproveitar e 
dirigir. 

E não pódem aproveitá-las 
nem dirigi-las aquêlles que só 
téem feito empecê-las e ani-
quillá-las. 

Está provado. 

Ministro das obras públicas 
Foi na passada quinta-feira visitar 

as minas de carvão em Buarcos o 
sr. ministro das obras públicas, 
tendo sido esta visita previamente 
annunciada e dando-se-lhe larga 
publicidade pela imprensa. 

Apesar d'isso, o sr. Augusto José 
da Cunha só foi esperado na gare 
do caminho de ferro pela direcção 
da empresa das minas. Nem se-
quer lá se encontrava o sr. admi-
nistrador do concelho! 

Ao hotel, onde o ministro se 
hospedou, fôram deixar cartões, 
que nos conste, os srs. Jardins, 
regeneradores, não apparecendo lá 
progressista algum. 

O que motivaria ésta significa-
tiva manifestação de abstenção 
passiva ? Pretensões não satisfei-
tas, ou a certêza de que o sr. Au-
gusto José da Cunha abandonará, 
dentro de curto prazo, o ministério ? 

Não o sabêmos. 
Sabêmos, porém, que o illustre 

ministro não ficou satisfeito com o 
procedimento dos figueirenses. E 
com razão. 

CRISE MINISTERIAL 
Volta a dar-se como bem funda-

da a opinião, a que já nos referimos, 
de que a tam fallada reconstituição 
do gabinete somente se verificará 
depois que o sr. José Luciano tenha 
ido passar uns i5 dias á Anadia, 
affirmando-se mais que nêsse pro-
pósito do presidente do conselho 
está a razão principal da demora 
na declaração da crise. 

Outras causas de tal demora se 
apontam, e entre éllas avultam — 
primeiro o facto de o sr. Barros 
Gomes, que parece ter experimen-
tado sensíveis melhoras, querer, 
não só voltar ás suas funcções de 
ministro da situação actual, mas 
ainda ter os melhores desejos de 
assistir ao delineamento da recom-
posição; depois a circunstância do 
sr. Ressano Garcia teimar em não 
abandonar o ministério e o sr. José 
Luciano não se ter ainda disposto 
a empurrá-lo de vez. 

Dá êstes informes o 'Popular, 
que termina por um conceito 
verdadeiramente curioso e digno de 
archivar-se : 

«Nêstes óbices está pendurada a recom-
posição, cuja natureza mais ou menos 
dependerá do peixe que el-rei apanhar. 
Todos se lembram que só depois da 
morte de um javali alemtejano se decidiu 
a quéda dos regeneradores. Resta agora 
vêr se produzirá effeito algum cação 
algarvio. 

De pouco dependem os destinos das 
nações.» 

Muito judicioso, pois não acham ? 
E então, oriundo do sr. Marianno 
de Carvalho, é duplo o seu va-
lor 

O sr. Luiz Soveral reassumiu já 
as funcções de ministro de Portu-
gal em Londres.. . 

O sr. D. Carlos saiu para o Al-
garve a pescar cações... 

Terá a Inglatrera, pelos bons 
officios daquêlle sr. Soveral — que 
já reassumiu e que antes da par-
tida teve respeitáveis visitas de 
despedida ao sr. D. Carlos — con-
seguido pescar o que pretende nos 
portos portuguêses com o miraco-
loso auxilio da isca do emprestimo 
fabuloso ? 

O sr. Soveral e o sr. D. Carlos 
tiveram, com o devido respeito, 
aífectuosas despedidas, e partiram 
— um para a Inglaterra a repre-
sentar-nos (ou a entregar-nos ?), 
e o outro para o Algarve a pescar... 

O futuro é-lhes côr de rosa ? Se 
a fallada alliança é um facto. . . 

E d'ahí, quem sabe ? 

Com m e d o 

SIGNIFICATIVO 
As VXpvidades, e sam do sr. 

Emygdio Navarro, já declaram que 
as immundas sessões com que fe-
charam as câmaras ha dias — ca-
racterizam o regimen em que vi-
vemos. 

E nós a dizermos o mesmo ha 
tanto tempo e êlles a injuriarem-
nos por isso! Vam concordando... 

Informam jornaes de Lisbôa que 
sr. o Pereira Carrilho chegou ante-
hontem de Paris onde foi tratar de 
negócios da companhia real dos ca-
minhos de ferro. 

Só? 

As notícias das Filippinas puse-
ram em sobresalto alguns monár-
chicos, que se diziam revoltados 
pela fórma por que os Estados-
Unidos téem procedido. Poderá 
parecer, a quem desprevenidamen-
te ouça taes desabafos, que a sym-
pathia pela Espanha e por mal 
difinidos princípios sobre as rela-
ções entre países belligerantes de-
terminou a attitude desses monár-
chicos. Não é êsse, porém, o sen-
timento que os agita. O que os 
levou a descompor os Estados-
Unidos, é o bem fundado receio 
de que os desastres que a Hespa-
nha está soffrendo tenham como 
consequência uma mudança de 
instituições no país vizinho e que 
em Portugal se sintam os effeitos 
délla. Se tal succeder, o sr. D. 
Carlos não poderá continuar a en-
riquecer a sciéncia com as suas in-
vestigações oceanográphicas, e tal-
vez não se possa levar a cabo á 
projectada alliança com a Ingla-
terra, a grande inimiga dos Esta-
dos-Unidys. 

Carta de Lisbôa 
I O d e j u n h o . 

Os jornaes monárchicos conti-
nuam a definir com exactíssima 
precisão o regimen que êlles ser-

• * - , . , 
Agora, a proposito da sessão 

parlamentar, leram-se em alguns 
jornaes as mais verdadeiras apre-
ciações e as mais lógicas conclu-
sões. 

Um orgão conservador, o Diá-
rio da cManhâ, apreciou nos ter-
mos severos, e por isso mesmo 
justíssimos, já transcriptos pela 
Resistência, a fétida bandalheira 
que se passou nas últimas sessões 
do parlamento. 

As Z\pvidades, referindo-se ás 
observações do mesmo jornal, se-
cundou-o: 

«Pôde ser triste de dizer e duro 
de ouvir, mas é a rigorosa verda-
dade. Se de novo a accentuámos, 
apoiados naquélla apreciação seve-
ra, não é para arguirmos os ho-
mens, que governam, mas para 
caracterisarmos o regimen em que 
vivemos.» 

O Popular transcreveu êste pe-
ríodo e accrescentou: 

«Pois vai bonito o regimen as-
sim !» 

Noutro artigo o mesmo Popu-
lar classificou d'orgia o que se pas-
sou em S. Bento, dizendo nunca 
se ter visto tanta falta de vergo-
nha e tanto desplante. 

Reclamam registo éstas opiniões 
d'alguns dos mais eminentes de-
fensores do thrôno, por definirem, 
como definem, a degradação a que 
chegou a monarchia e/n Portugal. 

Se tal regimen se caracteriza por 
um parlamento onde impera mais 
impudôr que em nenhuma taberna, 
do que se faz nêsse seu parlamen-
to é uma orgia que attesta o cú-
mulo da sem vergonha e do des-
plante. 

O dever do pôvo está logicamen-
te indicado. 

É acabar com êsse regimen prom-
ptamente. 

Burnay continúa a fallar, mas 
pausadamente, como que delician-
do-se em saborear uma coisa bôa. 

Os seus últimos artigos referem-
se ás letras de 3o de abril—aquél-
las a que Carrilho ineptamente se 
referiu, dizendo que fôram ellas 
que Burnay não quis ou não pôde 
reformar. 

Deduz-se dêlles, em resumo que 
letras de 100:000 libras, vencidas 
em tal data, não pudéram ser pa-
gas nem reformadas. 

Burnay, o salvador, que recebe 
por dia 161 libras de juros por sup-
primentos feitos ao thesouro — 
I:288$OOO réis, dando á libra O 
preço de 8$ooo réis—, mais uma 
vez serviu de Providência!— e lá 
obteve uma moratória. 

Foi mais ou menos o que suc-
cedeu em i5 de março e se repe-
tiu agora, em 1 de junho, a ser 
verdade o que conta o Popular de 
hôje, com a diíferença de Burnay 
ser substituído pelo sr. Perestrello. 

Pelo que diz o jornal do sr. Ma-
rianno, o sr. Perestrello devia vir 
no sábbado mas demorou-o alli 
caso de aperto. 

Qual caso foi o de expirar no 
dia 1 o crédito do governo ao Cre-
dit Lyonnais e ser necessária mora-
tória para a liquidação de contas. 

Os três casos, ligando-se por 
uma evidente identidade, consti-
tuem attestados eloquentíssimos da 
nossa situação. 

Provam êlles numa esmagadora 
eloquência que não dispomos de 
meios para pagar os mais peque-
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Avivemos de expedientes e de 
concessões dos credores. 

É mais que evidente que não se 
vive assim. 

Agoniza-se. 
É, pois, uma agonia que se os-

tenta. 
• * 

. . . Mas o rei lá foi hôje, a bor-
do do yacht D. oAmélia, para o 
Algarve, a explorar. 

Com o mano e com seis ami-
gos-

E com o naturalista Girard — 
para que a companha dê resulta-
dos. 

iff 
Pediu a sua exoneração o ho-

mem que exercia o logar de secre-
tário da câmara municipal de Lis-
bôa e que por signal me dizem que 
era um honrado velho que soube-
ra não se contaminar pela podri-
dão que campeia no edifício muni-
cipal. 

A câmara teve de substituí-lo e 
nomeou para o referido logar o . . . 
Pedroso Lima! 

Dispensa-me o leitor que lhe diga 
de quem se trata. 

Poucos homens téem adquirido 
em Portugal a triste notoriedade 
que alcançou o ex-commissário da 
da 2.a divisão. 

A formidável campanha levanta-
da na Vanguarda pelo nosso va-
lente correligionário Alves Corrêa 
—campanha que não foi de pala-
vras mas de factos e que não só 
accusou mas provou—, éssa cam-
panha patenteou a todo o país que 
homem era o que a monarchia 
escolhera para seu defensor e que 
com tanto arreganhG provára ser-
vi-la. 

Pedroso Lima, que já era um 
symbolo, passou a sê-lo, mais do 
que nunca. 

Até alli êlle symbolisava a ty-
rannia brutal, injusta, mesquinha 
— o instrumento degradante dum 
regimen contra os seus inimigos. 

A campanha de Alves Corrêa 
collocou-o como symbolo de negó-
cios escuros, de abusos os mais 
infamantes. 

Desappareceu o homem. O no-
me ficou. 

Fallava-se dêlle como dum mor-
to. Sabia-se que existira um Pe-
droso Lima. M o se sabia onde êlle 
existia. 

O progressismo subiu ao poder. 
Pedroso Lima resuscitou. 
Com pasmo de toda a gente, co-

meçou de saber-se que a êsse ho-
mem eram confiados os mais altos 
serviços d espionagem. 

Com não menos pasmo, passou 
a vêr-se êsse homem, como qual-
quer outro, entrar no governo, no 
ministério do reino, na câmara mu-
nicipal, etc. 

Por fim ei-lo agora collocado 
num logar rendoso e de certo modo 
honroso. 

Ei-lo secretário da câmara mu-
nicipal de Lisbôa, em cujo quadro 
de secretaria não se encontrou nin-
guém com qualidades bastantes 
para exercer tal logar. 

Desespera e faz nôjo tanta falta 
de pudor . . . 

Entristece e repugna observar 
que é tal gente quem campeia, que 
é élla quem disfructa todas as 
protecções.• • 

Em que outro país do mundo 
haveria o desplante de dar um 
cargo de confiança a um homem 
assim exauctorado ?! 

* 

Trouxe hôje o Diário o boletim 
do Banco de Portugal, relativo á 
semana que findou em i de junho. 

ET mais um boletim da existên-
cia de. . . notas falsas. 

Por êlle se vê que a circulação 
passou numa semana de 66:235 
contos para 67268. 

Isto é: numa semana fabrica-
ram-se i:o33 contos de papel. 

Dado que, como se tem dito, o 
banco só pôde emittir 63:ooo con-
tos, ficaram em zero 4:338 
contos de papel falso. 

* 

Continúa a fallar-se em recom-
posição, mas parece que nenhum 
boato se pôde dar por absoluta-
mente certo. 

O futuro, segundo aventou o 
Popular, depende em parte dos 
resultados da companha do sr. D. 
Carlos. 

Em outra parte depende da fór-
ma por que os campos d'Anadia 
inspirarem José Luciano. 

Tenho porém por positivo que os 
srs. Augusto José da Cunha e Dias 
Costa abandonaram a carangue-
jola. 

O sr. Dias Costa está, segundo 
me consta, pelos cabellos, fartíssi-
mo principalmente de não se en-
tender com Mousinho. 

Quanto ao sr. Ressano, sabe-se 
que o chefe do governo se quer 
vêr livre dêlle, que por seu turno 
não se quer vêr livre da pasta. 

F. B. 
o 

PROSPERIDADES 
Os jornaes do governo descom-

põem a opposição que não vê na 
recente melhoria dos câmbios —e 
bem pequena é élla ! — symptomas 
evidentes de prosperidades conco-
mitantes. 

A demonstrá-las vem o Diário 
de 'THlotícias dizer a todos — que 
na semana finda em / do corrente 
augmentou a circulação das notas 
mil e trinta e 1;rês con-
tos I 

O verdadeiro symptoma das 
nossas prosperidíides... 

s 

Concurso internacional 
O ministério das obras públicas 

enviou á repartição da indústria o 
exemplar dum diploma que lhe foi 
dirigido pelo representante do go-
verno da Bélgica em Lisbôa, e no 
qual o mesmo governo notifica ter 
aberto um concurso internacional 
para o invento duma pasta que não 
contenha o phósphoro branco para 
ser utilizada no fabrico de phós-
phoros ou accendalhas. 

Nas condições indica-se que os 
phósphoros devem ficar com resis-
tência ao choque e fricção, evitan-
do a explosão durante o fabrico, e 
que não se deveram empregar sub-
stancias nocivas para a saúde dos 
operários; pelo que diz respeito ás 
acendalhas,—é preciso que se ac-
cendam sobre frictores de diversas 
espécies até mesmo sobre panno, 
que conservem sufficiente aptidão 
de intiammabilidade sob qualquer 
temperatura, e não sejam suscepcti-
veis de decomposição. 

O prémio ao melhor exemplar 
que fôr apresentado, é de 1 :ooo 
francos, e o concurso termina em 
1 de janeiro de 1899. 

Uma commissão de ex-sargentos 
trata de promover uma reunião 
pública a fim ,de ser resolvido re-
presentar aos poderes constituídos 
contra o facto de estarem continua-
mente a ser admittidos como em-
pregados do Estado indivíduos que 
nunca pertenceram ao exército pre-
terindo-se outros que fôram mili-
tares e a quem a lei dá o direito 
de preferência. 

— • 

Tinha o estômago estragado 
Declaro que: desde de fevereiro do an-

no passado até agosto do corrente anno, 
padeci horrorosamente do estômago, pas-
sando por cruéis soffrimentos, e que, ape-
sar de recorrer a milhares de recursos, 
continuei doente até que experimentei as 
Pílulas Anti-dyspépticas do dr. Heinzel-
mann, curando-me radicalmente em 14 
dias com um só frasco de pílulas, depois 
de ter o estômago perdido, totalmente 
estragado ! 

Minha satisfação excede a todos os li-
mites do contentamento e proclamo co-
mo verdadeiro o único remédio para o 
estômago as Pílulas Anti-dyspepticas do 
dr. Heinzeimann. 

Por ser verdade firmo o presente. 
(Firma reconhecida). 

José Borba de Castro. 
Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 
« 

Fez-se, finalmente justiça ao sr. 
Joaquim Augusto Rodrigues, vete-
rinário dêste districto, concedendo-
se-lhe a aposentação que ha tempo 
havia pedido, e a que lhe davam 
incontestável direito os seus bons 
serviços e limite de exercício. 

Feíicitâmo-lo, 

CORPUS CHRISTI 
Realizou-se na quinta feira a cos-

tumada festa do Corpo de Deus, 
em Coimbra mais conhecida por 
Procissão ao S. Jorge. Festa da 
Senhora Câmara, parece que pro-
positadamente inventada para os 
vereadores pinponearem as suas 
casacas lutrosas, de facha azul e 
branca a tiracolo. E vam nélla as 
auctoridades da terra, o senhor 
Governador Civil, mai-lo o senhor 
Administrador do Concelho, com 
luzido acompanhamento de pessoas 
gradas, estado-maior d'officiaes, 
muita tropa de cavallo e de pé. 

Em longas filas as confrarias da 
cidade, a do Santíssimo rutilante 
nas suas opas vermelhas, e som-
bria, lúgubre a da Ordem Tercei-
ra, muito fúnebres os seus confra-
des nas suas capas pretas, que até 
parecem, no seu trajar, lentes da 
Universidade. E, pondo uma nota 
alegre na lentidão processional, as 
sobrepelizes brancas dos alumnos 
do Seminário, destacando berran-
tes das sotainas pretas. Sob o pá-
lio, erguido ao ar por illustres ca-
valheiros a quem tal honra é dada, 
e que a acceitam muito circunspectos 
e muito graves, orgulhosos do lo-
gar que se lhes dá, a figura gran-
diosa do senhor Bispo Conde, mui-
to rutilante do oiro da sua capa 
dasperges, com a mitra episcopal 
brilhante d'oiro fino a dar-lhe um 
ar decorativo de sobranceiro bispo 
medieval; e á sua frente, caminhan-
do abroquelados nas suas capas 

"largas, quatro clérigos que empu-
nham pesadas maças. . . 

Na frente da procissão, vai ca-
beceando o S. Jorge, que as tar-
rachas não conseguem fixar, segui-
do pelo varredor da Câmara dis-
farçado em pagem, muito sério e 
hirto na farça em que o metteram, 
de capacete de lata e capa de vel-
ludilho encarnado, caiadas a giz 
a cara e as mãos, atado á sella do 
sendeiro, não vá cair o pagem 
do guerreiro a qualquer movimen-
to mais brusco do ginete. E nem 
um riso para a sua figura burlêsca, 
não vá perder, se se rir, os dois 
pintos e os sapatos novos. . . 

Dada a volta, ouvem-se as vozes 
dos officiaes commandando—Fren-
te á esquerda. . . Alto ! Abrir filei-
ras ! Apresentar armas! E lá vai o 
França, a puchar pela cabeça do 
cavallo do santo guerreiro, passar 
revista ás tropas, que se manteem 
de armas apresentadas durante a 
scena cómica que se passa. A ban-
da toca o hymno da carta (!), a in-
fanteria dá as três descargas do 
estylo,—que por signal désta vez 
duas fôram boas,—e em seguida as 
tropas recolhem a quartéis, o santo 
ao lojão onde o arrumam e o pagem 
á abegoaria da câmara limpar-se 
da cal e despir o balandráu. 

E assim termina ésta festa re-
ligiosa da senhora Câmara, cele-
brada para edificação das gentes 
devotas, gáudio ao rapazío e de-
vertimento do pôvo. 

Ora, pois! 

Tiveram já approvação superior 
as adjudicações feitas, a Manuel 
Pereira da Costa, do fornecimen-
to de madeiras para as reparações 
da ponte de Santa Clara e a Hen-
rique Brasseur, do fornecimento 
e assentamento de vigas de ferro 
para reforma da ponte sobre a 
Valia Real, neste districto. 

. « 

Communicação - convite 
O governo português acaba de 

receber do governo belga a noti-
ficação de que nos dias 24, 25, 26, 
27 e 28 de setembro próximo, 
reúne em Bruxellas um congresso 
de arte, cuja organização assenta 
sob os princípios legislativo, social 
e téchnico. 

A iniciativa parte duma associa-
ção ha dois annos organizada na 
Bélgica sob o título — L'oeuvre 
nationale belge de 1'art public, e 
que tem por fim especial provocar 
o maior estimulo entre os artistas, 
de sorte que resulte para as artes 
todo o possivel aperfeiçoamento 
prático. 

O governo belga annunciou ainda 
ao governo português esperar que 
os nossos artistas se representarám 

naquêlle congresso, sobre o ques-
tionário»do qual se recebem com-
municações até i5 de agosto na 
séde da commissão executiva — 
Hotel Ravenstein, Bruxellas. 

UNIVERSIDADE 
Fizeram actos nos dias 10 e 11, 

os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

faculdade dc liirfilo 

/." anno — Anacleto Tavares de 
Oliveira Moraes, Annibal Pereira 
Peixoto Bellêza, António Baptista 
da Costa Furtado António de Bar-
ros Mendes d'Abreu, António Bar-
roso Pereira Victorino, António 
Cândido e António F. Fragateiro. 

Houve três reprovações. 
2.0 anno — Alberto de Serpa 

Cruz, Alexandre Alves Soares, 
Alvaro de Gouveia Brandão de 
Sanche, Alvaro Soares de Mello, 
Amadeu Paes Borges de Brito e 
Annibal M. de Nápoles e Lemos. 

Houve duas reprovações. 
3." anuo — Alberto António da 

Silva e Costa, Alberto de Maga-
lhães Barros Júdice Queiroz, Al-
berto Nogueira Lemos e Alberto 
Pinheiro Torres. 

Houve uma reprovação. 
4anno — Alberto Pedroso, Al-

bino da Cruz Filippe, Alexandre 
Correia Telles d'Araujo e Albu-
querque e Alfredo Augusto Cunhal 
Júnior, 

Houve uma reprovação. 
5." anno — Alberto Carlos de 

Brito Lima, Alfredo de Magalhães 
Barros Júdice Queiroz, Amadeu 
Ferraz de Carvalho e André Gago 
da Câmara. 

Faculdade de Mcdicina 
i.° anno — Custódio Luiz de Oli-

veira Péssa, Delphim Augusto da 
Silva Pinheiro. 

2.0 anno—António Martins Lobo, 
António da Silveira Teixeira da 
Motta. 

3." anno — Fernando Pinto de 
Albuquerque Stockler, Guilherme 
Vieira. 

4.anno — Arnaldo Fernandes 
d1 Andrade, Augusto de Sousa 
Rósa. 

Houve exames de prática no 1 
anno. 

Faculdade dc CíiiloNOiíIiia 
/.a cadeira (chim. ihorg.)—Ord., 

Alberto Henriques Nunes da Cruz, 
obrig., Alberto Cardoso Constân-
cio. Ord., Alvaro Rodrigues Ma-
chado. Obrig., Carlos da Costa 
Araujo Chaves e Abilio Augusto 
da Silva Barreiro. 

3.a cadeira (physica, 1* parte)— 
Obrig., Abílio Maria Mendes Pi-
nheiro de Magalhães Mexia, Al-
berto Sabino Ferreira, Alberto Lo-
pes de Sequeira, Alvaro Augusto 
Santiago, de Felgar, António Go-
mes da Silva Ramos, António José 
da Silva Braga Júnior, António Ma-
ria da Cunha Marques da Costa, 
António Nogueira Menezes d'Al-
meida, António Ruiva! Saavedra, 
Augusto Rodrigues Almiro e Ave-
lino Augusto Vieira Pinto. 

Houve uma reprovação. 
6.71 cadeira (zoologia) — Ord., 

João Ernesto Mascarenhas de Mel-
lo, obrig., Abílio Augusto Ferreira 
de Magalhães, Abilio Mathias Fer-
reira, Abilio Tavares Justiça, Ac-
cacio Augusto Pereira da Costa, 
Adriano Vieira Martins e Alfonso 
Henriques. 

Faculdade dc 'Clicoittgin 
Ficou assim composto o jury que deve 

presidir aos actos nésta Faculdade que 
começam no dia 16. 

i.° anno—Drs. Araujo e Gama, 
Francisco Martins e António de 
Vasconcellos. 

2 ° anno — Drs. António de Vas-
concellos, Francisco Martins e Ave-
lino Callisto. 

3.° anno — Drs. Alves da Hora, 
Manuel de Jesus Lino e Mendes 
dos Remédios. 

4anno — Drs. Luiz Maria da 
Silva Ramos, Porphyrio António 
da Silva e Dias da Silva. 

5.° anno — Drs. Manuel de Jesus 
Lino, Alves da Hora, Porphyrio 
António da Silva e Dias da Silva. 

Hebreu — Drs. Martins, Porphy-
rio e Remédios. 

Grego — Drs. Silva Ramos, Lino 
Araujo e Gama. 

Espanha e Estados-Unidos 

Vam de mal a peor, para a in-; 
fortunada Espanha, as operações 
da guerra em que anda empenha-
da com a poderosa república nor-j 
te-americana. Sam verdadeiramen-
te aterradoras as notícias que a 
própria censura official, que, aliás, 
tem sido rigorosíssima, já não pó- i 
de occultar. 

As Filippinas, em poder de 
Aguinaldo, completamente perdi-; 
das para a metrópole, que não as j 
quis ou não soube defender; San-
thiago de Cuba próximo a cair em 
poder do almirante Sampson. E o 
governo sempre impenitente, oc-
cultando criminosamente ao país ai 
verdade dos factos! 

Extranha obsecação. Quando 
mais precisava de se identificar 
com a nação, abraçando-se todos ] 
em volta da bandeira da pátria, Í 
mais contumaz se mostra o governo 
em affrontar impudentemnte, illu-
dindo a, burlando-a, é mais corre-j 
cto, a opinião. 

Derrotas completas occulta-as j 
sem rebuço, desastres mais ou me: 
nos consideráveis converte-os era 
victórias, com um propósito devé-; 
ras condemnavel—o de addiar o 
indispensável ajuste de contas. 

Ha muito que êlle tinha notícia 
exacta da desesperada situação do 
governador das Filippinas, e só 
ha pouco, sob a pressão de novos-
desastres, se resolve a communicar 
ao país o alarmante telegramma 
do general Augustin! Os telegram-
mas que se seguem orientaram, 
bem os leitores sobre os recentes 
acontecimentos, duma gravidade 
inilludivel. 

rB' K ii 0. Bi R A SI A Si 

Londres, q. — O Daily-óMail e 
e o Daily-U^eivs publicam um te-
legramma da Martinica, que diz o 
seguinte: 

«Cinco navios da esquadra de 
Sampson perseguiram e alcançaram 
hontem á noite, o destroyer hespa-
nhol Terror, nas aguas de S. 
Thiago de Cuba. O Terror trata-
va de reunir-se á esquadra de Cer-
vera e a noite que, estava escurís-
sima, favorecia a manobra. Acha-
va-se o barco a três milhas do 
porto de S. Thiago quando foi de-
nunciado pela lua que, por instan-
tes brilhou no firmamento. O com-
mandante do 7error, vendo que 
tinha sido descoberto, aporou á 
costa, tratando de occultar-se nas: 
sinuosidades do littoral. Então o 
«Oew-Orleans», um dos navios; 
perseguidores, fez funccionar os 
projectores electricos e o «New-
York>1, o «Marblehead», o «Ore-
gon», e o Broocklyn», dispararam 
uma chuva de projecteis, que caíram 
ao redor do destroyer. Uma gral 
dada do Oregon rebentou sobre o 
Terror, fazendo-o afundar imme-
diatamente. 

O commandante do Terror, D. 
Francisco Rocha, desappareceu 
com toda a tripulação, composta 
de sessenta homens. Ignoram-se se 
morreram afogados ou se conse-
guiram salvar-se a nado. 

A perseguição do Terror durou 
mais d'uma hora. 

O mesmo correspondente de 
Londres para o Imparcial lembra 
que estám ainda por confirmar ou-
tras notícias da mesma origem e 
que talvez a da perda do destroyer 
espanhol pertença ao número das 
invenções habituaes dos periodicos 
norte-americano. Deus o oiça. 

Havana, 10.—Esta manhã 8 na-
vios de guerra da esquadra ame-
ricana do almirante Sampson ten-
taram de novo bombardear San-
tiago de Cuba, ao mesmo tempo 
que vários barcos rebocados por 
pequenos se approximavam tam-
bém duma praia yisinha para de-
sembarcar gente. O canhoneio du-
rou tres horas. As tropas hespan-
panholas habilmente postadas nas 
ribas onde se queria fazer o de-
sembarque repeliram o inimigo, 
que se retirou sem conseguir de-
sembarcar. As granadas do ini-
migo não fizeram estrago, porque 
os seus navios estavam bastante 
longe de terra com receio de ficar 
ao alcance da artilheria espanhola 
dos fortes. 
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R E S P O S T A 

G L O S A D ' A M O R 

DIZES — que le persigo!.,. 

Eu! Eu que ando sempre só, 
desde que te conheci. 

Se mal te vêem, meus olhos fo-
gem e põe-se a caminhar comtigo, 
deixancío-me abandonado. 

Nos campos ando sem vêr nada. 
As flores que amava tanto, e pro-

curava com tanto trabalho escon-
didas na relva, antes de te vêr, le-
vantam-se agora nas hastes e fi-
cam-se pasmadas a olhar para mim, 
quando passo sem as vêr. 

Beijam-me devagar as mãos, en-
chem o ar do perfume do seu amôr 
que sóbe a sibilar quente, sem eu 
sentir... 

Que as flores sam como as mu-
lheres. Até as açucenas, quando 
amam pela primavera, tem á noite 
o hálito mais quente e perfumado, 
como a bôcca a arder da mulher 
que ama. 

As fiôres que eu não vejo, desde 
que te vi a t i ! . . . 

O céu que tanto me aquietava e 
em que a minha alma gostava de 
andar só, a socegar das amarguras 
da terra, em vão o procuro; que, 
desde que te vi, não tenho olhos 
para o vêr. 

Perguntam-me em que penso, 
os que me faliam das coisas que 
eu tanto amava; porque vêem que 
não oiço a sua v o z . . . 

Em que penso ?. . . Em nada ! 
Fugiram-me os olhos, ando só, sem 
vêr, desde que te vi. 

Mas, se alguém ao pé de mim 
falia de ti em bem, volta logo o 
meu olhar distante e põe-se a es-
cutar e a rir. 

Perseguir-te ! Eu que desde que 
te vi, ando tam sósinho ! 

\T\ãoposso amar. M.ataram-me 
cêdo o amôr. O Pensamento é como 
o Sol, tudo mata, enche bem cêdo 
de cabellos brancos a cabeça. E 
como o Sol; ha sempre neve nas 
serras altas. V^Ção posso saber • o 
que é o amôr • .. 

Amar ? Não sei. 
O que eu queria era ter-te sem-

pre ao meu lado, estar sempre ao 
pé de ti, quieto, a respirar baixi-
nho, como nos sonhos bons, sem 
me mexer, com mêdo d'acordar. 

Amar-te! 
O que eu queria era conhecer-te 

o pensamento, e sabê-lo guiar, para 
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DE COMO HA PALAVRAS QUE VALEM 
POR GOLPES N'ESPADA 

M.me de Marcy beijou a filha, 
ainda pállida da carta anónyma. 

O leitor recorda-se de que na-
quélla noite toda a família Staller 
devia passar duas horas em casa 
das senhoras de Marcy. 

M.elle de Marcy fez-se bonita, 
mais bonita do que nunca. A fadi-
ga da noite e o desgosto do dia ti-
nham-na empallidecido, o que dava 
á sua bellêza um não sei que de 
terno e commovedor. Desde que 
amava Gontran havia na sua phy-
síonomia uma expressão mais pe-
netrante. 

Mandou o creado de quarto di-
zer ao porteiro que não estavam 
em casa para ninguém a não ser 
para a família Staller. 

As nove horas sent >u-se ao pia-
no e tocou árias da Somnambula; 
a mãe ao pé délla sorria, lendo os 
jornaes da noite. Ás dez horas fi-

mudar-te o pensamento, quando 
fosses a pensar mal de mim. 

Fechar-te os olhos com dois bei 
jos, quando fosses a olhar mal para 
m i m . . . 

Pedir-te que me fallasses sem-
pre verdade, e ensinar-te a mentir 
para me enganares. . . 

Amar-te! Estar sempre comtigo. 
Ter sempre a minha cabeça entre 
o teu seio e o teu b raço . . . 

Se isto é amar, amo-te muito. 
Se isto não é amar, então não te 

amo, então não quero amar-te. 

to. 
Matou-me o amôr o pensamen-

A mim ! A mim que vivo de pen-
sar no meu amor! 

O amôr é como a neve. Desfaz -
se depressa á carícia leve do sol 
nos valles, é sempre branco mais 
perto do sol nas serras altas. 

E nunca se derrete a neve nas 
serras altas, tam perto do sol ar-
dente. 

Ha de morrer commigo êste 
amôr; porque vivo de te amar. 

Se me tivesses encontrado antes 
de casar, dar-me-ias todo o amôr 
que me tens agora . • • 

Se me agora amas, amaste-me 
sempre. 

Eu sempre te amei. 
Quando te vi, soube, porque 

numa noite de primavera, desfal-
leci, e quasi morri, ao passar o 
vento cheio do aroma das árvores 
em flôr, a amar. 

Comprehendi-o, quando te vi, e 
senti de perto o aroma dos teus 
cabellos. 

Quando te vi os olhos magoa-
dos, adivinhei o segredo do amôr 
que sempre tive ás violetas, e quan-
do beijei as tuas mãos, bem vi por-
que adorára sempre tanto a carne 
branca das camélias. 

Ha muito que te amava, quando 
te encontrei. 

Se me não amaste sempre, não 
pódes ter-me agora amôr! 

Separar-te-ham sempre de mim 
os filhos dêlle! 

Os teus filhos! Êlles que me 
amam tanto, e mal me vêem, cor-
rem a beijar-me. Não ha outros 
tam meus amigos. 

Os filhos dêlle ? Os meus filhos! 
Pois não lêste tu num livro sobre 

que a gente jura, e que diz sempre 
a verdade, que nasceu uma vez na 
terra uma mulher que Deus esco-
lhera para esposa ? . . . 

Maria se chamava. Casou na 
terra a esposa do Senhor, e, quan-
do nasceu o filho de José, toda a 

caram admiradas de não ter toca-
do ainda a campainha. 

As dez e meia M.elle Marcy dei-
xava o piano e levantava a cortina 
duma das janellas da sala para vêr 
as carruagens que passavam. 

As onze horas abriu a janella 
para respirar; M.me de Marcy ti-
nha adormecido. 

Trouxeram o chá. 
— Tem a certêza, perguntou 

M.elle de Marcy ao creado, que as 
serçhoras Staller não vieram ? 

— Tenho sim, menina, porque o 
porteiro que veiu ha pouco per-
guntar se devia ficar a pé, me dis-
se que não veiu ninguém a não ser 
o sr. marquez d'Asti. 

— Sabes que éllas vem sempre 
tarde, disse M.me de Marcy que 
não olhára para o relógio. 

M.elle de Marcy esperou ainda. 
A meia noite lançou-se nos bra-

ços da mãe gritando: 
— Ah! Que desgraçada que eu 

sou! 
De noite não dormiu; no dia im-

mediato á hora do almoço em que 
esperava vêr entrar Gontran, foi a 
pé acompanhada da creada de quar-
to, á casa Staller. 

Subiu para os aposentos da ir-
mã de Gontran. Viu logo que tudo 
estava perdido. 

M.elle Staller pôs-se a chorar e 
confiou-lhe, sem querer, tudo o que 
o irmão lhe tinha contado. 

M.elle de Marcy escutou-a até ao 
fim como se a indignação lhe cor-
tasse a palavra. 

gente disse que tinha nascido o 
filho de Deus, e encheu-se d ale-
gria o céu. 

Os filhos da mulher sam sempre 
os filhos do seu amôr 

Os teus filhos sam os meus fi-
lhos, se tu me tens amôr! 

T. C. 

O sr. dr. José Paes da Silva 
voltou já com sua ex.ma esposa das 
Caldas da Amieira para a sua casa 
de Santo Varão. 

Tribunal commercial 
Em reunião do tribunal do com-

mércio effectuada ante-hontem, 
foi aberta falléncia á firma ban-
cária Santos & Brito, a requeri-
mento do crédor sr. João Gomes 
Paes. 

A conferência do jury para res-
ponder aos quesitos propostos pelo 
presidente do tribunal durou cêrca 
de duas horas, pelo que a sessão 
terminou ás 3 e meia da tarde. 

A sentença proferida em virtude 
das respostas áquêllcs quesitos, 
deu a referida firma em estado de 
quebra, nomeando-se logo admi-
nistrador da massa o sr. Valentim 
José Rodrigues e curadores fiscaes 
os srs. Leandro José da Silva e 
o requerente João Gomes Paes. 
Foi marcado o prazo de 6o dias 
para a reclamação de créditos. 

O jury era composto pelos srs. 
António Duarte Areosa, Manuel 
Miranda, José Joaquim da Silva 
Pereira, António Jacob, Francisco 
Maria de Sousa Nazareth, Julio 
Machado Feliciano e João Alves 
Barata. 

Ao ser aberta a sessão foi pre-
sente ao tribunal um requerimento 
em que o fallído declarava ter ne-
gociado um acordo com os crédo-
res, sendo por êlles nomeada uma 
commissão liquidatária que estava 
já funcionando, razão porque pe-
dia se lhe não abrisse a falléncia. 
Êste requerimento, mandado jun-
tar ao processo, não obteve deferi-
mento,considerando que para sustar 
a falléncia seria necessário oppôr 
embargos. 

Diz-se já, e suppômos que com 
algum fundamento, que o sr. Va-
lentim José Rodrigues não acceita 
a nomeação de administrador da 
massa. 

O commando militar désta cida-
de recebeu do commissariado de 
polícia, uma communicação contra 
quatro estudantes militares que ás 
2 e meia horas da madrugada do 
dia 9 apagaram uns candieiros da 
illuminação pública na rua das Pa-
deiras. 

Depois, em seguida a um silên-
cio, levantou-se e deixou cair éstas 
palavras com uma voz altiva: 

— Seu irmão disse isso ? Tenho 
vergonha dêlle. Seu irmão foi ao 
Café Inglês para me vêr! Acredi-
tou que podia lá encontrar-me! 
Disse que me tinha visto ! Quem é 
então seu irmão ? Tem alma de 
lacaio! E eu pude amar êsse ho-
mem ! Nunca se poderá livrar do 
meu desprêzo ! Adeus ! Bem pôde 
imaginar que eu não descerei a 
defender-me. 

M.elle de Marcy saiu sem voltar 
a cabeça. 

A raiva tinha-lhe invadido o co-
ração. Se tivesse encontrado Gon-
tran esbofeteá-lo-ía. Teria querido 
sumir-se pelo chão abaixo. 

Levou a mão ao coração e disse: 
— E morro dêste amôr! 

XVIII 

O QUADRO NEGRO DA FELICIDADE 

Sr. 

Pede-se a honra de assistir ao 
enterro e officios de Mademoisel-
le Clotilde de Marcy, morta em 
sua casa, na rua de Provence, na 
edade de vinte e um annos, com to-
dos os sacramentos da Igreja, que 
se farám no dia 24 de janeiro de 
1860, pelas on\e horas, na igreja 
de v^ossa Senhora do Loreto. 

Da parte de M-me Clementina 
de Marcy sua mãe; de oAndrê de 
Marcy, de Gastão de Presles, M. 
e M.me Santini, marque^ de Cha-

Substituição cie sêllos 
Foi já superiormente determina-

do que comece no dia t de julho 
próximo o uso das novas estampi-
lhas do imposto do sèllo, que ham 
de servir durante o 2.0 semestre do 
anno corrente. 

As actuaes sam, pois, válidas 
somente até ao dia 3o do presente 
mês de junho, devendo os tribunaes, 
repartições, vendedores, ou quaes-
quer indivíduos que as possuam 
effectuar a troca, pelas do 2.0 se-
mestre até áquêlle dia 3o, passado 
o qual não serám acceites, nem 
para troca, nem para pagamento 
de imposto. 

Documentos valiosos 
Attesto que soffrí durante 8 annos de 

enxaquecas periódicas, tornando-se tam 
desesperador o meu estado de saúde que 
muitas vezes pedi a morte. Hôje com o 
uso das Píluias Anti-dyspépticas do dr. 
Heinzelmann, não sinto mais nada e es-
tou parfeitamente bôa. 

(Firma reconhecida). 
Henriqueta F. Martins. 

Attesto que: soffrendo do ligado e já 
desenganado de todos os medicamentos, 
curei me em poucas semanas, tomando 
as Pílulas Anti-dyspéticas do dr. Hein-
zelmann. 

(Firma reconhecida). 
Antonio J. da Silva, fazendeiro. 

Attesto que soffrendo quasi todas as 
semanas de ataques, que me prostravam 
dias de cama, fiquei boa e já ha um anno 
que nada sinto, tomando as Pílulas Anti-
ayspecticas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 
Antónia M. Oliveira. 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

O nosso patrício sr. Antonio dos 
Santos Tovim, que depois da sua 
formatura em Medicina tinha saída 
para Almeirim, onde esteve como 
médico do partido, acaba de ser 
nomeado clínico interno do hospital 
de Cantanhede. 

As nossas felecitacões. 

PUBLICAÇÕES 
Hodn «lesante—Guillard, Aillaud & 

C.', Paris, Boul. Montrpanasse—96"— 
Lisboa—li. Áurea, 242. 
Recebemos o n.° 22 desta interessante 

e utilíssima publicação, indispensável a 
todas as modistas bem como ás casas de 
familia em que as senhoras, com econo-
mia, desejem vestir com elegancia e dis-
tineção. O número que temos presente 
vem cheio de deliciosos modelos de cha-
péus e de toilettes, bordados e desenhos 
de moldes, etc. 

Recommendar ésta publicação, tam 
distincta no seu género, é fazer uma in-
dicação de toda a utilidade. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto—3,io da m. 
Porto, Beira Alta — 6,25 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 3,53 

da t. 
1Lisbôa, Figueira da Foj— 11,40 da 

m. e 11,15 da n. 
Lisbôa, Beira Baixa, Badajof — 6,40 

da t. 
Figueira da Fo{ (tramways)— 7 , 0 da 

m. e 4,3o da t. 
CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 11,35 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,5 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

12,5 da m. 
Lisbôa — 3,3o da m. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 4,20 da t. 
Lisbôa, Badajo5-, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof — 6,5o da m. 
Figueira da Fof (tramways) — 12,4? 

da t., 10,40 da n., e 9,2 da m. no dia 
23 de cada mês. 

C o m b o i o s Sud-expi-cM* 
BEIRA ALTA, SALAMANCA, MEDINA, PARIS 

Partidas de-Coimbra H (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 ás segundas e sextas feiras. 

Governanta 
Offerece-se para governar uma 

casa, sabe também de trabalhos de 
costura e tem máchina. Esta prom-
pta para ir para fóra da terra. Quem 
quizer dirija-se a ésta redacção, 
carta para J. A. ou rua do Correio 
n.0 i3. — Coimbra. 

Aos apreciadores de bons charutos 
Recommefiidamos as marcas: 

El íSalixclo, para 3o réis. 
Tonga, para 40 réis. 

B e t t y , para 5o réis. 
Hermoso, para 60 réis. 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S EM P O R T U G A L 

VAZ & CABRAL 
3 5 2 - R U A D O B O M J A R D I M - 3 5 2 , i.' 

P O R T O 

vans seu sobrinho, tio, primos e 
primas. 

Esta carta caiu como um raio 
na sociedade parisiense. 

— Morta! diziam todos. Entám 
andava doente ? 

E lembravam-se daquélla bella 
saúde tam florescente nas primei-
ras festas do inverno. Se, em todas 
as senhoras que eram entam a ale-
gria e o encanto dos salões pari-
sienses alguém predicesse uma 
morte próxima, com certeza as 
vistas não se fixariam em M.elle de 
Marcy. Éssa vivia a pleno cora-
ção, o sangue corria rico e gene-
roso nas suas veias, a alma illumi-
nava-lhe o rosto; todas as mães a 
olhavam com inveja e com amôr, 
conforme tinham filhas ou filhos. 

Na missa fúnebre, M.elle Staller 
chorava lagrimas verdadeiras. 

— Porque chora ? '•disse-lhe de 
repente uma senhora que estava 
deante délla. 

Não queria responder a ésta per-
gunta extranha, mas que era para 
élla menos do que para qualquer 
outra. 

— Choro, murmurou, porque era 
amiga délla! 

— Amiga délla! Foi a senhora 
quem a matou. Pois não sabe que 
veiu de sua casa desesperada com 
o que lhe disse ? Foi accommettida 
duma febre violenta, e deitou-se ao 
chegar ao efuarto. Vi-a néssa noite. 
Por mais que a interrogasse, fe-
chou-se num silêncio absoluto. De 

noite veiu o delírio. Estava ferida 
no coração e o coração estalou e 
matou-a. O que lhe disse a se-
nhora ? 

M.elle de Staller não encontrava 
uma palavra para dizer. 

— Amava meu irmão, e eu disse-
lhe que meu irmão á não amava. 

— Não pôde ser isso ! Ninguém 
morre por não ser amado, morre-
se por se ser calumniada. 

M.elle Staller curvou a cabeça e 
orou. 

Ah! _ Como élla lastimava ter 
fallado francamente. 

— Meu irmão deve ser bem des-
graçado porque tudo o que faz 
sae mal. 

Néssa mesma manhã tinham avi-
sado M.me Staller de que o filho 
perdera muito na bolsa. Foi por 
isso que, estando já doente, não 
fôra ao enterro de M.elle de 
Marcy. 

Logo que o corpo da filha foi 
arrancado dos braços de M.me de 
Marcy, esta correu louca a casa de 
M.me Staller. 

— Onde está seu filho ? pergun-
tou-lhe desorientada. 

—Não me falle nêlle. E' um filho 
perdido para mim. 

— E' um monstro e um covarde, 
disse M.me de Marcy. Já que as 
palavras ferem mortalmente, que-
reria ferí-lo eu mesma, mas não 
me entenderia, porque não tem 
coracão. 

(Continúa). 
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Arrematação 
(2* publicação) 

No dia 26 do próximo 
mês de junho por 

xi horas da manhã á porta 
do tribunal de justiça désta 
comarca, vai pela terceira vez 
á praça sem valôr e será en-
tregue a quem maior lanço 
offerecer o prédio seguinte: 

Um pinhal vallado em vol-
ta, conhecido pelo pinhal do 
Senhor, em Valle Sobreiro, 
freguezia ^de Sernache dos 
Alhos. Èste pinhal com-
prehende 2 prasos o primei-
ro paga ao dr. Manuel Lopes 
Quaresma de Condeixa o foro 
annual de 197 H, 415 de trigo 
com laudémio de quarentena 
e o segundo paga á Confra-
ria do Santíssimo Sacramen-
to de Sernache o foro annual 
de 25O,IO5I de trigo, também 
com laudémio dc quarentena 
e foi avaliado abatido o foro 
em 5990825 réis, e vai á pra-
ça como acima já se disse 
sem valôr. 

Este prédio era pertencen-
te a D. Mário Emilia ^Amo-
rim & Brito, moradora que 
foi em Villa Pouca de Serna-
che e sam vendido pelo in-
ventário de maiores a que 
nêste juizo e cartorio do es-
crivão José Lourenço da Cos-
ta se procede por obito de 
aquella D. Maria Emilia de 
Amorim & Brito. 

Sam citados quaesquer cre-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente 

ZN^eves e Castro. 

TUDO BARATO NO 

SALON DE LA MODE 
90, Rua Ferreira Borges, (Calçada), 94 loja e i . ° andar 

COIMBRA 

Nêste elegante estabelecimento estám expostos os arti-
gos de grande novidade para a estação de verão, recebidos 
directamente do extrangeiro. 

Córtes de lã e da sêda para vestidos. Lãs a metro. Bonitas sêdas 
para vestidos e blouses. Crepelisses. gases, as mais finas grani-

dines, tecidos d'algodão, última novidade de Paris para vestidos e blou-
ses, tecidos Centenário da índia. Alpacas pretas defina lã. Grande no-
vidade. Tudo múito barato. 

pita peus modelos para senhoras desde 3%>5oo a Sítpooo réis; ditos 
« para creança desde ityooo réis. Flores, fitas, plisses e todos os 

mais adornos para enfeitar chapéus. Véus, novidade. Prégos para se-
gurar chapéus. Tudo muito barato. 

T/estidos promptos a vestir, relativamente baratos, tam baratos 
* como se não encontra em parte alguma (elegância e bom aca-

bamento). Vestidos de bonitas sêdas brancas e em cor para noivas. Estes 
vestidos também sam promptos a vestir (cáuda novidade), systema pa-
risiense. Tudo muito barato. 

ttouparia branca para senhoras, cavalheiros e creanças. Enxo-
vaes completos, fajem-se pelos últimos figurinos de Paris, por 

preços muito baratos. 

Este estabelecimento offerece sempre á sua respeitável 
clientella e ás senhoras de bom gosto, os artigos sempre de 
i.a qualidade e de maior novidade, por preços sem egual. 
Isto é a verdade. 

Luvaria, gravataria, Mjouteria, perfumaria e leques, novidade, 
muito barato 

Os ateliers de vestidos e chapéus do Salon de la 
M o d e já estám em constante elaboração para os festejos. 
A SAIA NOVIDADE, TÁLHE COMPLETAMENTE NOVO. Elegantes tOl-
lettes para senhora e creanças. Pessoal muito habilitado, já 
bastante conhecido, para todat as confecções concernentes 
ás toilettes para senhoras e creanças. Sempre elegância e 
bom acabamento. 

Últimas novidades au Salon de la Mode 
LOJA E I.° ANDAR. CALÇADA—COIMBRA 

Exposição permanente 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Feitox-al tle Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i»ooo réis; meio frasco, 600 réis. * 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

ÉDITOS DE 10 DIAS 
f/.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra 

e cartório do 4,0 officio, a 
requerimento da firma com-
mercial António Almeida da 
Costa & C.% de Villa Nova 
de Gay a, para pagamento da 
quantia de 380ÍP914 réis, ju-
ros e custas até final, foi pe-
nhorada a quantia de 335$i38 
réis, proveniente de materi-
aes que a Empresa do Mata-
douro Municipal de Coimbra, 
devia ao executado João Car-
valho, quantia aquélla que 
actualmente está depositada 
na Caixa Geral de Depósitos 
conforme o conhecimento n.° 
8:480; e por tanto nos termos 
do § i.° do art. 932.0 do Có-
digo do Processo Civil, se 
passam os presentes éditos 
pelos quaes são citados quaes-
quer credores do dito execu-
tado João Carvalho, que se 
julguem com direito áquélla 
quantia penhorada, para que 
venham deduzir em direito 
ao respectivo processo de exe 
cução no prazo de 10 dias a 
contar da 2.a publicação dês-
te annuncio no «Diário do Go-
verno», sob pena de revelia. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

Madeira de choupo 
3 f ^ u e m . quizer com-

y prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
' POR J . PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P R E Ç O IOO R É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório-—Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelapas e kioskes. 

Constipações, Bronehites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-aos respiratórios. 

Curam-secom os Kebuçados Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.",os srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. QÁ. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa QÁvi-
des,, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÁ. de Parros, dr. QÁ. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos^ con-
cordes em affirmar que os steimcados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos eífeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias jdo remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. , 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia Jose Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5 o 
C OIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósito tia fábrica «A NACIONAL) 

B O L A C H A S 
DE 

DE 

Frasco, l^OOO réis 

Vara a cura efficuz e prompta dan 

Moléstias provenientes da^m 
pureza do Sangue. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- L. Falines-
tock, E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucçÕes. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de .Teyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 

'metaes, e curar feridas.=Preco, 240 réis. 
D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.n ! 
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J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Águas de Vidago Fonte Campilíio 
Premiadas com a medallaa d*ouro 

NA 
Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro. . 200 » 

D E P Ó S I T O S P R I N C I P A E S 

Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra s = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C . \ rua Ferreira Borges. 
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João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Companhia dos caminhos de ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

A V I S O A O PÚBLICO 

Bilhetes para BANHOS DO 
MAR. — Serviço combina-
do com a Companhia Real 
dos caminhos de ferro por 
tuguêses 
A Companhia dos Camin-

hos de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta tem a honra de 
levar ao conhecimento do pú-
blica, que a começar do dia 
15 do corrente os bilhetes de 
IDA e V O L T A da Tarifa 
Especial n.° 3 com data de 
16 d'Abril de 1894, vendidos 
nas estações de Villar For-
moso a Santa Comba-Dão 
para Figueira da Foz, serão 
vendidos também pelos mes-
mos preços e nas mesmas 
condições para as estações de 
Espinho e Granja, 

Lisboa, 8 de junho de 1898. 
O Engenheiro Director 

da Companhia, 
Conde de Gouvêa 

Armazém de fazendas de algodão, 
r junto e a retalho. Grande depósito 

á e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Urande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e cie 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé.e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiao, 1-SOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

1:000$000 réis 
r^"mpresta-se so-

1 E . bre hypotheca nésta 
comarca. Nésta redacção se 
diz. 

Domingos da Silva Moutinh 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

Doura e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re 
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

B I C Y C L E T E S 
NO S A L O N DE L A MODE 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

- wendein-se mui to 
V barato três bonita 

bicycletes com pouco uso 
uma quasi nova, muito resis 
tentes, de excellente matéria" 
Bons pnêumáticos. 

Typ. da «Res i s tenc ia»- Coimbra 



Pas de noavelles... 
bonnes nouvelles 

O telégrapho, a respeito *de 
notícias de Espanha, tem esta-
do, nestes dois últimos dias, 

Completamente mudo. Ingrato 
para com a anciedade pública, 
que devora soffregamente a 
mais insignificante das suas os-
cillações, não nos diz absoluta-
mente nada sobre o que está 
occorrendo em Madrid. Êste 
silêncio parece-nos significati-
vo. 

Porque é que não nos che-
garam hôje notícias da vizinha 
Espanha ? Será porque as li-
nhas estejam interrompidas ? 
Não o cremos. Será porque dos 
feitos da guerra não houvesse 
nos últimos dias, nenhum di-
gno de menção especial ? T a m -
bém nos repugna acreditá-lo. 
Os belligerantes não dormem, 
antes parecem dispostos a pro-
seguir activamente nas opera-
ções da guer ra ; de modo que 
alguma coisa de novo o telé-
grapho teria que communicar-
nos. 

A razão do seu extranho si-
lencio deve ser evidentemente 
outra. E nós vamos explicá-fa. 

Os resultados da lucta em 
que a nossa irmã peninsular 
anda envolvida com os Esta-
dos-Unidos não podem ser fa-
voráveis para élla, infelizmente. 
A desproporção das respectivas 
forças é tal, o desleixo do go-
verno espanhol, na protecção 
devida ás suas colónias, é de 
tal modo vergonhoso, que a nin-
guém é lícito nutrir esperanças 
de salvação para a desventura-
da pátria do Cid. 

E, pois, inevitável um desas-
tre medonho, cujas consequên-
cias ainda ninguém pôde medir 
com justêza. Por conseguinte, 
ou as notícias da guerra sam já 
aterradoras e o governo espa-
nhol não as deixou transmiti ir, 
ou, então, na própria Espanha, 
em Madrid talvez, deram-se 
acontecimentos que a censura 
também não deixou que che-
gassem ao conhecimento do pú-
blico. E ésta segunda hypóthe-
se não nos parece imprová-
vel. 
• Com effeito, a liquidação 

completa das responsabilidades 
do regimen que tem arrastado 
a generosa e heróica Espanha 
para o bordo do abysmo em 
que decerto se despenhará, se 
uma reacção violenta e rápida 
não vem livrá-la immediata-
mente da tutella ignomiosa da 
monarchia, deve estar eminen-
te. Ou a Espanha se levanta, 
como um só homem, e escor-
raça a intrusa que a tem avil-
tado com as suas torpêzas, ou 
entam desce irremissivelmente 
ao cemitério da história. E isto 
téem-no certamente compre-
hendido os homens que alli re-
presentam a esperança num 
futuro melhor ; sendo possivel 

até que os acontecimentos se 
tenham precipitado e que a ésta 
hora a nossa heróica vizinha, 
num arranco de justíssima in-
dignação, tenha já saccudido o 
jugo affrontoso da monarchia 
de Sagunto. 

Nésta ordem da ideias filia-
m o í nós' o silêncio do telégra-
pho ; e, sendo assim, como. é 
licito accreditar, pôde muito 
bem succeder que já no pró-
ximo número d a Resistência 
possamos dar aos nossos leito-
res a bôa notícia da libertação 
da nobilíssima nação espanhola. 
E oxalá que éstas provisões se 
realizem inteiramente. Muito 
teria a lucrar a humanidade, 
em geral, e a Península, em 
particular. 

T R A M A N D O . . . 
Não perdem um momento os 

jesuítas. Incançaveis, tenazes, apro-
veitando tudo, servindo-se de todos 
os meios que os levem aos seus 
fins, vam já manobrando ás claras 
e dizendo alto o que ainda hontem 
só se atreviam a murmurar bai-
xinho ! 

Como sempre, um dos seus gran-
des meios é a instrucção popular, 
que êlles vam diffundindo a seu 
modo, affeiçoando a seu geito as 
gerações que educam. E. encon-
tram auxiliares dos seus fins tene-
brosos nos próprios governos, que 
não tomam das lições [do passado 
as urgentes prevenções para o fu-
turo. 

Aos frades do Varatojo foi dada 
a igreja de S. Francisco de Paula, 
para nélla estabelecerem uma es-
chola. Aos da Congregação do 
Espirito Santo vai ser dada a dos 
Caetanos, para o mesmo fim. 

E o clero do Porto, Braga e 
Coimbra porfia em conseguir do 
governo uma concessão a que liga, 
como é natural, o maior empenho 
— elevação dos cursos theológicos 
dos seminários á categoria de cur-
sos superiores; admissão dos indi-
víduos habilitados com aquêlles 
cursos ao magistério secundário; e 
estabelecimento nos lyceus do en-
sino moral e religioso, ministrado 
em algumas lições semanaes—por 
um professor de confiança do res-
pectivo prelado diocesano. 

E tudo isto—para desenvolver 
as grandes virtudes cívicas e so-
ciaes, na alma das novas gera-
ções ! 

Santo zêlo, que só tem em vista 
o resurgimento da querida pátria! 

E assim vam caminhando as 
coisas no meio duma condemnavel 
indiíferença do espírito liberal, que 
tem deixado avançar a reacção até 
aos últimos reductos. 

Ah ! que ha vinte e tantos annos, 
quando até o sr. bispo conde ex-
pulsou de Coimbra os jesuítas, não 
ousariam êlles levantar o collo 
tafíto á luz do sol! 

E não virá tempo em que o sr. 
bispo conde volte a collocar-se á 
frente do partido liberal, forte, 
unido pelo ideal nobilíssimo que o 
inspirou outrora ? 

Assim como hôje s. ex.a se en-
contra á frente da reacção, que 
hontem condemnava, porque as 
circunstancias assim o determina-
vam, não surgirá ámanhã outro 
conjuncto de circunstâncias, um 
meio saneado e limpo, que traga 
de novo o sr. bispo conde á sua 
situação antiga ? 

Por força, que ha de chegar. 
Que não estamos em tempos de 

ándar para traz. . . 

A L E R T A ! 
Em conselho de ministros, havi-

do na segunda feira, tratou-se lar-
gamente das informações prestadas 
pelo sr. Luiz Perestrello ao sr. mi-
nistro da fazenda, sobre as suas 
diligências para alcançar o fallado 
accôrdo comos crédbres extrangei-
ros. 

No dizer do sr. ministro da fa-
zenda, seguro dos informes do 
mesmo sr. Perestrello, tal accordo 
vai em yia de realização, nas con-
dições mais vantajosas para o país. 

Jornaes * informafri #que o novo 
negociador de operações financei-
ras volta para o extrangeiro, na es-
perança de ultimar o accôrdo, visto 
como conseguiu applana'r difficul-
dades que 'surgiram, .e o governo 
deseja negociá-*lo na presente épo-
cha, que julga favoravel, não se 
sabe bem por que razões. 

E assim, é dito que o negócio 
ficará concluído em meados d'a-
gosto. 

Rumores vários parecem, porém, 
indicar que ha em projecto uma 
operação financeira, ou seja um 
grande empréstimo caucionado pelo 
arrendamento de colónias e sob 
determinadas condições vergonho-
sas. 

Sobre êste caso, a imprensa de 
Lisbôa não dá maiores esclareci-
mentos, e o pouco que uns aven-
tam vêem outros negar, sem em-
bargo do condemnavel negócio ser 
tido por muita gente como próxi-
mo a sanccionar-se. 

Seja ou não assim, o sr. Pere-
strello volta para o extrangeiro, em 
missão financeira.--' 

Apenas com o encargo de levar 
ao fim o referido accôrdo? 

Os factos demonstram que o rei. 
e os seus homens, na previsão de 
complicações futuras, não recuarám 
deante de qualquer expediente, por 
mais vergonhoso e anti-patriótico 
que seja, para garantirem a esta-
bilidade do thrôno. 

E, pelo que pôde julgar-se dos 
falados rumores, a garantir éssa 
estabilidade mira o empenho de 
realizar a tal operação, dita um 
grande empréstimo, mas que se 
ouve definir—mais do que emprés-
timo, alliança especialmente desti-
nada a proteger o país de intromet-
téneias de estranhos, e a monarchia 
de convulsões intestinas! 

Como se tam vergonhoso plano, 
a realizar-se, não fôsse a entrada 
aberta á administração de extran-
geiros, e a expulsão immediata da 
monarchia que o realizasse! 

Sim, porque até se haviam de 
levantar as pedras das calçadas! 

Aloysio Telles 
Falleceu no Porto o sr. Aloysio 

Telles, que foi um conceituado des-
pachante da Alfândega daquélla 
cidade, irmão do nosso illustre 
correligionário sr. Bazilio Telles, 
que por seu irmão sentia um pro-
fundo affecto. 

Pelo desgosto que está soffren-
do, damos ao nosso amigo sr. Ba-
zilio Telles as nossas sentidas con-
dolências. 

V Á D E R O D A . . . 
Em S. Pedro do Sul, as festas 

do Santo António fôram imponen-
tes de folgor pela qualidade pri-
macial das aristocráticas pessoas 
que néllas tomaram parte. 

A Câmara municipal da terra 
offereceu á rainha, gentilmente, um 
luzido fogo de artifício, no jardim 
do palácio, a que assistiram a rai-
nha .e a sua comitiva. 

«Também esteve o sr. general Sepúl-
veda. No fim do fogo, :. rainha .mandou 
fazer uma fogueira, saltando-a com os 

príncipes, comitiva e convidados que as-
sistiram ao jantar.» 

Assim o communica ás gentes 
pasmadas o ingénuo corresponden-
te da localidade para o Século, o 
qual por força também assistiu aos 
reaes folguêdos. 

E é profundamente suggestivo, 
a dar largos vôos á phantasia, o ima-
ginarmos sua majestade, com a 
fronte aureolada dos fulgores da 
realeza, arregaçando as saias para 
saltar as fogueiras, entre os ah! 
ah! imbecis do bom pôvo boqui-
aberto. E o general Sepúlveda, de 
espada ao hombro, não fôsse élla 
embaraçar o salto ousado das suas 
pernas trôpegas. . . E ao lado as 
banzas, acompanhando a farando-
l a . . . 

E vá de roda ! 

Ao mesmo tempo, depois da 
larga faina da pesca das alforre-
cas, destinadas a enriquecer o 
aquarium da Sociedade de Geo-
graphia, desembarcou nas terras 
do Algarve sua majestade el-rei, 
a passar as festas do Santo Antó-
nio. 

Não dizem de lá os solícitos cor-
respondentes se sua majestade tam-
bém saltou fogueiras. E nem tal 
seria crivei, porque o sr. D. Car-
los não tem o ar patusco do seu 
avô D. Pedro I . . . Sombrio, tétri-
co, armado de chinchorros, apres-
ta-se para as luctas serenas dos 
grandes emprehendimentos scien-
tíficos; e vai pescando pelos abys-
mos do mar, num grande afinco 
de homem de sciéncia, larga cópia 
de caranguejos. . . - > - - -

Para resolver um problema mais 
grave do que o da quadratura do 
circulo: •— se é verdade os caran-
guejos andarem para traz ! 

Que profundêza de vistas ! Que 
até o naturalista Girard, que acom-
panha o rei para aprender, fica pe-
queno que nem um camarão ! . . . 

E 
Viva a folia 
á beira mar! 

Muito patusca a nossa realêza... 

Faculdade de Medicina 
Reuniu ante-hontem em congre-

gação : 
Resolveu representar ao gover-

no pedindo para que mande pro-
ceder ás modificações e reparos 
indispensáveis no edifício que fo-
ra construído junto ao Penedo da 
Saudade para paço episcopal, e 
que ultimamente foi cedido para a 
installação de serviços de clínica; 

Nomeou os srs. drs. Daniel de 
Mattos, Sousa Refoios e Vieira de 
Campos Carvalho, para constituí-
rem o jury do exame de parteira 
requerido pela sr.a Maria do Car-
mo Teixeira Marques, désta cida-
de; e 

Marcou o prazo, até ao dia i de 
junho próximo, para os alumnos 
do 3.° anno que concorram ao pré-
mio Alvarenga apresentarem os 
seus trabalhos práticos. 

Aos fornecedores de material 
para o ministério das obras públi-
cas, que ha tempo noticiámos te-
rem procurado o respectivo minis-
tro para receberem uns débitos no 
valor de 700 contos, acaba de ser 
terminantemente declarado que não 
ha verba para pagar-lhes, que não 
ha auctorização para créditos ex-
traordinários e que mesmo já não 
chega até ao fim do anno a verba 
designada para pagamento a ope-
rários, e que, finalmente, só no 
próximo orçamento se pôde inscre-
ver alguma verba, não para em-
bolsá-los, mas apenas para recebe-
rem por conta. . . 

Foi lhes ao menos dado o prazer 
de dizerem-lhes que tinham ragão... 

Notas a lápis 
Na cama, vella accêsa, ao lado 

sobre cadeira escholástica, ennegre-
cida, antiga, eu leio cada noite as 
ZN^ovidades com o prazer infinito 
que me dá êste hábito, apenas con-
trariado, quando se não publica o 
jornal — uma vez por semana, em 
dia do Senhor. . . Em me faltando 
o Navarro, eu sinto que não estou 
bem, e já me custa a dormir, em-
bora haja leitura d'outros papeis 
ad hoc. Agora maiormente, quan-
do êlle anda embiscado com a co-
rôa, no «desalento» -íntimo de a 
vêr alheia ao problema sério de 
governar o país.... 

Dá-se-lhe ao illustre director das 
Z\ovidades, que el-rei ande no 
mar a pescar de chinchorro ou que 
desembarque em Lagos a provar 
alcagoitas; e é cada piada de fazer 
rombo no yacht em que el-rei pas-
seia, lá ao longe; e d'abrir brecha 
no thrôno, cá ao perto, donde el-
rei deserta! 

Isto me diverte, isto me dá ao 
espírito uma alegria extranha, que 
se prolonga p'la noite adiante, em 
sonhos d'encantar. 

Vejo o rei no Algarve, entre mo-
çoilas, sorridentes e brincão, em 
bailaricos de roda, ao som da ban-
za, á desgarrada, e o algarvio con-
tente a pandegar c'o monarcha, 
num descuidado viver de dia san-
to, que me parece ideal . . . 

Elie, o nosso rei, tam encanta-
do e feliz, e o seu 'pôvo querido 

-tam eoníiado e.-gozoso ,L Por outro 
lado, o Navarro, austéro e grave, 
de larga fronte enrugada de cuida-
dos, o ar ameaçador, a penna em 
riste—a penna por enquanto, o es-
tadulho per to . . . E comparo, e 
digo commigo, ao despertar do 
sonho: — Que bello quadro êste 
para illações moraes ! O rei com 
o seu pôvo, de consciência alegre, 
de nenhum mal suspeitam. Navar-
ro, o infeliz, de consciência aos pu-
los, teme pelo futuro que se lhe 
antolha lúgubre. 

D'onde provém tal coisa ? 
Ter dinheiro e bom génio, em 

juventude robusta, ter no mar ga-
leotas e bergantins doirados, ter 
em terra palácios, criadagem, e 
viaturas sem número, para divagar 
gozando, ora em Mafra, a caçar e 
no Vidigal e na Beira, ora a fruir 
nas Caldas e Bussaco a beatífica 
paz do ensombrado arvoredo: é 
suprêma ventura para quem mais 
não quer do que viver descançado. 

Eis a vida d'el-rei. 
Mas o viver apertado de quem 

não tem nada d isso, o mal-estar 
insoffrido de quem trabalha d'offi-
cio, sem conseguir nunca, nunca, a 
cubicada fortuna com que o capri-
cho sonha de contínuo, por certo 
que é tormento horroroso em in-
divíduo tal como o Navarro, sen-
sualista e sanguíneo. 

E isto, põe rabioso —o vêr ír 
água abaixo o thrôno, o sceptro e 
a corôa co'a garantia futura de me-
lhores dias que os d 'hôje. . . Perdi-
da assim a esperança para o lucta-
dor indefesso e vendo o sossobrar 
descuidado do regimen, o único 
que lhe convém ás ambições san-
guíneas, o conselheiro Navarro 
nem já dorme e enfurece-se, dei-
tando ao rei a culpa, no derruir da 
catástrophe... 

Tivesse êlle, o Navarro, os mil 
contos de renda que o Bragança 
arrecada, e vê-lo-hieis na pândega, 
senão cá p'lo país a pescar ao can-
deio ou a trincar alcagoitas das 
vendedeiras de Lagos, a deslum-
brar Paris, que é o seu meio, como 
um nábabo persa, empavezado e 
brilhante. 

Ou o não conhecêramos... 
Não se lhe quer mal por isso. 
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Cada um, é sabido, obedece ao 
temperamento com que houve por 
bem dotá-lo a naturêza. 

Esta deu a el-rei o penchant pa-
ra o goso e para a arte. A sorte deu-
lhe os meios de ser feliz. Que cul-
pa tem el-rei de o fazerem á força 
chefe de nação? 

Se ao Navarro deu a naturêza 
um temperamento sensual, negou-
lhe a sorte riquezas que lhe per-
mittam gosá-lo. Também lhe deu 
talento e o fado desnorteia-o... 

Tam pouco mal lhe queremos, 
que até gostaríamos de ver reali-
zada ésta coisa espantosa:—El-rei, 
serenamente despedindo-se da in-
gerência do governo e o sr. Emy-
gdio Navarro a administrar com ta-
lento . . . e com muito dinheiro, a 
pátria que extremece e cujas des-
ditas chora nas Novidades, como 
o velho Jeremias as do pôvo d'Is-
rael sobre as ruínas do templo. 

BRAZ DA SERRA. 

Está ajustado o casamento da 
sr.a D. Clara Mendes d'Abreu, me-
nina de distincta educação e pri-
morosas qualidades, filha do nosso 
amigo e muito conceituado nego-
ciante nêsta cidade, sr. José Ma-
ria Mendes d'Abreu, com o sr. 
João Simões d'01iveira, filho do 
sr. António Simões d'Oliveira, de 
Castro Daire, e alumno do 2° anno 
de Direito. 

• 

Abuso de confiança 
Joaquim Corino foi accusado, no 

commissariado de polícia, por seu 
patrão José Fernandes Giraldes, 
de ter saído de casa para vender 
uma quantidade de pão na impor-
tância de 2$58o réis, não tornan-
do a apparecer. 

Chamado a explicações, confes-
sou o facto e prometteu dar conta 
do dinheiro num prazo determina-
do, promettimento a que faltou, 
determinando Fernandes Giraldes 
a ir queixar-se de, novo, declaran-
do faltarem-lhe mais uns*saccos e 
outros objectos que presume te-
rem-lhe sido subtraídos pelo seu 
ex-serviçal. 

O Corino foi enviado para juizo 
por abuso de confiança. 

Operações cirúrgicas 
Joaquim Catharina do Paúl, Co-

vilhã, doente na 3.a enfermaria do 
hospital, soffreu a extirpação dum 
grande enchondroma implantado 
no ôsso iliaco direito. Operou o 
cathedrático sr. dr. Costa Alemão, 
auxiliado pelos seus collegas srs. 
drs. Daniel de Mattos e Philomeno 
da Câmara. 

A Maria da Natividade, de Villa 
Nova da Rainha, extirpou o sr. 
dr. Daniel de Mattos, auxiliado por 
alguns alumnos do 4.0 anno, um 
fibroma do seio direito. 

O estado dos dois operados é 
satisfatório. 

Vindo de cadeia em cadeia, che-
gou a ésta cidade e foi entregue ao 
commissariado de polícia, Maria 
da Graça, exposta, prêsa em Bra-
ga, d'onde é natural. 

A sua captura foi requisitada ao 
commissário daquélla cidade, em 
virtude de ter fugido daqui levan-
do umas argolas d'ouro, um par de 
chinellas, duas saias brancas e 
20ÍÇ&000 réis em dinheiro, que rou-
bou ao seu patrão José Loureiro, 
residente na rua Nova. 

Vai ser remettida ao poder judi-
cial com a quantia de 2$4.o5 réis 
e alguns objectos que comprou com 
o dinheiro furtado, e lhe apprehen-
deram em Braga no momento de 
prendê-la. 

— . — • 

ACHADO 

O considerado photógrapho sr. 
Adriano Gomes Tinoco, estabele-
cido na rua da Magdalena, com-
municou na 2.a esquadra de polícia 
que tem em seu poder, para resti-
tuir a quem prove, tê-lo perdido, 
um .brinco d'ouró q|ue achou." 

Espanha e Estados-Unidos 

A guerra, que a princípio decor-
reu lenta e sem acontecimentos de 
maior sensação, entrou ao que pô-
de suppôr-se do que ultimamente 
vem succedendo, num período de 
acceleração importante. 

Ao intervallo que seguiu ao de-
sastre de Cavite succederam ope-
rações mais decisivas, nas quaes os 
espanhoes não deixaram de pôr em 
saliente evidência o seu reconhecido 
valor, do mesmo passo que os ame-
ricanos demonstraram não menos 
valorosamente o seu propósito de 
irem além. 

Algures, de Santiago de Cuba 
onde vám operar ou operam já 
Shafter, Calixto, Garcia e Sampson 
tremula desde ha dias a bandeira 
americana; Aguinaldo, tendo po-
dido sublevar as Filippinas, con-
seguiu a insurreição de modo a 
vencer as forças leaes que tiveram 
de render-se. 

Dois factos capitaes, a darem ao 
conflito uma feição talvez demons-
trativa do próximo termo da guerra 
pela derrota da Espanha naquêlles 
seus domínios coloniaes. A seguir 
as complicações na metrópole—ou 
seja a convulsão intestina provoca-
da pelos desastres, consequências 
da obra nefanda dos governos que 
vêem presidindo aos destinos do 
país vizinho. 

Das posições dos belligerantes 
informam êstes 

TE IiXiECrBAlISI A S 

Madrid, 14— El Pai\ pública 
um telegramma de Hong-Kong as-
segurando a rendição de Manila 
em 11 do corrente. 

Accrescenta que o general Au-
gustin se refugiou a bordo de um 
navio allemão surto naquélla hahia. 

Washington, 14. — Corre estar 
imminente o bombardeamente da 
Havana, o qual já teria sido noti-
ficado pelo almirante americano. 
Pelo menos, é official a notícia de 
que os cônsules extrangeiros na-
quélla cidade, nomeadamente os 
da França, Inglaterra, Itália e Al-
lemanha, a abandonaram, com os 
súbditos desses países, o que faz 
crêr que tal notificação lhes foi di-
rigida. 

Madrid, 14. — O ministro da 
guerra assegura que estám concen-
trados em Manila 20:000 homens 
que dispõem de 199 canhões mo-
dernos. Dentro da cidade amura-
lhada ha víveres para três mêses. 

A situação não é pois tam grave 
como se crê. 

O ministro dos negócios extran-
geiros nega a existência de nego-
ciações para a paz. 

0 ministro da marinha e o mar-
quez de Comillas continuam em 
Cadiz preparando todo os elemen-
tos para que a segunda esquadra 
possa sair com urgência. 

Madrid, 14. — Até agora nem 
um só americano conseguiu desem-
barcar nas ilhas de Cuba. 

Foram derrotadas várias parti-
das de insurrectos em Matanzas, 
Villas e Pinar dei Rio, soffrendo 
numerosas baixas. O intento dos 
flibusteiros era concentrarem-se na 
costa, para favorecer o desembar-
que dos americanos, quando se 
desse algum descuido. 

Em Havana continúa a crença 
de que a esquadra de Cervera não 
está em S. Thiago. » 

Madrid, 14. — Referem de Lon-
dres: — Propaga-se a febre amarel-
la nos Estados do Sul. 

Um calor terrivel tem alterado a 
saúde pública, receiando-se que se 
origine alguma grande epidemia 
nas tropas da Califórnia que já pa-
decem de desenteria. 

Em Tampa embarcaram 9:600 
soldados em sete transportes. 

Madrid, 14. —O general Blanco 
deu ordem directa aos chefes mi-
litares de Cuba para que quando 
se effectuar algum considerável de-
sembarque de tropas regulares 
americanas, as deixem tomar posi-
ção em terra, destruindo-as depois. 

A falta de bloqueio effectivo de 
Havana tem facilitado o desembar-
que de extraordinárias provisões 
de trigo, farinha, arroz, carne de 
porco e outros comestíveis. 

Em Saint-Louis foi apresado o 

navio inglez «Tmichenham, que 
transportava 3:200 toneladas de 
carvão para a esquadra de Cervera. 

Madrid, 14. — Dizem de Lon-
dres: — Os americanos abandona-
ram Guantánamo, refugiando-se 
nos couraçados protegidos, em vir-
tude dos rudes ataques dos es-
panhoes. 

Madrid, 14.—-Dizem de Paris: 
—* O almirante Cervera sairá da 
baía de Santiago para atacar Sam-
pson no alto mar. 

O sr. José Paulo Ferreira da 
Costa, considerado negociante de 
mercearia, estabelecido na rua da 
Calçada, saiu com sua família a 
passar o mês corrente no Casal do 
.Mosteiro, em Semíde. 

- a 

Trifoamal commercial 
O sr. Valentim José Rodrigues 

recusou, effectivamente, a admi-
nistração da massa fallída da firma 
Santos & Brito, sendo nomeado 
para substituí-lo, em sessão do tri-
bunal havida ante-hontem, o sr. 
Manuel Abílio Simões de Carva-
lho. 

Fôram ainda discutidas nésta 
sessão, com pareceres favoraveis 
aos auctores, as acções movidas 
por Jannuario Damasceno Ratto, 
désta cidade, contra João Henri-
ques, do Amieiro Fundeiro, co-
marca de Arganil, em reclamação 
dum crédito; e por Luiz José 
Maria, egualmente désta cidade, 
contra António Bernardo Carneiro, 
de Cazegas, comarca da Covilhã, 
para pagamento duma letra no 
valor de 633Í724 réis. 

* 

A Associação Commercial pro-
testou hontem contra a nomeação 
do sr. Manuel Abilio Simões de 
Carvalho para administrador da 
massa fallida da casa bancária San-
tos & Brito, fundando-se em que 
não foi convenientemente observa-
da a disposição do código commer-
cial referente ao assumpto, pois 
que se rlão consultaram, para ac-
ceitar a administração, todos os 
cavalheiros indicados na lista for-
necida por aquélla associação, facto 
que é tido como um desejo de des-
considerá-la, a par de representar 
um desrespeito á lei. 

Á papelaria central do sr. Fran-
cisco Borges, rua Visconde da Luz, 
acaba de chegar uma segunda re-
messa de biihetes postaes illustra-
dos, a côres, magnifico trabalho 
executado na Alemanha. Vê-se nêl-
les uma copia da imagem da Rai-
nha Santa e as vistas de S. Fran-
cisco da Ponte, antigo mosteiro 
de Santa Clara e da fachada da 
egreja de Santa Cruz. 

Estes bilhetes postaes constituem 
uma linda recordação de Coimbra. 

O considerado director-chefe dos 
serviços telegrapho-postaes dêste 
districto, sr. António Maria Pi-
menta, saiu para a Amieira a fim 
de alli fazer uso de banhos de 
caldas. 

m——— 

Soffria horrivelmente 
Pela confiança que o público tem nas 

maravilhosas pílulas anti-dyspépticas do 
illustre dr. Heinzelmann, não era necessá-
rio mais reclamos; porém, seria uma in-
gratidão da minha parte deixar de mani-
festar o meu reconhecimento. 

Ha muito tempo que soffria horrivel-
mente do estômago, a ponto de ficar 
quasi que impossibilitado para qualquer 
trabalho, tal era a fraqueza que soffria 
por não poder alimentar-me. Tomei mui-
tos remédios e tudo foi sem resultado. 
Encontrei os attestados das pílulas do dr. 
Heinzelmann, comprei dois vidros, come-
cei a uzar, isto ha dois mêses, e hôje 
acho-me completamente restabelecido e 
só tenho que agradecer a quem descobriu 
tam bom e santo remédio. 

(Firma reconhecida). 
João Bernardino dos Santos. 

* 

As pílulas anti-dyspépticas do dr. Hein-
zelmann curam enfermidades do estôma-
go fígado e intestinos, enxaquecas, fastio 
e hemorrhoides, e, sobretudo, sam um 
grande purificador do sangue. 

Vendem-se em todas as pharmácias. 
Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 

Solicitação attendivel 
Ás companhias real dos cami-

nhos de ferro, e do caminho de 
ferro da Beira Alta foi solicitado 
pela Associação Commercial désta 
cidade: — da primeira, a Carreira 
durante o verão e aos domingos e 
dias santos, de comboios a preços 
reduzidos entre Coimbra e a Pam-
pilhosa; e da segunda o estabele-

• cimento dum comboio qu^ parta 
ás 10 horas da noite de Luso para 
a Pampilhosa. 

A satisfação dêsse pedido re-
presentaria para os nossos conci-
dadãos uma commodidade apre-
ciável, pela facilidade em que fica-
vam de poderem ir, com uma cer-
ta economia, passar um ou mais 
dias ao Bussaco, voltando a casa 
a horas regulares; mas para a com-
panhia não deixaria de representar 
uma regular fonte de receita visto 
como, estamos certos, éssa com-
modidade seria numerosamente uti-
lisada. 

Haja visto ao rendimento dos 
tramways para a Figueira, os 
quaes, estabelecidos pela segunda 
vez numa epocha de banhos, con-
tinuaram sem interrupção até hôje. 

E que a Companhia não tem 
deixado de lucrar; ao contrario... 

A iniciativa da Associação Com-
mercial é, pois, tanto para louvar, 
quanto será para agradecer-lhe o 
conseguimento do que vem de pe-
dir. 

Venda 
Na casa do fallecido professor 

de desenho João Rodrigues Vieira, 
no bairro de Santa Cruz, rua Ale-
xandre Herculano, vendem-se áma-
nhã e no domingo, pelas 11 horas 
da manhã, alguns bons moveis e li-
vros, e magníficos quadros a oleo 
de Columbano Bordallo Pinheiro, 
Antonio Carvalho da Silva Porto, 
Alfredo Keil, Arthur Loureiro, Oli-
va, Gyrão e João Rodrigues Vieira. 

0 

Falta de estampilhai 
E frequente a falta de estampi-

lhas de diversas taxas na reparti-
ção do correio désta cidade. 

Extranho facto, até certo ponto 
tolerável em qualquer villória, mas 
que numa terra como Coimbra é 
muito para considerar. 

Certo o digno director sr. An-
tónio Maria Pimenta desconhe-
ce semilhantes faltas, que de modo 
algum permittiria, e que muito con-
vém evitar se repitam. 

Aggressões 
Foi dada communicação ao po-

der judicial contra Manuel Simões, 
dos Palheiros, Santo António dos 
Olivaes, que espancou António-
Craveira, do mesmo logar, arras-
tando-o pelo chão, do que lhe re-
sultaram fe r imentos graves no 
rosto. 

— Ao pedreiro José Carvalho, 
que na madrugada de segunda fei-
ra seguia pela estrada do Chafa-
riz, próximo da Bemcanta, saíram 
dois indivíduos que diz sei em pri-
mos e conhecidos pelos nomes de 
José Anacleto da Catharina e Ana-
cleto da Freitas. Um dêlles aggre-
diu-o com um pau fazendo-lhe uma 
ferida contusa na cabeça, bastante 
profunda e de 2 e meio centíme-
tros de comprido. 

Como a aggressão não foi pre-
senciada por pessoa alguma, o sr. 
commissário de policia procede a 
averiguações. 

-—José Manuel, conhecido como 
vadio e que diz ter nascido em 
Oliveira do Hospital, foi prêso e 
mandado para juizo, por ter es-
pancado José do Amaral a quem 
também rasgou a farpella. 

Apalpado na esquadra, encon-
traram-lhe um baralho de cartas, 
objectos de que quasi sempre an-
dam munidos os maduros da sua 
laia, para fazerem em qualquer sí-
tio jogo de exploração — batota, 
vermelhinha, etc. — aos simplórios 
que conseguem illudir. 

Este figuro faz parte do grupo 
de perigosas individualidades que 
ahí passam uma vida aventureira, ] 

e que a polícia devia diligenciar 
pôr fóra da cidade, dando-lhes ca-
ça e entregando-os ao poder judi-
cial para que lhes proporcione fe-
liz destino. 

« 

UNIVERSIDADE 
Fizeram actos nos dias i3, 14 e 

i5, os seguintes alumnos, que ob-
tiveram approvação: 

F a c u l d a d e «le H i r o í t o 

atino—António José do Car-
mo Rodrigues Sarmento, António 
Lobato Carriço, António Pereira 
de Sousa, António Pessanha Pe-« 
reir» do Lago, António de Sam-
paio Chaves, António Tibério Tojo 
de Sousa Franco, Armando Vieira 
de Castro, Augusto de Castro Sam-
paio Côrte-Real, Balthazar Con-
stante Santa Cruz Alves, Carlos 
Alberto Lucas e Carlos Eugénio 
d Azevedo Lopes. 

Houve três reprovações. 
2.0 anno — António d Almeida e 

Sousa, António Alves da Silva, 
António Augusto Correia d'Aguiar, 
António Augusto de Magalhães e 
Silva, António Dias, António Flo-
riano de Noronha, António José 
Nogueira da Costa e António José 
Vaz de Freitas Guimarães. 

3." anno — António Alves da 
Costa, António Amaro Conde, An-
tónio Carlos Borges, António José 
Pinho Júnior, António Julio do 
Valle e Sousa, António Rodrigues 
Leite da Silva. 

Houve uma reprovação. 
4,anno — Alfredo de Moraes 

Almeida, Alfredo Narciso Marçal 
Martins Portugal, Alfredo Pinto de 
Azevedo e Sousa, Alfredo Telles 
de Sampaio Rio, Amadeu Leite 
de Vasconcellos, Américo Guilher-
me Botelho de Sousa e Anacleto 
da Fonseca Mattos e Silva. 

J.° anno—Alexandre Braga, An-
tónio Alves de Oliveira Júnior, 
António Fortunato de Pinho, An-
tónio Gomes de Lemos, António 
Mauricio de Sousa Freire Pimen-
tel,.António Pessoa de Barros Go-
mes e António de Sá Barreto Pe-
reira do Couto Brandão. 

Facu ldade de .tlediciua 

Houve exames de prática no 2.0 

e 3.° anno. 
i.° anno — Fernando Affonso 

Leal Gonçalves e Henrique Beato 
Diniz Miguens. 

2.0 anno — José Augusto Ferro 
e Aleixo José Simões, médicos pela 
faculdade de Paris. 

3." anno — Jacintho Manuel de 
Oliveira e João Luciano Torres. 

4° anno — Bellarmino Augusto 
Pereira de Abreu e Sousa e Duar-
te de Mello Ponces de Carvalho. 

Faculdade de Philosophia 

/.a cadeira (chim. inorg.)—Ord., 
António Augusto Leite Pereira de 
Mello, Egas Ferreira Pinto Basto, 
Francisco Ricardo Nogueira, João 
Augusto Crispiniano Soares, José 
Mauricio Correia Vianna. Obrg., 
Américo de Sousa Camões. 

3.:í cadeira (physica, parte)— 
Obrig., Philippe Cesar Augusto 
Baião, Francisco Martins Grillo, 
João António Pinto Bagulho, João 
Maria Durão, José Rodrigues Ma-
deira, Lourenço Simões Peixinho, 
Salviano Pereira da Cunha, Agos-
tinho Ferreira Coutinho, Augusto 
Jorge Rodrigues Freire. Vol., Abel 
Augusto Vieira Galeão. Obrg., Vi-
cente Paula da Câmara, António 
da Silva e Sousa Torres e Carlos 
dos Santos Natividade. 

Houve quatro reprovações. 
4-ã cadeira (botanica) — Ord., 

João Salema de Sousa Abreu Gou-
veia e Faria Carvalho Pereira, Al-
varo Pereira Soares, 

6.à cadeira (zoologia) — Obrig, 
Alberto dos Santos 'Nogueira Lo 
bo, António Augusto Pires, Antó-
nio Guedes Pereira, António de 
Oliveira, Arthur Annibal Fernan 
des, Eduardo da Silva Pereira 
Francisco de Paula de Carvalho 
Pinto Coelho Valle e Vasconcellos. 
Obrg., João Alves Barreto, João 
Augusto do Couto Jardim, João de 
Mattos Cid e José Tavares Lebre 

Houve uma reprovação! 
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Limpeza pública 
O visitante que se dê ao encom-

modo de analisar o que vai por 
éssas ruas, certamente duvidará de 
que tenhamos nésta cidade uma 
feámara municipal com repartições 
especiaes de obras e limpêza, e 
um corpo de polícia a quem in-
cumbe velar pelo rigoroso cumpri-
mento das posturas municipaes no 
que diz respeito ao saneamento 
público. Tal é a immundicie com 
que para ahi deparamos. 

Durante a noite, e mesmo a 
horas não muito tardias, succe-
dem-se os despejos de toda a 
ordem de dejectos pelas valetas e 
boeiros, sem que alguém reprima 
to abuso. De manhã, os montu-
ros lá apparecem exalando chei-
ros intoleráveis-, de dia fazem-se 
com a mesma facilidade despejos 
de aguas limpas, que seguem len-
tamente arrastando as immundi-
;cies ao longo das valetas, em que 
tica um largo traço de resíduos 
pestilentos a espalhar no ambiente 
miasmas nauseantes, que o calor 
torna ainda mais incómmodos; 
para complemento, os depósitos 
das sargetas transformadas em ver-
dadeiros receptáculos de escremen-
tos e líquidos pútridos. 

A maior parte da cidade encon-
tra-se nêste bello estado, sem que 
ja câmara o conheça nem a polícia 
p enxergue ! 

Alli na rua das Azeireiras, ao 
voltar para o becco das Canivetas 
ia um boeiro escangalhado, que 
tem a descoberto um pouco do 
cano de seguimento. Ao morador 
do sitio e ao transeunte é dado o 
>razer de contemplar toda a por-
aria para alli lançada durante a 
loite. 

Mais adeante, no Romal, á en-
rada para o bêcco da Boa-União, 
xistem dois outros, espécie de sen-
inas nogentas. Passar alli é sentir 
i desagradavel impressão que se 
sente a passar por uma monturei-
ra. Isto por essas ruas além. 

As valetas de cada rua, de cada 
)êcco, cheias de tripas e cabeças 
le peixe, aparas de hortaliças, cas-
cas de fructas, montes de sisco, 
oda uma infinidade de porcarias. . . 
Na alta a mesma demonstração 

de desleixo. 
A começar na rua das Covas: 

[-partindo da primeira volta, um 
IOUCO acima do bêcco das Condei-
seiras, até ao largo de S. João, 
rê-se todo o lado direito recamado 
le relva alta, por sobre a qual, e 
l beira das valetas, abundam egual-
petíte os restos de peixe, hortaliças 
fructas. No mesmo estado, o re-

erido largo de S. João, as ruas de 
6. Jeronymo e do Hospital, dos 

le Folhetim da «RESISTENCIA» 

ARSENE H O U S S A Y E 

L Ú C I A 
Livro I 

X V I I I 

J O QUADRO NEGRO DA FELICIDADE 

As duas mães choravam juntas 
Inquanto a morte roubava a filha 

tentava o filho. 
A hora do enterro Gontran, lou-

o de dôr, tinha carregado uma 
'stola. 
Só lhe restava uma consolação: 

izer a viagem fúnebre com aquél-
creatura adoravel que êlle ama-

a perdidamente ha alguns dias. 
.Mas três vezes encostára a pis-
>la á cabeça e três vezes a tor-
)u a pôr sobre o fogão espantado 
: se vêr tam pállido. 
Foi a coragem que faltou a Gon-

:<> an ? Tinha-se esquecido de bei-
r a mãe e a irmã ? Queria dizer de 

n" deus a Lúcia? 
Náo. Queria saber o mystério 

o Café Inglês. 
XIX 

AB Y S M O CÔR JDK ROSA 

Gontran ficou feehâdò em casa 
guns dias. Não recebia Yan'âmi-

Miiitares e da Trindade; — numa 
palavra, quasi todas. 

As escadas da Pedreira, que 
descem de junto da porta Minerva 
para a Couraça de Lisbôa, a mais 
completa estrumeira; o largo do 
Observatório, um relvado nogento. 

Quer dizer, se fossemos a men-
cionar todos os becos, ruas e largos 
onde a falta de limpêza é saliente, 
pouco ficaria da cidade que ennu-
merar. . 

A'cêrca de calçadas, o que dis-
semos num dos passados números; 
em tudo, emfim, o que depende da 
câmara, o abandono mais conde-
mnavel. 

Não reclamamos providências.-
Seria perder tempo. Apontamos os 
factos aos superintendentes, que 
ainda possam ser susceptíveis dum 
pouco de pudor, se é que êsse sen-
timento não desappareceu por com-
pleto em todos êlles. 

TOUROS 
Está annunciada para o dia de 

S. João uma tourada na ampla 
praça da Figueira da Foz, por 
occasião das festas que naquélla 
cidade se costumam a fazer ao santo 
precursor. A tourada é annunciada 
como devendo ser magnifica, com 
io touros da ganaderia do sr. Vis-
conde da Várzea, um matador e 
dois bandarilheiros espanhoes, al-
guns bandarilheiros portuguêses, o 
cavalleiro Joaquim Alves, que vai 
adquirindo nome de cavalleiro dis-
tincto, e um grupo de moços de 
forcado do Ribatejo, que sam os 
nossos únicos forcados valentes. 

Sam tam raras as occasiões que 
por êstes sítios ha de assistir a 
uma tourada, que os aficcionados 
não desaproveitarám ésta que se 
apresenta. 

Ao sr. Evaristo Cerveira, esti-
mado industrial correeiro nésta 
cidade, enviamos sentidos pezames 
pelo fallecimento de seu cunhado 
António Marques. 

I )<;s astres 

Ás 2 horas da madrugada de 
segunda fèira o varredor munici-
pal José Domingos foi ao banco do 
hospital receber curativo duma im-
portante contusão, na articulação 
da espádua direita, que lhe resul-
tou. de ter caído adiante dum car-
ro que vinha guiando pela rua do 
Arnado, passando-lhe uma das ro-
das por sobre o hombro. 

— Sebastião da Silva Marcolino, 
menor de 2 annos, da Cegonheira, 
Antanhol, entrou no hospital com 
o fémur fracturado pelo terço infe-
rior, consequência duma quéda. 

go, não apparecia á mãe e á irmã 
senão á hora do jantar. 

Só tomava mais,pela manhã, uma 
chavena de chá ou chocolate. 

Que fazia êlle nésta solidão vo-
luntária. Chorava M.el le de Marcy ? 

Accusava-se da morte délla, ba-
tia fortemente sobre o coração, des-
esperava de viver. 

— E, apesar de tudo, dizia êlle, 
a culpa não é minha! Como era 
culpada, cedo ou tarde teria reco-
nhecido a sua vergonha e sepultar-
se-ía nélla; porque tinha guardado 
o coração. 

Lastimava-a. Elie, que era in-
dulgente com as mulheres, por 
ter amado as peccadoras, achava 
que M.el le de Marcy não ficava 
menos interessante por ter olhado 
a sua culpa face a face, do que 
por ter sido ferida pela calumnia. 

— A calumnia não mata, dizia 
êlle, porque a consciência é uma 
couraça impenetrável. 

E Gontran repetia constante-
mente : 

— E demais, não a vi eu na-
quêlle horrível gabinete que tem o 
n.° 12 ?! 

Algumas vezes dizia consigo 
mesmo: 

— E se não fôsse élla? 
Mas via ainda aquêlle rosto con-

tente, aqúêlles cabellos pretos como 
a aza do corvo, cheio de coraes 
alegres, os olhos de velludo vaga-
mente inquietos da alegria noctur-
na " que' salta do amôr e do cham-
pagne. •• -

— Entrou também no hospital a 
menor de 4 annos de edade, Ma-
ria da Esperança, de Santa Cla-
ra, sobre quem se tombou um fo-
gareiro accêso,queimando-a muitís-
simo nos membros inferiores e no 
abdómen. 

Quéda do ministério francês 
Resultado duma votação na câ-

mara dos deputados francêsa, o 
respectivo ministério reuniu hontem 
no Palacio do Elyseu para tomar 
resoluções, accordando em apre 
sentar a sua demissão, que o pre-
sidente Felix Faure ecceitou. 

Grave dispepsia 
Declaro que me curei de uma grave dis-

pepsia com as Pílulas Anti-dyspépticas 
do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 

(a) Dr. Fellipe Greco. 

* 

Attesto que fiquei radicalmente curada 
de ataques nervosos, soffrendo dêste mal 
mais de 12 annos, com o uso das Pílulas 
Anti-dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 
Sophia Mello Guimarães. 

Frasco, 600 réis. Em Coimbra, phar-
mácia Nazareth. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 2 de junho 

Presidência do dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos—Ar-
cediago José Simões Dias, bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
Lucas, José António dos Santos, Anto-
nio José de Moura Basto, Albano Gomes 
Paes, bacharel António Joaquim de Sam-
paio Pinto, substituto. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior. 
Adjudicou em praça o fornecimento de 

camas, lavatórios, e enxergas para o Asy-
lo de Cegos em Cellas. 

Auctorizou a abertura duma porta no 
muro do cerco do Hospício dos abando-
nados. 

Resolveu pedir para ser inspeccionada 
uma casa para funccionar a eschola ele-
mentar da freguezia de Taveiro. 

Deu providências ácêrca de tomadías 
de terrenno público na freguezia da La-
maroza. 

Auctorizou canalizações d'águas de ex-
gôto em prédios particulares. 

Attestou ácêrca do comportamento 
dum cidadão. 

Auctorizou a collocação de taboletas 
em estabelecimentos commerciaes e si-
gnaes funerários em sepulturas no cemi-
tério municipal; pequenas obras de repa-
ração em prédios particulares e a occu-
pação de terreno no cáes da cidade para 
venda de quinquilherias por espaço de 3o 
dias. 

Attendeu algumas reclamações ao rol 
de lançamento do imposto sobre cães. 

Auctorizou' o pagamento d'importán-

A conclusão de todas éstas re-
flexões foi que M.elle de Marcy 
tinha tido um amante que não 
amaa,r talvez por surprêza, talvez 
para fazer fortuna. 

No dia em que o tinha encon-
trado tinha sentido todo o hor-
ror da sua falta. Talvez só ti-
vesse tornado a vêr o amante 
para quebrar as relações, talvez 
tivesse achado no casamento a 
consolação, subindo ás esphe-
ras radiosas das virtudes das es-
posas e das mães. Mas que lhe 
restava a fazer depois de Gon-
tran ter descoberto o seu segredo? 
Perdia o seu amôr, via a vergo-
nha face a face, lançava-se des-
vairada na febre e no delírio que 
deviam matá-la em poucos dias 

No espírito de Gontran, M.elle 
de Marcy tinha morrido por o amar 
a êlle, e por ter um amante. 

Foi com éstas ideias muitas ve-
zes ao Père-Lachaise meditar so-
bre a sua sepultura no alto que 
domina o monumento do duque 
de Morny. 

O nome délla não tinha ainda 
sido gravado no mármore. Ti-
nham-na posto ao lado do pae cujos 
restos mortaes tinham vindo de 
Veneza seis mêses antes. Tinham 
perguntado muitas vezes a M.me 
de Marcy o que deviam escrever 
no marmora; élla procurava epita-
phios mas não. achava nada de 
eloquente. 

Um dia que Gontran estava de-
bruçado sobre o sarpophago chegou 

cias a satisfazer pelo consumo dágua em 
prédios particulares. 

^Approvou orçamento para a continua-
ção das obras de construcção duma casa 
de escriptório na casa das' máchinas das 
águas e para a construcção doutro te-
lheiro sobre os logares de' venda no mer-
cado, sendo de 49#>ooo réis a importân-
cia de cada um. 

Auctorizou o fornecimento d'alguns 
impressos para os serviços das reparti-
ções das águas e dos impostos municipaes. 

Mandou orçar a despêza a fazer com 
os reparos necessários no tanque da fon-
te do Cidral. 

Attestou ácêrca de sete petições para 
subsídios de lactação a menores'. 

Resolveu celebrar a sessão ordinária da 
próxima semana no dia 10 do corrente 
mês. 

Resolveu manter o arrendamento da 
casa da eschola da U&maroza. 

Auctorizou o pagamento dos vencimen-
tos dos empregados; serviços de limpêsa 
dos Paços do concelho; serviços da il-
luminação do logar de Santo António dos 
Olivaes; conservação do edifício do go-
verno civil; costeamento e obras no Asylo 
districtal de Cegos em Cellas; material 
para os serviços da limpêsa; transporte 
de carvão para as máchinas das águas; 
reparos^e limpêsa na canalização geral; 
reparação de calçadas; idem no* mercado. 

Resolveu, para' melhorar as condicões 
aó mercado de D. Pedro V, mudar a ven-
da de louças para os logares cober-
los entre a casa da balança e a entrada 
principal do mesmo mercado: e que a 
venda de hortaliças, batatas, meúdos de 
carne, carnes salgadas, que tem barracas 
de madeira sêja installada nos três telhei-
ros em construcção, sendo apeadas^aquél-
las barracas. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 3,io da m. 
Porto, Beira Alta — 6,25 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 3,55 

da t. 
Lisbôa, Figueira da Foj— 1140 da 

m. e 11,15 da n. 
Lisbôa, Beira Baixa, Badajo$ — 6,40 

da t. 
Figueira da Fof (tramways)—7,15 da 

m. e 4,3o da t. 
CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 11,35 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,5 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

12,5 da m. 
Lisbôa—3,3o da m. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 4,20 da t. 
Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Foj — 6,5o da m. 
Figueira da Fo? (tramways) — 12,43 

da t., 10,40 da n., e 9,2 da in. no dia 
23 de cada mês. 

Comboios Sud-express 
B E I R A A L T A , SALAMANCA, M E D I N A , P A R I S 

Partidas de Coimbra ® (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas 'feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 ás segundas e sextas feiras. 

TOSSES Constipações, bron-
chites e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

M.me de Marcy com um ramo de 
violetas. 

Ao conhecer Gontran deitou-lhe 
um olhar terrível e perguntou-lhe 
com voz glacial o que fazia alli. 

— Choro, disse Gontran. 
— Prohibo-lhe que se aproxime 

déssa sepultura! Prohibí-lhe a en-
trada em minha casa, não deve 
voltar aqui. Pois não sente que 
até na sepultura minha filha soffre 
com o ultrage da sua calumnia. 

Gontran affastou-se involuntaria-
mente, porque não sabia que res-
ponder.' 

— p ' extravagante, dizia, pois a 
mãe não saberia nada ? Não seria 
entámi uma questão de dinheiro ? 

Voltou a casa de Lúcia que já o 
não esperava. 

Foi lhe necessário esperar. Su-
jeitou-se a tudo como se tivesse 
perdido com o soffrimento a ener-
gia que lhe restava. 

— Bons dias, Gontran, disse 
Lúcia alegre, como sempre. Estava 
triste por te não ver. D'onde vens? 
Andas a chorar os meus pecca-
dos ? 

— Talvez, disse Gontran, que já 
não sabia como andar naquélla 
casa que déra á actriz. 

— O que é que te traz cá hôje ? 
Supponho que não vens por minha 
causa ? 

— Talvez, disse outra vez Gon-
tran. 

— Anda ! Falia ! Estou a des-
conhecer-te. Como tens empaili-
dccido! Queres tu vir vec-mepou-

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

Grandiosos e excepcionaes fes-
tejos a S. João, na Figueira da 
Foz, nos dias 23, 24, 25 e 26 de 
junho de 1898. 

Brilhantes illuminaçÕes nas pra-
ças públicas; musicas, descantes e 
danças populares; no mercado En-
genheiro Silva; banho santo: Te-
T)eum na igreja matriz; 'bodo aos 
pobres; fogo d'artifício no rio; al-
vorada pelas musicas; grandioso 
bando tauromachico; apparatosa 
corrida de touros no Colyseu Fi-
gueirense no dia 24; grande certa-
men musical pelas philarmónicas 
dos concelhos de Figueira, Monte-
mor, Cantanhede, Soure e Pombal; 
formatura geral das corporações 
dos bombeiros municipaes e volun-
tários ; regata no rio Mondego; tra-
dicionaes festas a S. Pedro na 
villa de Buarcos nos dias 28 e 20 
do mesmo mês. 

Bilhetes de ida e volta a preços 
excessivamente reduzidos e com-
boios especiaes nos dias 23 e 24. 

Para preços e condições vejam-
se os cartazes affixados nos loga-
res do costume. 

Lisbôa, 9 de junho de 1898. 
O engenheiro director da companhia, 

Conde de Gouvêa. 

Agradecimento 
O dr. José Joaquim Lopes Praça 

e seus filhos, Maria Eduarda Motta 
da Costa Praça e António Justino 
da Costa Praça, profundamente 
reconhecidos pelas manifestações 
de amizade e sentimento dadas 
por occasião da doença, adminis-
tração dos últimos sacramentos, 
fallecimento e funeral de sua extre-
mosa e muito querida esposa e 
mãe — D. Elisiaria Motta da Costa 
Praça, agradecem a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte 
na sua dôr, e pedem desculpa das 
faltas involuntárias que tenha havi-
do no agradecimento directo de 
tantas e tam sentidas provas d'es-
tima e consideração. 

Coimbra, i3 de junho de 1898. 

Governanta 
Offerece-se para governar uma 

casa, sabe também de trabalhos de 
costura e tem máchina. Está prom-
pta para ir para fóra da terra. Quem 
quizer dirija-se a ésta redacção, 
carta para J. A. ou rua do Correio 
n.° i3. — Coimbra. 

sar no meu quarto ? Eugénio Des-
champs anda a fazer o meu retrato 
para o príncipe * * *. 

Gontran deu um suspiro. 
— Ouve, Lúcia, é necessário que 

eu veja o extrangeiro que ceiava 
no número 12 do Café-Inglês. 

— Para quê ? 
— Para saber toda a verdade. 

Era uma bôa fortuna para mim 
ser morto com um golpe de es-
pada. 

— Ah ! Tu andas doente ? 
Lúcia agarrou a mão de Gontran 

e tçmou-lhe o pulso. 
Elie estremeceu e sentiu que o 

coração acordava. Julgava que não 
amava já Lúcia, mas o terrível 
magnetismo que ésta lançava sobre 
êlle como um feitiço, perturbava-o 
já até ao fundo d'alma. 

— Ouve ! Não quero que acabe 
mal um homem que amei! Volta 
a ti. 

— Não, disse Gontran triste-
mente. 
^ — B e m ! Então volta a mim. 

Eu sou magnanima, perdôo-te os 
meus peccados. 

Beijou o seu ex-amante. 
— Bem sabes que é impossivel. 

Pois não estás com o príncipe * * * ? 
— E que te importa ? 
A actriz disse ésta phrase cara-

cterística, como a teria dito no 
palco. 

(Continúa). 
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Arrematação judicial 
(7.a publicação) 

No dia 26 de junho 
corrente, por 11 ho-

ras, á porta do tribunal de 
justiça désta comarca, e pelo 
inventário orphanológico a 
que se procede por obito de 
Maria do Rosario, de Lorde-
mão em que é cabeça de ca-
sal o viuvo Manuel d'Almei-
da, vendem-se a quem maior 
lanço offerecer — umas casas 
d^abitação com seu logra-
douro, no sitio da Cruz de 
Lordemao, freguezia^ de S. 
Paulo de Frades, a partir 
com António de Mattos e com 
estrada; avaliadas em réis 
i8o$ooo. 

A contribuição de registo 
será paga por inteiro pela ar-
remtante. 

Sam citados quaesquer cré 
dores incertos para virem de-
duzir o seu direito. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Z\eves e Castro. 

~ÃRRENDA-SE 
Ari»enda-se o 2.0 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathematica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Pará tratar na mesma casa. 

ÉDITOS DE 10 DIAS 
(2.'i publicação) 

o Q e l o Juizo de Direito da 
l comarca de Coimbra 

e cartório do 4.0 officio, a 
requerimento da firma com-
mercial António Almeida da 
Costa & C.a, de Villa Nova 
de Gaya, para pagamento da 
quantia de 38o$914 réis, ju-
ros e custas até final, foi pe-
nhorada a quantia de 335$i38 
réis, proveniente de materi-
aes que a Empresa do Mata-
douro Municipal de Coimbra, 
devia ao executado João Car-
valho, quantia aquélla que 
actualmente está depositada 
na Caixa Geral de Depósitos 
conforme o conhecimento n.° 
8:480; e por tanto nos termos 
do § i.° do art. 932.0 do Có-
digo do Processo Civil, se 
passam os presentes éditos 
pelos quaes são citados quaes-
quer credores do dito execu-
tado João Carvalho, que se 
julguem com direito áquélla 

, quantia penhorada, para que 
venham deduzir em direito 
ao respectivo processo de exe-
cução no prazo de 10 dias a 
contar da 2.a publicação dês-
te annuncio no «Diário do Go-
verno», sob pena de revelia. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

Madeira de choupo 
Qu e r o , quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

A l $ G 0 0 réis cada kilo 
MANTEIGA DE 

Vi l l a Not a do Pa iva 

B E I R A A L T A 

5 Muito superior a to-
das as manteigas 

nacionaes e extrangeiras, de 
puro leite, e sempre muito 
fresca. 

Vende-se em latas de 5, 1 
e meio kilo. Também se ven-
de em quantidades inferiores. 

Único depósito em Coimbra 
MERCEARIA AVENIDA 

47, Largo do Priacipe D. Carlos, 53 
ÊJqyiNA. PA COURAÇA DE LISBOA 

T U D O B A R A T O - N O 

S A L O N DE LA MODE 
90, Rua Ferreira Borges, (Calçada), 94 loja e 1.° andar 

COIMBRA 
Nêste elegante estabelecimento estám expostos os arti-

gos de grande novidade para a estação de verão, recebidos 
directamente do extrangeiro. 

Có r t e s de lã e de sêda para vestidos. Lãs a metro. Bonitas sêdas 
para vestidos e blouses. Crepelisses. gases, as mais finas grani-

dines, tecidos d'algodão, última novidade de Paris para vestidos e blou-
ses, tecidos Centenário da índia. Alpacas pretas de fina lã. Grande no-
vidade. Tudo muito barato. 

/ t l t a p e n x modelos para senhoras desde 3ft>5oo a 8$ooo réis; ditos 
^ para creança desde i^pooo réis. Flores, fitas, plissés e todos os 

mais adornos para enfeitar chapéus. Véus, novidade. Prégos para se-
gurar chapéus. Tudo muito barato. 

T T e s t i d o s promptos a vestir, relativamente baratos, tam baratos 
' como se não encontra em parte alguma (»legáncia e bom aca-

bamento). "Vestidos de bonitas sêdas brancas e em côr para noivas. Estes 
vestidos também sam promptos a vestir (cáuda novidade), systema pa-
risiense. Tudo muito barato. 

n o n i : » r i a branca para senhoras, cavalheiros e creanças. Enxo-
vaes completos, fajem-se pçlos últimos figurinos de Paris, por 

preços muito baratos. 

Este estabelecimento offerece sempre á sua respeitável 
clientella e ás senhoras de bom gosto, os artigos sempre de 
i.a qualidade e de maior novidade, por preços sem egual. 
Isto é a verdade. 

Luvaria, gravataria, bijouteria, perfumaria e leques, novidade, 
muito barato 

Os ateliers de vestidos e chapéus do Salon cie la 
IVIode já estám em constante elaboração para os festejos. 
A SAIA NOVIDADE, TÁLHE COMPLETAMENTE NOVO. Elegantes toi-
leites para senhora e creanças. Pessoal muito habilitado, já 
bastante conhecido, para todat as confecções concernentes 
ás toilettes para senhoras e creanças. Sempre elegância e 
bom acabamento. 

Últimas novidades au Salon de la Mode 
LOJA E I.° ANDAR. CALÇADA—COIMBRA 

Exposição permanente 

1 
Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os B e l m e a d o s M i l a g r o s o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efhcacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. çA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da 'Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. cá. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes e m affirmar que os R e b u ç a d o s M i l a g r ó s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos eífeitós a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharrnácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
D E 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
D E 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—iSQ 

C O I M B R A 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Beitox-al de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Bílulas Catliárticas de A y e r . - 0 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, I # 0 0 0 réis 

Para a cura efficaz e prompta tias 
Moléstias provenientes da ira 

pureza do Sangue. 

0 do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
M a r c a « C a s s e i s » 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de I í- L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne l>raiico e reolaura ao cabello grintalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Berfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis <& C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 P o r t o . 

Companhia dos caminhos de ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

W I S O AO PÚBLICO 
Bilhetes para BANHOS DO 

MAR. — Serviço combina-
do com a Companhia "Real 
dos caminhos de ferro por-
tuguêses 
A Companhia dos Camin-

hos de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta tem a honra de 
levar ao conhecimento do pú-
blica, que a começar do dia 
15 do corrente os bilhetes de 
IDA e VOLTA da Tarifa 
Especial n.° 3 com data de 
16 d Abril de 1894, vendidos 
nas estações de Villar For-
moso a Santa Comba-Dão 
para Figueira da Foz, serão 
vendidos também pelos mes-
mos preços e nas mesmas 
condições para as estações de 
Plspinho e Granja, 

Lisboa, 8 de junho de 1898J 
O Engenheiro Director 

da Companhia, 
Conde de Gouvêa. 

PIANO 

Aguas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d*ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 
& 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisl>í>a : —Pharmácia Freire dAn-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 12b.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : — Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 
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João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(.Detra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

D O P H A R M A C Ê U T I C O 

T. G ALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, 1>S <>< H> réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Çoímbra: drogaria Rodrigues da Silva & C-a 

i5 V4 

gnifico piano Bord, 
rua Fereira Borges, 165—1. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

16 í l o m a e prateia to-
' L J da a obra de talha 

altares e banquetas. Encar 
rega-se de pintura de casas 
taboletas e encarnações d 
imagens. Vende objectos re 
ligiosos e papeis pintados paia 
forrar casas. 

B I C Y C L E T E S 
NO SALON DE LA MODE! 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

Ve n d e m - s e muito 
barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso 
uma quasi nova, muito resis-
tentes, de excellente matéria 
Bons pnêumáticos. 

Typ. da «Resistência»—Coimbri 


